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“NAS SUAS DECLARAÇÕES PERANTE A CONFERENCIA DO DESARMAMENTO, O SR. NORMAN DAVIS DISSE QUE 


S ESTADOS UNIDOS ESTAVAM DECIDIDOS A NEGOCI R UM PACTO UNIVERSAL DE NÃO AGGRESSÃO 





SEGUNDO SE ANNUNCIA EM GENEBRA, A BOLIVIA ESTÁ DISPOST A A ACOEITAR IMMEDIATAMENTE O ARBITRAMENTO 
E A PEDIR A APPLICAÇÃO DO ARTIGO 13 DO PACTO DA SOCIEDADE DAS NAÇÕES 
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Falando na Camara dos Communs, o sr. MacDonald: declarou que a entrada dos Estados Unidos e da Russia para 
a Sociedade das Nações apenas está dependendo da iniciativa dos dois paizes 
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A Conferencia do Desarma- 
mento, como a vêem os 


principaes 





delegados 





Fizeram hontem importantes declarações os delegados 
da Inglaterra, dos Estados Unidos e da Russia 


Genebra, 29 (Havas) — A- pri-[ maneiras praticas para “ser obti- 
melra sessão da commissão geral| do um accordo sobre o úesarma- 


do desarmamento fo! aberta ás 
3 horas a 45 minutos da tarde, 
Eob a presidencia do er. Arthur 
Henderson, perante enorme assis» 
tencla, 

“Nos bancos da primeira fila 
vêem-se os delegados francezes 
ErS. Louis Barthou, presidenta da 
delegação; François Pfótrl, mínia- 
tro da Marinha, acompanhado do 
geenral, Gamelin, chefe do' esta- 
do- malor geral, er, René Masslgli 
e varios peritós, 

Acham-se egunimente cerca de 
vinte ministros de diversos pal- 
zU8, 

O sr, Henderson, depois de se- 
rem batidas varias chapas da as- 
sembléa, toma a palavra e expõe 
as decisões anteriormente toma- 
das pela conferencia do desarma- 
mento e esforça-so por encontrar 
através das deliberações já ado- 
ptadas os molos do levar a te- 

ynião a um resultado positivo, 

O orador reconheca que as ne- 
goclações complementares e pa- 
rallelas dos ultimos mezes não 
permittiram eliminar todas as dif- 
ticuldades surgidas embora a con- 
ferência houvesse tomado no inl- 
cio das suas deliberações varias 
decisões que não deviam ser ol- 
vidadas, 


Atftirma que estas decisões con- 
vergiam todas para conseguir & 
Indisponsabilidade de uma redu- 
eção substancial dos armamentos. 
, Cita, & resolução da, conferem: 
ela! que “proslamou a necessidade | | 


| do outorgar a egualdade do: direl- 
“tos: dos -Elstados de" accordo “cóm 


Ho ernbora dos tratados vl- 
jcembora ficasse .eservada 
vâlfbussão das modaliândes de 
ps desse principio. 
“Relembra as decisões da confe- 
rencia que condemnaram o recur- 
so fá força bem como o projecto 
de: convenção apresentado pela 
delegação ' britannica a 27 de mar- 
Go de 1933 e-as' condições em que 
esto plana fóra accelto como base 
do. discussões e posteriormente 
como: base “de futura convenção. 

Refero as circunistancias em 
que -a. - Allomanha, descontente, 
abandonára a conferencia e como 
desde então- tinham sido vãos 
todos os esforços empreliendidos 
pela conferencia de Genebra para 
chegar a um eccordo, 

Era, entretanto, proseguiu o gr, 
Henderson, de. consideravel Im- 
portancla encontrar uma solução 
pratica do problema do desar- 
mamento, 

Desde já podia considerar-se 
estabelecido um accordo sobre os 
armamentos  asreos. No concer- 
nente' gos terrestres ora preciso 
resolver simultaneamenta a ques- 
tão da segurança. 

Accentuou os perigos de uma 
corrida armamentista particular» 
mente no domnnlo das forças 
acreas o que impunha o prose: 
gulmento das negociações pam 
tornar effectivo o accordo de 
princípio antestormente  :celto, 

Disse 'que a desegualdade do 
potencial de guerra dos Estados 
não podia ser compensada senão 
por garantias do ordem Interna- 
clonal.e a este proposito invocou 
o artigo 8º do “covenant” que 
entabelecora um vinculo Índisso- 
Invel entre os problemas da re- 
ducção dos armamentos, de, segu- 
vança o da limitação dos arma- 
mentos. 

Asseverou qua lhe parecia tor- 
nar effeotivo o preceltuado no re- 
ferido artigo e accrescentou que 
seria Anjustiflonvel qua a confa- 

rencia' se tornasse pessimista do- 
Dois de dols annos de trabalhos 
no decurso dos qupes a reunião 
de Gonebra realizivra tnrefa pro- 
veltosa, 

Falou em segulda o sr, Nor- 
man Davis, primeiro delegado dos 
Estados Unidos, 

O representante norte-america- 
no relembra inicialmente a col- 
Inboração dada pelo governo de 
Washington aos trabalhos ten- 
dentes a chegar no dosarma- 
mento, 

Diz a eoguir: “O povo norte- 
americano é de opinião que & 
produoção e o commercio de ar- 
mas e imunições da guerra, bem 
como os lucros dahl resultantes 
podem ser controlados e elimina- 
dos. O governo norte-americano 
está prompto a adhertr às medt- 
das tonderntes a supprimir o pe- 
rigo etestá disposto a negociar 
ronnexamente com o desarma- 
mento um tratado que resolva o 
aljudido problema.” 

O orsdor rofore-se fe conver- 
sações diplomaticas pacalieles Unl- 
clades entre as potencias Interos 
sadas desde 76 de outubro ultl- 
mao com o fito de: conciliar os 
pontos do vista divergentes, em- 
bora não lograssem o resultado 
visado. 

Registra quo estas conversações | 
não estão alnda terminadas e que 
a situação nctual coloca a con- 
ferencla em face de um estado 
da coisas que exigo grave re- 
flexão. 

Era certo que nenhuma das 
potencias representadas mn comn- 
ferencia quererta arcar com ar 
responsabilidades do  (racasse 
desta; 

Neste ponto q sr. 
vis faz a declaração mais Im 


portante da sua exposição o am- | mas Lempos 
nuncia que a presidente Roose- € nievência attingh" tum fim dl- 


velt o autorizãra a resumir a nt- 


titudao politica dos Estados Unl- | 


dos nos termos seguintes: 
Os Estudos Unidos estuvam ds: 
postos a cooverar «de todas as 


Norman Da [os - acontecimentos políticos sur- 


mento geral e assegurar ao mes- 
mo tempo a ppz é bd) progresso 
do mundo, 

Os Estados Unidos estavam dle- 
postos a negociar em connexão 
com'a convenção do desarmamen- 
to geral um pacto universal de 
não aggressão e e ndherir ás de- 
mafs nações para dar força a to- 
dos os tratados de que oram el- 
gnatarlos, 

Os Estados Unidos não partl- 
ciparam entretanto, das 'negocia- 
ções politicas européas nem nos 
aecordos europeus, bem como não 
consentiriam em empregar as 
suas forças armadas para diri- 
mir nenhum conflicto, 

Em resumo & política dos, Ea- 
tndos Unidos consistia em man- 
ter-sê afastado da guerra e em 
contribulr por todos os meios pos- 
aívels para impedir os confilctos 
armados e desanimar o recurso 
& guerra. 

O:sr, Norman Davis acorescen- 
tou que lho parecia necessario 
voltar ao projecto revisto de cons 
venção apresentado a B de junho 
de 1933 pela Gra-Bretanha e ao- 
celto por todas as nações, entra 
as. quaes a Allemanha, como base 
do futuro convento, 


Observou que se o Relch de- 
cojnese de facto a conclusão de 
um accordo sobre .o desarmamen- 
to geral, O que vra certamente .o 
caso, não havia: motivo para que 
não prosegrulaso: em nego ações | 
l=svadas em principlos que accel; 
tára anteriormente, ns nt 

Declarou, “por fim, que estava 
convencido de que: mercê do vor- 
dadelro esplrito dê codperação se- 
ria possivel chegar no exito da 
enc “rencla, 

O sr. Iiaxime Litvinoff, delega- 
do da URES, que succedo na tri- 
buna o sr. Norman: Davis, Jem- 
t-a que a delegação soviotiva não 
arre-entára | B' cua propostá sob 
f'rma do ultimatum, - ' 

A -delc;ação estava the byis 
colaborar para realização de um 
sy “oima- de reducção parcial dos 
armamentos, 


O ponto principal, a. seu ver, 
consistia em saber se n conferon- 
ala devia procurar veduziy os ar- 
1 contos existontes ou limital-os 
ao nivel uot ul, Mesmo, voréis, 
no tocante, à reducção não” fôra 
possivel obter unanimidade nem 
quanto à importancia nem quanto 
nca princípios de nppl.. jão des- 
ta medida, O problema do con- 
trole dos arn.. ontos tambem 
rão estava resolvido, 

A estas clroumstancins havia a 
nccrescentar, o desenvolvimento 
t:a n'qntecimentos pcliticos antes 
Pes terminação dos trabalhos de 

Conebra, Em certos paizes' os 
partidos dirigentes tinham sido 
substituídos por outros que pra 
ttcavam ideologia e methodos dif- 
f ccutes para solução das: penden- 
clas Int. acelonnes. A despeito 
dos compromissos assumidos por 
tolos os Eatados signatarios do 
pacto. Briand-Kellogg o mundo 
assistia & applonção do methodos 
vo contistin.. precisamento em 
ronlizar os fins da politlen nacio- 
nal mediante recurso a hostill- 
dades nos confins dos Tatados vi: 
ainhos, 

Certos Estados pela penna é 
pela palo,.2 faziam o propugum 
On da idéa de expansão e do re- 
curso 4 mão armada. Não adm!- 
rava, pola, que outros Estados 
in'réssados na manutenção da 
paz procurassem por-se e coberto 
de qualquer surpreza. 

O sr, Litviacfl nd;. lu que o 
principlo da egualdado de direl- 
tos lho parecia abulndo. Não ha- 
via oblocão possivel a despeito 
da, egunidado ontre Estados que 
espiravam enlvaguardar a par 
com à mesma actividade, O mes- 
mo não se podia dizer da-condu- 
ota dos Eutsdos que Inclulam 
nbertamente no seu programma 
a conquista Ge terras do outros 
palzes, 

Depols de novas considerações 
sobre esto monto o delegado so 
viatico acerascenta; “Não havia 
guide possivel por occnstão do en-/ 
cerramento da ultima. sessão de 
comissão geral. Uns deposita- 
vam confiança nas negociações 
quo devhum ser estuboladas no 
D bito estreito das chuncelinrine 
de olguns Fistelos. Hoje temos 
conhecimento de declurigõe- cina- 
nadas de certos Estados, e nãvu 
dos menores, que não soffvem 
certamunta de um exczueo do pa- 
cílismo, o que nifivgam que não 
consentirão es cuhuma propor= 
à ma reduogio dos wnnamentos. 

O orudor ubscryu que certua de- 
vgacÕcs proporio quo a conte- 
rencia se contento com medidas 

brsouarias ou com nova affir=. 
; ação do que não deve ser elo-; 

«ndo o nivel actual doc tn men 
itos. 

Jules, entretanto, que tal obri- 
gação não seria cumprida nas 
coldições actunes cr1 conseuen 
clix da falta de um eystema de 
« irule effectivo. ) 

Nestas condi < era o caso de 
rerguntar so não seria mais ho- 
resto reconhece. claramente que 


gidos em cort'  qulzos nos nitl- 
não nermitiam à 
recto e conclult tmn convenção, 

O delegado sovirtico, nesta al- 
tura, assevera, pura desfazer 
qualquer intorpretução erronea, 
que & delegação da URSS não se 
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Para engrossar as fi 
leiras da Sociedade 
das Nações . 


Londres, .29 (Havas) — O sr. 
MacDonald: declarou & tarde, na 
Camara; dos Communs, que a en- 
trata dos Estados Unidos e da 
Russia para à Sociedade das Na- 
qões dependia unicamente da' do- 
cisão e da iniciativa dessas duas 


potencias e só seria limitada pelas 


estipulações do Pacto, O primel- 
ro ministro acerescentou: 

“O titular do Forelgn Office já 
assegurou cem vezes é Camara 
que seriamos folizes em vêr os 
governos de Washington e de 
Moscou , representados em Go 
nebra.” 


Respondento às perguntas so=| 


hre a attitudo do gabinete em 
relação & Liga, o sr. MacDonald 
disso que o' governo britannico. 

considerava a volta da Allemanha| 


do selo da Sociedade das Nações! 


como condição: essencial para s 


assignatura da convenção de dose) 


armamento, 








afastou uma só linha do seu an- 
tigo'modo' de pensar, e está prom= 
pta a acceitar todo e qualquer 
projecto de desarmamento que 
seja egunimente adoptado pelos | 
demais: Estados e principalmente! 
pelas nações lUmitrophes da União 
Sovietíca. 

O orador diz que a considerar 
a conferencia por um prisma pus 
ramente formal talvez fosse no= 
cessario concluir ' pela necessidade 
de encerral-a. Não se tratava, po= 
rém, exclusivamente do desarma- 
mento “que era apenas um meio, 
PEA Eb Sonaidaçãs lp preso as 


dos --que- não: 


negressivos 'e' somente entrariam |. 
nm guerra” no caso de serem, tg; - 


mento- serta Indizpensavel O le 
sentimento incondicional de qua: 
di todos" os' Estados. Bastaria a 
des sgão és um | Estudo menos 

consideravel e mais-ainda de uma 
grande. potencia. para convertor 
todas as teitativas em frúcanso, 
" Para as negociações do medi» 
dás de segurança, &o contrário, 
hão era conlição sino qua a una- 
nimidade, visto que. a dissidencia 
te alguns Estados não deveria 
Impedir de «sodo nenhum que cs 
desuals pulzes estreitassem. os ln- 
q: para organizar medidas ten- 
dentes a augmentar nasua, segu- 
tança reciproca, Nestas condições 
ns questões relativas à segurança 
nã + podiam ser consideradas es- 
tranhas sos fins da conforencia. 

O er, Lilvinof! recordou que a 
vogação movietica propuzera q 
definição de aggressor que fôra 
ndoptada por uma das commlesdes 
da conferencia e" estava actual- 
mente-fncorporada ua serie nos 
tratcãos - Internacionses. Novas 
propostas podiam, portunto, ser 
apresentadas com -o fim de esta- 
belecer determinadas sanciões. no 
ouso de violação da paz ou do pa- 
ct> Brland-Kellog. ' 


Esta obra poc-.ia ser complo- 
tada pela merignatura de pactos 
re ionges, distinctos de auxilio 
mutto no genero dos ve haviam 
gido propoftos anteriormente pelr 
delegação franceza. Fstes accor- 
dos não deveriam, todavia ser ne- 
gociados em taes condições que 
não permitiissem a: partici, cão 
de todos os Estados Interessados 
na segurança de uma região de- 
torrtnada, 

Cumpria accentuar re rum ma: 
teria de segurança não havia he- 
rtação possivel a; respeito da 
egualdade de todos. os Estndos, 

O delegado de URSS ponderou, 
em seguída, que não desejava 1- 

citar nem os objectivos nem a 
dirão da conferencia, Querin 
tão somenti propor que FOR 
taonstor. suja em um orgão per- 
manente destinudo q xolar por to- 
é-a os melos pela segurança de 
todos os Estados, 

Sabia, de antemão, que so lhe 
opporiam a existencia dn Socie- 
(de das N.” . o as cs silu- 
cães dos nrtigos 12, 15; 10 e ou- 
tos do “oovenant". A tribuna 
da conferencia permanente seria. 
vorém, mais livre, mais noce-alvel 
e mais susceptível! de responder 
tn necesslândes d | mw Á 


'conferencia continuaria, em todo 


n caso, & ser vrgão da Sor dade 
Com Ko ces 8 qual permuncceria 
Vgado pelos laços mais estroliza 
“To): que o perl de civrpa se 
tornava prement será tempo de 
eltar da creação do mm etjroe 
erpolal com.a eua getividude di- 
“lda “para um unico objecto; 
0 de Eni cello uu diminuir os que- 
tigos de contos minudos 

Depoir. do dir eurso do sr Lit-| 


vinoft a sessão foj lei “da em, 
vista da hora tardia. 
O cr Louls Barthou, eh le da 


guia ção franceza, falará ama 
"de, depols de str Jolm 
Blincn, 


CONFERENCIAS COM O SE- 
NH HATVIEOU 


TIETE crista tg ICI ERRA mimiasagas! BICA emma needs 


UMA GRANDE FIGURAO CONFLICTO DO CHACO | o hantitismo nos Estados Unidos é um 


DO ORIENTE - | 


PES ETTA 
e 4 4 





FALLECEU HONTEM O VENCEDOR DE TSUSHIMA. |- 
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O GLORIOSO ALMIRANTE TOGO 





















































Pokto, 29 (Havas) — O almt- 
rante Togo faleceu és O horas e 
35, hora local, 


Cum o tuleclnonto de 'To- 
go desappareço uma das ultimas 
figuras da geração a que coube 
a tarefu historica dé transformar 
o Japão de puix feudal q semi- 
barvbiro em um- grande imperlo, 
de projecção: mundial, tão res- 
peltádo pela força do suas armes 
como admirado pelo  rapico flo- 
rescimento e esplendor: de: uma 
civilização e de uma cultura que 


nada licam a dever 43 dos mate 
avançados pulxes do Occldente, 
Entre os homens de guerra era 
elle o derradeiro sobrevivente dos 
que lograram assegurar a Im» 
mortalidade de seu nome, pondo a 
sua vida, com dedicação, bravu- 
ra e Intelligencia, Rn -serviço da 
obra formidavel de engrandec!- 
mento pacional levada a elfeito 
sob a direcção do Imperador Ma- 
tsuhito. De toda essa geração 
Elurlosu só veste, talvez, agora, 
o principe Satlondi, o diplomata 











OS ESCANDALOS 
ADMINISTRATIVOS 
NOS ESTADOS 
UNIDOS 


Foi descoberto mais um 
que abrange os Estados 


centro-occeidentaes 

Chicago, 4) (UTB) — Acaba 
de se descobrir majs um forml- 
davel esenndalo nº administração 
publlen dos Estados do centro 
nechtontal dos fstados Unidos, 
com 95 gravissimas revelações 
feitas perante 4 Commissão de 
Liwnndes Civis desta cldade 
puoto sr, T. H. Hall contra o De- 
| uurtimento de Obras Publicas do; 
Bstuto do Minols. 

O sr, Hnll era empregado, como 
guntida-livros do sr, Frank. Di 
"Oluse, Agente Geral de Compras 


, 


cmo hoje o Comité dos Tres, encar- 
, regado de acompanhar a evolução 








“| não: restabelecerá, . 





UM- TELEGRAMMA DO COMITÉ DOS TRES 
ÃO GOVERNO DO PARAGUAY 









Geitebra, 29 (Havas) — Reuniu- 





de paendencia entre o Paraguay e 
a Balivia, 

* Osecretario geral da Sociedade 
das Nações, sr, Avenol, gubmet- 
teu 4 apreciação dos membros do 
Comité o texto do. telegramnma 
que aerá enviado pelo presidente 
do instituto Internacional ao go- 
verno do. Paraguay, em resposta 
& nota he dins remettida ao sr, 
Caballero de Bedoya na qual se 
annunciava que o Paraguay se 
veria obrigado a recorrer, por sua 
vez, a processos bellicos con- 
demnados pelo Direito das Gen- 
tes. 

Segundo informações obtidas 
pela Agencia Havas, apezar de 
ainda: não ter sido tornado pu- 
bilico. o texto do telegramma do 
presidente do Conselho, declara- 
so ah! não ser admissivel que 
dola: palzes elgnntarios de tantas 
obrigações internacionges  conca- 
bidas num espirito altamonte hu- 
manitarlo possam | tomar semes- 
lhantes determinações. 

O Comité dos 'Tres tratou egual- 
mento do processo à ser seguido 
pelo Conselho da Sociedade dis 
Nações, que, como ss sabe, deverá 
abordar amanhã n discussão so- 
bre'o fundo do relatorio da cam- 
missão encarregada de proceder 
a inquerito “in loco”, 


A BOLIVIA DISPOSTA A AC- 
CEITAR O ARBITRAMENTO 


i=Gelabro, 29 (Havns) — O Con- 
selho: da Sucledade das Nações 
como estava 
résolyido, na sum, sessão da ini 











































“[tritêira, a discussão do iolator 


Ip e 










O almirante “Togo, num dos seus dhabitudes passeios. -pelas 
ruas de Tokio, quando ainda chefiava a: esquadra, nApRoidos 


gubtil e político ieniguelselimo, que, 
apesat do quast nondagenario, ain- 
da &-ouvi£o pelos dirigentes Ja- 
pônezesçom o acatamento à que 
taz-jU5 à sua sabedorta. oracular. 
Togo, - porém, foi' sempre: e antes 
do tudo militar; ou, melhor) ma- 
Pirteiro. Esso “samurai: au- 
thentico, na sua longa: e giorlosa 
existencia, não fez outra: coisa é 
não teve outra. aspiração que 
não tosse; bet, servir ao, seu; im- 
perador. Figiyra verdadeiramente 
symbolica a do. voncedor da Teus 
shtma era, por faso, 'merscedora 
da veneração nacional de quo Be 
tornou objecto, dasdo que, aba- 
tendo 'd esquadra do tzar,- mos 
tou ao mundo attonito que, dah! 
por deante, o - Imperio “do Sol 
Nasconte- devia.-ser  considorado, 
não mais umo nação do: Extremo 
Oriente, mas uma grande potens 
ola mundial; q 

Hoje que o Japão se acha no 
auge do poderio, póde-se avaliar 
com quanta tristeza &: com quans 
tó, reconhecimento o" seu povo 
chora a perda deseo heroe do vire 
tudes quasl lendarias, 








documentos. q: registros que tinha 
em séu poder, O'sr. Hall negou- 


do a goceltar a proposta, & por 


leso tavé a sum casa varejada:por 
vartos agentes daquelle Departa- 
mento , os quaes conseguiram 
apoderar-se de varios documen- 
tos, alguns-dos quaes'de alta ré 
levancla: para o Estado, ' 


Em seu, relatorio, o sr, Hall 
faz acousações | tremendas, todas 
mento, -0$ quaes conseguiram 


Agente Comprador, do. qual diz 


que contava” com -& protecção: e 
& cumplicidade: de outros altos 
funcelonarios do: Estado e mesma 
dos flscaes federaes, que tudo fã» 
rlâm para esconder os vestígios 
dus fraudes praticadas. 

- A Commissão- do Liberdades 
Clvis, recebendo-. o relatorio .do 
sr. Hail, resolveu encaminhal-o 
no governo federal.e, 80 mesmo 
tempo, dar, queixa crime, no fôro 
Jocal, contra os envolvidos - na de- 
nunca, 


“As prineipaée: “raliilea Intoca- 


damquelte Departamento público, ej das pelo acousndor são resultan- 
em memorial que acaba de apre-ltes de pagamentos em duplicata, 


sentar fiz tremendas acousaçãos j 
a esse Agonte Gera] o a outros documentos necóssarios, o" casq 
(uneclonarios do Estado. Diz elle) dos automoveis  do' carga utiliza- 
que fol preso no dia 6 de abril; dós pelas 
ultimo o posto incommunfcavel,| quas eram em mumero de, mais 





cliando o sr. Hall, com'-todos-os 


obras Publicas, os 


Genebra, 29 (Mavas) — O mi-l cm um cublculo de cimento, sem; de cem. Quasl' todos esses autos 


tiistro Cos Negocios Estra-greiros 
da França, sr. Louis Barthou vo- 


vebeu esta munhã us 3 calos 
gas “1 nin, er Beck, e da, 
Rumanita, sr. Titulesco, com quem 
se entretove em cordin) “roca do 
vistas. 

En estu o H 


mou parte no almor altere lo 
pelo “secretario «sral da Sucledado 
das Nações, sr. Avernol q grande 
nursoro de. delegr los uo inatitr 
Internacional 


o utuunto tres dhis, 


travesselro nem 
| alho, por ter dado selencia aos 
spus superiores das Irregularidas 
des que observara no serviço do 
venja escripturação cera êncar- 
regado, 

Detido assim, arhitra riamente, 
tol o:sr. Hail] 
procurado pelo sr. Chase, que 
lhe promettcu. nm liberdade Im- 
medinta, forte somma em dinhel- 
ro o magníficas collocações, se 
SU JUAlUASD WD oritpioduod da 


qualquer aga-| recebiam duos vezes.a importan- 


cla do pagamento dos transpor- 
tes effectuados, eando que de 
uma vez: o pagamento era felto 
pelo: mumero de licanca do auto, 
e de outra com 5 numero do res- 
pectivo motor; O mesmo: proces- 
so era usado pata varias espécies 
de fornecimentos que es presta- 
vama eta fraude. 

O novo escandalo está genper- 
tando, grande intárasgo em. tódas 
Bs rodas do “Estados. 


be tés ea Agoncia Havas  julga-se 


|tande fazer ao relutorio, 



















que lhesfol submetido pola coms 
ri pesando: pelo: sr, Del 


re das: duas “par- 


uutorizada-a Informar que. o pri- 
dig] lro orador:será o sr. Costa. du 

prepresentanto “da Bolívia, o 
E desenvolverá as; difterantes 
objecções que a seu; “governo. eil- 

Segundo | informações 3 

pvepresentuite. di 
vas 0 dolegado boliviano, tará 
simultancamente: à declaração de 
tjue o veu govetto. está- dispostó 
a acceltar já o árbltramento e a. 
pedir a appiicação do artigo 13º do 
Pncto dn Bociedade: das Nações 
que prevá a solução arbitral do 
todos 0s- conflíotos que vierem 
a surgir contro dois membros de 
Instituto do Genebra, 

A secretaria da Sociedade das 
Nações distribulu à turdo 4º im- 
prensa o texto de uma nota que 
lhe toi entregue pelo sr. Costa 
du-Rels a qual contem já algu 
mas das observações do governo 
boliviano ao' relatorio - da Com- 
missão del: Vayo. 

O toxto do telegramma envia 
do do manhã pelo. presilonte do 
conselho no guvermo puraguayo a 
respeito da nota do delegudo par 
raguayo velativa bo recurso a 
processos 'contrarios so direito das 
gentes, será lido nmuanhã de'mar 
nhã, em sessão privada, q todos 
os membros do conselho, 

Eebemos que esse tolegrumma 
apresenta no governo paruguayo 
a questão de sabor se q nota do 
seu representante em Genebra 
teve a approvação do governo de 
Assumpção.  Subomos tambem 
que, no telegramma em questão, 
q prosidente do conselho lembra 
o preambulo do Pacto na. parte 
em quo diz; todos 'os membros 
da Sociedade das Nuções se com- 
promettem “mu opbuorvar rigorosa- 
mente us prescripções do Direito 
Internacional - reconhecidas dóra 
avanto como regras de cupdudta 
eftectiva dos governos. 

Corre o bodto, não confirmado, 
de que o presidente do conselho 
pretende não dolxar abrir a dis- 
custão do relntorlo del Vayo em- 
quanto hão receber à resposta do 
governo paragunyo. Isto quer di-' 
zer que considera como audição 
prévia o esclarecimento desto 
ponto. 





OBSERVAÇÕES EM TORNO DA 
ATTITUDE DOS ESTADOS 
/ UNIDOS 


Washington, 39 (Havas) — Os 
circulos autorizados observam que 
a resolução Pitman-MeReynolds, 
semundo a qual o presidente Frên- 
klinRoosevolt' € autorizado a 
'embargar as exportações de ar- 
mas pira. os belligerantes “do 
Chato, púde vira amplinr-so' dé 
modo-a salvaguardar a responsa- 
bilidade “moral dos Wstados Uni- 
des'em tuso de evemtual confil- |, 
eto militar. 

Os meios parlamentares, por 


uia ver, tmustram-se apprehonsi- |: 


Vos de uma parto com a giavida- 
'de-ga altuação em varios pontos 
do mundo, 'e, de outra“parte, com 
as importantes compras effectua- 
das no mercado: norte-americano 
da material belilco ou- susveptivel 
(do ger adaptado rapidamente a 
ins. milltnros, 
, Nestas condições, miimados com 
e -prompt.. adopção do projecto 
Pltman-MeReynolds, varios sena- 
dores tenclunam, - ao: que “corre, 
ppresentar outra: resolução que dá 
Bo presidente. o direito de: prohi- 
bir as exportações de armas é 
munições de guerra dos: Estados 
Unidos pata qualquer porto do 
mundão onde se apresente o perl 
to de conflicto armado, é 
Esta fi mula,terla duas vantas 
gens:, em primeiro logar não iria 
de. Cheontro nos trutados vigen-, 
tes, 0, em segundo evitaria aos 
Estados Unidos de tomarem: par- 
tido: ou mesmo de se pronuncia- 
reim em caso de confiloto. Por fim 
constitultia um gesto pior de 
consideravel alcance quo teria, 


< 





'tus -condições ser submettido ao 

































certamente » approvaçião de toda 
acopinião publica norte-amert- 
cana, 

Os partidarlos desta medida 
contam apresental-a ainda duran- 
te a sessão actual do congresso, 
portanto, dentro de quinze dias no 
maximo. O projecto poderia, nes- 


congresso por occaslão dos deba- 
tes sobre q iutificação da conven- 
ção de 102 sobre o commetclo 
dy armas e municõos ou por o0- 
easlão dos trabalhos da commis- 
são de inguerito sobre as expor- 
tações de armas dos Estados 
Unidos presidida pelo senador 
Nye. 

Os melos chegados ao presidon- 
ta Franklin Roosevelt aftirmam 
que este acolheria favoravelmen- 
te a referida medida à qual con- 
sograria disposições infinitamente 
pais energicas do que as contl- 
das na convenção de' 1935 cuja 
npprovação o presidente reclama- 
va na sya recente mensagem ao 
congresso, 


OS PACIFISTAS INGLEZES: E 
“A “RESPOSTA DO. GOVERNO 
DB LONDRES 


Londres, 29 (Havas) — A ves 
posta do governo Inglêz. ao co- 
mité especial do Conselho da So- 
cledade das Nações sobto a Inter- 
dicção «as exportações do arma- 
mentos para - Bolivia e o Para- 
guay, não satisfaz o grupo dos 
pacifistas Inglezes, 

Em seu nome, o conservador 
Vivian Adams,e o trabalhista Da- 
vid 'Grenfel suggeriram, hoje 6 
tarde, uma acção: unilateral da 
Grã-Bretanha; 

«Bei végponder “directamente “ás 
O | interpoltações, agr, Ramesay Mac- 
Donald '- contestou; formelmente 
que “a governo dos Estados. Uni- 
dos tivesse interições arialógas ás 
dos: Interpeltadores. , 

“= “Tenha em. consideração — 
disss-lhe um destes — que o go- 
in americano está decidido à 
agir. 

A quo or, MacDonald respon- 
deu, applandido | pela matoria: 
Eu tenho.em conta o facto 
dustamênto contrário. 


5) que A “BOLIVIA AINDA 
PODBRA" RECEBER 










Washington; 24 (Havas) — Os 
melos, bam informados. dizem que 
a despeito da-proclamação do em- 
bargo sobre ans exportações de 
armns o munições com destino ao 
Paraguay e f Bolivia, esta pode- 
rá provavelmente receber sele 
nviões “Martin” de bombardolo, 
algnns-aviõns "Curtiss" ce truns- 
porte e um milhão de cartuchos 
encommendndos antes da appro- 
vacão do embargo 

O sr, Finot, ministro da. Bo- 
livia, teve a este respeito longa 
conferencia com o sr. Summer 
Wells ao qual communicou' que 
o governo do seu patz estava de- 
cidido a enviar onergica nota a 
Washington no caso de prohibl- 
ção de entrega das encommendas 
feitas nos: Estados Unidos antes 
da proclamação do presidente 
Franklin Roosevelt. 

O ministro da Bolivia mostrou- 
ze, finniménte, dé acçordo para 
aguardar que os tribimaes 2om- 
petontes resolvessem se.n venda 
do referido material podia: con- 
siderar-se perfeita, para o que, 
adeantou o'sr. elles, a juris- 
prudencia exigia que o prgamen- 
to fosso eftectuado & vista, 


NOVAS RESPOSTAS SOBRE: 
O EMBARGO 


Genebra, 29 (llavius) — O sr. 
Castillo Nafora, nresidento do Cos 
nité do, Conselho da Socledade 
dus; Nações encnrvegado da ques- 
tão entre à Bolivia 8 o Puraguay, 
repobeu- uma serie de novas rea- 
rostas' sobre o embargo de armas 
e matertal do guerra destinado 4 
Bolivia e no Pwaguasr. 

A resposta do Uruguay está 
concebida nestes termos: 

“Bm resposta á vossa pergunta 
rolativa no confiicto do. Chaco, 
communico que o meu governo 
so associará ás medidas que o 
Conselho da Sopledade das. Na- 
qões tiver decidido tomar, E' pre- 
clso observar, entretanto, que :a 
intordicção, para ser. effectiva, 
deverá obter a ndhesão dos paixes 
limitrophes”, 

O governo norueguez: declara 
noceitar a renovação da promes- 
ea do anno parsudo sobre a In- 
tordicção da exportação, contanto 
Luc outros Estados faram o mes- 
mo. 

O governo da Hollanda accelta 
|Incondicionalmente a eventua] re- 
commcie-o: do Conselho, h 

O governo chinez approva.a 
medida proposta,” 

O governo dinamnrquez adhere 
Ancondiclonatmente. 

E' o segvite o texto da mola 
do governo da Grã-Bretanha: 

“O go-amno de Sus Majestade 
no Relno Unido estã sempre ds- 
posto a seceltar a interdicção do 
miterlal da guerra com destino 4 
Bolivia e no Paraguay segundo n 
cisposição proposta por elle e ap 
provada no ano passado. A lztu 
dos Estados do cujos governos 
tun 1 ajertade considera a accel- 
tação como indispensuvel e à mes- 
Lia do anno passado”, 

O ministro do Exterior do Peru 
declarou: 

“Em confirmação ao meu tele- 
gramma de 21 de malo, tenho n 
honra do vos informar do que 
ecudo o Perú membro da Saocie- 


únde das Nuções, o seu governo 


cumprirá o seu dever com ralação 
fs docisões que sejum tomrdas 
sobra ' o transito de armas com 


(Continia na 8º pag; 






































































'bortados pela famosa Doutrina do 
Monroe, Graças É emonda: Platt 








zovernador do Estado, 


-a cabo o seu acto, 


pingos pe: 











atentado contra a civilisação! 


FOI QUEIMADA VIVA UMA FILHA DO FUTURO 
GOVERNADOR DA CALIFORNIA. 





Sacramento, California, EE. UU, 29 (UTB) — Verl- 
ficou-se hoje uma monstr vosa tragedia na residencia 
do sr. Gus Johnson, antigo 'Thesoureiro do Estado da 
California, e actual candidato & proxima eleição para 


Uma sua filha, linda joven, que contava apenas 22 
annos de edade, foi attralda, 
“garage” da residencia e ali queimada viva, por um cri- 
minoso desconhecido, que para isso derramou previa- 
mente sobre o corpo da victima, uma garrafa de kero- 
zene. O corpo da moça transformou-se: immediatamen- 
te em uma chamma unica, que alarmou os demais mo- 
radores da casa, os quaes nada mais puderam fazer em 
soccorro da Infeliz, que ficou inteiramente carbonisada. 
A polícia está convencida de poder alcançar o cri- 
minoso ainda nestas 24 horas, pois elle deixou suas im- 
pressões digitaes na garra fa de que se serviu para levar 
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não se sabe como, para & 


Segundo Informações colhidas pela reportagem, ha 
fortes indícios de que tenha sido uma mulher a autora 
do pavoroso crime. 1. 

O sr. Gus Johnson, pouco depols de ter conheci- 
mento do acontecido, declarou que retirava para todos 
os efíeltos a sua candidatura ao governo do Estado, all- 
mentando sérias suspeltas de 
tenha sido executado por oi 


ue o barbaro assatsinio 
m ou insinuação de seus 








A INFLUENCIA DOS: 
ESTADOS UNIDOS EM! 

CUBA 
Foi approvada . pelo go- 
verno'a abolição da lei 
Platt 


Huucne, 40 (liayas). — O pro» 







« [jecto de-abolição' da emenda -Platt 


fo! approvado em reunião dos se- 
crotarios de Estado. 

O secretario de Estado ar, Cos- 
me de La Torrlento declarou que 
a emenda em questão deveria ser 
substitulda por um novo tratado 
de veniprocidade com os. Estados 
Unidos, 

Weshlngtui, 29 (Havas) — Pol 
assignado às 4 lhoras.e 40 o: no- 
vo tratado entre os Estédos Unl- 
dos e Cuba que supprime a emen- 
da Platt que dava a governo 
americano: o. direlto de intervir 
nus negocios interiga. de Cuba, 


N. Ju Rn. — A deta de hon- 
tomo vao flour Insuripta ne hiato- 
ra do continente umericano co- 
ino uma das que mulor siguitica- 
Cio encerra no qué diz rospelto 
uv desonvolvimento da conselen- 
via de solidariedade que dove unir 
todas as nações da America, Com 
ofreito, à revogação da' emenda 
Platt marcu o início de uma nova 
phase nas relações entre os Esta- 
dus. Unidos e.» America Lutina, 

D' vordudo que desde o começo 
do governo do sr. Franklin Rdo- 
sevolt, se tornou visivel a mu- 
dança da orientação da nolitica 
du Cosa Dranca eu relação aos 
palzes lJatino-americanos. 

Um jornalista yankos, notavol 
vonheçodor de todos 03. problemas 
continentaes, prevendo, no anno 
russado, É proxima revogação da 
emenda -Platt annunciava “um 
Nei: Deal" para a America La- 
tina. Apezar-do anti-Intervencio- 
nísmo patenteado pelo sr. Roo- 
sevelt no caso de Cubas de vas 
rias outras demonstrações dadns 
pelo presidente yankes do sou de- 
sejo de encerrar o triste capitulo 
dus Intervenções brutaes ou mas- 
caradas do governo do Washin- 
Elton na vida das outras nações 
da America, permaneçia,- entre- 
tanto jum sentimento ds descon- 
fiança no tocante & sinceridade 
doesa nova politica. E isso era 
Cevido quasi exclusivamente 4 por 
brevivencia da emenda Platt, que 
constitue, -fnnegavelmento, um 
dos actos mais 'revoltantes e of- 
fensivos aos brios da collectivida- 
co das nações: americanas, pra- 
ticados por governos a servigo-da 
Interesses plutocralicos e' enco- 










é que homens de negocio gankees, 
entre elles alguns embaixadores 
em Havana, como .o celebre Gug- 
genheim, comparsa e sustentaculo 
do presidonte Machado, puderam 


assegurar-se o contrólo do todas | 


as forças economicas da nação 
explorando-as em -beneflolo pro- 
prio e de tnl fórma que se póde 
attribuir-lhos a; responsabilidade |' 
da terrivol situação em que hoje 
encontra “a perda das Antllhas"”, 
Aliás, o presidente Roosevelt. já |' 
tem demonstrado soóbelamente 
que sabe quaes os Dr arapiisa 
culpados do “crime de Cuba”, 

mo tio bem disse Carleton Béals. 
Ajassignatura do tratado que 
aupprime essa emenda representa 
para Cuba o reconitécimento de 
sua plena soberania, floundo, pols, 
livro da triste situnção do “pro- 
tectorado”, que. tantos: proveitos 
essogurou sos poténtados da 
Wall-Street. E'o facto de' tornar- 
se effectiva a soberania da nação 
cubana deve ser récetido -com o 
malor Jubilo por todos os“povos 


of 
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ão BRASIL 7 
Foi confirmada a promoção de 
'Mermoz na Legião de Honra 


Paris, 2? (Havns) — A promos 
ção de Mermoza cominendador 
da Legião de Honra, annusciada 
hontem pelo general -Denain' no 
tolegramma em que 'felicituva o 
famoso aviador pelo exito do vôa 
do “Arc-en-Clel”", fol hontem 
mesmo confirmada com a assigna- 
tura do noto respectivo. 

Paris, 29 (Havas) — O embal- 
xador do Brasl) ur, Souza Dantas 
dirigiu ao ministro do Ar, genes 
ral Denaln o seguinte telegram- 
ma: 

“Rogo-vos acceltar minhas cor= 
dises congratulações pelo magnl- 
fico feito do “"Aro-on-Clel' Sin- 
to-me feliz ao ver que, como 
sempre, os gloriosos aviulores 
francezes tiveram no men malz, 
fraternal recepção,” 

O director da companhia Air 
France, sr, Allégre receben, por 
gua vez, do embaixador do Brasil, 
esto tolegramma: 

“Peço-vos acceltar minhas afn- 
coras felicitações e faço ardentes 
votos pela prosperidade cada vez 
maior da companhia «ue: dirigis, 
cpm alta competencia e adimiravel 
devotumento. 

Paris, 39 (Havas) — O embal- 
xador da Argentina sr. Tomas Le 
Breton dirigiu no aviador Mermoz 
o saguinte talegramma: , 

“Minhas cordlnes [elloitações 
pelo magnífico vôo.” 

Ao ser recebida an noticia do 
novo feito do “Avo-en-Ciel", o 
primeiro secretario da embuixada 
argentina congrrtulou-se, por ous 
tro lado, em none do embaixador, 
com o ministro-do Ar genoral Dos 
nain. uquem será offerecido hre- 
ve um banqueto na séde da vo- 
presentação diplomnfica mimen- 
tina, 





cume 


Al Capone pretendeu ser 
“posto em liberdade 


Nova Orlenius, 29 (Havne) = À 
Córto. de. Appellação rejeitou. o 
pedido feito polo famoso “gangs- 
ter”! Al Capone para ser posto em 
Hberdade, 

Al Capone, que cumpre actual- 
mente na penitenciaria de Atlanta 
a pena de onze annos de prisio 
e que foi condemnado por frau» 
des no pagamento do imposto sos 
bre a renda, ailegava em seu fa- 
vor a prsscripaão da pena, 


A AMNISTIA NO BRASIL 


Como ecoou em Paris 0 
decreto do governo 


. . 
provisorio 

Porls, 20 (Elavae) — À decre- 
tação da amnistla polo” governo 
brasilelro fol conhecida em Parla 
ás primeiras lioras da turdo de 
hontem por um sro da 
Agencia Havas. 

O ecto do presidento Getulio 
Vargus causou exceltente Impres- 
são em todos os clreulos fleados 
ao Brasil. 














Os DoresTinos chilenos 


que estiveram em Roma 


“Santiago da Olvite, 20 (Fuves) 
— São osperados sexta-feira or 
peregrinos chilenos que foram a 
Fonia assistir às commemorações 
do" Anno: Santo. 


e a o ma 





dv. nosso continente. que perce- 
tam, com nitidez, não ser poss!- 
vel veforçar n solidariedade amo- 
Ticana, sem -so garantir previa- 
mente -o respeito integral & sobe- 
tanta de bre aa nardes, grandes 
ou pequenas. . 
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EMEA NUTS SN ATUA 


— Quantos somos ? Doloro-o commércio internacional, o vo- 


sa interrogação ! 


Esta phrase era muito com- 
mum em 1920, quando se trá-' sim, 


tava do recenseamento geral 


lume das mercadorias. 

O papel da estatistica foi, as- 
avantajado consideravel- 
«| mente pelas contingencias. Ou- 


++ Foi, a princípio, uma phrase si-| tróra, poderiamos talvez consi- 


suda. Repetida, ficou trivial 


“ganhou a voga humoristica dos |'economica. 


estribilhos. 


+ Hoje, decorridos quatorze an- 
Ella 


mos, podemos reedital-a, 
tem o mesmo sabor de angustio 


aa duvida, porque, recenseados 
ha tempos (e recenscados com 
as imperfeições bem conheci- 
das), nós contintamos a igno- 
rar O numero de nós mesmos. . 
as infor- 
mações numericas foram, como 


Nunca, entretanto, 


agora, tão necessarias do mundo 


Desde 1929, 'o mundo, sabe- 
se, dcbate-se com a crise eco- 
“momica. Muitos imaginaram que 
resolvel-a bastaria fixar 
(ou até simplesmente admitir, 
uma" ou duas 
. causas apparentes do desequili- 


ii 
«sem verificar) 


“brio e combatel-as. 


o Ag causas eram, porém, dir- 
ee-ia, esquivas, Não se identi- 


"ficavam. Multiplicavam-se, 


Em ultima analyse, importa 
va-muito mais observar os phe- 

. nomenos do que pesquisar-lhes 
assim que o 
mundo fez da estatistica a uni- 
ca arma efficionte na luta de 
“cada um contra a crise. Não 
era mais possivel viver sem O 


“as origens, Foi 


conhecimento, periodico e quan- 


“ titativo, dos factos geographicos, 
economicos, demographicos, so-|, 


ciaes e políticos. 


- Ora, essa necessidade está 
longe de desapparecer. Ao con- 


trario, O que se prevê é que au- 


- mente cada vez mais, uma vez 
que a crise continúa exercendo 
gua pressão sobre a economia de 


todo o universo. A estatística é 


o apparelho registrador de tal 
pressão, Só ella proporciona e 
fornece, no tumulto geral das 
coisas, as informações numeri- 


cas sobre os meios de produtção, 








PARA OS CARTO- 
RIOS PRIVATIVOS 

; DO SERVIÇO ELEI- 
' TORAL 


- Effectivada a maioria 
dos escreventes que nel- 
“ les vinham servindo 


Na pasta da Justiça foram as- 
aignados decretos nomeando. es- 
creventes ds cartorlo privativo do 
serviço eleitoral: Annibal Alves 
Moreira, João Nodrigues da Cor- 
ta, Ricardo Thompson da Cunha. 
Rosita Fontoura Braga, Pedro 
“Vieira Gonçalves, Celina' Lion, 
“Caetano Pinto de Mirando Mon- 

»tonegro Netto, Estella Silva Ro- 
cha, Jefferson' Perry, Juvenal José 
de Araujo, Mary Limay Chaves. 
“Maria Hortência Brunet. Zaluar 
Joaquim, Boaventura da Silva 

“Mattos, Omar da Cunha, Marlo 

-“Beyeriano de Lyra Brito, Adelina, 
Baldanha, Frnesto Penna Affon- 

(80, Francisco de Assis e Mello, 
«Edgard Duarte Goncalves de Ro- 

| oha, Admar ds Souza Borges e 
Alfredo Lopes de Miranda. 

Por outro decreto fol declarado 
que voltam & situnção de funo- 
otonarios em disponibilidade; Pau- 
-Vno Torres, da E. de F, Rio 
“4'Quro; Milton Fernandes Perei- 
"ta e Antonio Accloly Carneiro, do 
“Ministerio da Agricultura; e 
“Amany' Ferrelca Mayrink, Alfre- 
vdo Roubeu, Carlos de Campos, 
“Clcaro Jardim, Emílio Vamose 
Vianna, Rubam Paes Feme, Joio 
Albuquerque Gomes, José Cabral 
da Silva, Jorgo 

' Athos de Vasconcellos e Serafim 
José do Patrocinio, da E. de F. 

' Central do Brasil, por terem ter= 
minado a commissão |. que exer- 

“ clam nos cartorlos privativos do 
Sorviço Eleitoral. 


a e Diga ade É 
INDULTO PARA OS 
IRMÃOS GRACIE 


- Ão chefe do governo 
provisorio vae ser envia- 
do um pedido 


 Jomo se sabe, à Clrte de Ap- 
| pellação condemnou à pena de 
prisão os irmãos Gracle, autores 
de uma aggressão na porta do 
Tijuca Tennis Club, quando all 
entrava o ar, Rufino dos Santos, 
professor. de cultura. phyalca da- 
quella agremiação, 
Ao chefe do governo vas ser 
enviado um pedido de indulto, 
. Baslgnado por pessoas de alta re- 
nrosentação, 
“- Hontem, esteve no Ministerio 
da Fazenda d. Rosalina Coelho 
Lisboa, que conseguiu colher a 
assignatura do ministro Oswaldo 
Aranha, 
. se Y 
Extincção de cargos. 
technicos e creação de 
outros na Divisão de Ap- 


parelhamento Escolar 


' Na divisão de predios e appa- 
“-relhamentos escolare,: do Departa- 
* mento de Educação, foram extin- 

otos! o cargo de chefe de secção 
technica o o de engenheiro ar- 
ehitecto; sendo creados um logar 
às chofe de divisão, um 'do engo- 
nheiro auxiliar e dols de anxi- 
"linres do engenheiro: architectos 
“O encarregado de distribuição 
“da Divisão de Predios e Appa- 
relhamentos Escolares e 08. en 
cnrregados da publicacão de pos- 
nulsas do cinema escolar, presa 
vão a ter a tenominnção de en 
enrregndos chefes de material e 
ofticina, de publicidade e do fll- 
motheca escolar, com os venci 
mentos de 1º official. 


cet Seo Gm 

“A CORRESPONDEN- 

CIA POSTAL PARA 
GOYAZ 


"Uma modificação a vi- 
gorar de 15 de junho 
em deante 


Commiuuicam-nos 
do director regtona! dos Correlos 
a Telegraphos que a pnrtir de 15 
de junho proximo, as malns nos- 

, taes destinadas a todo Estado de 
Goyaz, deixam de ser fechadas no 
earro-enrrelo do trem N.P. 1, para 


eet-o no earro-cnrrelo do trem 
RP. 1. 
* Esse providencia | proporeloná 


um avanço do doze hora: no ml-. 
nimo, no snoaminhamento da cor-. 


-respondencia em geral, e de .24, 


horas no encaminhamento dor 
jornaes matutinos. 





Barreto, Raul, 


do gabinete, 


;i deral-a. um ramo da sciencia 
Presentemente, a 
estatística é mais do, que isto: é 
a bussola sem a qual nenhum 
povo se orienta: no meio do dra- 
«lira que estamos vivendo, Não 
deve ser apenas perfeita; é in- 
dispensavel que seja de leyanta- 
mento rapido e constante. 

Explica-se, deste modo, a at- 
tenção excepcional' que todos os 
paizes dispensam aos serviços de 
estatistica neste Instante, pro- 
curando assegurar-lhes um con- 
tinuo aperfeiçoamento pelos cen- 
sos geraes” periodicos, muitos 
dos quaes previstos em lei para 
épocas proprias. 

Ha nos Estados Unidos os 
censos quinguennães e decen- 
naes, tão empolgantes, no perio- 
do de sua realização, quanto os 
pleitos eleitoraes, 

Em 1930, o Mexico, sob mol- 
des rigorosamente technicos, fez 
neste sentido uma experiencia 
coraada de duplo exito: não só 
porque lhe comprovou a effica- 
cia dos methodos : empregados, 
como “inda porque 'lhe deu a 
confirmação de um . estado eco- 
nomico acima da expectativa, £ 
que só o balanço numerico de 
suas actividades sociaes poderia 
tornar conhecido, 


No Brasil, que é que vemos ? 
"Não vemos nada. À “dolorosa 
mterrogação” de 1920 continia 
a opprimir-nos. De 1900 para cá 
fizemos dois . recenscámentos, 
ambos imperfeitos. Quando fa- 
remos outro ?' 

E' o que ninguem sabe. 

Assim, O que parece mais 
acertado é recomeçar o estribi- 
lho de ha quatorze annos;: 

— Quantos somos ? Doloro- 
sa interrogação | 


Costa REGO 





Facilitando os estudos 
dos filhos de brasileiros 
em serviço do governo 
-'no estrangeiro 


A prestação de exames e 
a trânsférencia para es- 
tabelecimentos nacio- 
naes de ensino 


O chefe do governo provisorio 
atsignou um decreto, na pasta da 
Educação, permittindo aos filhos 
dr brasileiros, cujos paes com 
elles so ausontarem temporaria- 
mente dó pais, em serviço do go- 
verno da Republica, no decurso 
do periodo lectivo, prestar exa- 
mea, tanto nos estabelecimentos 
de ensino secundario como nos 
institutos “ds, erisino superior, em 
que. estiverem regularmente, ma- 
triculndos,. em qualquer: das 'épo- 
cas previstas em lei, independen- 
temente dis “exigencias relativas 
à frequencia e média condicio- 
nal. vês : 

'Permitte, tambem, o decreto 
que aos filhos de brasileiros em 
serviço do governo da Republica 
no exterior, regularmente matri- 
oulados em estabelecimentos es- 
trangelros' de ensino socundario 
ou supérior, officiaes ou como tal 
reconhecidos, será permíttida a 
transferência para os estabnleci- 
mentos congeneres do palz, offl- 
olues ou sob o regimen de Inapo- 
cção, em qualquer época do anno 
é em qualquer eórie, observadas, 
porém, as demais exigencias da 
tegislação em vigor, ' 


——. som mm 
A MULHER E OS 
CARGOS PUBLICOS 
E a todos os 


-wl>DWDlDlDlDl - 


brasileiros, sem -distin- 
cção de sexo, os empre- 
"gos municipaes 


O intorvontor carioca baixou 
hontem um decreto, tornando ac- 
cessiveis a todos os brasileiros, 
sem distincção de sexo ou estado 
civil, mediante as condições que 
entabolece, os cargos publicos 
municipaes, 

Eis o decreto na Integra: - 

“O Interventor federal no Dis- 
tricto Federal 

Usando dos poderes que lho 
confera o dec. n. 10,458, de 6 do 
deezmbro de 1930, do governo pro- 
visorlo da Rapublica, e pad 

Considerando quo q Assemblén 
Constituinte approvou entre as 
normaes geraes do estatuto do' 
tuncelonaliamo a: egualdade: abso- 
luta de direito dos sexos no ao- 
censo Am funcções publicas, bem 
como a dispensa da tunecionaria 
mestante por tres mezes, com 
vencimentos integraes; ... 

Considerando . que esta medida. 
assegura a. situação- feminina 
axistente no.funcclonalismo munt- 
ofpal e amplia a protecção que a 
tegistação netual concede à mãe: 

Considerando que aguardar a 
iegislação ordinaria para executar 
tnes medidas Importa em retar- 
dnl-as;' á 

Considerando que as mesmas 
nttendem as necessidades renes à 
napirações-justas da mulher funo 
«lonaria; decreta: ; , ; 

Art, 1º — Os cargos publicos 
municipacs são accessivels a to- 
dos os brasileiros, sem. distincção 
do-sexo ou estado. civil, preenoht- 
das ns condições que a le! es- 
intutr. ; . 

Art. 2º — Será de tres mezes 
a Ncença com vencimentos Into- 
graes, concedida nos termos da 
legislação em vigor, às funcelo- 
narlas muntefpoes em estação do 
gestação: 

Paragrapho unico — A' fune- 
clonaria municipal licencinda pelo 
nresente decreto ficam assegura- 
dos todos or direitos e vantagens 
decorrentes do effectivo exercicio. 

Art. 9º — Revogam-se os dis- 
iposições em contrário,  observa- 
das, porém, aquellas- do regula- 
mento em vigor que não collidi- 
rem com o presente decreto, 

Districto Federal, 28 de mato 
de 1034 —. 46º da Republica,” 

- e so — 


E' esperado em S. Paulo 


“o dr: ]. Ginarajadasa 
São Paulo, 29 (Havas) -. Chega 
amanhã, a esta capital. o dr., J. 
Glnarajndasa que renlizará varias 
conferenclas sobro theosophia 


— 





QUANTOS SOMOS ? | Figo dé Resp 


A nova Constituição torna va- 
lidos os casamentos feitos por 
qualquer religião, 

E einda se queixam! A Cons- 
titulção condemnou o divórcio; 
mas, em compensação, facilita os 
matrimonios, 

Quantas abjurações e quantas 
conversões vamos ter por ahi! E 
quantas religiões novas! 

“4. 

-— A amnlstia não fo! tão am- 
pla como se esperava. 

— Que quer você? Fol uma 
“anistia”, pela cacographia, 

qu. À 

Hermes Cosslo fnz pelos jor=- 
nocs a declaração de ter sido 
homologado o desquite requerito 
por elle e sua esposa, d. Emma 
Cosnlo, 

Por ahi se vê que o camblo do- 
mestico do amigo do “nosso aml- 
go” tambem estava negro... 

e + 

Annuncia-se para breve a re- 
união, nesta capital, de um Con- 
aresso de Policia, 

Embora  comparecendo Indivi- 
duslmente, muitos dos membros 
serão “delegados”, 

em 

Fol preso em Petropolis um 
laraplo, que, tendo arrombado um 
cofre nã cua João Caetano, levou 
apenas a metade do dinheiro que 
lá. so achava, completamente & 
mostra, 

Um bom causidico conseguirá 
facilmente mn absolvição do gatu- 
no, Levou apenas metado do di- 
nhelro? E' um perfeito caso ds 
privação de sentidos e Intelligen- 
Cid... 


Cyrano & Cia. 


“ACTO TARDIO” 
O que informa o gabinete do 
ministro da Viação 
E mr Pb Pe pla = 


plicagão sobre o nosso conmens 
tarlo publicado na edição de 





|hontem, com o titulo noimas 


“Lebora em equivoco 6 vosso 
conceituado jornal, declarando, no 
topico sob o titulo acima, & pro- 
posito do decreto de amnistia, 
que o engenheiro da Central, dou- 
tor Andrade Figueira fôra “exo- 
nerado do seu cargo logo depois 
da vlotoria da revolução”, 

Esao engenheiro fot dispensa- 
do em 1 de malo de 1928, em vir- 
tuds da reducgão das obras a 
cargo da extincta 8º Divisão da- 
quella estrada, 

Estando o Ministerio da Viação 
promovendo a revisão dos gctos 
de demissão, praticados » partir 
de 24 de outubro de 1930, tinha 
malor responsabilidade moral na 
solução desses casos. Assim, o en- 
genheiro Andrade Figueira só fol 
reintegrado, juntamente com o 
engenheiro Gabrisl Madeira de 
Ley, que se achava na mesma 
situação, s 18 de maio do cor- 
rento anno, Infelizmente quando 
Já havia conorrido, desde o dia 0, 
o seu faliocimento, em Bello Ho- 
rizonte, clroumstancia ignorada 


“por este ministerio. 


O Ministerio de Viação não es- 
perou pela amnistia pars & re- 
paração des injustiças pratica 
pe nos primeiros dias da revo- 
ução, 


Constitulda uma commiassão pa- 
ra exama de todos os actos de 
demissão, o resultado .dos seus 
trabalhos. & o seguinte; funacios 
narios. readmittidos, 34; postos 
em' disponibilidade, 18; mandados 
reaâmittir quando houver vaga, 
por terem menos de 10 annos de 
serviço, não sendo justo que fos- 
sem readmittidos de preferencia 
nos que foram dispensados, nas 
mesmas condições, independente 
do syndicancias, 6 (já foi opro- 
veltado 1)' casos ainda não re- 
solvidos, porque se encontram na 


oommissão de correição adminis- 


trativa os 
son, é. 


Quanto Ros engenheiros afasta- 
dos da E. F, Central do Brasil, 
já so acham resolvidos os canos 
de 18, dos 22 exonerados em vir- 
tude de syndicancias, Os 4 rem- 
tantes só não foram ainda deci- 
didos porque, apezar de pedidos 
feitos doede novembro de 1982, 
ainda não foram recebidos da 
commissão do correição adminis- 
trativa os respectivos processos. 

Esclarecemos em nota anterior: 
“Dovido à revisão, já foram read- 
mittidos 3 engenheiros, ficaram 
em disponibilidades 8, foram man- 
dados aproveitar opportunamen- 
to 3 por terem menos de 10 an- 
nos de serviço, não podendo, por 
Jaso, ter mata direito que os dia- 
yonsados independentemonte de 
syndicancias, e fol convertida em 
dispensa a demissão do um, que, 
por ser diarista, teria sido exone- 
rado na occaslão du reforma, us 
não no houvesse dado sua demis- 
são. . 

A revisão dessos processos vem 
obedecendo a um criterio de grun- 
do tolerancta e sómente & Into se 
devo a solução favoravel de mul- 
tos delles, de vez que quasi to- 
dos os engenheiros demittidon 
praticaram Irrogularidades que 
£ó forum relevadas em vista do 
nmblente de vicios em que oo 
correram, 

Uma unica demissão fof até 
ugora mantida, por motivos que 
uinda estão submettidos a Inves- 
Ligação. 

Alguns engenheiros postos em 
disponibilidade já revorteram é 
Central; outros, porém, [vram 
uproveltados na Directoria do 
Dominio da União, mas, opportu- 
namente, o ministerio promoverá 
u nua volta à estrada,” 

O engenheiro José Assumpção 
Viriato de Araujo, auxiliar do mos 
vimento, posto em disponibilida- 
de, contestou a parto em quo se 
decinra que “quas! todos os en- 
genhetros demittidos praticaram 
irregularidades que só foram re- 
Jovadas em vinte do amblente de 
vícios em que occorreram”, 

Tovo esto pnbinete, então, de 

narrar o que fol apurado pela 
Comissão de Syndicancias com 
referencia a esta engenheiro: a 
existencia do rolações comimer- 
ciaes com a firma Dolabella, Por- 
telia, fornccodora da Central, 
“consistentes ng construcção de 
um prédio, no valor de réis ,..« 
65:000$000, para o referido funo- 
clonario, é nas vendas, por este, 
de terrenos e prodios de proprie- 
dade da mesme firma, pelas quaes 
percebeu commiasões", E, com- 
quanto não fossem colhidas pro- 
vas que reinções dessa natureza 
procuram evitar, es testemunhas 
deixaram nos membros da com- 
misnão à BA DEGUNAO da que no ser- 
viço de recebimento de lenhas ha- 
vin graves irregulnridades, 
' Póde-so adeantar que, do pro- 
cesso n, 1.620-183-82, ce apurou 
ninda o transporte gratuito pela 
Central de grande quantidade de 
material para a serraria dos se- 
nhoros Dolnbella, Portella & Cla:, 
4 rva 8. Francisco Xavier, des- 
tinado é construcção da ensa do 
ienkenhelro José Assumpção Vi- 
rinto de Araujo, 

Invoca caso engenheiro como 
prova de não haver commettido 
irregularidade o facto de ter sido 
posto em disponibilidade. Mas, 
vomo já ficou explicado, osse acto, 
da mesma forma quo multos ou 
tros, fol Inspirado por um grande 
espirito de tolorancia e, sobretu- 
do, pela comprehensão do am- 
hlento viciado que fnavorecia a 
pratica de tantas irregulnrida- 

es, 


——me 4 que 
A renda industrial da 
Central do Brasil 
A renda Industrial da Central 
de Brasil, inclusive as Estradas 


de Ferro Therezopolis e Rio d'Ou- 
ro, incorporadas aquelin Estrada, 


respectivos procea- 


ho dia 28 do corrente, attingiu aj! 


importançia de 715:4258500. 
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“CORREIO DA MANHÃ — Quarta-feira, 30 de Maio de 1934 


O CAFE BRASILEIRO | ACTOS DO CHEFE |O vôo do “Arcenie"|- PIE L 


E 08 SEUS CLIENTES 


Acompanhando os cafezistas 
europeus que visitaram o 
a convite do Departamento Na- 
clonal do Café, tive opportunidade 
de travar relações mais estrel- 
tas com caca um delles e ouvir, 


de viva voce e sem constrangl- 


mentos, O que pensavam sobre as 
nossas possibilidades | cateairas, 
sobre n'altuação do nosso pro- 
ducto em cada um dos seus res- 
peotivos paízes, bom como sobre 
a política economica que vem 
sendo segulda pelo nosso gover- 
no. Um mez quas! da convivio 
diario fo; mais do que aufticlen- 
ta para ir, lentamente, nuscultan- 
do o pensar de cada um dos de- 
legados e fixar com precisão de 
detalhes as suas impressões, No 
saguão dos hoteis, nos vagões do 
trem especial, nos passelos pelna 
fazendas, à hora do apiritivo, o 
café constitula sompre um as 
sumpto obrigado de palestra. 

Do. todas .as delegações, que 

representavam os principaca. pais 
tem consumidores da Europa, a 
mais numerosa era a delegação 
italiana, E por isso vamos comes 
car por ella esta sério de “en- 
quotes" ligeiras, 
' A delegação italiana era constl- 
tulda por. commerciantes de tres 
praças distinctas; Ce Genova, de 
Turim e de Trieatro. Os commer- 
clantes das duas primeiras ded!- 
cam-se mais no commercio do ca- 
té dentro das fronteiras do reino, 
emquanto os commerciantes de 
Trlestra preferem o commercio de 
reexportação para os paizes bal- 
kanicos ou da | Europa Central. 
E' uma consequencia da altuação 
gaographica daquelle porto que é 
o emporlo natural daquella parte 
da Europa, sento que, antes da 
guerra, ainda não estavas Incorpo- 
rado 4 Italla, fazendo parte, com 
as províncias fliyricas do Impé- 
rio. Austro-Hungaro, 

Na delegação italiana, as ft- 
guras mala Interessantes eram os 
sra. Glan Maria Solari, membro 
da firma Fratelli Solari fu Fe- 
derico, de Genova e Carlo Ber- 
gmann, corretor e secretario da 
Associazione fragil Interessati 
nel Commerolo e nell Industria 
del Caft6”, de Trlestre. 

OQ primeiro, é além de cummer- 
clante, advogado, O segunco, de 
origem nordica, como o nome re- 
vela, € typo classico do homem 
de negocios. A opinião de ambos, 
sobre os negocios de café, é mais 
ou menos identica. 

Tivo ensejo de conversar com 
eilês mais detidamente, quando 
if volviamos do Paraná, depols 
de uma visita matinal que tize- 
mos & fazenda “Palmeiras”, na 
estação “Luiz Pinto”, Ca Estra- 
ds de Ferro São Paulo-Paraná, A 
fazenda referida, hojo pertence ao 
ar. Elizou Tealxeira do Camargo, 
presidente do Banco do Estado 
de São Paulo; é uma das proprio- 
dades modelo da região, Com 
450.000 pts de café, tem uma 
progucção annual de 46.000 saccas 
e possus uma das mais perfeitas 
organizações technicas do genero, 
Inclusive uma magnifica seccadel- 
ra mecanica, quo se eleva como 
uma torre, enorme, em, frente ao 
terreiro. 

- Possuindo plantações como 
esta o como as outras que já vi- 
aitimos nesta longa viagem, dla- 
se-me o sr, Carlos Bergmann — o 
Brasil está Indubltavelmente em 
condições de monopolizar o mer- 
cado mundial de café. Vê-se pe- 
lo apparslhamento technico das 
fazendas visitadas, que o Brasil 
está de facto empenhado em me- 
lhorar a qualiêade de seu produ- 
cto, de sorte a poder servir plo- 
namente a todos os mercados, 

-—- E a qualidade da producção 
tem grande importancia para o 
mercado italiano? ' - . 

-- Em parte. À boa mercadoria 
educa o gosto “do consumidor, 
Mas' entré: nós 4 Importação ain- 
da dá proferencia aos cafés Cu- 
ros, 8a bem que de bom typo: Em 
Trieste, mais de 80 “|º do café 
que Importamos é brasileiro. Des-, 
tês BO *|º, certamente cerca -do 
o *|º são de café typo Rio. Im- 
portamos annugimente cerca. de 
350.000 enccas de café brasileiro. 
Mes por esta cifra não so deve 
tirar conclusões para toda a Ita- 
la, ne bem. que os numeros da 
porcentagem relativos nos outros 
portos sejam mais gu menos Iden- 
ticos. E isto, accrescentou a, 5., 
porque Triesto é um porto dao re- 
exportação, 

— Da reexportação? 

— Sim; os commerciantes lá se 
dedicam mais a attontder fs ne- 
cesuidades das praças da Europa 
Contral e dos Balkans, principal- 
mente da Rumania, da Austria é 
da Yugoslavia, do que do proprio 
consumo Italiano. 

— E continãa es desenvolvendo 
bem tal negocio? 

Aqui, o sr, Carlo Bergmann to- 
cou o ponto já por mim ferido, 
na entrevista que concedl hon- 
tem ao “Correio ca, Manhã”, di- 
zendo, 

— Até pouco tempo, quando as 
bonificações dados pelo D, N. O. 
eram epuses para todos os pal- 
zes, o negocio com o café brasl- 
leiro corria bem. Mas agora que 
o D, N. €, concedeu para oz 
paizes acima mencionados, uma 
bonificação addtelonal de 16 *|º, o 
negocio ficou completamente es- 
tragado, Os nossos freguezes pe- 
dem-nos que lhe concedamos a 
bonificação addicional, colsa que 
não nos é possivel, pois a Italia 
só recebe a de 10 *|*, E elles 
não pótem comprar a mercadoria 
diroctamento, em viriude da falta 
de credito e das dificuldades 
crendas pelos seus paizes para a 
transferencia de fundos, Tal dif- 
ficuldado não é tão grande para 
a Ttalia, que tem accorgos flr- 
mados com aquelles palzes, nos 
nunes o nosso intoresss commer- 
clal é malor' que o dos outros 


palzes. Nós podemos esperar até | 


sela mezes e & base désto prazo 
são feltos os negocios. Com a 
situação actual, o negocio para 
aquelles palzes não se faz nem 
directa, nem Indirectamente, re- 
sultando dahl o desvio da pro- 


cura para cafés ds outras pro- 


cedencias. > 

— E qual a solução que se po- 
derla dar so caso? 

— A solução será que o D. 
N. C. nos désse a nós, meexpor-, 
tadores Gê Trlesto, a bonificação 
addicional de 15 *|* sobre todos 
os cafés que, mediante apresenta- 
ção do certificado' de pagamento 
do imposto de exportação para es 
palzes referidos, provassemos' ter 
vesxportado, De outra maneira, 
o commercio de' café brasileiro 
para Trieste ficará paralyzado. 

De outra folta, j& falando com 
o sr, Solari, ferimos:a questão 
dos impostos aduaneiros lIta- 
anos, À 

— Não acha o senhor: que os 
enormissimos direitos aduaneiros 
cobrados pela Italia são de molde 
a Impedir qualquer augmento do 
consumo do café no palz? 

— Eu sol, respondeu-ms s, &, 
que a Italla & um dos paizes que 
mais direitos aduaneiros cobra so- 
bre o café, Mas isto entre nós 
não constitue medida de política 
economica, mas puramente de po- 
Utica fiscal. Nós, na Europa, so- 
mos sobrecarregados com Impos- 
tor em uma proporção que om se- 
nhores aqui do Brasil não pódem 
soquer imaginar, Basta que lhe 
diga que um maço de elgarros 
na Italia custa 79000 e 8$000. Lá, 
a taxação. da tarifa aduangira 
sobre o assucar, que é. pm .ge- 












DO GOVERNO 


Brnsil,| Decretos nas pastas da Jus 


tiça, da Educação e da 
Guerra 


"O chefe do governo provisorio 
assígnou os seguintes decretos: 


Na pasta da Justiça 


Nomeando: o 5º promotor. pu= 
bilco bagharel Edmyndo Bento de 
Faria para o logar de curador de 
acoldentes no trabalho da justl- 


qa local; o bacharel Gotavio da 


Silva Bastos para ode 4º promo- 
tor publico adjunto; o 4º promo- 
tor publico adjunto bacharel Ru- 
fino de Lóy' para :5º promotor 
publioo; o ascrevento juramenta- 
dó Manoel Arlindo Costr, interl- 
namente, para servir o 16º officio 


- | do tabelião. de notas, durante o 


impedimento do effectivo, bacha- 
rel Raul de, Noronha Sá; Ottoni 
Montelro Piffero para sub-of- 
'flola) de serventuario .do 3º. of- 


ficio do registo de títulos e do- 


cumentos, todos desta capital; O 


dr, Dorinato Oliveira Lima para 
membro, do Conselho Consultivo 
de Minas Geraes; o esorevento 
juramentado extranumerario For- 
tunato Marletta para esorevente 
juramentado do'esorivão do Jul» 
£o de direito da setima vara cri- 
minal, durante o impedimento do 
effectivo Ivan Mautry, que sorve 
interinamente o offiolo de escrl- 
vão; o secretario bibliothecario 
de serviço de relação com os Elss 
tados, estrangeiros e bibllotheca 
da Directorla Gera] de Publicida- 
de, communicações e transportes 
da Policia Civil, bacharel Joa- 
“quim Antunes de Oliveira para 
chefe de secção da Directoria Ge- 
ral de Investigações, à o auxiliar 
daquelles serviços, Arnaldo Fa- 
bregas da Costa para o cargo de 
secretario bibllothecario do refe- 
rio Serviço; e o 2º fiscal da 
Inspectoria do Trafego da Policia 
Civil Alexandre da Cunha Cae- 
tano pára o cargo de 1º fiscal, 

Exonerando Nicola Nicolino Mi- 
lone, a pedido, de escrovente ju 
ramentado, do logar da tabellão, 
interino do 16º officio de notas 
desta capital; Anastacio Fabio de 
Camargo, por ser remisao Ro ser- 
viço, de guarda de 2º classe da 
Inspectoria do trafego da Policia 
Civil; é Alfredo Moreira, por 
abandono de emprego, de poligial 
da Pollola Especial, 

Concedendo aposentadoria 4 
compositora especial da Impren- 
sa Nacional, Isaura Mala Bar 
bosa; é concedendo reforma- no 
soldado da gica Militar Or- 
pheu Vera Cruf. 


Na pasta da Educação 


Concedondo ao Collegio Naclio- 
nal, no Districto Federal, inspo- 
cção permanente e as prerogati- 
vas de estabelecimento livre de 
onglro secundario; bem como no 
Lyceu Nossa Senhora Auxiliado- 
ra, em Campinas, no Estado de 
São Paulo, 

Nomeando Felicio Tarcia - para 
mestre da officina de benaficia- 
mento mecanico da madeira é 
tornoarla "da Escola às Aprendi- 
res Arbifices ds Minas Gerses, 


Na pasta da Guerra 


Promovendo: — na arma de: In- 
fantaria — p coronel por mera- 
cimento, o tenente-coronel, Ed- 
gard Fac6; a tenente-coronel, por 
merecimento, o major Januario 
Coelho da Costa; na arma de en- 
genharia — s coronel, por mere- 
elmento, q tenente-coronel Mario 


«Ary Plres; a tenente-coronel, por 
antiguidade, o' major Nestor Ros |. 


árigues Silva, a major, por anti- 


Euldade, o capitão Americano 


Tlarys é a capitão os primeiroa- 
tenentes Reynaldo Pessoa Sobra) 
e Gustavo de Faria, do Q, A.; no 
corpo de saude — medicos — & 
major por antiguidade, o capitão 
dr, Franklin Ferreira Braga e & 
capitão os primelros-tenontes dra. 
Licínio Proença Borralho e Ar- 
mínio Elejaldo; no serviço de ve- 
terlnaria — & major, o cnpitão 
Adolpho Pereira de Mello, devan- 
do figurar no Almanack da Guer- 
ra immedintamente acima do ma- 
for Eylvio Romero Ribeiro Ta- 
eques; : 


AMANHÃ E' FERIA- 
DO BANCÁRIO 

A Associação Bancaria do Rlo 

de Janeiro communica ao com- 

merclo e ao publico em geral que 


o dia de amanhã é feriado para 
os bancos desta praça. 





mm em e e ne e e 
jucros liquidos ao Estado, E' que 
os palzes europeus, por questões 
£e segurança nacional, são obri- 
gados a manter enormes forças 
armadas, grandes. exercitos, gran- 
des marinhas, grandes esquadras 
aereas é outras organizações mais. 
Tudo isto custa muito caro é é 
pago com o producto dos Impos- 
tos lançados sobro.os generos de 
consumo e-em outras fórmas de 
oxacção fiscal. 

— Não ha no pesado imposto 
cobrado sobre o café o desejo de 
proteger alguma cultura nascen- 
to na Drytréa Halinna? 

— De maneira nenhuma. A 
cultura do café na Erytréa é uma 
coisa ainda Insignificanto, - Taes 
motivos 'pódem influir na Fran- 
ca ou na Belgica. Mas, na Ttalia, 
o motivo é puramente fiscal, 

Vergando outro assumpto, in 
gâmos de outro membro da 
legação italiana se havia possibi- 
lidado de *conseguir-se um au- 
gmento do consumo de nosso café 
na Italia, 


-— Hn, foi a resposta, Mas des- 


de que se'trato com egualdade 


ubsoluta todos ws commerolantes. 


Na Italia todo o commercio de 


caté é feito por intermedio dos 
commerciantes, porque os torrado- 


res não compram directamente, |. 


como em outros palzes. Acon- 
tece, porém, que o Brasil fez um 
contrato de propaganda, o cha- 
mado contrato do catá "Círio", 
que colloca alguns de nossos con- 
correntes em melhores condições 
que todos os demais. Tal contra- 
to perturba o mercado, E' neces- 
sario que todos fIquem na mesma 
posição perante o publico consu- 


mldor, sob pena &o commercio do 
artigo ficar completamente estra-, 


gado, ; À 
— E) O consumo do suncedaneo, 


inguirimos ainda, é grande na 


Ialla? 
— Na Ttallo, não ha commerolo 


organizado de subcedaneos, como, 


acontece nos palzes do norte da 
Europa. A producção e commer- 
cio de succedaneos é muito redu- 
zldo, Comtudo, ha o siuctetaneo 
de cevada, fabricado em família, 
que tem alguma divulgação, 


Parece que, como consequencia 
feitas pelos 


das representações 
commerclantes europeus, o D. N, 
O, em resolução de hontem da- 

resolveu suspender não só- 
mente as bonificações addicionaos, 
mas tambem a bonificação de 
10 *|º até agora concedida a to- 
dos os paizes. Esta mecida mere- 
cê ser appláudida não sómente 
porque ficam satisfeitas as re- 
ciamações acima  alludidas, dos 
commerciantes italianos, como 
tambem porque-se acaba de vez 
como premia de: exportação, que 
Já tive opportunidade de comba- 
ter, quando foi inatituldo, ha mais 


e : 


de um anno,. ; 
THEBOPHILO DE ANDRADE 
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TPELO DIVORCIO | 


ao Brasil 
Mermoz fala sobre o exito de 
sua aova brilhante travessia 
Natal, 29 (Havas) — Mermoz 
O piloto do “Ac-en-Clol”, que hon- 
tem realizou mails uma vez q tra- 


vessia do Atlantico do sul, em 
vôo, directo da" costa africana até 


vo como representahto da Agen- 
cla Haves sobre o exito desuu 
prova, Já considerada de cara- 
eter definitivo. 

O aviador francez, Já repousa- 
do, falou tranquilamente, As 
suas primeiras palavras foram en- 
tretanto para affirmar que jâmais 
tinha feito através: do Oceano uma 


esforços tão attontos e constan- 


fôra simples e facil, Agora, o po- 
deroso avião 'vonra todo O tempo 
mob'tempo coberto com nuvens 
muito baíxos é fortes ventos con- 

Todavia Mermoz mostrou-se ex- 
tremamente satisfeito, O “Ar-en- 
Clel”,. tinha-se comportado, em! 
'todo o Immenso salto por cima do 
Atlantico, de maneira sdmiravel, 
Os ventos contrarios não choga- 
ram vez nenhuma a perturbar-lhe 
a estabilidado, que se  mantsve 
perfeita durante as dezesels horas 
dessa dura prova, Assim essas 
circumstandas mesmas tinham 
mervido para afirmar que so 
acha definitivamento resolvido o 
problema do transporte aereo tran- 
eatlantico, no tempo maximo de 
dezesels horas, porquanto seria 
Impossivel lutar em vôo tão longo 
com condições do tempo mais des- 
Cavoravels, 

Quanto à rapidez do transporte 
das mulas postaes, Mermoz ob» 
tervou que entre a ultima esca- 
ia da Europa a Natal,.e primeira 
do -Bras!l, sô tinham gasto vinte e 
nove horas, o que representava 
um resultado plenamente satisfa- 
torio, 

A equipagem do “Aro-en-Clel" 
mostra-ss como o seu piloto abso- 
jutâmente confiada no exito da 
travessia oçeanica em typo do 
grande avião, 

Mermos já marcou a viagom de 
retorno para o proximo dia 4 de 
junho. 


fd 
Fixadas as quotas de 


embarque de café 

O Departamento Nacional do 
Café resolveu fixar pará » pri- 
metra quinsena de julho 'proximo, 
em todo.o paiz, as seguintes quo- 
tas de embarquo de café nas es- 
tradas de. ferro e demais vias qd 
transporte, com destino aos por 
tos de exportação: quota retida, 
70 % (motenta por cento); quota 
directa, 30 % (trinta porcento), 


ANTONIO MONIZ 


A passagem, hoje, de 
mais um anniversario do 
antigo governador da 

— Bahia — .. 


Fazia annos hoje o dr: An- 
tonio Moniz, que foi durante lar» 
Eos annos um dos mails prestiglo- 
sos chefes. políticos da Bahia 
tendo, coccupado as posições poll- 
ticas de maior destaque, deputa- 
do federal o “lender" da bancada: 
bahiana, governador do Estado e 
senador da Republica, Como se- 
nador foi uma figura, brilhante 
no nosso Parlamento, tendo prin- 
cipalmente se destacado na sus 
campanha parlamentar contra 08 
governos do sltio- Epitacio, Ber- 
nardes e Washington Luis: e 
ainda pelo Cesassombro com que 


'poz sempre & sua palavra. a ser- 


viço des Íidéas liberaes. , 

A viuva Antonio Moniz faz re- 
zar hoje missa pela alma do seu 
saudoso chefe a qual terá logar 
às 9 horas de manha, ha Egreja 
de São João Baptista, 


——— mera — 
A RESELLAGEM DOS 
STOCKS E O PRAZO 
PARA SUA EXE- 
CUÇÃO 


Ao que parece, será pro- 
rogado até 31 de de- 


zembro 

Um eassumpto que vem inte- 
ressando vivamente o commarcio 
6.0 da reseliagem dos stocks, 

Como se sabe, o ministro da 
Fazenda adiara para 30 de junho 
a execução do decreto do gover- 
no provisorio, E como esse pras 
zo esteja a extinguir-se, os inte- 
vessados solicitaram que o mi- 
níistro o estendesso até 31 de 
dezembro e relevasse as multas 
impostas. 

Ao que parece, o sr. Oswaldo 
Aranha 6 favorável & solução, 
mas esta dependo do chete do 
governo, No despacho da hoje 
com o sr, Getulto Vargas, o mi- 
nistro da Fazenda tratará do as- 
sumpto, definitivamente, 


qi a dp 
A EXTINCÇÃO DE 
MAIS TRINTA MUNI- 
CIPIOS PAULISTAS 


Vae ser fixada em 35 


contos a renda minima 

8, Paulo, 29 (Do corresponden- 
te) — O governo vas decretar a 
extincção de: mais trinta muni- 
cíplos em diversas zonts do Es- 
tado. Conforme decreto recente, 
o interventor havia “estabelecido 
em 25 contos o minimo da renda 
dos municiplos, No decreto que 
agora, se annúncia, o interventor 
fixará em 35 côntos aquela mi- 
nimo,As localidades que forço- 
'samente se hão de resentir com 


por parte do governo, para que 
sejam insentivados as possíbill- 
dades do enriquecimento local 
capazes de compensar a perda da 
autonomia municipal que. esses 
logares possulam e que O actual 
perco julgou acertado extin- 
guir. 


—— e — 
Transferencia de offi- 
ciaes medicos do 


“ 
Exercito 

Foram transferidos, por conve- 
ntencia absoluta “do serviço, O 
major medico dr. Francisco Lel- 
ta Velloso, do Hospital Militar de 
Uruguayana para o de Santo 
Angelo e os capitães medicos dra. 
Arlindo Ramos Brandão do posto 
Medico dn Villa Militar para a 


directoria, 'de 'Intendencia ” da 


Guerra. Arthur José:do Silva Lt- 


me, dessa directória para aquele 
"Posto, é Augusto, 


: to, Matgués - Tor- 
res do Polyclênica Militar para o 
Hospital Central do Fixercita. 


Natal, palestrou hoje algum tem-,. 


travessia que exigisse vigilancia € 


tes. Em comparação com esta a| 
primeira viagem do “Aro-en-Clol”: 


osen medida, deverão ser objscto | galhã: 
de um plano de melhoramentos |' 





e 





Como falou, na Constituinte, o sr. Edgard Sanches 





Quando se votava, sabbado ul- 

timo, ng Constituinte, o artigo 
que estabelece a indissolubilida- 
do do ensamento, o sr. Eágard 
Sanches pronunciou o seguinte 
discurso, pelo divorcio: 
O sr, Edgard Sanches (Para en- 
caminhar a votação) — Br, pre- 
sidonte, ers. constituintes, não 
direi que seja immensamente ri- 
diculo, aínda, em nossa Patria 
necessitarmos reclamar a medi 
da altamente moralizadora do di- 
vorclo, (Apolados e não apola- 
dos), 

Não faço caso de apolados e 
de não apolados. (Trocam-se vo- 
hementos apartos). 

Hei de dizer o que quero, e re- 
clamo attenção, sr. presidenta! 

O sr. presidento — Attenção! 
Pego silencio & Assembléa! Está 
com & palavra o sr, Edgard San- 
ches; Cumpre ouvil-o tolerante- 
mente, 

O sr. Edparã Banchea — Re- 
pito: não direl- que é Iimmensa- 
mente ridiculo, porque é profun- 


| Gamento triste, nestas alturas de 


1034, necessitarmos ainda de re- 
clamar para a sociedade brasl- 
leira o remedio sos males que af- 
fligem a desharmonia dos lares 
e das famílias. (Palmas e pro- 
teatos). 

"O ilustre obstetra, ar. depu- 
tado Fernando Magalhães, en- 
corou a questão do divorcio de 
um ponto de vista em que 5. ex. 
pisa Inteiramente em falso, 
ponto de vista jurídico, E pro- 
curou abordar-se Às autoridades 
tnoladas de dols juristas Atalln- 
nos, como se, nesta Casa, não 
soubessemos, como os juristas, de 
que modo o Direito tom encara- 
do o problema e ficassemos per- 
plexos deante das duas citações. 

O er. Fernando Magalhães — 
Dá um aparte. 

O mr, Edpoará Banches — A' 
autoridado dos juristas Stallanon, 
Invocadas À os professor Fernan- 
do Magalhães, venho oppor & dou» 
trina da propria Egreja, admit- 
tindo o divorcio. 

O er. Leoncio Galrão — Onde 
e quando? 

O sr, Edgard Sanches — Pelo 
privitegio paolino, Saberá v. ex. 
dizer em que artigo do Codigo 
Juris Canones se trate dessa pri- 
vilegio? 

O sr, Aldroado Costa — Onde 
se trata? 

O ar. Edgard Sanches — Els- 
tou me dirigindo ao lIllustre col- 
lega de bancada, sr. conego Gal- 
rão, que parecta desconhecer es- 
se privilegio. 

O sr Leoncio Galrão — Nkn 
desconheço cola alguma. 

O ar. Edgard Sanches — En 
tBo, por que perguntou onde e 
quando? 

Os artigos 1.117 e 1,120 do 
actual Codigo... 

O ar, Arruda Falcão — Elxa- 
mins v. ex. a opinião do malor 
jurisconsulto brasileiro, do mator 
jurisconsulto americano, o insl- 
gene Clovis Bevilaqua, 

O &r, Edgard Sanches — O dl- 
reito não é solencla brasileira, 
não é uma molestia ou formação 


'indigena brasileira, para que me 


consultem apenas as autoridades 
brasileiras. 

O sr, Arruda Falcão — V. ex, 
censurou o Deputado Fernando 
Magalhães, que citou os juristas 
italianos. 

O sr, Adroaldo Oosta — Mas & 
lei deve consultar a sociedade 
brasileira, 

O sr. Edgard Sanches — Con- 
sultar a sociedado brasileira, diz 
V. ex., mas & minha resposta não 
foi a ense argumento de que não 
devemos consultar s sociedade 
brasilolra, Eu respondia s outro 
argumento, mo de que era pre- 
ctso invocar um jurista brasilel- 
ro, e como professor de direito, 
posso dizer que não é necesta- 
rio recorrer aos juristas brasilel- 
ros para estuder a questão do ca- 
samento nem do divorcio, em fa- 
ce do direito. 


&o possivel fosse, meus senho- 
res, formular um appello, eu so- 
licitaria da Assembita me ouvis- 
se com mais paciencia, me del- 
xasgo insistir nessas fátas, as 
quaes, se boas não são para to- 
dos, so não devem ser accaltas, 
são sinceras tanto quanto as de- 
mais, (Muito bem). 

O er, Adroaldo Costa — Dove- 
mos ouvir O orador com toda a 
attenção, em silencio. E' o que 
pego nos nobres collegas. 

O ar. Edgard Sanches — V, ex. 

de outra ver, deu-ma essa pro- 
va de gentileza, do que ficou uma 
ralação de amizade, 
Já não peço aos srs. deputados 
attendam mo meu appallo, mas 
ao do um dos leaders catholicos, 
o er. Adroaldo Costa,,, 

O ar. Adroaldo Costa — Leo- 
der, não. Apenas deputado flol às 
suas convioções catholicas, | 

O sr, Edgard Sanches — ,..ê 
que, excepolonsimente, entro os 
catholicos, aqui, conhece a ma- 
teria perfeitamente. 

Meus senhores, no tratado so- 
bre o Santo Sacramento do Ma- 
trimonio, primeiro volume, livro 
TX, discussão 14, n. 5, edição de 
Veneza, do anno 1699, & pag. 124, 
responde-se que o matrimonio é 
indissoluvel neste sentido: que 
não possa, pelos proprios conju- 
ges, ser dissolvido. Isto basta pa- 
ra que, por sl e por sua natureza, 
tat so dige. Não obstante, Isso 
não impede que, por superior po- 
testade, Isto é, pelo pontífice, pos- 
sa sor dissolvido, Assim como o 
voto, por sua natureza (voto re- 
Hgloso), se diz vinculo perpetuo, 
o que não vota não se pode exi- 
mir daquela obrigação, embora 
no superior seja dado dispensal-o, 

Desta fórma do manifosta o 
grande theologo da Companhia de 
Jesus, Thomas Sanches, jesults 
cordoves, que escreveu o referido 
breno e fnlleceu entro 1551 e 

560. 


Para dizer do valor dessa au- 

toridade, basta referir que fre- 
quentemente, segundo Ripoll, pro- 
tessor de Direito Matrimonial, da 
Escola de Direito de Madird, a 
jurisprudencia da rota romana se 
funda nas sussa ldéas, na sum dou- 
trina, que é considerada a melhor 
embora emane da theoria em que 
apoia ns suas sentenças o Supre- 
mo Tribunal da Egreja, 
“Ora, penso que tem maior va- 
lor, no assumpto, a opinião da 
jesulta Thomas Sanches, do que 
a do jurista itallano Salandra, 
invocada pelo sr. Fernando Ma- 
es, 

Outro ponto, sr. presidente, o 
privilegio paolino, é contido en- 
tro os artigos 1.117 a 1,120, do 
novo Codigo Juris Canones, que 
foi elnborado, crelo que em maio 
de 1917, e entrou em vigor no 
rir seguinte, em 19 de malo de 
1918, , 

Lá está o caso typico do pri- 
vilegio paolíno, isto é, de um dl- 
vorcio. 

Quero demonstrar, agora, que 
por esse privilegio fica patente a 
razão pela qual a egreja se op- 
põe ao divorcio. Não é de or- 
dem moral, nem de ordem so- 
clal, 6 de ordem religiosa, Se 
dois Infleis estão na constancia 
do matrimonio, e um delles ne 
converts no christianismo e o ou- 
tro não concorda em que esse 
converso viva dentro da nova re- 
Usião adoptada, o christão pô- 
de separar-se delle e contrahir 
noves nupcias (divorcio & com 
a condição de que o novo con- 
juge seja tambem christão, - 

Nestas condições, se o Impe- 
dimento fossa da nriam moral, 


eo 


ou de ordom sociologica, não de- 
veria ser permittido casar com 
outro individuo, qualquer que 
fosse a nua religião, 

O sr, Moraes Andrade — V. ex 
que tão conhecedor se mostra 
do Direito Canonito, sabe, per 
feltamente, que o codigo & quo 
v. ex, ne referiu dis que o Casa- 
inento não se dlasolve por ne- 
nhum poder humano. Esse mes 
mo Codigo, no fundamento au 
Canone, cltado por v. ex. esta- 
belece que a possibilidade desse 
novo casamento é orlunda, exclu- 
sivamente, da inexistencia de ca- 
aamento anterior. 

O ar. Edgard Sanches — Mul- 
to agradecido pelo aparte. 

O ar, AMoracs Andradç — En 
tretefnto, permitta-me, ainda, vos- 
ea excellencia,., 

O ar, Edagard Banches — O 
ponto fundamental da argumen- 
tação do v. ex. 4 o de que, an- 
tes, não hnvia um casamento. 
Polis bem: foi essa o fundamen: 
to que del aqui ao divorcio, o8- 
tranhando que os catholicos se 
lovantessem contra a lei clvil, 
ndoptando o divorcio, porque es- 
ta não estabelece casamento al- 


gum. 
Está aqui escripto: 


“Os catholicos brasileiros não 
são logicos quando suppõem que 
o divorcio será uma calamidade 
para a família brasileira, Para 
os que vêm no matrimonto um 


do | sacramento, sem o qual a faml- 


la não está constituida, o divor: 
clo não podorá destruir, ou sa- 
quer, prejudicar a familia brast- 
lelra, porquanto, do ponto de vis- 
ta catholico, o Elntado Já destratu 
entre nós a familia, desde o dia 
em que a Republica declarou so- 
lennemente que só reconhece o 
casamento clvil, assegurou ao 
cidadão brasileiro o direito de 
não se casar no casamento ra- 
ligioso e de conslitulr a eua fa- 
milia nos termos da Jet civil, 

Desdo esse dia, o Estado aca- 
bou com a familin constituida, 
segundo a doutrina catholica. 
Assim, para on catholicos de ha 
muito que a Republica destrulhi 
a familia, porque a familia tegal 
no Brasil, & unica que o Estado 
proteje e garante, e reconhece é 
& que repousa no casamento cl- 
vil, exclusivamente no civil, unt- 
camente constituldo nos termos 
da let civil, 

ponto de vista da Egrela 
Catholica, pelo decreto “Tame- 
ti” do Conclllo de Trento, todo 
casamento felto fóra da presen- 
na do padre é nullo.” 

Logo, o casamento civil € In- 
cxistente. Pela mesma razão, po- 
derla permittir o divorcio, por- 
que o casamento anterior não 
existia, 

Não estou, er. presidente, dis- 
eutindo doutrina da Eereja, mas 
respondendo ao argumento do 
meu nobre collega, sr. Moraes 
Andrade, 

O sr. Moraes Andrada — V, ex, 
não permittiu que eu conclulsse 
o meu argumento. 

O sr. Edgard Sanches — Pro- 
sigo na loltura: 

“Aos olhos da Egrejs o casa- 
mento civil não pódo constituir 
n familta, Plo IX declarou ca- 
tegoricamente: “Toda lei que con- 
sagra o princípio da união elvil 
independente do casamento re- 
ligloso é radicalmente nulla”, No 
Syllebus o mesmo para tornar 
ainda d nullidade do casamento 
civil, Entre am proposições con- 
demnadas nesse documento estão 
as seguintes, 

Mais claro do que isso nem o 
sol. O casamento Inatituldo pe- 
ia Republica 8 nullo. Sob pena 
de” annthema, de maldição, in- 
corre aquelle que negar essa nul- 
lidade. Para os catholicos brasl- 
lsiros não ha tergivorsar, A fa- 
milia tegal instituída pelo Esta- 
do, com o casamento cetvil, não 
procede de casamento. Como, 
pois, entendem os catholicos que 
o divorcio viria destruir a paz da 
família. brasileira, se o divorelo 
é nômente appilcavel no casamen- 
to civil, e este cázamento é ca- 
tholicaments mullo, e por conser 
guinte inexistente? 

O ar. Econcio Galrão — O pa- 
dre, o sacerdote catholico não 
deixa de ser cidadão. Tanto quer 
a le! da sua Egreja como a do 
neu Palz, 

O ar. Edgard Sanches — O 
padre não pôde, como cidadão, 
insurgir-se contra a lei de Ro- 
ma, não pode transformar & con- 
demnação que all está e que 0 
decreto permitte. NÃo tem essa 
nutorídade. Eu, invocando um de- 
cróto da Egreja de Roma, te- 
nho mais autoridade que o sa- 
cordote, que invoca doutrina a 
ella contraria. 


O ar, Leoncio Galrão — Na In- 
terpretação de v. ex. 

O ar. Edgard Sanches — Não 
ha Interpretação. V. ex, não é 
capaz de sustenter que a Egreja 
admitte o casamento civil. Ella 
considera nullo essa casamento, 

O sr, Leoncio Galrão — Taso 
à Egreja o dis todos os dias, mas 
aconselha aos seus fleis o casa- 
mento civil. 


| Um ar. deputado — Afim, só 
póda calebrar o acto religioso & 
vista da prova do olvil. 

O sr. Edgarã Banches — Res- 
pondo &o argumento do sr. Mo- 
raes Andrade, mostrando que, se 
o casamento anterlor era inexis- 
tente, não havia razão para se 
levantarem os catholicos contra 
o divorcio, 

O ar, Moraes Andrade — Quan- 
do nos oppomos ao divorcio, não 
& por causa do Codigo de Direl- 
to Canonica, mas por motivos so- 
claes, por motivos jurídicos. 

O sr, Edgurd Runches — Pate- 
ce que v. ex. não ouviu a par- 
te de meu discurso em que pro- 
curel fazer vêr... 

O sr. presidente — Attenção! 
Esta quast findo o tempo. 

O sr. Edgord Eanches — Br. 
presidente, pediria a v. ex. me 
concedesse, por equidade, o mea- 
mo tempo permitido no oppos!- 
tor da medida, sr, Fernando Ma- 
galhães 


o er. presidente — Y, Ex, po- 
ferá falar por mais alguns mi- 
nutos, 


O er, Edgará Bonches — Mul- 
to agradecido a v. ex. 

Dizia eu que não eras motivo 
de ordem moral e social que a 
Egreja não admittia o divorcio, 
tanto que consentla no divorcio 
desde que o outro conjuge fosse 
tambem  christão. E' privilegio 
paolino. 

O sr. Moraes Andrade — Quem 
sa oppõe aqui não & q Pgreja. 
Não represento a Egreja; repre- 
sento a Nagão Brasileira, 

O sr. Edgard Sanches A 
Nação Brasileira não é assim fn- 
telramente peln doutrina do dl- 
vorcio. 

O sr, Moraes Andrade — Não 
disse que toda ella 6; mas re- 
presento uma parcella que é. 

O sr. Eigard Banches — Re- 
presento outra parcela. 

O er, Moraca Andrade — Per- 
feltamente. 

O sr, Edgard Sanches — Pn- 
tão, não tem razão q illustro col- 
lega, porque, por mais que s. ex. 
merecesse consideração em as- 
sumpto desza ordem, não Iria fa- 
zer valer sua doutrina, mas a da 
Bgreja, que merece multo malor 
apreço, 

O ar, Moraes Androde — Per- 
dão! O que não tem razão de 
Ser é o argumento canonico, em 
disoussão puramente civil, 

O sr, Edoard Bonchea — Não 





tem razão de uer?! Onde está a 
tulta do razão em meu pensa- 
mento?! 

O sr. Fernando Magalhães |. 
vocou duas autoridades de direi. 
to italianas contra v divorcio; 
vou citar duas nutoridades de di- 
reito canonico, para mostrar que 
a propria Egreja, em algum ca- 
co, Bdmitte o divorcio, Onde u 
falta de razão? 

O sr. Moracs Andrade — Nãy 
é divorcio, é Inexistencis de cu. 
gamento. 

O sr. Edgard Sanches — Pols, 
entio, tambem poderiamos ad- 
mitttr, para nosso caso, fnoxis. 
tencia... 

O or, presidente — Attenção! 
Pego no nobre orador, como um 
favor pessoa]... 


O ar. Edgard Sanches — Como 
favor pessoal, posso deixar a tri- 
buna Immediatamente. 

O ar, presidente — Não prect- 
ga deixal-a immedintamente, Pos 
derá ainda falar por dois ou tres 
minutos, para perorar. (Risos). 

O sr. Edgard Sanches — Acho 
que deveriamos destacar a pala- 
vra “Indissoluvol", porque a ma- 
teria não é verdadoiremente con- 
stituclonal. Ficaria muito bem 
para à Jet civil, para & let ordl- 
naria. Estabelecei-a na Coonztl- 
tuíção é contrasenso, é erro ju 
ridico, & frelar a evolução do dl- 
relto civil brasileiro. Ee, hoje, as 
condições não permittem a ap- 
provação do divorcio, amanhã, em 
putra Assembléa que não soffra 
santa influencia olérical, a medi- 
ja podorá passar, 

A Nação Brasileira não € eps 
“as a Assemblta do momento; 4 
o povo em sua propria evolução. 
Amanhã, a Nação poderá conse- 
gulr o divorcio, e mufto mais ce- 
do do que se tornar necessario, 
medianto reforma da Constitul- 

O ar. Leoncio Galrão — E' uma 
hynothese. 

O sr, Edparã Sanches — O are 
tigo 256 do Codigo Clvil diz; 

“E! lcito mos nubentas, anter 
de celebrado o casamento, esti 
pular, quanto a seus bens, o que 
lhes approuver. 

Por que não permittir o mes 
mo com relação ao vínculo con 
jugal — com direito a divorcio 
ou sem ella? 

Eerla mais lbera!, Poderlamor 
— repito — deixar o assumpto 
para a lei clvil. 

Desafio a prova de que o Bra- 
sil não quer o divorcio, 

Estabeleceriamos, como declas 
rel, na tet civil o direito dos con- 
fuges declararem, antes da cajo- 
bração da cerimonia, se queriam 
o casamento com direito e divor- 
olo ou sem ello. E aqueles que 
nutrem a convicção, se não é 
imprecisa, de que e maioria da 
Nação não quer o divorcio, na- 
da torlam de recetar, 

Façam a experiencia, presores 
vam na lei civil que os conjuges, 
uo se celebrar o casamento, dos 
verão declarar qual o regimen & 
optar — se com direito a divor- 


clo ou sem ello. 

Seria medida mais liberal, 6 
nada no direito attenta contra 
elia; tão pouco, o moral, porque, 
como disse aqui outro dia, não 
são a Colombiz, o Chile, o Bra» 
all, a Itala os unicos paizes,.. 

O ar, Adroaldo Costa — O Par 
raguay e a Argentina, 

O or. Edgard Banches — O Par 
ie tem o divorcio desde 
1921. 


O er. Adroaido Costa — À At» 
gentina não o tem, 

O er. Edgard Banches — Por 
amor & dalscussão, concedo que 
sejam seis, $ 

São, pola, apenas seis os pat 
zes que não têm divorcio e ondo 
os fnstinctos não ficaram soltos 
como bestas feras, na imaginati: 
va oração do sr. professor Fer 
nando MagalhÃes, Ninguem, po- 
rém, sr. presidente, será capas 
de sustentar que a Colombis, o 
Chile, a Italia, o Brasil o & Ar- 
gentina sejam os unicos recantos 
do mundo onde se o contem 
plar a familia! (Muito bem, Pal 
mas). 

O discurso não fot revisto pelo 
orador, 


INFORMAÇÕES UTEIS 


———. 
, PAGAMENTOS 
NA PREFEITURA — Pagamm box 
na seguintes folhas do mes corrente: ja 
bilados, mposentados, em disponibilidade, 
o núdidos, sem LEILÕES 





Renlizam-se cs meguinteas 

CASA GONTEIER (matriz) — Peobo 
rea, ds 12 bora, é rum Lois do 
Camões ne, 4547. 

CABA GONTEIER (Hilal) — Pest 
res, no dia 6 de Junho, ds 12 berma, é 


rua 7 de Setembro, 105. 
J05R' CAHEN — Penhores, ne dia & 
de junho. , 
AGENOR — 00 mutomoveta, d prata 
de 8, Christorho, DS, dy 18 1/2 hora, 
| MOREIRA & Cia, — Panhores, no 
dis 2 de junho, é rua Tais de Cambe 
nm. 49, 


POLICIA CKVIL 


DO DISTRIOTO FEDERAL — Entt 
da Min, bolo, & Ranartinão Central do 
Policia, o 2º delegado auxiliar. 


POLICIA MILITAR 
SERVIÇO PARA BOI 


Superlor de din, capitão Werneck; al: 
flelai de dia ao Quertal Genaral, capitão 
Polonfo; medico de ála, enpitão dr. Ja 
cedo; medico de promptidio, elvil deu 
tor Alvarenga; pharmacsutico de dia, ca 
plião de. Agulor; dentista de Ala, 3º te 
mente Manhães: ronda: no 2º batalhão, 
nspirante Múrques da Silva; mo 6º Data 
bão, aspirantes Marques de Souza: ne 
do batalhão, 2º tenente Agenor; no reg) 
mento de cavalinria, 2º tenonte Achilles; 
motocyelista de dim, soldado Leite; guar: 
da da Policia Central, 2º tenente David 
a sargento Campos; gunrda da Casa (1 
Aceda, 1º tonente Olivulra, do 4º batas 
lhÃo: guarda da Themouro, 1º tementa V. 
Tunlor, do Ne batalhão; ronda especial! 
encgentos Cavalennti, do 4º batalhão, 
Elpídio, do 4º batalhão, Lima, do 5º ba 
tnlhão, Affonso, do 6º natalhão, e Par 
nhom, do regimento de cavaliaria; roda 
de ompregados: anexentos Florencio, do 
O. 8. A, Otto, do regimento de cavala: 
ria, Mandes Ribeiro e Yietor, de 1, G.: 
auzilinr do official de dia so Quartel 
General, anrgento Rebolo, do reximente 
do esvalinria; musica do promptidio, 
do regimento de cavallarin; plquete ne 
Quartel General. 2 cornetelrns do 4º bn: 
talbãos ordens 4 A, P. soldndas Comun: 
Tertuliano «q Lourival, 


NOS CORPOS: 


Dia — No 1º batalbão, capitão Rus 
no; no 2º batalhão, capitão Dario; no 9 
batalhão, 1º tenente Begulto; no 4º ba- 
talhão, capitão Carvalho; no 5º batalhão, 
capitão Porca; no 0º batalhão, 1º tenente 
P, de Souza: no regimento de casalia 
rin, 1º tenente Andrade; no O E, Aux 
lares, 1º tenente Benevides, 

Promptidão — No 1º batalhão, asi 
rante Alírio; no 2º batalhão, 2º tonenta 
Urimo; mo 8º betnlhão, amplrante Mar 
ques; no 4º batalhão, aspirante Devico: 
no 5º batalhão, Ze tenente Lone; no fº 
tmininão, 2º tenente Gulmarkes; no reg! 
mento de covaliaria, aspirante Janáim 


SERVIÇO POSTAL 


A Directoris Itegionul dus Sorrein dt 
Districto Federal expedirá malas melo 
sernintos vapores; 

AninnhÃ 

“Cap Arcona”, para o Bio as Prata, 
recehendo Imprezsos nté Ar 12 botas: 
nbjectos para registrar at6 Ga 10 horuss 
carne porn o extartor du Hepablica até 
ds 12 horas, 

“Eastern Prince”, para Trinidad e Nó 
en York, recebendo Impressos nté fv 8 
horau; obfecton para registrar até da 15 
horas de bojns enrtna para o extorlur da 
Wopuhlica até ds O horas, 

“Itonagé”, paro ou portos do Rio tras 
to do Bu), recebendo Impremos até ds 10 
horus; ohjuctus pora regintrar ntC ds D 
horan: enrtas para o intertor do Nei 
bllen nte Am TI horan, 

“Ararnquara”, mora o Norte até Cabe 
dello, recebendo impressos ató Au 8 ho 
eum; objectos para reglatrar uté ds 18 
horas de hoje; cartas para o interior da 
Republica atê ds 7 horas, É 





j 
t 








— Renobeiy," hontém, no. palacio 'Gua- 
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A despedida dos officiaes e guardas-marinha 
Almirante Saldanha” 


RECEBIDOS: PELO CHEFE. DQ-GOVERNO-PROVISORIO. NO GUANABARA 


da guarnição do E 
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As despedidas dos officiaes do “Almirante Saldanha”, Ao alto, os officiaes e guardas-ma- 
rinhas, vendo-se-no centro o chefe do governo provisorio. Os ontros-grupos mostram os of- 
ficiaes nos actos de apresentação e despedidas no sr. Getulio Vargas ' 


O: chete do governo provisorlo 


mabara, os ofílciaes o guardas- 
marinha que partem hoje, para a 
Inglaterra, de ondo regressarão 
fazendo parte da guarnição do 
navio-escola “Almirante Salda- 
nha”... 

Acompanhados do ministro da 
Marinha, foram fazer uma visita 


- de despedida ao er, Getullo Var= 


Eas, & quem foram apresentados 
pelo referido titular, 
Em:;nome dos seus companhel- 


“CHEGA AMANHA O “GRAF 
o TREM 


Os passageiros que se desti- 


- mam a esta capital 


O' dirigivel alemão 
Zeppelin” que, - no gsabbado à 
noite, deixára Friedrichachafen 
(Allemanha) ás 8,35 horas da 
noite (hora local), chegou hon- 
tem,,a Recife ás 7,25 horas da 
manhã (hora brasileira), Isto é, 





devido. . 
Esta é a primeira viagem que 


depois de: 63. horas consecutivas | 


o dirigivel. allemão realiza nes- 


te anno ao nosso Continente  co- 
brindo em apenas 2 e 1]3 dias 
a consideravel distancia de olto 
mil kllometros quo medela entre 
a sua' base de: Trledrichshafen, 
na Europa Central, o a cidade, 
de Recife, reduzindo assim a via- 
agem; de,12 horas, pois fôra pre- 
vista 'no horario a chegada para 
«s primeiras horas da nolte de 
hontem. esa “performance” do 
dirigivel “L, Z. 127”, no que fo- 
mos informados, deve-se nos ex- 
traordinarios aperfolçoamentos 
nelle Inataliaãos recentemente, 

'A'bordo do dirigivel chegaram 
da Europa 16 passageiros, dos 
quaes,' 10 co destinam Á nossa 
capital e são os seguintes: 

Era, Uebels, esposa do sr, con- 
sul Ucbole, chefe da firma Theo- 
dor Wille, de Santos, sra, Prit- 
ze, ers. Aumueller, Muellerstef- 
tens, Mannesmann, Glisoh, Ha- 
mond,- Pritzelwitz, Atté, Herz- 
klepton, Hoepken o senhora, se- 
nhor Etemptel, 


A! ) 

Além desses passageiros, o 
“Graf Zeppelin” trouxo um gran- 
de carregamento de cargas, as 
queaes foram transportadas para 
a nossa .capital pelo aviko ex- 
presso da “Condor”, o "Tleté" 
que, 4s' 9,08 da manhã de hon- 
tem decolou. de, Recifo, pilota: 
do pelo commesgndante Erler, 
Um outro avião especial, imme- 
diatamento depois, da chegada do 
“Tistó”, proseguírá o vo para: 
Buenos Afres, transportando as 
malas destinadas ás Republica 
platinas. 


4 CORRESPONDENCIA TRANS- 
PORTADA PELO "GRAF 
ZHPPELIN" 


O “Graf Zeppelin" que hontem 
chegou a Recife, trouxe uma 
grande quantidade do malas pos- 
tnes, que foram transportadas! 
paraesta capital por um avião 
expresso da “Condor”, que aqui 
aterrou ás 9 1|3 horas da nolte. 

Providencias immedintas fo- 
ram tomadas pelo director dos 
Correlos e Telegraphos desta ca- 
pital, dr. Tavares de Ancedo,! 
no sentido de ser felta com ad 
malor rapidez n distribulção das 
malas, sendo utilizados automo- 
vels para a entrega da corres- 
pondencia - hontem mesmo, á 
noite, a domicilio e ú secção de 
caixas de 'assignantes, 4 rua Prl- 
meiro de Março. 

Desta fórma, a. corresponden- 


cia expedida da Europa no sab- 
bado & moita wastou tras dias 


ros, ;saudou ochefe.do.-governo q 
segundo tenente Iaria de Lima, 
dizendo da satisfação com que 
tam buscar à não, que eerá lan- 
cada ao mar numa data memora- 
vel para an Marinha, a de 11, de 
Junho. 

Relembrou os Inestimnvois ser- 
viços do navio-escola “Benjamin 
Constant”, que o “Saldanha da 
Gama” vae substituir, e termmouy 
agradecendo a fncumbencia Ja 
missão, que os love & Inglaterra. 

O sr, Getullo Vargas respon- 


para a travessia entre a Europa 
Central e o Rio de Janeiro. 
Por determinação ainda do 
dr. Tavares do Macedo, a repar- 
tição dos Correios permaneceu 
aberta até meia nolte, para que 
os possuidores das caixas de as- 
signantes pudessem receber hon- 
tem mesmo a correspondencia 


“Graf | vinda pelo "Zeppelin". 














A 4 pBONE p Ret 
ES “ron ETTES AD, 


E A BASE DEZ o 
A EUCALYPTO AS 


(45229) 
rw. 


ISENÇÃO DE DIREI- 
TO PARA O MAE- 
RIAL DESTINADO 
AO “ZEPPELIN” 


Até o registro do contra- 
to pelo Tribunal de 
— Contas — 


O director do Expediente com- 
municou no inspector da Alfan- 
dega do. Rlo de Janeiro, de or- 
dem do ministro.da Fazenda, que 
o chefe do governo provisorio re- 
solveu conceder isenção de dl- 
reitos o taxas, mediante termo 
de. responsabilidade, até o. regte: 
tro do respectivo contrato pelo 
Tribunal de Contas, para o ma- 
torial destinado ao “Luftschifibav 
Zeppelin”, vindo pelo vapor “Isar 
lohn”, bem como para o que é 
esperado em outros vapores, de- 
vendo ger dada baixa, posterior- 
mente, no materin! Incluído n9 
referido contrato. 


ia o me —— 
Vão ser effectivados os 
jornaleiros com mais de 
10 annos na Central do 


. 
— Brasil — 

O coronel Mendonca Lima, di- 
rector da Central do Brasil, deter- 
minou hontem que fose remettida 
com urgencia a relação dos jor- 
nalelros que completaram até 31 
de março ultimo dez annos de 
serviço , afim de sorem effectl- 
vados, - de accordo com o renjus- 
tamento da Tstrada, 

O director, mandou contar o 
tempo desde a primeira ndmissão 
e o que tem sido aâmittido: pela 
segunda divisão. 


as  .—. 
O sr. Litto de Azevedo 
foi absolvido 


Recife, 20 (Havas) — O Trl- 
bunal de Justiça do Estado absol- 
veu, por unanimidade de votos, O 
gr. Litto de Azevedo que foi che- 
fo de policia no governo do sr, 
Estaclo | Coimbra 


| — Brasil — 


deu, em broves: palavras;Cáizendo 
bem comprebender a alegria e 
orgulho do que se achavam todos 
possuldos por ir buscar o primel- 
to navio da nova esquadra de que 
será dotada a nossa armada, Ba- 
gundo o compromisso que o go 
verno provisorio assumiu com & 
Mnrinha ea Nação. 


Ao terminar sua oração entre 
anpliusos, o sr. Getulio Vargas 
desejou dias felizes & guarnição 
do “Saldanha da Gama”, 


TRATADO DE PAZ PERÚ- 
COLOMBIA 


Ima sessão solenne no Insti- 
tinto dos Advogados 


O Instituto: da: Ordem dos Ad- 

vogados Brasileiros  renllzará 
amanhã, quinta-feira, às 9 horas 
du noite, em sua séde, no edificio 
do Syllogeu Brasileiro, & Prata da 
“Lapa n. 4, à sessão solenne em 
Womenagem ds delegações do Perô 
e da Colombia, que acabam de 
fiimar o tratado de pas referen- 
te ao nccordo de Leticia, sob a 
presidencia de honta do sr. Mel- 
'lo Franco, tendo sido especial- 
mente convidados, além do ar. 
chefe da nação e ers. ministros 
lc Estado, os srs. embaixadores e 
'mmistros plenipotenciarios das 
“uações americanas, o presidente 
ln Assembléa Constituinte, o pre- 
sidente e ministros do Supremo 
Trlbunai Iederal, o presidente e 
ars. desembargadores da Côrte de 
Appeliação, o interventor e chefe 
de policia do Districto Federal, 
membros do Ministerio Publico, 
udvogados, presidentes das asso- 
clações aciontificas e mais pessoas 
grardas. 


—— ap to qem 
A pauta do Estado do 








Rio distribuidas ás Es=| “ss 


tradas de Ferro 

O Estado do Rio distribulu hon- 
tem, as estradas de. ferro a pau- 
tu de generos sujeitos a taxa es- 
tadual, para effeito de guas es- 
tatisticas e percentagens, |. 

Nesse sentido a administração 
ds Central do Brasil expediu clr- 
oular a respeito. - Pe 


0 DESASTRE DA RUA CONDE! 


DE BONFIN. 
Tem .apresentado melhoras o 


estado do professor Fernando 
Vaz e de sua filha: 


Conforme hontem 'notictâmos, o 
protessor dr. Fernando Vaz e sua 
tilha, a sonhorita Mira Vaz fo- 
ram removidos para uma das sa- 
las da Fundação Gaffrg-Guinle, 

O estado de ambos tem, foliz- 
mente, segundo hontem: nos in- 
formaram, apresontado melhoras, 
e caracter animador, hontem, & 
nolte. RE 

A! cabeceira dos enfermos têm 
estado pessoas amigas e membros 
da familia, além' de seus medicos 
nsstatontes. 

— te 


Foi eleito governador 
do Rotary Club do: 


Recife, 29 (Favas) =='Fol elplto 
governador do Rotary Club.do 
Brasil o sr. Carlos Moraes de 
Earmento. 

Para a realização da futura 


conferencia do Rotary fol esco | bj 


lhida à canital do Renúbltca, 































































vida do governo central 


co 4 Jo a 





“CORREIO DA MANHA — Quarta-feira, 30 de Maio de 1934 


A gréve do silencio das É COS DA CONFERENCIA 


- sociedades de radio 
de São Paulo 


Paulo a cominissão: que 
veiu'ao Rio tratar 


do caso ., 

8. Paulo, 29 (Do correspondea- 
to) — Pelo “Cruzeiro do Sul" vols 
taram do Hio/ para onde tinham 
seguido domingo & nolto, os srs, 
Paulo Machado, Carvalho Leonar- 
doe Jones Rangel Moreira, dira- 
otores dos estações de radio dea- 
ta capital. , 

“Na estação do Norte, fizeram 
as: seguintes declarações. & Im- 
prensa: . OR 
| — “Não trouxemos solução al- 
guma para o 'nosso caso; tanto 
assim que hontem permaneceram 
as entações Jocaes em silencio 8 a 
mesmo farão hojo.. +. 

;— Como foram recebidos pela 
governo federal? |. 

— — Logo que'chegamos-ao Ria 


jexplicamos o nosso objeoto ao so- 


eretario de Ilducação paulista, ae. 
Christiano Artenfelder Silva, por 
quem fomos procurados, e qua 


- |se promptiticou a hos fazer avis- 


tar com o“sr. José Americo, ml- 
nistro da Viação, que-nos reca- 
beu com & maxima gentileza, ai- 
mirando-se-da coragom das radio- 
difrusoras paulistas de se mante- 
rem em silencio deante dn ordem 
diotatorial. Expostos 08 nossos 
pontos de vista, dirigiu-se o ar. 
José Americo para o Cattete, afim 
de .conferenciar com q chofo do 


- [governo provisorio sobre 6 assum- 


pto. Não: é verdnde que tenhamos 
conterenciado com o sr. Getulto 
Vargas, como noticlaram alguns 
jornnes, desta manhã, 


— Bqual foi a resposta do 
Cattete? j 
c— Declarou-nos. o mr, José 


Americo que o diptador e elle pro- 
prlo estavam de aceordo com qua- 
st todos os pontos de vista paus 
Jstas,: Mas quem não queria ce- 
dor era .o sr, Salles Filho, quo 
nesse momento jh. se achava tam- 
bem. no Ministerio da Viação. Fa- 
sta o director da Imprensa Nac's. 
nal questão fechada. da accelta- 
ção do programme offloin] tal 
qual irradiado. Houve um mo- 
mento de discussão em que o cha- 
fe do departamento de propagan- 
ameaçoa 
até de demittir-se, Mas Isso não 
nos poderia .desvanecer dos nossos 
princípios. 

— Quaes os pontos que ficaram 
assentados de pedra e cal? 

— Que.m hora nacional] seria de 
mela hora -o:&m 7 horas da nolte, 
em vez de uma hora inteira, fs 9 
horas da nolte, e que não se tra- 
taria nem de leve de politica par- 
tidaria, Para garantia desta clau- 
sula, as estações paulistas envia- 
rão ao Rio.um censor com plenos 
poderes, Fol esta a mator victos 
ria nossa. Quanto ao facto. das 
transmisstes serem alternadas 
com 8, Paulo e Rlo, apresentou 
o ministro, uma razão justa: se- 
ria obrigado a permittir tambem 
tranamissões dos demais Estados, 


Alguma as frradiações, 

— Estão ainda neste pé 
combinações? 

— Estão. Aqui viemos consal- 
tar a opinião publica, a alma ds 
S. Paulo, e faremos o que este 
grande povo órdenar, Sômente o 
povo pode querer ou não mesa 
questão, Ainda hoje continuere- 
mos em allencio. Bómente ama- 
nhã' responderemos definitivamen- 
to ao ministro da Viação. Ha 
um ponto que precisa ser frizado; 


as 


que o ministro, em troca da trans- 
missão, nos; concederia 
quantidade: de 'annuncios, 'duran- 
te às outras horas, Isso é fnluo, 
Serla vender a nossa attitude. 
Não tocamos sequer nesse ponto 
economico. O que houve fol o se- 
guinte: durante a conferencia no 
Ministerio da Viação, entrou o sr, 
Pinto, que pediu esse 
favor ao ministro para suas estr- 
ções transmissoras. O miniatro 
úlsso que concederia essa medida, 
mas. para todas as radio-diffuso- 
ras. brasileiras. Não respondemos 
a esse offerecimento, porque não 
nos Interessa, O que fomos lévar 
no Rio fo! muito differente. Não 
nos moveu o minimo interesso fl- 
nancelro, E' será bom que 0 povo 
eniba disso claramente,” 


AS MÃES SABEM. 


As mães sabem que durante 


lo verão o leito se altera com 


mais facilidade, tornando-se, por 
Isso, Indispénsavel o maximo cul- 
dado para mantel-o éêm bom es- 
tado. Sabem; tambem, que nes- 
sa estação do anno as creanças 
são muito sujeitas ús, diarrhéas 
do causa aljmentar, O que to- 
das precisam sabor é quo taes 
desordens  Intestinnes curam-se 
com regimen alimentar adequa- 
do, em que entro: pouco assucar 
e: pouca gordura, auxiliado com 
o uão dos comprimidos Bayer de 
Eldoformio, que combatem as 
dejecgões repetidas, as fermen- 
tações, defendendo a mucosa In- 
testinal"das irritações, (82501) 


——— ee — 
Passagens gratis na. 
Central do Brasil 


Aestação d. Pedro TI forneceu 
por conta dos diversos Ministe- 
rios, seténta e seis passagens na 
importancia 'de' 3:893$200, - Essas 
requisições, foram. assim distribul- 


Ministro da Guerra, "nove: pas- 
sagens, -na- importancia de réls 
4556000; “Mintstario da, Justiça, 
quatro, na, quantia de 9518800; 
Ministerio da Educação, uma & 
167$800; “Ministerio” do" Trabalho, 
sessenta o dias, num total de 
2:9184000,, + À ; 
'MATERÍÃES IMPORTADOS 
À medida  suggerida pela  Se- 
vcretaria: da Viação de 
co dão Palo 
0-ministro da - Fazenda tom- 
municou ao interventor federal 
no Estado, de. Bão. Paulo que, & 
vista dos termos dn art. 21 do 
decreto n. 24,029,. de q1 de 
março último," não é possivel 
adoptar-se a medida muggerida 
pela Secretaria da Viação e 
Obras Publicas do Estado de 
São Paulo, "de serem assignades 
pelo dircotor da Estrada da Ter- 
ro Sorocabana as requisições de 


reducção de direitos para: mate- 
riaes pela mesma importados. 


FORAM EXAMINAR O CASCO 
DA “PASTEÚR” 


Esteva hontem pela manhã, 
na enseada de Jurujuba, uma 
commissão de oficlaes do Exer- 
cito, cheriada pelo capitão Do- 
mingos Henrique Figueira. afim 
de examinar .o casco da “Pas- 
teur", que a Directoria de De- 
fosa Sanitaria, adquiriu; por 180 
contos de réis e que, não neccs- 
sitando, delle, vas, passal-o sem 
condições ao Ministerio da Guer- 
ra, conforme a"resolúção do mi- 
nistro da:Educação:o Saude: Pu- 
lca, afim de avitar a, sua -com- 
Dleta deterioração. 


de aii O O 


os jornnes da manhã affirmaram' 


maior 








Realizou-se, hontem, no salão 
de conferencias do palacio Ita- 
maraty, o banquete offerecido pa- 
lo embnixador Cavalcanti de La- 
cerda, ministro Interino das Re: 
ações Exteriores és delegações da 
Colombia e do Perú, & Conferen- 
cla do Rio de Janeiro, em regou- 
jo pela feliz terminação dos seus 
trabalhos," esolvendo- em' definl- 
tivo o caso de Leticia. 


Além do. encarregado do Exps- 
diente do Ministerio do Exterior, 
assistiram ' ao banquete as se- 
guintes pessoas: monsenhor Alot- 


pu 


st Masella, nuncio apostolico;. Ro». 


berto Urdaneta Arbelaez, ministro 
do Exterior da Colombia; minis- 
tro Victor Maurtun, chete da de- 
legação peruana; embaixadores de 
sua majestado britannica, do Me- 
xico, do Japão, da Ttalia, da Ar- 
gentina, dos Estados Unidos da 
America e da Hespanha; minis- 
tros da Justiça e Negocios: Tnte- 
riores, da Marinha, da Guerra, da 
IWazenda; da Viação e Obras Pu- 
blicas, da Agricultura, da Educa- 
cão e Saude Publica e do Traba- 
lho, Industria e Commercio; mi- 
nistros plenipotenciarios de Sue- 
cla, Sulssa, da Polonia, dos Pai- 
xes Baixos, do Equador, da Co- 
lombia, 'da Venezuela, da Allema- 
nha, dn Tohecoslovaquin, da Chi- 
na, do Peru, da. Rumania e da 
Guatemala; dr. Guillermo Valen- 
cla, dr. Victor Andrés Balaundo, 
dr, Alberto Úlloa Sotomayor; mi- 
nistro Rodrigo Octavio, deputado 
Medelroa “Netto; ministro “Tanco 
y Arguez; chefe do Estado-Maior 
da: Armada; ministro Mauricio 
Nabuco, secretario geraldo Mi- 
nisterlo das Relações Exteriores; 
encarregados de negocios de Cuba, 
da Noruega, da Bolivia, da Fin- 
tandia e do Uruguay: ministro 
Ronald de Carvalho, secretario da 
chefia do governo provisorio; mi- 
nistro Samuel Gracie, chefe go- 
ral'do Archivo, Bibllotheça e Map- 
potheonr do Ministerio das Rela- 
qões Exteriores; ministro, Ipano- 
ma Moreira, dr, Eliseu Arango, 
dy. Raul P, Parrenechea, dr, Ju- 
Ho Gmuzon Nieto, Carlos Holgutln 
y de Lavalle, Dante] Ortega Ri- 
caurte, Serglo Hunseus, sr, Gon- 
zalo N. do Arâmburu, general Al- 
merio de Moura, ministro Lulz 
Avalino Gurgel do Amaral, mi- 
nistro Paulo Coelho de Almelda, 
coronel Rlerdo Llona, Alvaro Plo 
Valencia, Lulz Alvarado Garrido, 
Eduardo Martin Pastor, José En- 
riquo Caviria, capitão do mar e 
guerra Candido Martins Filho; 
consul gemi Sebastlto Snmpalo, 
chefe dos Serviços Economicos e 
Commerciaes do Ministerio das 
Relações Exteriores; . consul ge- 
ral Mario de Vasconcellos, chefe 
da Mappotheca do Ministerio das 
Relações 'Exteriorez; consul geral 
+ Domingos de Oliveira Alves, che- 
fa do Archivo do Ministerio das 
Relações Exteriores; consul geral 


o que não melhoraria em coisa] Mario de Deus Fernandes; con- 


selheiro do embaixada Renato La- 
go, chefe do Protgrollo; conne- 
lelro de embaixada Acyr do Nas: 
cimento Paes, chefo dos Nogoclos 
Politicos e Diplomaficos do MI- 
nisterlo das Rolações Exteriores; 
conselheiro de Embaixada Rodol- 
pho de Siqueira, -coronel Renato 
Rodrigues Pereira, Introduetor 
diplomatico, Rubens: Ferreira de 
Mollo, Rubens Dunham, official 
do gabinete do ministro das Re- 
jacões | Exterlorea, Heitor Lyra, 
officint do gabineto do ministro 
dns Relaqões Elxterlores; tonente 
coronel Raul Silveira de Mello; 
WonniP, Galiaghar, Henriquo 'P: 
Barrenechea, commandanto Fer- 
nando Meigar, Carlos Pareja y 
Paz Soldan, Victor Proano, Ricar- 
do P. Barrenechen, sechetários 
Silveira Martins Ramos, Bueno 
do Prado e Souza Gomes; consu- 
tes Oswaldo Tavares e Chermont 
Lisbon o Renato Almeida, encars 
regado do serviço de imprensa. 

O embaixador Cavalcanti de La- 
cerda, ministro das Realções Ex- 
teriores, pronunciou o seguinte 
discursos 


“O governo do Brasil saúda em 
vós, senhores Urdaneta e Maur- 
tua, og chefes de um pugilo de 
soldados da paz. Sabels bem, fa- 
miliarizados como vos encontraes 
com nossas colsas e com nossa 
gente, quanto & inabalavel em 
cada brasileiro a confiança na so- 
lução proífica dos conflictos in- 
ternacionaes. Porque Bo passar 
pele escola nos fo! ensinado que 
assim resolvemos todas as nos- 
gas, passâmos e acreditar que 
pacificamente se podem dirimir 
todas as pendencins, por mais Ir- 
ritantes que ellas se hajam tor- 
nado. Disso. acabnes de dar um 
exemplo  esplendente, sobrepu- 
jando melindres patrioticos 4 nf- 
frontando em vossa vida publica 
riscos pessoges para preserçar 
vossos paizes dos horrores e da 
fgnominin da guerra. A obra em 
que vos empenhastos e que Je- 
vestes bom termo é daquellas 
que.dão gloria a homens.e & Es- 
tados a podem dar a continentes, 
O nosso, que já fol chamado da 
paz, essiste hoje ao morticínio 
daz melhores gerações de duas 
nobres nações. 'Fol'a reproducção 
desse tremendo. espectaculo que 
poupastes, affirmando sobre os 
aznres do emprego da força a Eu- 
perioridade dos processos juridl- 
cos para solução de vossas diftl- 
culdades. O que fizestes fo! de- 
monstrar que a pez é muitas ve- 
zes uma questão de coragem. Por- 
que fostes torajosos é que não 
deleanimastes' mesmo naquelles 
momentos em que, com a alma 
confrangida, temiamos: todos que 
a Conferencia Colombo-Peraana 
go malograsso, . E Deus vos re- 
compênsou de penas o de traba- 
lhos, mas sobretudo de vossa 
confiança em sua bondade, quan- 
do, afinal, vos permittiu esse dia 
de gloria para a America em que 


a opinião do Brasil, tão |emoclo- |" 


nada como & de vossos palzes, 
viu-os-irmãos dosavindos' darem- 
se o osculo da par. Fol muito H- 
songeiro um de vôs quando dis- 
ea que ao Brasi) &'que, depois 
de Deus se devin/esse feliz resul- 


“| tado, O Brasil, em verdade, fer 


em favor da paz tudo que pôde 
e:bem foi, symbolo disso essa ho- 
mem glorioso para nós que, mes-. 
mo fóra Ge posições oficlaes, em 
clreumstancias. dolorosas não se 
negou a continuar comvosco na 
obra de paz, & orlentar com sum 
experiencia vossas discussões .8 
cuja parte nos resultados que lo- 
grastes nem mesmo por modes: 
Ha posso delxar'de proclamar. 

'O governo do Brasil não per- 
dou ensejo. de vos manifestar 
quanto sa desvanecia de receber: 
vos, nem déixou de, provar. como 
ninceramente se felicita, dos Te- 
sultados que alcançastes.: Hoje, 
ao apresentar por meu Interme- 
(So seus votos de feliz regresmo & 
vossas terras, o que o governo 
brasileiro quer € repetir que par- 
tis cercado da admiração de nos- 
sos homens e de confiança sem» 
pre mafor na gloria dos destinos 
de vossas patrias. 


Levanto a minha taça em hon- 
ra dos membros, das delegações 
aqui presentes e de suas faml- 
las e pego ne me acompanhate 
no brinde aos chefes de estado da 
Colombla e do Perú,” 


DISCURSO DO MINIBTRO RO- 
* BERTO: URDANETA 
ARBELAEZ - 


Fal este o discurso-do chefe da 


detazáção colombiana: 
















































































| PERUVIO-COLOMBIANA 


O que declarou em São) “O banquete offerecido hontem, no Itamaraty, 
ás delegações dos dois paizes 





“Han' corrão “cerca do siete 
modes desde el dia en que reunt- 
dos em estos mismos auntuosos 
galones  reciblmos la bienvenida 
del noblo goblerno del Brasil. Ne- 
buloso el horizonte, secerniam so- 
bre la Conferencia do Rio de Ja- 
neiro las mas escuras porspectl- 
vas; aún no extinguldo el eco de 
los choques armados, Colombia y 
el Peru mantenfennse en guar- 
dla nnte Ja posibllidad de un rom- 
pimiento definitivo; por. todas 
partes se escuchaban vaticínios 
pesimistas y el Continente entéro 
seguia: con. Inquietud vigilanto al 
desarollo de las: conversaciondes 
ohtre los delegados del Perú y 
“de Colombia, previntendo la pos- 
sibilidad' de un próximo fracaso 

Tomamos hoy, en visperas de 
regresar a nuestra patria, alívia- 
dos los. espiritus de In ponderosa 
=egponsabilidad que nos mentuvo 
casi doblegados durante el perlo- 
do de lucha y serenados los âni- 
mos con el advenimiento ds la 
paz duradera; nó los horrores de 
la guerra, sino las halaguenas 
perspectivas de la amistad estre- 
cha aurgleron de nuestras: dell 
beraciones, y a la solicita zozobra 
de nuestro: pueblos hermanos, 
hemos correspondido con la ros 
nuncia Irravocable y perpetua a 
In violencia y la adopción en 
cambio de los sistemas juridicos 
más -avansados, para dar solu- 
ri a todas nueatras diseropan- 
cla. 


Verdad, es, como muy blenlo 
habels expresado, que atravessa- 
mos: momentos muy dificiles, y 
que huhimos muchas veces de so» 
breponernos a nmosostros misnios 
parn vencer el desallonto que 
amenazava anular nuestra buena 
volutad; más ello ne hizo facll 
porque estábamos entuvados del 
ambiente fraterna] de este gran 
pueblo, y porque nos sentamos 
gulados por la mano delicada y 
certora de un de asus mas noblea 
hifas. 


Es ciorto, según lo habels nflr- 
mado, que en todo brosileno ar= 
rulga. hondamente la confianza em 
ln soluclon pacífica de los con- 
filtos Internacionales; hay en 
cada uno de ellos un soldado de 
la paz, y esta clrounstancia foliz 
hnco que el Brasil sea una de 
Ing mãs vigibles avanzadas de la 
concordia. en nuestro continente. 
Colocado por la Providencia sm 
posiciôn privilegiada, extlondo su 
benéfico Influjo de uno, al otro 


contin del hemisferio nustral, y; 


tocando geograficamente con cesl 
todas Jus nacionaes, dá la mano 
à los puehlos y los une à traves 
de só mismo para hacer de elos 
un solo haz sobre el cual Irradia 
todo el cnlor de au sontimiento 
pacifista v ecivilizador, Buena es- 
trela ha de tener el acuerdo en- 
tra Colombia y Perú, firmado 
aqui justamente cuando en el 
Brasil se desarrolia, dirigido por 
e lustre jJefe del Goblerno Pro- 
visorlo, nm movimiento renova- 
dor que abarca todas as esferas 
de la actividad humana y que 
tnmbfen colneldo con el paso 
avanzado que nuestro convento 
entrana, El respeto ao derecho, 
la repudiaciôn de la fuerza y el 
acogerse a Ins normas de la jus- 
ticla, tr] como alí se establecen, 
son principios tutelares de la hu- 
meanidad, que lo mismo rigen las 
relaciones Internacionales que el 
simple comercio entro los indl- 
viduos. 


Justicia habels. hecho, .excelen- 
tlasimo senor, el apreciar Ja obra 
de. ese hombre .glorioso, ;gimbolo 
del Brasil, que dirigio Jas labo- 
res. de nuestra conferencia y a 
quien. blên' pudiéramos: amar el 
orfebre -de la paz, Su nombre 
perdurarã a través de los tiem- 
pos, porque ya fue esculpido no 
en marmol frio.ni em bronce 
Ineste, sino que está grabado in- 
deleblemente en los corazones de 
los pusblos. 


Permitime. que antes de ter= 
minar rinda un sincero homena- 
ge de admiraciôn y de respeto 
a los ilustres delegados del Perú. 
Aún en log momentos más cáll- 
dos ellos supleron mostrar, al 
lado del entusfasmo por la defen- 
ea de sua causa, un deseo eln- 
cero de paz, que la hizo posaibie 
dentro del marco de la justícia 
Beguro estoy de que al regresar 
ellos a su patria, en donde tan 
justamente ocupaán puestos pro- 
minentes en la opinion, serán, 
como habremos de ser nosotros 
en Colombia, factores entusiastans 
y decidios para que cada dia 
sean mas estrechas y cordiales 
los vínculos entre Colombia y el 
Perú. 


A! alejarnos de estre gran pats, 
do regreso a nuestros hogares, 
Ilevamos con nosotros, el reouerdo 
imborrable de su generosa hos- 
pitatidad y el sentimiento más 
hondo de gratitud que comparto 
con nosotros todo el pueblos co- 
tombiano. El ha guardado de 
ves, exmo. senor de Cavalcanti, 
una veneracliôn y un afecto dl- 
gnos de vuestra austeridad, de 
vuentro porte y de vuestros In- 
slgnes merecimientos, as! como 
tambien de In efiçaz cooperación 
que, junto con el resto del go- 
blerno, tuvisteis en la obre aqui 
rehlizado, . 

Heago votos por la prosperldad 
y grandeza del goblerno y del 
pueblo del Brasil y os fnvito a 
levantar estan copa por ja ven- 
tura persona! de! Ilustre jefe del 
Estado," 


Ao terminar este discurso fo- 
ram executados os hymnos naclo- 
naes da Colombia e do Perú, 


O DISCURSO DO MINISTRO 
VICTOR M. MAURTUA 


O discurso pronunciado pelo 
chefe. ds delegação do Peá foi 
estes y 
“Excelentisimo sefior ministro 
de Relaotones Exteriores: 
- "La generosidad del Brasil ha 
desbordado todas las. posibilida- 
des. Estamos resimente. anoda- 


nuestra misión de tânto auxilio 
oficas, de tânta eabalisrosidad. 
Nos toca, esemor ministro, a 
nosotros -Jlos peruanos, la grata 
coincidencia de que senis vos el 
órgano de vuestro goblerno en 
estas circunstancias. Bois miem- 
bro de una estirpe ilustre "que 
tisne huellas on nuestro pals. 
Vuestro padre, gran diplomáti- 
co, vuestra madre, grande dama 
representativa de lá graois y 
Ge tá virtud brasilefiens dejaron 
Imborrablo recuerdo da afecto 
en el Perá. Caminasteis mús 
tarde por seta misma huella en 
Lima y dejasteis allá las sauda- 


des que desplertan los mensaja- 
ros. de In cordinlidad. Aqui, 
ahora, como miembro del go- 
bierno, habels hecho con in- 
terés todo lo necesario en blen 
de los dos países que acaban 
de abrazares en un juramento 
de perpetua amistad. 


Es un privilegio da la dipla- 
macia brasilefia, heredado de su 
Imperio, renovado en la repú- 
biica, é! taner agentes capaces 
de traduclr flelmente en el con- 
táocto con otros pusblos el .es- 
píritu' brasilefo. de comunica- 


































"gaclones mornles que derivan 


dos .por haber sido objeto en, 


clón: bentvola, de amistad, do 
gentileza. — Puede decirse ana 


A ASSEMBLÉA E À 
| CACOGRAPHIA 


O chefe do governo não tem 
preferencias 


Os nossos collegas de “O Globo” 
em nota do hontem, na secção po- 
Htica dos “Ecos”, publicaram o 


(seguinte: 


“A orthographin simplificada 
falhou entro nós. Prevalecendo 
nos papeis officines e nos com- 
pendios escolares, ella não con- 
quistou as sympathlas populares. 
DPah! n conducta da Imprensa 
que continua mantendo a ortho- 
grophia tradiccional. Como nin- 
guem lgnora à orthographia tra- 
dicclonal se  vae simplificando 


com o uso e a let Invencível do 
mumor esforço. 
Esses problomas, porém, não 


supportam os methodos forçados. 
Nem tudo se decido por decreto, 
Por isso mesmo é que o appello 
de Associação de Imprensa nos 
vonstituintes no sentido de resta- 
belecer m ordem orthographica, & 
onpoçtuna.. N o acreditamos 
que os, empenhos alterem 
a conducta da Assembléa quo é 
favoravel no msemo restabeleci- 
mento. 

O dispositivo vao ser votado, O 
chefto do governo provisoro Sê 
deu opinião isenta do preferen- 
clas. A Assemblta decidirá. A 
gun decisão é que fará let. Os 
constituintes, examinando o caso, 
poderão extinguir os dissabores 
que conhecemos, obedscendo ds 
sympathias gernes dy paiz que 
repelliram a simplificação por de- 
creto, A Inielativa “10 nosso colle- 
ga Paulo T'lho representante da 
Bahia, encontrou apoio na Com- 
missio dos vinte e seis, que q 
empliou, com parecer favoravel. 

O nosso collegn salu em socror- 
ro dos desejos quas! unanimes do 
palz, Sabe-se agora que a meloria 
da Assemblén segue aquele pare 
car, 2 despeito dos empnhos 
cabala. Será um serviço da malor 
relovancia. 


AS CALAMITOSAS INUNDA- 
ÇÕES NO CHILE 


Medidas urgentes para auxiliar 
as victimas da catastrophe 


em Concepcion 


Santiago do Ohilo, 29 (Havas) 
— Anto as proporções assumidas 
pela catastrophe da Concepelon, o 
governo adoptou diversas medidas 
urgentos atim do auxiliar as vl- 
otimas dos ultimos  temporaes. 
Varios engenheiros partiram para 
o local afim do iniciar as obras 
de reconstrucção. 

O presidento Arturo Alessandri 
enviou um telegramma so profel- 
to da cidade, lamentando o fla- 
gello o relatando as providencias 
já tomadas. 

As noticias recebidas de Puerto 
Saavedra annunciam, de outro la- 
do, que enorme tromba dagua se 
precipitou sobre a prala, destruin- 
do varias habitações. São nume- 
rosos os feridos. Algumas embar- 
cações foram lançadas a vinte 
metros de distancia, 

Ao mesmo tempo, na região de 
Maipó, uma avalanche sepúltou 
dez operarios que procediam a re- 
pnros na linha telephonica. 

Bantidgo do Qhile, 20. (Havas) 
— À pequena aldeia de San Vi- 
cent, habitada exclusivamente 
por pescadores e situada na ba- 
hin de Concepelon, fol invadida 
pelo mar quo destrulu as viven- 
das o as embarcações de pesca, 

Não houve desgraças pessoaes. 


À GUERRA NO YEMEN 

Está preparada'a offeúsiva dos 

saudistas que encontrarão 
toda a resistencia 


Cairo, 29 (CHavns) — -Annun- 
cla-es para emanhã.a partida do 
emir Fayçal à frente de suas tro- 
pas rumo a Hodelda. Numerosos 
autos blindados estão preparados 
para a offensiva ordenada por Ibn 
Saud. 

Segundo Informações de Mecea 
as tropas do Iman do Yemen £s- 
tão dispostas a offerecer viva ro- 
elatencta nos ataques dos saudis- 
tas. Varles tribus avançam com o 
proposito da occupar Rayidh, ca- 
pital do Nedj. O Iman pre- 
para-se notivamente e mobllizou 
Já todos os caminhões disponiveis 
para o transporte de viveres e 
munições. 


Londres, 29 (Havas) —' Tale- 
gramma do Calro para a Agencia 
Reuter Informa que o rel Ibn- 
Sand acceitou a prorogação -por 
alguns dias da trerua com 0 iman 
do Yemen, afim de permittir ao 
adversario a execução das condi- 
ções de paz. 








en este país es un broté espon- 
tanco el diplomático cabal, Asi 
se explican sus grandes figuras, 
que, cooperando más nilá de las 
fronteras, han construído, unl- 
dos à los hombros de adentro, 
esta gran nación realizadora del 
milagro de la Intezgridad'y da la 
unidnd de su inmensa heredad 
torrltorial coloninl agregadas al 
perfecto equilíbrio, a la solidez, 
a lo estabitidnd, a la armonfa de 
au sistema de relaciones Interna= 
clonales. — Rio Branco y Na- 
buco cristalizaron ese genlo na- 
cional. Y tras ellos ha dado el 
Brasi! en su momento el hombro 
extraordinario que ha sabido ha- 
cer triunfar maravillosamente su 
sino de coordinaclón:y do paz, 
Paro eso, on ol caso en que 
estamos, no «es fruto exclusivo 
de generosidad espiritual, Hay 
en esta última obra 'brasilefa 
un contenido que es necesario 
exterlorizar. En toda cuestión 
amazonica el Brasil es un dire-, 
oto y legítimo factor con el que 
es preciso contar. Es un par- 
ticipe natural con todos los de- 
rechos morales y todas las obll- 


de la geografia, de la historia, 
do la solidariedad necesaria. HI 
grupo amazônico es una fami- 
Ha. La gran cuenca es una red 
antorinl vital del continente. 
Sus aguas se comuntcan con las 
del noco por e! Caslquiare y 
hacen de las naciones del spten- 
triôn sud-americano pratícipes 
Ge la via comôn, Sus aguas ha- 
cla el sur se juntan en ciertas 
épocas del afio con las del als- 
tema del Plata 7, en algún tiem- 
po, otras generaciones verân el 
trânsito de todas las gentes a 
traves del corazón do! continen- 
te con sus comunicaslones:y su 
comercio de un extremo a otro. 
El portefio de Buenos Aires será 
entonces por la proyecclón de su 
rio un riberafio virtua! del Amas 
tonas y el habitante de Manãos 
e de Iquitos será et mismo tf- 
tulo un ribereão virtual del 
Pinta. 


Todas las naciones america- 
nas tendrán asf en el porvenir 
sistemas fluvialos solidarios, Y 
el Amazonas será el eje do to- 
dos ellos. En sus tlerras se 
creará sin dudo una clviliza- 


clôn nueva llena de color porl, 


la fuslón de los puoblos amerl- 
canos con todas las gentes que 
vengan en busca de una justi- 
cla socla], de una abundanecia, 
de una sensación do vida que no 
encuentren en otras regiones del 
planeta, Esta vislón, que fué de 
Hiúmholdt y de D'Orblgny. ex 








































































0 CASO DO CAMBIO NEGRO 


Vae ser procedido exame na escripta 


da firma F. 


Maristany 





Attendendo wo radio expedi- 
do pelo er. Democrito de Al- 
molda o chafe de policia do Rio 
Grande do Eul, sr. Dario Cres- 
po, respondeu nos seguintes ter- 
mos; 

UN, 448 Resposta radio 
v. ex. 4 corrente, rogo-lho fi- 
neza formulor questho sobre qs- 
supto afim melhor colucionar 
sou pedido, Quanto Pedro T. 
Costa Huch, já foram tomadas 
declarações delle quaes opportu- 
namente serão remettidas acom- 
panhades documento, Saudações, 
— (R) Dario Crespo. chefo de 
policia." 


A POLICIA GACCHA QUER 
OS. QUESITOS 


Tendo o chefo de policia do 
Rio Grande do Sul pedído ao 
3º delegado auxiliar enviasse os 
quesitos necessarios para o exa- 
me dos livros de E. Maristnny, 
a nutoridade que preside o In- 
querito contra Cosslo assim os 
formulou; 

“Conforme solloitação v. ex. 
rediogramma dirigido chefo de 
policia, envio quesitos que de- 
varão ser respondidos peritos en- 
carregados exame livros firma 
E. Marlstany Junior. Quesito 
1º) A firma Maristany tem os 
livros commerciaos exigidos pela 
lof escripturados em fórma lo- 
gal? 2º) Queiram os senhores 
peritos, 'depols do exame, infor- 
mar detalhadamente sobre todas 


do) ns operações feitas pela firma 


referida com o governo do Es- 
tado relntivamente à exportação 
de duzentas mil caixas de banha 
bem como sobre a quantidade e 
valor dos titulos da divida ex 
terna do Estado que por força 
da operação acima Indicada fo- 
ram entreguos à secretaria do 
Estado. 9º) Queiram ainda os 
sonhores peritos informar sobre 


todas us opcrações, realizadas 
pela dita firma E. Maristany 
com Hermes Cosslo e seu socio 
Erich Lothar Saur tambem com 
referencia 4 banha e titulos men- 
clonados no quesito 2º. Bauda- 
qões, — ' (n.): Democrito de Al- 
meida, 3º delegado auxiliar,” 


AINDA AS TRANSACÇÕES 
SOBRE A BANHA 


Dus documentos: de Cosgio 
consta a seguinte carta: « 

“Ulmos, srs PB, | Marjstuny 
Jor, & Clr, — Nesta capital, — 
Prezados senhores; — Em con- 
formidade com o resultado: da 
nossa conferencia desta tarde, 
temos a satisfação de levar no 
conhecimento do vv, ss, que-ao- 
ceitamos sua Intervenção, onde 
so tornar necessario, para, que 
nos seja confinda n execução 
da operação tratada em nossa 
carta de hontem, dirigida ao 
exmo, sr, presidente do Syndi- 
cnto da Banhe do Rio Grande 


do Sul, cuja copia juntamos para - 


seu governo, Em troca desta sua 
interferencia no assumpto, 'r6- 
servamos á sua firma a partlol- 
vação de clncoonta por cento 
(0 %) sobre os resultados H- 
quidos que se apurarem nas di 
versus phases da operação, ca- 
bendo-lhes aínda o diveito de 
exercer todo o controle, u res- 
peito, que julgarem necessario. 
Outrosim, pedimos marcar- 
nos uma hora, amanhã, para es 
tudarmos em os detalhes da ope- 
ração referida o delimitar a 
acção de cada um na são exe- 
cução, bem como claboramos o 
contrato quo regulará ns nos- 
sas obrigações reciprocas. 
Renovamos & VV, £S. 08 pro- 
testos da nossa maior estima e 
consideração e somos de vv, 58 
amigos attentos — (a.) pp E. 
L. Saur — Hermes Cosslo,” 

















No Tribunal Superior Eleitoral 








EMPOSSADO O NOVO JUIZ, MINISTRO 
PLINIO CASADO 








Sorteado para substituto o ministro Arthur Ribeiro 





O Tribunal Superior Eleitoral! 
reuniu-se hontem, sob à presiden- 
ela do ministro Hermenegildo de 
Barros, estando presentes todos 
os seus membros effectivos e O 
desembargador Ronato 'Tavaras, 
procurador geral da justiça elst. 
toral, 

Fo! empossado o novo juiz, mi- 
nistro Plínio Casado, que havia 
sido escolhido, na sessão anterior 
para substituir o ministro Carva- 
lho“ Mourão, y 


Usou da palavra, enudando à 
novo membro effectivo da male 
alta côrte de Justiça Eleitoral do 
paiz, o desembargador José: Ll- 
nhares, tendo o ministro Plinio 
Casado, em agradecimento, profe- 
rido a seguinte oração: 

“Ao tomar posse do meu cargo 
am es deste Egregio Tribunal, 
lírel apenas duas palavras. ., 

Foi feliz 'o grande pengador, 
dizer que “o sentimento está am 
razão inverea da Intensidade das 


jpalavras: — quanto mais sa sen- 


te, menos. se póde dizer. Eu 
agradeço profundamente commo- 
vido a honta que o Tribunal vem 
de me conferir, com a eleição una- 
nime de 25 do corrente. 

A minha situação € realmente 
difficil: vou substituir um ho- 
mem comô o ministro Carvalho 
Mourão. Basta dizer isto para se 
conhecer a sltuação qitHoll, espa 
clal, em que entro neste Tribunal, 

Mas tenho fé em Deus, que 
Elle me ha de gular neste. cami- 
nho e com esforço e boa vonta- 





Hoje 


Sabbado 


hoy más clara 'y mês segura 
porque In ciencia ha dado al 
espíritu ei completo dominio so= 
bre el medio en que se mueve 
el hombre en todas lna latitudes 
y en todas las tlerras. 


La preparación de eme porve- 
nir es la gran 'responsabilidad 
solidaria del Brasil y de las na- 
clones, bandas por los rfos que 
constituyen el Amazonas o au 
mentan eu caudal, Todos los 
Estados deben unirsa Y-organt- 
mar una coopernción aotiva. To- 
dos deben liquidar aus proble- 
mas pendientes con un sentido 
de proporciones que envuelven 
le justicia, In equidad w la con- 
venfencin, Todos los que beben 
las aguna que. van al Amazonas 
debon gozar de las mismas ven- 
tajas, Deben establecer el orden 
y tn seguridad para etrner al 
poblador de sus deslartos ver- 
des, Todos deben auxiliarse.en el 
estudio técnico de mum- riquezas. 
Todos deben concurrir en la 
grande obra de la colonizeción 
y de Ja ntilizaciôn de sun tler= 
ras. No debe prevalecer el an- 
tiguo critério de los soberanfas 
especindns, celosas, ergutdns, ils 
'mitadas, de espíritu quiritario, 
La Amazonia es un todo orgã- 
nico. 8u corazón estf en el Bra- 
afl; sus Grganos estún en las ds- 
'mãs naciones baindas por sus 
rios componentes o tributarios, 
La funciôn de! gran organismo 
fluvial debe realizar-se por la 
cooperaciôn de todos. 


He all, senor ministro, la. idea 
esenclal quo yo creo encontrar 
en la acclón noble del Brasil en 
tas cuestionca amazônicas. Pien- 
so que los hombres de Estado del 
Brasil tienen ia conciencia del 
eminente rol-de -sua país en el 
sistema Internacional amazônico: 
Plenso que ni país corrssponde- 
rá siempre q esa Idea que en- 
cterra una verdadera comunidad 
de destinos. 


Gracias, senior ministro, por la 
noble ectitud de vuestro go- 
blerno. — Levanto mi copa para 
beber por la grandeza del rar 
efl, por ln felicidad de sua pue- 
blo, por la de su preclaro man- 
datarlo, e! insigne jefe del go- 
bierno pnrovisorio, por ln vuea- 
tra personal." 


PELO CHEFE DO 
GOVERNO 


ção do caso de Leticia, 

“O governo do Equador, 
motivo do restabelecimento 
harmonia Internacional entre' 


200 e 100 contos — Int. 30$ É 


500 CONTOS por 648 
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UM TELEGRAMMA RECEBIDO 


de e sobretudo, com os doutos 
supprimentos dos meus Ilustres 
colegas, desempenhar-me-el, dea- 
ta tnrefa, não com o brilho, de 
meu antecessor, mas com a mes» 
ma lealdade, com a: mesma ded' 
cação & minha patria e &s instl- 
tuições republicanas,” 

Depois de cumprimentado por 
todos os presentes, passou o mi- 
nistro Plinio Casado à oceupar 
sua cadeira, que é a mesma onde 
tinha assento o ministro Carva- 
lho Mourão. 


Antes do ínicio da sessão, o mi» 
nistro Carvalho Mourão apreseo- 
tou as suas despedidas: officiaes, 
aproveitando a opportunidade pa- 
rm, mais uma vez e profunda- 
mente sensibilizado, agradecer às 
homenagens que lhe foram pres- 
tadas pelo Tribunal Superlo?, . 
|: A seguir, fo! esse Juiz à bança- 


ao |da da imprensa, onde se despediu, 


um por pm, dos representantes 
dos jornaes acreditados junto ao 
T. S,,' recebendo desses jornalla- 
tas as mais carinhosas provas ds 
admiração e respeito, sendo, de- 
pois, conduzido por todos até o 
elevador, 


O NOVO JUIZ SUBSTITUTO 


Em virtude de haver passado a 
juiz effectivo o ministro Plinio 
Casado, fol sorteado, no Buprêmo 
Tribunal Federal, para juiz sube- 
tituto do Tribunal Superior de 
Justiça Eleitoral o ministro 
thur Ribeiro, 





CENTRO LOTERICO 


TRAVESSA DO OUVIDOR 9 





Peru", quer dar testemunho de 
que O vosso governo, por meio do 
suas activas gestões e generosa 
mediação, soube assignaler uma 
empla róta da cultura internadio- 
nal, ao mesmo tempo que orientou 
com acerto a differença entre dolm 
povos, .encaminhando-os para a 
paz e envia as mails expressívas 
felicitações para o nobre povo do 
Brasil. — Abelardo Montalvo, en- 
carregado do Poder Executivo”. 


| AGRADECIMENTOS AO MI 
NISTROS DAS RELAÇÕES 
EXTERIORES 


“O ministro dês Relações Exterio- 
res recebeuo seguinte telegrammea 
do encarregado do expediente dam 
Relnções Exteriores da Colombia. 
peló exito fInal da Conferencia do 
Rio de Janeiro: 


“Togo a v. ex. que queira ac- 
celtar pessonimento e tranamittir 
ao fllustre góverno do Brasil os 

decimentos muito sinceros do 
governo da Colombta pela genero- 
ea hospitalidade concedida aos De- 
fegados da Colombia, na Confe- 
rência Colombo-peruana do Rio de 
Janeiro. 


| O exita dessa conferencia deve- 
se em grando parte à cooperação 
£ amistoso Interesse do Brasil e 
constitua um novo motivo de gra- 
ta recordação nas relações de tra- 
úloional amizade entre a Colom- 
bia e o Brasil, Peço à v, €x, RG- 
celtar ns expressões da - minha 
mais distincta consideração, ' = 
4, Gonzalez Fernandez, secretaric 
encarregado do expediente das Re- 
lações Exteriores”, : 


| TROCA DE TELEGRAMNMAS 
ENTRE OS PRESIDENTES 
DO BRASIL E DA 
ARGENTINA 


Entre o sr, Getullo Vargas, ches 
fe do governo provisorio e o gene- 
rali Agustin P, Justo, presidente 
da Argentina, foram trocados os 
seguintes telegrammas, por motivo 
ds passagem da data nacional da 
Republica Argentina: 


“Congratulando-me com v. ex. 
pela gloriosa data de hofe, tenho 
R honra de formular, em nome do 
governo e do povo brasileiro, os 
melhores votos pela ventura pes- 
son] de v, ex. e pela constante 
prosperidade da nobre nação Ar- 
gentina, — Getullo Vargas, chefe 
do governo provisorio da Republl- 
E dos | Estados Unidos do Bra- 
o à 


“Muito sensibilizado agradeço. e 


O er. Getulio Vargas, chete do: retribuo os sinceros votos que, em 
governo provisorio, recebeu o se-;nome do governo e do povo brasi- 
guinte telegramma de congratula-| silejros v, ex. quiz enviar-me, for- 
cões, por motivo da feliz termiria-; mulando por minha vez 


outros 
tantos pela prosperidade sempre 


pori crescente dessa nação irmã'e pela 

da ventura pessoa! de v. ex.. 
os Agustin P, Justo, presidente da 
pnvos irmÃoe da: Calambla: « An nacão Areantina”, 
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EEN STAÇÃO POLITICA 
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CO VORRÉIO DA MANILA — Quartas 
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EXPEDIENTE pestinngelra para erigir o odificio | oreveu uma especlo de program- possuimos com o rotulo de tarifa 
a pe a enpeniberegis por ar ma que a Legião do GenoriliMI- | aduaneira .& uma colcha 'de reta 

- ; o do Manguinhos, | gel Costa perfilhou como coisa | lhos legislativos, alguns alids bem 

SABIQNATUBAS " á g 

Ee Lapa avg hoje tem O seu nome, conhe- | qc outro mundo..; us pouco recommendavels e de na- 


Ao nomos Anignnntas - pedi -toou uma plefado de sablos que all | eat! À u 1 : N 
der reformar ns mina pie ame henped foram lecclonar nos jovens sclen- O grupo de Muryay, Slmonsew) nhuma 'm admintatrativa,s, 
i & Compo,attelgoado no ab. Dan 


de tormicarem, otim do evltur a Iutor- 
' , j tintas patrícios o que esses não || 
“dor e ea E puderam ir prender no estran- | 188 tove dello e da sua actuação 
PREÇOS geiro, Slemza, Porvazeck, Hart- | Nº Banco do Estgdo às facilida- |; A bancada guúoha 6 uma das 
mans fizeram cursos de ospecia- | des que poderia desejar” Que 0] grandes: bancadas ds Constítuln- 


tado, como o) pormittiu a Consti- 
| tulção de 1891; tambem a admit- 
NS VIER O Cega "e. ] tu pela morte 6 pelos casos de 
Or do Por Que Shaimaf-sé pat: iaulilâado previstos-no-Codigo Clej= = = 
eso WS IDO soma sy | posamente auto-defesa a todos | vn, : g 

"Respondendo a: commenta+i esses proveitos . que revertem " Da tórma abéoluta por que (al 
fios, deste “jornal, a “proposito, em aggravo-das taxações offi- approváda a Indissolubllidade, 'Ir- 
da taxa-sobre a bananá, pres ciaes? 'restricta, porque irreatrictos eo 
tendeu “a” Directoria ' de /-Pror| | é os termos da disposição Já votar 






























































































































Talvez haja materia na Constituinte para 
Co uma semana de votação 


a, 













4 provavel primeira - victoria 










































































































































Do PUT INTERIOR ? ga , 1 
lização all, comô irão realizar | grupo não se enganava vlu-se | tg e ditar Agencia impriscindivel da, aftivismo, que 
: grande pela quantidade e pe- ; a E ESA Pl pd Iéds POROAU 7 OA DOE” dp ear 
ANE SIA e 2 hr ea ma À os in E A : v facção e to da Agr DD Jjnem com a morte conildera dois)” "* 
' re Figenita pp Rs aa presentados. pelo primo Oscar de |. Mas deve: appéliar para os cultura. esclarecer coisas, Que; ' Andou mal: avisada, decerto; 8 | feitos 08 .CANAO ontos, 1 «| v À proposito do, “tm Gm tarefa | plados: com um linmerecido hene- 
EXTERIOR Ramos, O proprio Oswaldo | Souza Dantas, «puderam. day Ros) ivorcismos da macumba, porque eram. já“de nosso pleno conhes| direcção "geral do” Departamento || Deste modo, na tótma positivia- | constitucional, dizia, -hontém, ma nao to Prior reparação 


| “| mala do café, ovar. Carlos, Reis, 
ta da nova Constituição, 08.bra LAS GO Ca 'smmanhão: o 


'silelros nó terão o direito de ca-|, . 
Es — O homem da província 

cêr UMA Vez à ou viuvos floarão “sua razão, “quando din que 9, T 
'onsados para sempre o em situa-| do porco 8+++ entolar o rabo. Di- 
qão egual & dos separados que o | Eirso isto, mal comparando, por: 
Estado condemna a uma aitua- 


o não quero fazer & tarefa 
qão civil em que a mociedade os 


Ss Cruz formára sua instrucção te- 
degenerado | cânica o protissiona: em Paris, 6 | 4 gg; oltonta, mil contos, sei 
ERA ASS ESTREiTa elevou; com a -sum obem - reniivado | SS de. oltênta, mil contos, segundo | sorte, eis 
NUMERO. AVULSO no Brasil de tal fórma os cre- |? depoimento insuspeito do ar.| vejaise o que lhe tem noonte- 
nbste TO ““ga0y | Sitos da solencia franceza, que a Getullo Vargas. com sr plão, Na prime its 
Er Clândo Luz possue hoje uma rua) Por easas'o outras é que'todas | pieiteou: a dualidade de proces» 
4500 | com o tóu' nome, honra que em | as devassas nas operações. contra | so; Fol vencida; 


» » 4 Suit r W 
. eyerengondencia. quo na, refectr à França não se presta senão n | economia do; lavrador do. café) “iprotxe a ftormúla do voto tn- 


'aom Correios q Telegraphos,“orde- 
nando.a suppressão da agencia 
que:possula & rua Copacabana, no 
posto' 6. 'Os habitantes daquelias 
redondezas terão agora de se jo- 
comover. até & rua Barroso, para 
expedir suas cartas'ou passar tar 






cimento, como. dp proprio. edi-. 
torial pretensamente -: rectifi- 
cado se infere. De facto; não 
ignoravamos que a alludida' 
tributação passára por uma 
reducção de mais de s0:%, 


cofres publicos o prejuizo de ebr-| suga positivamento de pouca 





ELEGIVEIS OU NAO OS IN. 
TERVENTORES? , 


Ha um grupo de U:..sados, nm 
Assembléa Constituinte, que plei» 
têa neja o dispositivo do capitulo 
das “Disposições Transitorlas”, 













es EP 
Dias" uteis .. 
Dofus ES rr 
Néimbrbo “trasadon” 


ess 





'que, na 
constitucional de... nenhuma 
porcaria, h 

















“fo a q RÃ a Dad di merko | paulista, que a Revolução 'tentou | Girecio | pára: a, eleição do presi- havendo o “ministro proposto, lesramimas. ci cinlntnará é 06 ropudiara, os Goiia | Wo eo, /Ourios explicava: no, tim | Feterento A te o 
deveider dlrigin no gorento fala” Agrea, o patrício, | em São Paylo, ou fracassaram. oU.| dente. ds; Republica, - Vencida, ..|aO chefe do governo a:manus) Se (8 admin stragão, que su-| pretenderem sair, | [um tardo oá sous receios; rp A Porção Sato | 
Es 









Imaginem Go; 08. neo-jucobinos, no, 
Vim TO Ro, Brasil. admittiriam o nome de um 
autgblmso ELE A ustrangelro para -as.runs da capl- 
agendas oi onçal, | (Mica Republica! Files cerão até 
A DIA SS ad ouças;, expazes decarrancar as placas da 
“Biróet prletnrio;: 2-2446 Aventãa Pasteur, para “substituir 


> Não. está, vendo que a Me 
sa Binda conservou, parê amanhã, 
mais. de vinte destaquas, sobre O 
capitulo dm educação?! Dessar- 
te, nmanhã, nó, talvez, Iá para 
o fim do ala, se íniole-&, votar 
ão do capitulo, das Disposições 
Gernes. Ahi, o dispositivo sobre 
alttu 4 bastante para tomar O 
resto do dia, o o dia neguinto. 


& rua Gonçolves Llus-u, 6, --- . 


Voa 


perintende aqueltes asrviços,. U- 
verse pesado'os motivos um: pou» 
oo mais, não levaria "a termo à 
providencia que tomou, Olocal é 
indisçutivelmente,o' mais denso é 
populoso dos “bairros modernos. 
Além de ser 'q, ponto de conflúen- 
cia de Copacabaria e Ipanema, as 






secreto, 08 Interventores não con- 
seguirão tornar-se elegivols, 


08 QUE ESTIVERAM NO 
MONROE 


Estiveram, hontem, no Monroe, 
sm conferencia com o ministro da 
Justiça, os depurudos Christova.n 






foram spas o qria] t-Quiz tambem o mesmo voto in. 

As obrigações em ouro. 5: directo para a composição 2 
red a =,» Conselho! Federal. Vencida. | 

As gúandos é poderosas empre: |. No capitulo da ordem economi+ 

“| o8 exsociat do, projecto: da. Consti- 


sas de serviços, publicos, que têm A Í 
vivido entre, nós da expivração dos tutgão; tinha “varias suggentões. 
: : ra == | Não acceltaram nenhuma, 


contratos com. pagamentos em 


tenção 'do imposto "com. esse 
córte, .como- sabiamos da 'va- 
riante providencia de ser. elle 
cobrado apenas dos: interessa-: 
dos nas cooperativas, de prodi- 
cção do artigo, ficando os: ou»; 










Unificação da Marinha Girtseef 
| N 


Mercante. . so. 








Cogita-se da unificação 'da Ma-' 
rúha Mercante, como unica, do- 
lução para à guerra de fretes na. 
cabotagem nacional, O conhecl-: 


róctor, pro 

“pirector: 3-5008 f o 'noma do erendor da bacterlo-' 
metario: 2-1558, "logia pelo do um dos proderes, 
r de plantão: .2-0809 | do jacobinismo Indigena, 



















pioxaritado: 2-0101 | A“ decisão do governo paulista | oiro, andam ngóra enchendo as Agora, à bancada resolveu serjtros productores dispensados : “aa | POFLEnto, 1 «|» 
“Oficinas. griphtcas: 4-012H | contratando - summidides estran:” sobidos “ingitorlnes “da” Imprensa tavoravel 4 cacogranhia.: Talvez] da nova. contribui Fê PEDE PO gene donde io Lame  oonsti-| mento que: temos" dos - moldes a La andres o Criada a or 
Portarin, "Gomes Frolre, 9-5151 |. eai Dai A ênde | Cord 3 té st imptensa chuled cial | ta 7 ) Ipuição. fiscal, | +uem cima tdixa: pataltela ao mar | dentro dos “quaea do procura LA eira, no fim do à, se presentantes stn do Rio; 
nl, CAES A dinero JaeiraB, para” eua univorsiêndo | vm geral, com-nlgumas. Inexactl- conniga sua primeira victoria,“ Urudo isso sabiamos, mas nada Ps e de EEE ; Quata O Procurá do Im votação do Capítulo das Din=| Lyourgo Leite, de Minas; For 
ouky o CIVTAJÂNTES é o oo) deva ter o merecido | destaquS, | pros ascandalosas sobre: asa toi: Eno disso destide: as. PRE nlf so espralam e-alargam, forman- | cer unificação nos. leva, à .Jemm= | pasfqies trangitorias. B 6 ente | mendes Tavora, do Ceará; Agu- 
: à isso destróe as nossas:pon- iespitulo- famoso, pelo seu artigo | memnon Magalhies e José do Si, 


brar que -essa medida. só -fol:ador; 
ptada em desespero do chuna tos 
Estados Unidos, logo “após 4 
Grando. Guerra, mas. os resul 

dos gbtidos foram da um fracasso 
tal que levaram:'o - governó' dá- 
quéllo pair, ao onbo de sela ans, 
nos de experienola custostssima, a 
abolir completamente o Merchant 
Marine not, 140 porquanto, dentro 


do um centro populosa considera- 
al, cortado de -ruas residenciaes. 
Levo-se ainda'em conta: que Já 
ciar; partin m cas | existem naquejtes arredores va. 
E à pano a Wi polheira, rios arranha-cêos e que outros 
sos particulares: Para | estão em 'construoção, e ver-se-á 
o exame de theses ou de casos] o prejuiso que o Departamento 
geraes que interessam à eco dos“ Correlos 6  Telegraphos deu 
nomia- nacional, 'sãoos fre: | Ro publico, -supprimindo a -agen- 
quentes desacertos administra- | lt: -Alits, os primeiros  effeitos set, Praiano 
tivos praticados em: p rejuizo E esto se fazendo sentir, do. orçamento, aquelle poa: e 
da producção. Faz-se, no Bra-| Intensificação rodoviaria prelth asim a SS 
sil, em regra, o'contrariodo| —— O protesto foi infolado' no: Par- 
que se pratica onde quer que|, heapõ ob fot expedi- | mento norte-americano pelo 
haja criterio é bom senso, AO vo CO o O mena respectivo | gmutado socialista. La, Foltett, 
s nodes “2 | Interyentoria, o decreto que abre que declarou: “NOs' estariâmos 
passo que em toda a parte OS) vultoso credito para a constru» melh biRA á mia! 
governos se empenham: em! cçã fo be el na AR 
ta Pen ção de varins rodovias no Esta-! 4, marinha Mercante de todo, do 
activar a expansão economica, | do. Já vimos que, stmultanca-| qua tando-a unificada", A tm- 
afim de estimular os agentes seem Met Ped pressão produrida pelos dados es- 
da producção, proporcionatido» | 4 aa ds Rd a tasa” que | Mtlstico pelo deputado repubil- 
lhes vantagens compensadoras! orora os transportes rodoviarios, amo, Mão Gragory,, demonstrando 
do esforço que desenvolvem, E: uma  questlo de cohsrencia, E cas o povo & Prep 
em nosso paiz os productores| De facto, ae q: Estado instituiu e pe aaa 
são embaraçados em suas lou- | uma repartição espoclal para dem! +. não gemorou, sem ficarem & 
is iniciativa : envolver ou multiplicar as rodos 4 Epa din ; 
vaveis iniciativas. Ainda com Esta bei: da ceonodaia, rogo: | MIAFEREN! Homes de-altos persona 
referencia 4 nota de que tra-| Va" não se n/a rip gens envolvidos nó trust; 
tamos é opportuno destacar- | que essa Inlolativa seja ambarar No entigtânio;, "91 spears 
mos dois pontos dignos de! cada pela compressão: finca. Já exemplo tão dloquente, ba no-89+ 


attenção especial, 11) dissemos que a doutrina. britan- indet pn orqpaisgreda o 
Em primeiro logar nella: se | nica da Great Western 6 Muito! rua go ums uniticáção da Mari- 


TRE BRR ent o DP maximé . neste. momento da vida 
DO ra Pd e Mies | nacional, em que so têm. aberto 
o Votiiw; ou nbmson companhelrs *Braullo | AhyEmoOS para nos separar. do ea RES Por ec 
Modesto, a Ceútral do Brasile Sol del esto do mundo que nensa, tras Assim 6: que, adduzindo. com: | prophylaxta rural de Magé, hon- 
Minas, e Enrico Tneta de Faria, m Qem ) á ! ops uasse red adia : ESTA ago 
to do Minas o, Central do Mrovll, Linha | bRIva € produz, 'e coth o ua! do:| mentarlos f-tounião - dou, teadera| term publicada neste jornal, até 
pende  oUEsiado: do Noyam: - *% | vereman viver trmanados, so qui- | de bancadas da' Constituinte, 'na | certo ponto .não rectificou colsa 
"ARENAS DE ANNUNCIOS sermos Andre progredir; E' uma | hual -se- recusou a. emenda probi- nlguma do que se leu em; nosso 
aos AVIORIZADARO, É providencia “anti-facobira e sob! bindo. obrigações contratunes em | piltertor commentario, Pouco im- 
ekectica, Ageocia sit; “blovop' a 0.) aspecto, entre outros, CAPUZ. outra especie que não q dinholro | parta qui da v tod ge 
Farslgy -Adreesing, - Bqlililng - Mto &-0.,/18 reconquistar a aympathia QUE | papel Gap oie A adiado cm pe que bens Ena tado O nimes 
E co Amor FADA 59 Pabiicidada, à, o Brasil vem. pordendo no ter. A TCRIDaSAS pi pads ro:dos matriculados :no referido 
o Logo Meire commarotal” Bimsis | POR? Anlernacional, - for motivos | ai "quei:as! posto '=»"efaso até “prova ii + fas 
principaes nações do mundo con-| vor de nossa advertencla — 6 
tinuam a regular - quas trans”! que-aponrs seja do corca do 600.0 


1iga-fatia Ameriçan Publicity, Bervice | QU6 todos podem faollnente ava; 
x à Tintaw Ltda, (A. Elorrera; Agencia | lin, sem. excensivo, esforço de In 
noções Internacionaes na base do | numero dos Impaludados ou, ata- 
valor ouro. , ê cados, 1 


Wttinoti, Standard, Ltda;e No Wo Ager. 
> aU 28 be RR 
4º AVISO IMPORTANTE 
RD Rs únetn  praçã “Trata-se de materia de facto. ol precisamente o quo disse- 
avitatios que aGmento! cett unturizado q Ninguem puga em ouro, nem! mo y E 
iebitfão: mbduns “contas” era AVE ns PESE pa aa mos, por Informações directas co 
q q tha nn Q “Unidos, nem na Bu-| idas: naquella oldade fluminen- 
LINONEVES,' nendo considerados falnos ih É Naçõe : 
quliisgar * aútros que om tal qualidade | AVL IRIA o | | ropa. Nações como a França e &| ne, estranhando que Resim fosse 
' Inglnterra, com Immensas reser- | trutando-so ds um município de 
TESEU || vas de ouro, não pagam sm ouro. | população relativamente pequena. 


mer Wprasentom. 
NRCS E edi, É en US 
JOAQUIM OLIVEIRA JUNIOR is ag A tal | A-carta do chefe do posto de pro- 
EACHOEIRA — L : , »| exigencia, Os proprios tribunaes | piiyinxia rural de Magé! serviu 
SAGMORIRA LORENA. o inn, O ur | eo, dedo o, oo | te para mn o ia 
Ra, A 1a E N -1 à ANHA, ua | 
“Queira “comparecer: a esta E RCOLAMIA. AGIICOLA peciquestão jáue | omprastimast tur: Ivelaçho! a mortalttado nba 
à er vd E cos, reconheceram qua às" devedo- | ncousa, em Magé, uma percenta- 
w Gerencia para regularisar as res não erom obrigados à pagar) gem de 00 %, sobro o obltuario 
suas Contas; o somos “ru Ouro, geral,' B'-desoladora & Informa» 
Chant: pot Pera ro AS pt Nós 'pagâmos: em ouro, & con-| ção! 
JOSÉ BENEDICTO. DA SILVA: nuno à paga, os Roso vi | 
gi EU cm ja sidos de Haya, porque somos um 
PROCOEA 8, PAULO paiz sem sorte. O que-os turcos 
Queira comparecer à esta tiveram, & nós nos foi negado.” 
Gerência. pára regularisar. as já 


Mortalidade tnfantil 
fe Pernambuco; Lino Machado 


do. Maranh”; Domingos Vellan- 
vo, do Goyns; Euvnldo Lodl « 
walter James Gosling, classistna 
= grupo dos cai 
| feira Coxima * semin= | Francieco Moura, Evaldo Posso. |, 
O tanto O on 6 de Junho; || Bugenlo Monteiro de Barros 
terá o presidente da Assembléa | O Edmar - Carvalho, “classiatas de 
opportunidade de escolher entre | srupo dos empregados; o, secru: 
ou: ers. Nereu Ramos, Marques tario geral do Maranhão, capitão 
dos Reis, Alcantara Machado, | Orerlo Fieoker; o. secretario de 
Paulo Filho, Agantenon Maga- trterventorin do mesmo Estado, 
lhães é Cleménto Marian!, os dots | sr. Victorino Frelre, e o socretario 
restantes “membros da comissão | da Fazenda de Santa Catharina, 
de redacção, que terá cinco dias, | E: José dn Casta” Moclman. 


para apresentar seu trabalho. 
ento, entra a leituro, no expedi-| O CAPITAO CARNEIRO DK 
“MENDONÇA NÃO IRA” AOS 


ente, e sun publicação, no “Dia- 
rlo", ainda” levará dois dias, sen- ESTADOS UNIDOS 
Divulgou-se a noticia da vias 


do que só poderá ficar & reter 
rod Eri po de cesso após & 
atribuição dos Avulsos. + gem do capitão Carneiro de Men- 
Por: (im, dizia o sr. Carlos) qonça nos Estados Unidos. 
“Hontem, no gabinete do minin- 
tro da Fazeada, Intorpellâmos o 


Reis: 
— Esses calculos estatísticos fl- 
interventor do Ceará, « respeito, 
— Não ju deixar a Interven- 


cam muito bem para o Otto Pra- 
torta, respondeu-nos elle, Na pri= 


zeres, O que desejo mostrar é 
que o pf elstuito persas ainda 
tem que ficar no oratorio, por : ; 
oa o Co nando Je Do a, Oda ve 
eleito Ii para o dia de Bão João. | Mico cargo. CoApoSRnênco ' 
“EM ALFENAS 
Alfenas, 28 (Do co:responden- 


; — Ou de Bão Pedro e São Pau- 

lo, observou o ar, Sucunira, pe- 
to) — O dr, Emilio Sllvelra, che- 
te do P. R, M., desta cidade, re- 


rito em agiologia, : 
O CHEFE DO. GOVERNO E O 

cobeu uma carta do ar. Arthur 
Bernardes actualmente em Esto- 


v NOVO MINISTERIO 
el, recommendanca-lhe que arre- 


gente os seus cor-alistonarios 


14, “que está destinado a dar as- 

isumpto para mais dota Ou 

dias” do' sessão, as E 
E conçlula o pr, Carlos Rets; 
'— Astim, nO. entre terça OU 


ma de: pagamentos em diveraús 


paizes, .. in esti 


Aire sic dino, ; derações em' relação ao caso.- 
24 Avcarta. do chefe do. posto de e ? ação (à cama: 


O que procuramos - eviden- 








tolligencia- nu -peranicacia, 


À Antonio Leão Velloso 
<q 





































































O tempo 
































































O Peovlalom rara O perhodo dum UH nnrno 
do da 40 ds 1º horiim do dia A0s 

distrito Wedenal e Miuthveogo — Vet 
bom, com aubninalânia e meovoniro, Tem 
perntnras entavol À molto e lgelra na 
romnão ce alla, Ventos: de morto u leste, 
frescon, voy 

Metodo do Rin de donetro — Error 
tom, -eopr metdantdndo ao nevogiro, Tess 
permtura: extavo) & noite digelta am 
em do dia, 
 Entcdoa' do Aul — Tempos bom, com 
mobilasidade o nevnetro até Santa Car 


Ninhos de abutres' 





Em meto dos entendidos. da As- 
sembita, assegura-se que o sr. 
Getullo Vargas ainda não manl- 


Já genunciâmos com a necesta- 


Os lendors que tomaram parto ria, clareza, ba alguns dias, certas 














suas contas; urina. e iuimtascl,  mujobto to rd rc ounião acima aludida anda- | Caixas Construetoras que, em ver | (Jj coeso] bom... para os seus noctonistas | : - 
H a E mins aro Mn nao io En per do servirem para as ve a page diz que a taxa em que insiste es PE UA nha, Mercante-nacional.: + 4 maia seu penenmento iatraa rara as proximag eleições, 
netatura: em olive “o, Ventos; de norte E nO “| tinalidad “Jo Ministerio. da Agricultura DA . | e Lot constituição do seu nisterio, | Essa missiva, que está sendo 
a teste, ati Manta Cathnrino e do quo: | ram a emenda prohibindo, as ha es n: que se deveriam des amnistia... “Jeomo -prestdente constitucional. | ursamente divulgada no munici- 


e contra a qual se, manifes-| A rua Dias Ferroira pisar A 
tára. aliás, embora tardiamen-| “A “Prefeitura ordanou, ha “seis | O “Ssoreto, da amplatin : virá. 
te ouvido, o Conselho 'Techni-| mezes mais ou menos, o melhora- aproveitar a-quantos participaram 


Ainda Minas considera muito pre- 
vipitada a versão que attribus a 
São Paulo ques pastar, 


pio, como melo la propaganda po- 
lítica, alonga-se em considerações 
de cenoura & situação federal 
principalmente do nosso grand 


1 nto mort R de, Majndas, t E 
7 Lia om ne Ee ea obrigações contratuaes em outra 


Rynopas do tem ecorrida no: Dia , io 
velado Pponorat o (da Tê Maras da dio especle que não 'o dinhelvo papel 
de curso forçado, 


tinar, são manipuladas por ar- 
votos de cipdius * Insaciuvel 
que as utilizam para seu uso q 





“Neo-jacobinismo 


ita: 




















































'lvo de vinganças Injustificadas, e 
oujo crime  conálstiu apenas. qm 
estar de coração .8o Indo de Bão 
infelizmente, com semelhante tnl- Paulo, sem ter tomado. qualquer 
pitiva, cujo fim escapa a todos Inlolátiva aotiva' contra :o Mover 
es caloulos, nada aproveitou - n/"º revolucionario:. ' -.,, , 
população: das duas zonas! Hgadas « Consoante reuso  oriterlo, . 6,46 
peja mesma via, ora trangtorma- esperar que; pelo govermo muni» 
da num arçal intransltavel dos otpal; seja feita: breve reparação 
dote tados dos tribos da Light, | de Mnfintica quê: aitingia, 0:95: 

Trabalham, presentemente, ná- João Baptista Canto, llustre. cl- 
quella rua cinco ou seis umpre- rurgião dm Assistencia Municipal, 
gagosda. Prefeitura, “comresulta- cum serviços Inestimavels pres- 
gos Impercaptivels.; Aa contrario; túdoa Aquelia Instituição, e de que 
b que se observa bem 6 quê os dão testemunho medicos; e dosn- 
biirdtos tuementam dia a dia é 0 tai que: por: Alh Dansarási, duras: 
trafego de.vehiculos uq torna cads to o periodo longo em que pxer” 
vez mais reduzido. : ip nphsgirdrinha Hos:, 
e Pardos queijá 6 témpo'da' Pro» | PS! do PMPO 
feitura Voltar as suas vistas para | O dr- João Baptista Canto, com 
aquelas obras sem fim, attenden- | "2% competancia "profissional, oom, 
dc:-fs 'reclamaçõen. goraes, sua, operosidade, nada, poupou, ds 
| nes tTeta da 4 si-para servir ohospital para qua 
fo! designado, quando aqui apor- 
tou depois de tor, durante alguns 
O, er; Jonê Americo. vae | annos, frequentado como assisfen- 
reparando... proterições e es-| to a clinica do professor Gosset, 
quecimentos, em varias categorias | cm Paris. A fez escola, creou 
do funeclonaliamo da Central. | discípulos, que hoje honram a 
Alnán uma vez se verificou Isso, | instituição. -Está assim, no pro- 
com as promoções recentes de al | prio interesse da cidade que es 
guns funcotonarios da: estrada.' faça, sem delonga & sua volta, o 
Entre os promovidos se contam | mats rapido possível, ao cargo 
um agento, que passou 30 annos| que desempenhou com. proflálen- 
do eftectivo serviço sem promo» | cja technica e dedicação Inexos- 


' BaMa, 28 (Do correspondente) 
A“Asioolação Bahiana de Impren- 
ta forntceu sos jornses a séguin- 
te: nota cortioial; 

"MO presidente da: assambléa qs- 


*, Começaram, all, es obras no 
ponto precisamente: mais; habita- 
do =" do “primeiro bairro, -Mas, 


E O DECRETO DE AMNISTIA, 


Bello Horizonte, 29 (Havana) -— 
o rr do Festido, Pp 
, ; cano Mine! sr. dió de An+ 
ye tironps re rrerimy o dade, falando & impresa sobre 
cimento “de; todos os confrades do bruta be Oi qua à 
leds pd ip lb ema “benoticta gerar os 

: rizad : militares, que voltam aos seua 
uição a que tema honra de-per- | rostos, Quanto aos politicos civis, ' 


tençer; solloitou, ao exmo. gr..Ín- | 4-4 q. chete À 
60: perremista: que, não 
terventor federal, uma audiencia | povarão contra elles "processos 


nega cd al La paipes instaúrados, a amnistia” nado 
pertino “A Tarde”, em vitude | o adeanta: é a restau 
dê vet. no asú otticio de res: |; qão pe garantina canetiticios 
moi acres odeio pero nada — aecrescentou- o sr. Ovídio 
referencia & data de cessação da | 9º meros SD ba 
medido imposta ao: referido Jor- Em seguida declarou: . 

— O nosso partido cuida actusi- 


nal, : 
: Dopola: de examinado o caso, | tente 'apenas do alistamento elel« 
entro o ar. interventor e o repre: | toral, E! cedo ainda para tratar 
sentante da A. B. L, o chefe|de outros problemas que virão "a 
do governo, «em -homenagem aojseu tenra Ss 
Institutoda classe jornalística ba- | Em relação às candidaturas dos 
hians, resolveu restringir o mals[c =  Arthe: Bernárdes, Marto 
possival o praro..da suspensão, | Drant, Affonso Penna Junior é 
autorizando o, signatario. da pre-|ou'-os & Constituinte. Mineira, é 
senta nota a communicar A as-| presidente 60 P. RM declarou 
sociação e & “A Tarde”, que pO- | que só os direr'orios municipaes 
derá esta volver 4: circulação, na | pocertam - cldlr mobro essa ma 
segunda-feira, 48 do corrente, sal. | teria, de sua exclusiva compe- 
vo «e, olrcumstancias posteriores | toncia: “Em oecaslÃo propria de- 
e agaravantes don motivos da sus- | ““"-cmos, condo muito possivel 
pensão forçarem a Interventoria | que se verifique a realização des- 
ses bontos de que n9 agora estou 


a tomar outra attitude, 
tomando conhecimento”. 


No sabbado proximo, conforms 
o estabelecido na audiencia, a 
COMMENTARIOS DE UM 
JORNAL DE PORTO ALEGRE 


propria 'autorlânde que transmit- 
tiu à ordem primitiva Irá sus- 
AU DECRETO DE AMNISTIA 
Porto Alegre, 29 (Jnvat) — O 


tal-a, sendo, assim, no primeiro 

dia da semana proxima, restitul- 
“Jcrnal ds Manhã” diz que no 
Rio Grande do Sul o decreto da, 


da “A Tardo", ao meu grande pu- 
blico, — Babla; maio de 1934, — 
Altomjrando' Requião, presidênto 

amnistia, ansignado hontem pelo 

; chefe do governo provisorlo, é ds 

molde a despertar o mais Justifl. 


da assemblta geral." 
A REPERCUSSÃO DA AMNIS- 
a e comprehansivel jubllo. et... 
vicos o: 


“TIA NO RIO GRANDE 
náo JOL BUL “O Rio Gr..do — escreve a 


jornal — pela voz autorizada do 
seii interventor não escondeu sua 
v cação para amnistio, 68 am 
sim ze pode dizor.'Allãs o sr. Flo. 
res da Cunha € um amnlstt-' 
historico, A nação não póde es: 
quecér o seu gesto de desassom 


k poa minina | E dr 14 boraa do din 00): nigoprtagir 

vi hi t-revolucionario Ph a md ear ado “o pera: O autor da emenda é que está interesse quasl exclusivo. Desvir-tco de Producção, não «seria | mento da run Dias Ferreira, que no ultimo movimento paulláte, é4- | O QUE DECLAROU O INTER- | indo, cujo intcrvertor é acre- 

y fo, pe doa final tan TERV R JURACY AOS 

DOR Rr peito CO RL A motta tor. | certo, não 0 professor; de Eco: | tifndo a Fna idade do conpernti-| anniicad d - | 6h párou als: rapido ant ão, portanto, nelle - Inolulãos, AOS | mente criticado. 
A na j ET pplicada a todos os produ pórcurso mais' rapido entre 0 . 

; vao e teun Metro de din. As médina das tom: | momia Politl á lão dos | Vismo, que é beneficiar «todos seat : abas as Rot tre 0! om malor rasdoos que foram| JORNALISTAS BAHIANOS 

VM , y poratitcna  exteomna- obmerendas nom pos | MOF ca que & róun gozá Eca , ctores e sim aos. cooperados: Loblon a a Gavea, : : O PRESIDENTE DO P, R.M 
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Artista auúdtit 





Ainda as promoções na Central 
pt a d + 





Egpressivo 


O desastre de que fol viotima 
o:dr. Fernando Vaz, um dos 
clrurgifes desta cidade, conster- 
nou todas as classgs. soclaes, on- 
de ello. conquistou amigos, 

“Ha, no entretanto, em torno 
densa desgraça, uma particularis 
dade digna de referencia, O dr, 
Fernando Vaz, recolhido como to- 
da' gente que é victima do um ac» 
cidonte, recorrendo ao Hospital 
d. Prompto; Sotcotro, não encon= 
trou all; um quarto em que des- 
cansar, Teve que se valer de um, 
destinado. : imprensa, de onde, 
por signal, tol desalojado um jor- 
nelistá que se encontrava em ai- 
tuação melindrosa, 





doRlo”, o seu “morra a Ingla- 
tetrii". "Eómenta naquelle tempo, 
um navio ingioz, o “Barracouta”, 
tinha despejado alguna” marujos, 
na ilha dá Trindade, os quass all 





Porto Alegre, 29 (Haves) — O 
decreto de amnistia e a revoga- 
ção da cassação dos direitos pô- 
líticos tiveram aqui repercussão 
esmpathiça. 

O gensral Flores da Cunha fa- 
jahão aos jornalistas no palacio 


finchram, - tranquiliamente, um 
pio:com & bandeka de sua ma» 
jestado britannica. E ugora não 
occorreu nada disso; O mundo 
aocsiton'o governo revolucionario 


cão, um escrevente o um dese | divols. 
nhiata, egualmente esquecidos | - - 

Acontece, porém, que na clas» , 
se dos almoxarifes existem tuno- AGENCIA À 
clonarios tambem privados de ae- 
cesto durante 13, 16 e 40 annos. ão eb 
ra, num quadro de 47 funcclona- Avenida Rio Branco, 187 
rios, apenas houve uma promos ACHA-SH ABERTA PARA 
ção; ds 3" para & 2º classe, As RC O OE -D 
outras foram todas preenchidas QUES DE Ad 3 

DA TA 


durante longos annos. 
Desde à reforma de 1981 até ago- "BRANCO BOAVISTA - 
pôr funcotonarios postos em dia || 


Es a Ls iE 


O gerente, 'cm Santos, de Hard) nogratico-ou 6 multo menos de 
Hand & Comp. fole 6 0 ur. Os) soy Intoresso que da! parfeição a 
car do Souza Dantas, primo do| assenvolvimento do ensino, A re 
sr. Marcos de Souza Dantas. N&!| pulsa que'a restricção Gossa 1t- 





As areação da Universidade de ado Dletrioto Fedural. foram: niaximi | radera. comparece! q a- justa-o equitativamente; tornam- 
gãa: Panto. fal: seguida-- Iumedia- |-S7:5 e minima 1912 4 as pinho Aran cs io bom On | posadores (únicos: dis vanta- Ora, em tal caso, desde que 
à extremas wtrados, no ;Obmeryntario| Mente para «Gefender o Indefen- ' : a Ea Eq : 

tamento sda “vi E à Mes e E eng ê 

ár copos dra ac Motvoologieo da Avenida, das, Naeõra | gAVel.:s 05) 74 9%) io ss géna "que" deveriam” ser -com-| esse, imposto, é chamado . de 

Pi » - |foram: tim , PRICE ' a o — feeaieo a 4 sa 

dos estudar a organização unl- ae Pã bs 12 Tata 00 laitod “A Conistituínte deve considerar muns.. Para isão uRaM dos ardis auto-defesa, têm 'o defeito ori: 
veraltaria do Velho Continente. | form vanineaa, em minntos, “e Tester | com muita attenção O assumpto, mata: Állicitos e; condemnaveis, “ou | ginal de visar. exclusivamente 
ds. contratir fteohnicos o“ profes- |Fia, vel matei, A (qa, ,| PATA ADPFOVAR, GOMO 4 da conve» | pesando taxas | ade parcelas Pe-| jm grupo de interessados, o 
xá as captess de pela doa O borar do dia 28 ds 9 bora pan do Eb esto Pap pci RA ig que importa; implicitamente, 

onirá E ba e. 0! a Reu)! 1 “qutras nações, um dis vo | 5 Dei 7 Chgés T 
cntiya. Iniolndo, pelo governo pau- Er irado das Cabos me | nO sentido da supradita Caonda: comprando subrepticiamento parte | NUMA hostilidade a todos os 
pd co fama cores pi icone ge PO Isto: 6 extinguindo as obrigações é iara Ea ra com Pa que não tenham e 

 jongenhetro, '! E Fomm Centro > () tono ma 24 noras | contratues em" ouro, varias unidades para ganhar pre-| sado nas cooperativas; benefi- 
deva'a-architectura nacional, está | lecerreo dem, com, nevoeiros erpéreos “+ ratutes em SUO: . ..-.. . | mios consecutivos, ou ainda :em-| cial 0 er soe 
do“Yolta tao Brasil, tendo: contra- avalme continguva - bojo, du B boras, TES RD ERR ES À A , aulas . nde está, então, a 

r , | | tempernâuea - continuou, em geral, miave), 4 Uberdada de cathodra co nurs «| pregando . melos*'que a6/a Con-| qa Eneias di ARO 

tado varios autoridades nolentifi- Cr ventos nrodaminhram dy nerte a hentu | o 7. | sofendia deiles nâmitte decantada -auto-defesad =:<- 

aa a Mi : | tacos on + Estao TERIA ES NR eos ta domino p Ao y : car 
Frias ici id A va as pena pro Sopimg e sd : Houve na Constituinte quem Ná esta, publicado pela Consul-|. Em segundo logar, confessa 
Paio; Boléntistas Italianos, fram- | no Ria tirande do. Bu à nos denat, | Dretendeso restringir a liberdade | toris. da: Fazenda Publica 0 ;pro- a nota da Directoria da Pro- 
cio aliomhd, dá anodrão” com | Ste AO O a O bata “Os de! cathedra: E” prepiso;. atinal, | jecto do decreto que deyerk nym- ducção que 'o chefe do gover- 
a divorsidado do suas enpeciali- | demate Estados, “A: tumynestura, mantoves que haja alt de tudo... tematizar o assumpto em suas Ii-| ng já se prontncioy contra /a 
enções.-e autoridade, | foram con, | tia gernh, estavel, (4, matos sopra-|-- Mas a idea era tão absurda, | nhas.goraes, cabendo ao. Miniato- : 

; : rir de morto a Jénte, "Paços, j RARA SaTaSS, taxa:a cobrar-sobre a banana: 
vidados: para- educar; o mocida: | “Nota — a aretenty pmupsa tot Amt: | utrazada e ultramontana: quê não | vio da Fazenda expedir o regula» Mai É Spas - 
po fo os tal, e 6 açãa  logr Roni read: cnh | éster omite Hal nc aa pará que não se 
at e “Pasulêndo do Medicina, |*º quit que por unenimidade,, , | vação. Mas, | emquanto ném amo | dem absoluta, para que não se 
Dest anroveltar “a! tollabor áxão O professor tem em sus: cathe-) decreto nem esso regulamento to- insista em executar um. de- 
estrangeira para 'malor seguran- des dra, evidontemon'e, um progfam: | rem' approvados e tenham quem |creto precipitado; e “infeliz, 
caldo, sua erticacia technica 6) wa história d Pç Esc qo ia a velê, quem Impedirá que | As "medidas 'de anto-defesa 

[o : (o or esto attribulado | porém, é uma norma; «não . pôde: t t pérto 
edumativa, ro “revoluclonario, “marcark | ser un ma; ;não ; pôde). continuem nossas Caixas 08-QUe | resultam sempre contraprodu- 
A xesolução: agora tomada pelo governo revolucionario, marcará | sor um circulo de forro. Mesmo | nelts. ingressaram com proposi- Pre a idea 
governo paulista vem de: corto | CP9ca & operação ds 1.850.000 .e8- | gentro doll, o cathodratico Cavé | tos Inconfessayeis? - centes — pelomenos assim 
modo-estrlar; a atmosphera nacio- | terlinos, operação que se llquidou | ne; livre e escolher a fórma- que) | tem sido em nosso: paiz — 
aire pe Eq que a ac ae e lhe parecer mais conventente pa- acarretando às 'classes' interes- 

“te , =p + À -| ca ministrar suaa lições Que es ; “nretuizo 
pols “tn cevolução. Estamos as- | xo, em resumo, Tem toda a op-| tag fujam, por nei ua ,pro- sadias AMANGÇA IPRSARAROS do 
aiatindo, desde 1930, a um pheno- | portunidade. Palio sen Nel que se as mesmas classes fi- 
mano semelhante do que se Ve-| O sr, Getullo Vargas assigná-| go enst tem 6 cassem. providencialmente: .es- 
eitlcou em, 08 primeiros" anos 88 | «'uim decreto — 28 de agosto de | nh ear me e ba crepe uecida. labor; dili 
Republica, quando. Floriano Pel- sia o agosto de | nhar a evolução Goa. conheot- QuERiGaS OL AÇO IR 
o Canada vs a addon EIS ra CARA ao | ANONROs qu Antena: A OUR ciando o que esteja em suas 
aectonalismo e. José: ão Patroc!- | UM formidavel; negocio. feito -Delo | geral do 'alumno. pá ad Ai possibilidades economicas e fi- 
Alos commovia. seu auditorio gri- | SU ministro da Fazenda com 4! Mais! do que o profossor, o Alu- nanceiras: A campanha de 
tando, das janollas da “Cidade firma Ford Hand & Comp.. d8| mno prectsu 'conhecer o mavimen- Rino P 
valorização. do. café é uma 
Nova York, na Importoncia das | + a o progresso des novas theo- EP 
libras referidas, valor da mesma | rias e doutrinas, sem-o que 'sus auto-defesa, porque é da-pro- 
quantidade de café, compra em | iiustração não chega à formar-se. pria lavoura que sáem, em im- 
quotas mensãos do, 12,500 sac-| “A liberdade de cathedra não é, postos de viação, em:taxas € 
cas; - | asalm, do:Interosse pessoal do cas sobretaxas de exportação, os 
recursos para custear; todo 
esse apparelho complicado de 
defesa commerçial ;do:; pro- 


at 


E 


PER era. 











Er 
nes com, a malor tranquilidade, Mas, | transacção vultontssima, o The-| perando encontrou na Constitutn- : ducto, com a enorme desvan- E RT ago 
É anózar disso, exploal dentro das | souro: Nactonal perdeu cerca de ; h ' St MI ora, essa Assistoncia Muniot- tagem ara o lavrador, do penar - ei A ie mm do governo declarou que nenhu- | bro em 1925, contrariando da pro 
W fronteiras do Brasil uma especie | oitenta mil contos, contorme con- " sp pd rei o pal passou pela reforma que to- trôl P d : . + Uma inf tiça A missão militar bra- ge oninão daria. porque todos boia da Camara o pensa 
! : , sembléa. RA) 'man-| Uma injustiça a reparar sam: men no", 
ds xongphobia bastante signifl- | musão do proprio chefe do gover- dos sabem. Muitos logares foram contrôle e das restricções man- | Umo tnitaoo à met og o ports Ea 





COMMENTARIOS AO DECRE- 
TO DE AMNISTIA, EM 
8, PAULO 


8. Paulo, 29 (Havas) — O de- 
coreto de amnistia é objecto dt 
commentarlos dos jornaes. Todos 
são unanimes em so referir ao ca- 
no: dos funcclonarios demitidos 
que não foram aufticiontemente 
tavoreclãos pela medida, pois na 
opinião dos commentariatas, & 
mesma” não tornou obrigatorio n 
seu aproveitamento. A “Folha dx, 
Manhã”, ao commentar'o decres, 
to, além dos funcelonarios, trata 
dos militares, dizendo que à rom 
versão aos seus antigos postos 
não deveria ser facultativa e sim 
obrigatoria, 

O: “Correio de E. Paulo” e & 
“Gazeta estranham quo a amnts-. 
tia não abranja os exilados de 
1830,:0 segundo desses vesperk- 
nos pede a amnistia para mais 
oinoo mil: funcelonarios que dis 
não haverem sido contemplados. 
A “Folha da Noite" defende, 


Houve evidente . proposito, na sileira partiu de Var- 


pa 4 a . a 

reforma do Thesouro, de“allívial-o sovia para Cracovia 

do determinados encargos. Mul- 4 

e FE E fc 30 (Havas) — À mia- 
são militar brasileira. chefinda 


cutados, aliás com muito acerto, 
pelá pref do Amortização. E pelo general Leite-de Castro. par- 
í Hu & noite em trem especial, 


não. foram dos de menor impor- 
tancia o rexponsabilidade, para -Cracovia, & convite o go- 
Teve o turicelonaliamo do The- | MO. 
souro moreoldo augmento de ven- O cheto do estado-malor: do 
cimentos. - Mas o da Caixa do | Sxereito polonem offereceu do ma- 
Amortização ficou esquecido, ab- | NhÃ um almoço aqs membros 'da, 
tendo” na-róforma aúgmento de | missão - brasileira: que foram 're- 
thabalho nado mais, |. | cobMos 'á farão, + pelo tr, Bar 
Tratando-se, como acontece, do | ra, Pimental, ministro. do, Brasil, 
uma repartição do grande movis | qua lhes offerecen uma recepção 
mento; que teve seus encargos | é qual cativeram egualmente pie- 
ácorescidos de asrviços da. maior) sóntes varias personalidades po-' 
importancia, pares que não se| lontzas e figuras de destaque: da, 
taria trmérecido' favor dando so colonia brasileira, 
sou pessoal: situação. identica &| A missão yisitára &s primeiras 
'ãos funcolonarlos de Wasenda, be- | horas da manhã o campo ds avia- 
nefiblados: na - reforms com justo | São desta capital, ] Pa 


tidas, desde muitos annos, em 
torno da collocação do artigo 
nos mercados consumidores, 
O assucar tambem está: be- 
neficiado por uma'auto-defesa 
em que, geralmente, os inter- 
mediarios auferem maiores e 
mais certos lucros do queos 
suppostos favorecidos - pelo 
mencionado amparo. No do- 
minio da: economia rural: bra-: 
sileira ha ainda “muito 9 que 
fazer quanto a medidas que 
dependem da iniciativa gover- 
namental e destinadas a-fo- 
mentar: a producção, ampa- 
ral-a, encaminhal-a para.a ex- 
portação e: para os mercados 
internos, sem necessidade, das, 
perigosas auto-defesas que 


tor accentuou que como ha mul- 
to tempo advogava a concessão da 
amnistia, nada mais tinha q dizer 
a respeito: 


O professor Raymundo Vianna, 
procer libertador, exprimiu a ale- 
grla que lhe causou o acto do 
governo provisorlo e disse acre- 
ditar que os seus companheiros 
de exílio voltarão dentro em 
breva, é : : 

Diversos politicos da Frente 
Unica, -interrogados, . promatto- 
ram falar quândo tivessem malor 
conhecimento do. decreto, 


CONSIDERAÇÕES DE 'MEM- 
BROS DO P; R. P, EM TORNO 
cu DA AMNISTIA 


São. Paulo, 38 (Do correspon- 
dénte) — Na stdo,do Partido. Re- 
publicano Paulista, os srs, Altino 
Arantes, Salles Junior e, João 
Bampálo, membros da commissão 
directora. daquelle. partido, foram 
abordados sobre a desi ga 


entiva, tornando | opportunas es 
mpia: disparatadas rolvindicações 
nacionalistas. E! uma onda de ja- 
cobjnismo-egual & dor; primeiros 
armos da Republica, quando havia: 
quem quizesse riscar O conde d'Bu 
ar nistoria: da guerra do Pa- 
rakify, por não ter naseldo em 
| Quixeramobim, E O patriotismo 
" Angantll do alcool-mótor e outras 
fantasias ; mais: ou menos com 
buativels. : a ' 
£ão Paulo, felizmente, se "com 
servou .& margem dessa néo-jaço- 
binismo: Do contrario, «ao invés 
de:-mandar oer; Theodoro Rar 
mod; 'umh”'das: * expressões mais 
typltas dá cultura nacional na- 
quéila “Estado, à Europa para 
obtor a collaboração dos sablos 
europeus na eua obra de educar 
cão;-teria delegado podor's ao en- 
genheiro paulista para contratar, 
dentro do territorlo nacional, 08 
elômóntos câphzes de realizar a 
obra eduentiva confiada a Intel- 


:al creados. Ha medicos para to- 
uas as eventunlidades, horas é 
ccntingencias, Mas faltam leitos, 
"e, quiindo, um. profisalonal, Colle- 
"gado todos que Já trabalham o 
| professor de -múltos, all compare- 
cé ferido, em companhia de duas 
é filhas, uma das quaes, quas! mor- 
“ta, não tem onde ficar. Vas de 
| emprestimo para um commodo 
destinado & outro: tim, 

Outróra, possuia a Assisténcia 
quartos particulares para gontin- 
gericias como essa, Parece. que 
cusba não deveriam ter sido Inuti- 
| itzádos,. E mesmo o.casó de per- 
guntar.- O que se fes delle? : 


no em mensagem lida & Assem-| 4 reforma das tarifda 
biãa Constituínte, no dia em que 
orta Installou os seus trabalhos. 


ERRAR SFT 


Tp 


me pm Ca 2 7 “ 
Acompanhados do sr. Oswaldo 
Quando se effectuou a operação “Aranha, os membros; da. commis- 

tulnoea, “por coincidencia q sr. | são elaboradora das novas tarifas 

Marcos de Sousa Dantas era o se- | aduanciras ha tres mazes fizeram, 

cretario da Waronda do então go: | entrega do ar. Getullo Vargas (do 

verno de Bão Paulo. E accumbr 

lava as funcções com as de pre-. 


respectivo ;ante-projecto,.: Essa” 
audiencia fugiu aos rigores pro 
gldente do Instituto de Café do 


!totoltares, pois durou nadh ménoa 
Estado. O“ primo Oscar, 'a sérvi- So -que tres. horas, Durante :todo 
co. de Hard Hand & Compe tt. | esse. tempo, - Intetrou-se: elle das 
nha, em. mãos, todas es cartas modificações feitas, aa orientação 
marcados. Ganharia,. como. ga- seguida, louvando o estorço- dsé- 
nhóu,- facilmente a partida. O | envolylão para chegarigo &:tal pos 
rombo no desamparado Thesouro sultados Sa e Mp 
Sol: colossal, ; Embora ; tenhamos 'accentuado, 
O st. Marcos de Souza Dantas, | por Vezes O nosso ponto. de vis- 
artista aubtil, viu chegar & Revo- | ta de que não 6 ema a! tarifa. roi 
lução de outubro de 1930 no seu elamonda pelos altos Interesagá ná-| — e 
podto Go director, em commissão | clonaga, torçoso é confessar que| Ha inuito reclamam os esore- 
ho Banco do Estado de 8. Pau- | certos melhoramentos -por ella in- |-ventes de-Justiça, medidas de am- 
lo, elle que era um modesto funo- | trodusidos” ma nossa eglsiação | paro semelhantes és conferidas 





Qu: esorepentos “do Justiça . 





lectunes do, Velho list Fa-| olonario eftectivo do Banco do aduaneira são senslvels, af ip ssisgpzo publico em ca apparecem dissimuladas “ em | augmento de vêncimentos. Babé-so que ao deixar à Pos: posting dninão em inondo a hero leito 6 caes dos funcolo 
 gendo-o está contribuindo para | Brasi. A nomeação do director moda gente acieditou que & ves | ral. ' Nosso sentido, em fina dO | tonretos apparentemente: de |, meme mam |tontá q moloção irá A Praga 8, 6M | guint em * |narlos' demitidos, e 0 “Diario 

4 : fvel | a ! , | “ amo de o A A indissolubllidade do OM | guintes. considerações: Noite” diz quo: € “uma clamoro*' 
- duas colsas: para elevar O NÍVS) qn Banco do Estado, deveu-a no lba- promessa de dar ao pais uma | 19384 sum "asspelação lazse, grande alcance economico, mas | — ir vAcoguica & Italia, de accordo com | “A amnistia decretada pelo go-|sa petit o não terem eido 


"elaforou "memorial, que fo! entre- 
gue-f Comissão de. Reforma ds 
nlustigã. > 0 Tr pl 
| O amblonte creado, intelramen- 
te távoravel, dava a impressão do 
que tão justas aspirações. seriam 
uttendidas. -Chegou-se mesmo & 
| gfmoutir “os termos” de um ante- 
próféotr. 4 

Não: tiveram. os -esoreventes 
| juéim lhes “detendess6 “os direitos 
room a necessaria peralatencia & 
à devido -enthusiasmo. E cedo. El- 
caram esquecidos, não mais'ss fa- 
lando na regularização de sum si- 
 tuação, 2 
“E! Inmentavel- que assim seja, 


gica Pos Adin cade gn 
factos decorrentes On revo: | 1930 defenderam a causa legal, O 
ng :d6:1930. 6 que, embora sem | principio da autoridade e cumpri- 
| lol; nem processo, importaram em |ram o seu dever. 
penaligades que alnda estão em) O “Diario da Noitos ouviu oé 
qué a pias aspastos proceres perrepistas e o sr. Pedro 
rdias abit de Toledo sobre n medida de pa- 
asa jambendo decreto de | sificação, “sleniy 
que. dia. E rss ppt bos pao Os representantes do Partido 
sendo tanto mais apa ia Republicano Paulista, srs, Altino, 
quanto. não alcance : Arantes, Salles Junior e João 
pap an re Pg Eragon Sampaio acham que a amnistia 
gos, em beneficio dos aproveita. devia estender-se nos factos der, 
foros da revolução de. outubro |Sotrentes. da revolução de, 1980; 
Essa criterio, em résultado do | fefendem, egunlmente, os fun, 
qual: multas familias floaram cur: gears E conuideram, gi 
O miseria, é. ; respi 4. cnssação de direl- 
não se mca E rel da tom politicos, o detreto sufficiens, 
política, . Mesmo quanto a. funo-|temento amplo, “porque revoga 


da cultura . paquello | Estado 6 
para diminuir” a impressão, des 
abonadora, que esses verdadeiros 
paroxyamos patriotas vão produ- 
sindo no mndo, concorrendo para 
erear uma atmosphera do dea- 
confiança, em, torno de nós, 

E' uma rematada “tolice perisar 
que o Brasil, possa. viver, fsolado, 
que:qualquer paiz do mundo pos 
sa fnsylar-se na: sua Torre de 


sou amigo sr, Julio Prestes, que | nova tarifa ia emfim "ser cumpri amnistiados tambem os que, em 


lhe reservára o logar vago com a |'da., Já não era sem tempo, pole. 
rertuncia do sr, Palmieri: À poltti- | a que, está em vigor - data de 
os partidaria do então careola do|;1200.:0 ministro da Fazenda che- 
st. Marcos de Souza Dantas, para | ou mesmo à referir-se ao prito 
que-os contratos ds hypothecas para entrar em vigor a nova-let 
le propriedades cafeeiras fossem | —, noventa dias... Ei 
arranjados ao sabor das conve- Esgotaram-se esses úlas é nlas 
nienclas-;altunclonistas, “O -ban-| guem sabo se o sr.“ Getullo Vat< 
m eiro do prestismo fol um elé-| E&% apezar dos-glógios feitos, vãe 
mento de grande utilidade para o ou. não sancclonar, O : respectivo 
vervépismo: em luta: afilictiva: no decreto, acceitou integralmente: O 
momanto. , 1 trabalho-ou não, ou: seo despra- 

Nada disso, entretanto, obstou | zou, Três! mezes fevem tor  bas- 
e quo o sr. Dantas sa:diapuzesse | tado para o exame minucioso de 
a coliaborar no governo revolu-| um ante-projecto, cuja. elaboração 


dasamento o convite transmittido ao geng- 
(7 mo : “) ral'Lelto de-” Castro- peló” em 
A minloria da Assembléa, Na- | balxador "a Jtalia em, Varsóvia. 
'alonal Constituinte, para não dei- — een * 
xar margem ao divorcio e-tor- Dimin ( gta 
nado inconititúcional po approvou!. nuo a falta de 
dm dlepóalção da' nova cárta ma-| empregos na In- 
gna futura, fixando a Indlssolus) ope 
bilidade do sonsamento, SE; glaterra Y 
“Essa disposição não--offerece| Londres, 2 (UTB) — -Begun- 


reutrioções: "os | jagos  matrímio- | ao os dados do Ministerio do Tra- 
ninéa,. por elle, são ahgolutamen- balho, O numero de oparartoa: re. 
| te Indissoluvels, tout -comrt, Y aperaia emprieao sem 
' Esse voto, portanto, não obede- a 10.187,00, iodrarted a pedi 
ceu no espírito catholico de malo-| cltra attingida desto dezembro 
tia, mas alaramente. -8O - pensar de 1929, com. um augmento" de 


“mento: positivista : que o artigo 836.000 aobre.os, dados de dois. an- 


na verdade .méros . disfarces 
das garras fiscaes; que desen= 
'corajam. os - mais, “decididos 
emprehendedores, inutilizando- 
lhes o esforço desamparado 
de qualquer: permanente e effi- 
cas atixilio official,” + o 
“Finalmente, - não - se “.póde| 
«admittir .. ou sequer, compre- 
hendera contradição, a.cada 
passo verificada, -dessas - me- 
didas governamentaes dé auto- 
defesa agricola “e outras imi- 


Martins; -O - Intercambio -intelle- 
ctunl 6 a fonts mesma “fo pro, 
gresso; pelo exêmplo 3 pela emu 
lação que.erta. Dahl OR congres- 
sos, as retniões.internucionaes, de 
que vivemos-hoje mis ou. menor 
divorciados, -na convicção de que 


nos: bastamos a nós mesmos. clonário do sr. João Alberto. Foi | durou mais de dols-annos;-tendo ; ciativas que Vyisam Inequi: nós: atréa clonarios prejudicados em conse- todas as disposições do unico acto 
A a , Acad À mê =. ) o 1 «ad ão Tê ESC ! ? i LIRA batia quencia da revolução de 19 anterlor relntivo ao assumpto”. 
oalãa Cru fot uma das mais | o homem de continnça. do primel- | larga públicidndo, reuniões e auã:) pórquo elles Nem UAaaA ter 9! vocamente aggravar. o: custo cm it Str O, numero de Gesemprogados, | amnistia eira a AO ar, Pedro de Toledo diz quê 0 


Ao contrario, dos “comtistas, a) embora diminuindo” gonialvelmen-. 
Egreja:, acosita 8 - dissolubllidnão Pearl ço dols, mi: 
do” casamento: pela mortg, e por Prel do-sb TeE o. nô, dj 
decisão da Esgrada Rota, é o Ea-l 57 814 jpco o decrescimo és 


| que jamais foi negado aos outros 
serventunrios, da Justiça: estabi= 
: Idade; ' licenças, ferias, “aposenta- 


doria, 


ticlênte, porque sô admitte .rein- |governo fez bem em decretar & 
tegração quando houver vagas. amnistia, “A“amnistia éra um. 
sujeitas ainda a tutras condições, [direito nosso que, estava suspan- 

Pêde não es verificar vaga, 6/90. Reconhacel-o era um déver"s 
não é de suppor que os emntem-“acoresnenta, 


bellas expressões da cultura em 
nogso palz, No entrotanto, ape: 
zar de rounir uma somnia de a- 
ber e de experlencia pouco com- | 
mum, valen-se -Ma entinhnracão 


ro Interventor em. São Paulo. gestões, decisões o alvitres, . 
pestácaram-no para: crear'&'con- -Assumpto da malor relovancia,- 
fusão  economica-financelra do | não pôde nem devo tér sido ponto 
momentos n sr Dantas até es à de lado, porque, na verdade, o que 


da producção, a saber: a múil- 
tiplicidade de impostos. ta 
xas, a majoração dos fretes, 





Continúa sendo votada a futura Constituição 








Rejeitado por quasi unanimidade o dispositivo que restringia 
a liberdade de catheira 


O decreto 





E 





de amnistia criticado na Assembléa por varios depntados 





A cessão da Constituinte foj 
presidida pelo sr, Antonio Car- 
los, que & inlclou com & presen- 
qa do 165 deputados, s 

A eota softrou ums reoctifica- 
ção do er. Leitão da Cunha, 

-No expediente, fot lido um re- 
querimeénto da bancada gaúcha 
pedindo a transcripção, nos An- 
nees, do decreto de amnistia 
ante-hontem essignado, e, ao 
mesmo tempo, um voto de ex- 
cepcional louvor ao er. Getulio 
Yargas, bem como a nomeação 
de uma commissão de 26 mem- 
bros para apresentar congratu- 
lações 8o chefe do governo pelo 
meu acto, 

Bobre o requerimento falou, em 
primeiro logar, o ar, Simões Lo- 
pes, um dos seus signatarios, que 
procurou encarecer a providencia 
adoptada pelo sr. Getulio Var- 
gas, cujas qualiêndes elogiou. 


“0 DECRETO FOI UM EN- 
GODO! — DISSE O SR, MI- 
NUANO 


- Segulu-so na tribuna o ar, Mt- 
Ruano de Moura, Disse que não ia 
nrear embaraços 4 capitulação 
que ss- preparava para q As 
sembles deanta do gesto da dl- 
etadura, Queria a amnistia tal 
como & pleiteou a bancada da 
frente-unica. E diz; 

“O decreto da dictadura, se- 
mhores, não corresponde, de modo 
algum, ao objectivo visado a aos 
ancelos generalizados do Brasil, 
Não ha, assim, motivo para con- 
gretulações, 

O ar. Souto Filho — Apulado, 
E' a verdade; o decreto & incom- 
pleto. 

O er. Minuano de Mouro — Não 
existe, absolutamente, quer nos 
costumes da monarchia, quer nas 
tradições da Republica, quer nos 
compromissos da aAlliança Libe- 
ral, como não estava nas pro: 
messas da revolução, mem estã 
nos imperativos da mensagem 
presidencial, dirigido a 16 de no- 
vembro a esta Assamblta, uma 
emnistia da natureza da que 
hontem offereceu o decreto do 
governo provisorio, 

O em. Levi Carneiro — Então, 
não é uma capitulação; v, ex., 
está sendo contraditorio, 

O or. Minuano de Moura — E 
uma capitulação, Vv. exas,, não 
me deixaram completar o pensa- 
mento. Poderia dizer — dedo que 
a medida estava aqui victoriosa, 
independente da acção do. gover- 
no — que sé trata ao mesmy 
tempo de capitulação, e de en- 
godo. (Não apoladosy, 

O ar. Levi Carneiro — V, ea, 
estã fazendo uma Injustiça & 
Assembléa, antes mesmo de fa- 
rel-a do governo, 

O sr. Minuuno de Moura — 
Não desgo a retaliações. Quero 
que se restabeleça a voz da his 
toria, porque, ha mais de mil 
ennos, era o povo grego que se 
reunia na praça publica para 
jurar, perante a. Acropole, o €»* 
quecimento completo e não pes» 
mittir que ninguem recordassb 
os suppostos crimes do passado. 
O que desejava era que a amnis- 
tia concedida pelo dictador bru- 
eilelro- não contivesse restricções, 
até para não deixar de correspon- 
der ao significado exacto da pa- 
lavra, que vem de amnesteta In- 
dicando procisamente o esquec!- 
mento, O decreto, entretanto, 
tala em commissões que hão de 
revolver o passado e, possivel- 
móúnte, desconhecer direitos quo 
à desdo Sá, ser plena- 
mente restabelecidos", 

| conclue: 

— “Srs, constituintes, sasim 
ime pronuncio certo de interpre- 
tar 05 sentimentos geraes da ne» 
clonalidado, desejando que, na 
mensagem do sr. Getulio Var 
gas, viesse reproduzida pela pe 
lavra o sentimento que Antonino, 
fay mais de mil ennos, revelava 
em eltuação Identica go Senado 
Romano, “Ninguem morra pela 
conjuração de Casslo; nenhum 
sangue seja por Isso derramando; 
volvam-os banidos e se restituam 
todos os seus bens, E provera 
Bos deuses, que aos mortos pu- 
desse restitutr a vidal” 


FALA O SR, MAURICIO CAR+ 
- “Doso 


Falou, depois, o sr. Mauricio 
Cardoso, Começou relembrando 
uma sua phrase, segundo a qual 
não interessava a ninguem, & 
amnistia simples, gem a restau- 
ração Integral de todos os direl- 
tos e O respeito de todas as ga- 
rantias que, num pata civilizado, 
devem sor asseguradas sos cl- 
dadãos, 

“Entendo mesmo — acorescen 
tou — que, nesta altura, & am: 
nistia deveria vir do selo da pro- 
pria Assemblia Constituinte, a 
qual encarna, indubitavelmente. 
a vontade. soberana da Nação. 

Se, pois, com 8 moção que astá 
sobro a mesa é que, dentro em 
pouco, será submettida ao voto 
da casa, go quer affirmar a Ta- 
tificação expressa da Assembléa 
Nacional Constituinte; se com 
ella o que ss quer significar é 
que a Assembléa não abilra de 
uma attribuição que, Incontesta- 
velmente, lho compets neste Ina- 
tente, voto pela moção, Se se 
trata, porém, de simples acto 
gratulatorio, se com elle m- 
piloltamente a propria Assembléa 
so despoja de uma de suas fas 
enldades eoberanas, essenciaes, 
voto contra a moção, tanto mals 
quanto, no decreto de amnistia 
so contêm, em referencia nos 
funccionarios publicos, restricções 
com &g quaes absolutamente não 
podemos concordar, 


Espero, entretanto, que & As- 
cembléa, quando se occeupar dus 
disposições transitorias, resolva 
sobro essa situação e estenda os 
benefícios da amnistia & todos Os 
funcclonarios, reintegrando os 
que foram arbitraria e compul 
sorlamente demittidos, aposenta 
dos os postos em disponibilidade 
sem processo prévio, em que £º 
lhes apurasse a reponsabilidade” 


w BR, ACCURCIO TORRES NA 
TRIBUNA 


Pediu a palavra, em seguida, O 
er. Accurclo Torres, que fez 
commentarlos em torno do deere- 
tó do governo, concluindo por s" 
declarar de accordo com as pa- 
javres do er. Mauricio Carúneo 
mas accentuando que o seu voto 
era contrario no requerimento O 
er. Levi Carneiro d4 apartes so 
orador, no sentido da esclarecer 
que os funcclonarios civis Já 
estão Incluídos na medida, esta 
beleçendo-so um debate que de- 
genera em balburdla, O sr, Levi 
diz que o decreto foi um passo 
adeante, 


AS RESTRICÇÕES DO “LEA- 
DER" PAULISTA 


Agora quem fala & o sr. Al 
cantara Machado, “lendor” da 
Chapa-Unica, Princinlando disse 


que, em rigor, nada teria a mo= 
crescentar às palavras proferidas 
pelo sr, Mauricio Cardoso, Tam- 
bem acceitava o decreto como, o 
primeiro passo para np pacifica- 


O sr. Macedo Soares, jornalia- 
ta, apartea dizendo que não é o 
primeiro, mas talvez um dos ul- 
timos de uma série de adtos que 
mostravam o espirito de magna- 
nimidado do sr, Getulio ; 

O sr. Levi Carneiro, tambem 
dis que não 4 o primeiro e sim 
o penultimo, 

D o sr. aAlcantera Machado: 

— Perfellamonte. Fique, po- 
rém, bem claro que a approvação 
do requerimento não importa em 
nenhuma restricção ao direito, 
que não abdicamos, .de , pleitear, 
quando so votar o capítulo rete- 
rente &s Disposições Transitorias. 
que se estenda Ros funcolonarios 
civis, sacrificados em 1930 o 1932, 
& medida do justiça e de sabe» 
doria politica que scaba de ser 
tomada pelo governo provisoro 
em relação eos militares, Não é 
possivel — continuou — que 
tags servidores continuem afaa- 
tados de seus cargos, alguns pelo 
facto de terem convicções politi- 
cas differentes dos vencedores de 
1930, e outros pela circumstancia 
de terem acompanhado sete mi- 
lhões de paulistas na arrancado 
de 9 de julho, Não é justo que a 
Assemblta Neclonal Constituin- 
te relegueo para o julgamento de 
commissões especlaes a repara- 
ção de direitos inllludivels, 

Com essas restricções, portan- 
to, com essas limitações expres- 
sas, a bancada que para aqui 
voilu sob a legenda da “Chapa 
Unica por São Paulo Unido” não 
tem duvida em- associar-se às 
manifestações do alegria que o 
acto do governo despertou nesta 
casa, 


4 DECLARAÇÃO DOS fE- 
NHEORES EBAMPAIO CORREA 
E DODSWORTH 


O sr. Sampalo Corrêa, no seu 
e no nome do «sr. Henrique 
Dodsworth, foz a segulnto de- 


“Declaramos votar o requeri 
mento do sr. Simões Lopes, Bo- 
bra a amnistia, sem prejuízo do 
fireito que nos assiste de plel- 
tear, na Assembléa, e 'no mo 
mento opportuno, as supnpréssão 
das  injustiflcavels  rostricções 
contidas no decreto do governo 
provisorio, 8. 8. Maio, 1934, — 
Sampmio Corrêe e Henrique Do- 
damorth”, 


os QUE VOTAM coM RES- 
TRICÇÕES ] 


Segulu-se com a palavra o er. 
Fernando Magalhães, que elogiou 
o decreto do chefe do governo 
provisorio, cujos actos classificou 
de magnunimos, declarando, po- 
rém, que acompanhava, silencio- 
so, as restricgões oppostas pelo 
“leader” da Chapa-Unica, 

O sr, Carneiro de Rezende, em 
nome do P, R. M,, declarou que 
tambem votava com restricções O 
requerimento da bancada gaúcha. 


OUTRAS DECLARAÇÕES 


“Declaramos haver votado con- 
tra o requerimento de louvores é 
congratulações .da  Assembléa 
Constituinte no chefe do governo 
provisorio, pela assignatura do 
decreto n. 24.297, datado ds 
hontom, e que concede amnistia 
f&os participantes do movimento 
revolucionario de 1982, e dá ou- 
traa providencias, A medida que 
essa decreto corporiza, ainda não 
6, Infelizmente, aquélia ba muito 
tempo reclamada e exigida. pela 
nação, O decreto contém restrl- 
cgões, condições o desegunes tra- 
tamentos, por forma e afastar- 
se da media em apreço o aspe- 
oto que devia ter ínllludivelmen- 
te de ampla, trrestricta e Incon- 
diclonal, Haja vista, por exem- 
plo, a eltunção dos funcelona- 
rlos civis cujo aproveitamento 
nos cargos do que foram afas- 
tados, fica dependendo, ainda da 
revisão do cada caso, por com- 
missões especlaes nomeadas pelo 
presidente da Republica e & pro- 


porção que forem occorrendo 
vagas”, 
Queremos, sobretuio, . firmar 


que a Constituinte não abdica por 
força desse acto governamental 
de attribuíção de conceder a 
amniletla ampla, esta, sim, uma 
aspiração nactonal! 

Assim votando, pelas razões 
ndduzidas, não tugimos, entretan- 
to, no dever de proclamar que o 
decreto, embora não consulte os 
interesses e aspirações naclonaes, 
é, comtudo, um primeiro passo 
para q obra que todos ancinmos 
definitiva, da pacificação ae do 
rongraçamento da familia brasi- 
lelra., 

Encaramos, assim, o acto do 
governo provisorio nos sous ver- 
dadeiros termos. (sa) — Ac 
curcio Torves — Aloysio Filho." 


CoMO VOTOU O SR. ANTONIO 
— COVELLO 


O voto do er, Antonio Covello: 

“Ao oceupar pela primeira vez 
mn tribuna desta Assembléa, em 
99 de novembro do anno p. fin- 
do, manifestando-me a respeito 
da situação politica e da attitude 
do governo provisorio, declaral o 
seguinte: "Tom o governo pro- 
visorlo o Imperloso q Iimmediato 
tever de decretar a amnistia am- 
pla, geral e irrestricta, reciama- 
da num justo ancelc de pacifica- 
cão geral peia unanimidade do 
povo brasileiro e necessaria como 
manifestação leal do esqueci 
mento quo deve baixar do gover- 
no provisório, gobra os erros po- 
ticos fulminados pela justiça re= 
volucionarin. Não basta que as 
ftronteíras do paiz estejam aber- 
tas a todos os brasileiros; 6 pre- 
"iso mais: é preciso que as fron- 
teíras da le! não permaneçam 
rerradas aos que procuram na 
sua protecção o esquecimento 
completo das faltas Co passado,” 

Os factos subsequentes vieram 
demonstrar a verdnde das mi- 
nhas affirmações. A medida, hoje 
adoptada polo governo provisorio, 
mesmo assim tardiamento e in- 
completa, é uma expressiva 6 In- 
dissimulavo] victoria da opinião 
sublica, que tambem saberá ob- 
ter pela força persunsiva do seu 
nlamor a reparação devida aos 
funcclonarios civis feridos nos 
seus direitos. 

Voto pela moção apresentada 
pelo nobre “leader” da bancada 
rlograndense, como o melo de 
reverenciar na decisão do gover: 
no provisorlo a soberania incon- 
trastavel da vontade do povo 
brasileiro, na affirmação victo- 
rlosa das suas aspirações. En- 
tretanto, reaffirmo que à Assem- 
bléa Nacional Constituinte cabe, 
na parte final da Constituição, 
como encarnação daquella sobera- 
nia, completar a obra de pacifl- 
cação geral decretando as medidas 
complementares que encorram de- 
finitivamenete o pertodo das egl- 
tações decorrentes dos ultimos 

















































movimentos revolucionarios. Es 


ta € o meu voto,” 
Eid Cid 


UM ESBOÇO DE 


AMNISTIA" 


O sr, Souto Filho tambem de- 
clarou o seguinte: 

“Declaro que não dei meu voto 
& Indicação que pede à Assem- 
bita, congratular-se com o er. 
chefe do governo provisorio, por- 
que, a meu vêr, o decreto que a 
inspirou, não atrendeu aos sentl- 
mentos publicos. 

A amnistia, como medida de 
conelilação e €e conventencia po- 
Htica, =6 pôde ger Irrestricta e 
incondicional. 

O decreto não attingiu sos 
funcofonarios vitalicios ou Inde- 
missiveis, violentamente afastados 
dos seus cargos sem o menor des- 
liza funcelonal, no tumulto de 
outubro de 30, nem tampouco aos 
officlaes do Exercito, que se sub- 
levaram em fins de 081, na cida- 
de do Recife. Ha tambem mul- 
tos offlcines reformados admínia- 
trativamento após & revolução, 08 
quaes bem mereciam uma repa- 
ração de direito; 

|O reterido decreto, excoptua- 
do o artigo 4º, e assim mesmo 
subordinado & condição, é innocuo; 
hasta dizer que os direitos dos 
funcelonarios demittidos sô se- 
rão reparados quando o futuro 
presidente da Republica nomear 
uma commissão especial para O 
estudo cos casos, dopendendo a 
reintegração ou ao aproveitamen- 
to de vagas e, sobretudo da boa 
ou má vontada governamental, 
ge é um esboço ds amnis- 
ta, ? 


APPROVADO O REQUERI- 
| MENTO E A NOMEAÇÃO 
DA COMMISSÃO 


Depois, foi approvado o reque- 
rimento, tendo o presidente no- 
meado a seguinte commissão para 
ir lever go sr. Getullo &s con- 
gratulações da Assembléa: 

Pacheco às Oliveira, Christovão 
Barcellos, Thomaz Lobo, Fernan- 
dos Tavors, Cunhs' Mello, Abel 
Chermont, Lino Machado, Age- 
nor Monte, Waldemar Falcão, Al- 
berto' Roselll, Irineu Jofflily, Ar- 
rula Camara, - Góes Monteiro, 
Deodato Mata, Medeiros Netto, 
Fernando Abreu, Jones Rocha, 
João Guimarães, Lacerda Wer- 
neck, Waldemar Motta, Mario 
Calado, Generoso Ponce, Simões 
Lopes, Nereu Ramos, Cunha Vas- 
concellos, Francisco Moura, Mo- 
raes Palva e Abelardo Marinho, 

Essa commissão hontem mesmo 
desempenhou a incumbencia, 


EM PRÓL DOS PROFESSORES 
PARTICULARES 


O presidente annuncia, a seguir, 
a votação da materia constitucios 
nal, relembrando o ponto onde 
co havia flenão 'na sessão ante- 


lo Filho, O ar, Cunha Mello, pos 
rém, pede a palavra “pela or- 
dem" e louva o Cestaque padido 
pelo sr. Medeiros Netto, com O 
fim de garantir o magisterio par» 
Hoular, exhortando a casa que 
vote o destaque, Falou depois o 
ar, Paulo Filho, 


OB DOCENTES NO BRASIL 


O-sr; Paulo “Filho começou dl: 
zendo que a providencia pedida 
& Assemblta inspirava-se no mais 
puro sentimento de solidariedade 
humana. Custava a crer, accres- 
centou, que os argumentos con- 
trarlos fossem ali invocados em 
nome do Christianismo, por mo- 
tivo do voto de pobreza dos re- 
Ugiosos que se dedicam go ensino 
particular, Iimpugnando-se, dessa 
fórma, uma medida que visava 
acudir uma grande . classe de 
mestres devotados Q Instrucção e 
educação, por [sso mesmo devo: 
tados ao progresso e A cultura 
do palz, mas que viviam oppri 
midos de necessidades, Referlu 
se nos 76.299 docentes no Brasil 
dos quaes 27,484 se dedicam ao 
magisterio privado, Informou É 
Cas que o proprio chefe do go- 
verno, sclentificado, ha tempos, 
pelo Syndicato dos Professores do 
Diatricto Federal, da situação an- 
guetlosa da classe, mostrou-se 
surpreso, pols não comprehendia 
como os professores particulares 
não tivessem estabilidade e remu- 
neração continua. E o chefo do 
governo corroborou a sua estra- 
nheza, affirmando ao Syndicato 
que, como pas, tendo filhos no 
collegio, a este - pagava tambem 
na férias, 

Aparteado pelos ars. Xavier de 
Oliveira e Nereu Ramos, o orador 
diese que não individualizava os 
que faziam do ensino particular 
uma Industria rondoza, mas se 
reportava sos factoa Alludiu & 
circumstancia de muitos profes- 
sores, que receavam ser despedi. 
dos dos colieglos quando não ap- 
provavam os alumnos em massa, 
queixarem-se dos propositos de 
reclame commercial de certos col- 
leglos. Accentuou que o argu- 
mento do voto de pobreza dos 
religiosos educadores era muito 
discutivel. O que sabla o orador 
era que muitos collegios dirigidos 
por esses religiosos eram ricos 
Oa colleglos, diuse, tinham até 
rendas extrnordinarias. Além de 
so fazerem pagar por altos pre- 
ços, cobravam & quota do fisca- 
lização e até n taxa da Instru 
ceÃio militar, Instrucção que deve 
ser gratulta por força de let, 

E o deputado bahlano concintu, 
sempre aparteado por outros col: 
legas, affirmando que a approva- 
cão de sua emenda era um aoto 
acertado que a Assembléa pratl- 
carla para amparar uma grande 
classe que se distingula pelo seu 
eeptrito de sacrificio, 

Posto a votos o dispositivo, 
que já hontem publicamos, foi 
npprovado por 129 votos con- 
tra 53, 


A REVALIDAÇÃO DE DI- 
— PLOMAS — 


Passou-se & votação do artigo 
referente à revulidação de Giplo- 
mas expedidos por escolas es- 
trangelras. O er. Leitão da 
Cunha fol contra a revalidação, 
O sr. Adroaldo Costa' levanta 
uma questão de ordem, assegu- 
rendo que se trato de materia 
que, approvada, estabeleceria a 
confusão no texto constitucional, 
E o presidente ficou de resolver 
maia tarde a questão, O que ef- 
fectivamento fez, a favor da re- 
validação quando houvesse rect- 
procidade. 


LIBERDADE DE CATHEDRA 


Sobre o dispositivo referente, 4 
riberdado de cathedra, falaram 
varios oradores. O dispositivo 
restringia a liberdade de cathe- 
dra. O sr. Lev!, por exemplo, ga- 
rante a liberdade resalvadas as 
convicções dos alumnos, Outro, 
mandava que a 
garantida dentro do plano na- 
clonal de educação. Os srs. Al- 
cantara Machado é Sanches opl- 
naram no sentido da approva- 
cão do dispositivo. vuro a aime 





rior. E dá a palavra so ar, Pau-|. 


| desrespeita 


liberdade serio, 


CORREIO DA M 








ples' — “6 garantida a liberdade | 
de cathedra”, O mesmo expor o 
sr. Vasco Toledo, tendo havido 
successívos bate-blcas entre os 
deputados. A' certa altura, o Er, 
Eanches disse que o ar. Levi es- 
tava-defendendo outros interesses. 


COMO FALOU O BR. EDGARD 
ANCHES. —-— 



























































































Defendendo a liberdade de car 
thedra, o sr. Bdgard Banches 
pronunciou um eisourso Inolsi- 
vo. Disse, de principio, que. não 
sabla como definir o sentimento 
de que estava possuldo, mixto de 
tristeza o desprezo, quando v: 
quo se procurava impôr um l- 
mito 4 llberânde da cathedra. 
Era querer Impôr um limite á 
inteligencia o atá à dignidade 
humana, ' 

E' impôr um limite & sclencfa 
— Bccrescentou — & impôr um li 
mito 4 arte, é impôr um limite 
à philosophia, é transformar a 
Constituição em regulamento mó- 
legs de villa em que o inspector 
de quarteirão manda aparar as 
azas do pensamento humano, co- 
mo faz com os perús que põe num 
circulo de carvão, para honra o 
gloria do Brasil, 

D*' a Intelligencia brasileira 
que aqui se manifesta, desejan- 
do 'o circulo de carvão, como O 
peró de aza cortada, para não 
ter a liberdade de pensar, por- 
que Impôr um limite &, liberdade 
de cathedra, & liberdade do en- 
sino, é impôr um límite & pro- 
pria faculdade de pensar, Como? 
De que natureza poderá ser essa 
Hmite? Por que não ha de ter 
o professor a liberdade, o direito 
de escolher a doutrina, & theoria, 
o eyetema que vae ensinar? Se 
eilo não tem essa Wberdade ab- 
soluta, so ella & limitada de al- 
Egum modo, quem ha de límital-a? 
O particular, o pas do alumno 
que tem o filho na escola e não 
quer que o professor explique 
uma doutrina que elle, na sua sa- 
bedorla, em casa, ensina per er- 
raca? : 

Não é possível que essa limita» 
cão seja feita pelo particular, 
Ella ha do ser feita pelo Esta- 
do, Então, neste caso, o Estado 
brasileiro vao commetter a Infl- 
nita imbecilidade, a Imbecilldade 
Infinita de fazer uma sclencia 
brasileira, de estabelecer as lets 
que o espirito brasileiro açha que 
estão certas, em mathamatica, 
em astronomia, em physica, em 
chimica, em sociologia. E' uma 
scleneia official, e 

Quero dizer que € uma vergo- 
nha, que é um opproblo que ha 
de calr sobre a Casa, quando se 
souber lá fóra que n liberdade de 
cathedra está limitada, ou no pla- 
no nacional de educação, que 
amanhã poderá ser uma liberda- 
do restrita em todos o4 pontos, 
porque ninguem saba q que vas 
sais deste plano, A Assembléa vo- 
tará no escuro e, então, a lberda- 
do estará limitada, j 

O ar, Levi Carneiro — Vossa 
excellencia deturpou-o texto da 
emenda, 

O ar. Edgard Sanches — Que diz 
a emenda? Faça o favor de lel-a, 

O ar, Levi Jarneiro — Como 
v, ex, está combatendo, sem a tor 
lido? 

O sr. Edgard Sanches — Estou 
combatendo, pela Jeitura que ouvi. 

O sr. Lovl Carneiro — Diz à 
emenda: 

“E' garantida e Uberdade de 
cathedra, respeltadas as convio- 
ções pessones do discípulo", 

O sr. Edgard Eanches — Ahl 
está: respeitadas as convioções 
peszones do discípulo, Que convi- 
cções são estas? 

O sr. Homero Pires — A eltua- 
não ahi está invertida: quem dou- 
trina 4 o elumno. Ê 

O sm Edgard Benches — Vamos 
ao exemplo. O professor de his- 
torla, por.este dispositivo, não 
póde dizer que & figura de Christo 
& lendaria, de accordo com uma 
corrente de pensadores... 

O sm Levi Carneiro — Isso não 


: O sr. Edgard Banches — Então 
ge 6 Injuria, so 6 calumnla, está 
no Codigo. Penal. 

O am Zoroastro Gouvela — O 
sr. Levi Carneiro quer 'ser o ca- 
pitão do matto do pensamento 
brasileiro, 0 

Ha aqui uma troca violenta de 
apartes, finda a qual o sr. Sen- 
ches reduz qs argumentos do se- 
nhor Levi Careniro, mostrando 
que este queria apenas defender 
convicções catholicas. 

Ha novos desaguizados. O pre- 
aidente Intervem para acalmar, E 
o sr. Zoroastro:. 

— E' preciso relvindicar, nos 
Annacs, os direitos da intelicetua- 
lidade brasileira contra o bacha- 
relismo, a serviço da reacção, 

O er, Edgard Sanches — Sr, pres 
sidente, nenhum dos meus oppost- 
tores offereceu um exemplo de que 
o estudante fosse punido, por 
pensar ds modo diverso ao do 
professor. Esta realidade brasilel- 
ro é fantasia, 

Se vv. cex, se querm rfrir no 
professor que, Immoralmente, per- 
versamonte perseguo o alumno e 
lhe dá nota immerecidn, este dis- 
positivo constitucional em nada 
adeanta, o) 


Quem vas do julgar do merecl- 
mento? Então, é preciso collocar 
como disse outro dia, o sargento 
ou uim Inspector de quarteirão pa- 
ra verificar quando o professor 
está andando direito ou quando 
está andando errado e, então, 
chegue-lhs o chanfelho, que & o 
que merece nesta terra a intello- 
ctuilitade, 


Falou depois o sr, Pereira Lyra 
que suggeria ump formula para 
& solução da questão, garantindo & 
Hherdade no professor o aq alu- 
mno. O discurso do sr. Lyra € 
Infismmado e termina dizendo que 
se a Assembléa escravizar a ca- 
thedra, só ha um appeilo a fa- 
zor. E' para o povo, que nas 
horas amargas, sabe muito" bem 
afastar os textos votados no es- 
curo. Oer. Fabio Sodré Jevan- 
to uma questão de ordem, Va- 
rios oradores, pedem a palavra e 
o presidente diz, quo não ha mais 
necessidnde de discursos, pois à 
Assemblta está mais do que ea- 
olnrevida, Ella tem apenas de dl- 
cidir se mantém ou se restringo a 
liberdade de cathedra, O gr, Fa- 
blo Sodré. provoca novas contu- 
sões, e depois, o.sr, Barreto 
Campello vas a tribuna terminan- 
do o seu discurso debaixo de vala 
da -Assembléa, O sr, Fernando 
Magalhães, fala sob protesto da 
Assemblén, A segulr, posta a vo- 
tos a materia, foi approvada . a 
liberdade ampla de cathedra: quasi 
por unanimidade .de votos, ) 

A NACIONALIZAÇÃO DO. 

+ ENSINO 


A seguir fo! posto a votos.0 dis= 
positivo. que ..prohibe seja o 
onsino primario feito em escolas 
particulgres em lingua estran- 
gelra. O gr, Levi combateu a ma- 
teria, O gr, Carlos Gomes elo- 
glou-a, citando o espirito do bra- 
silidade que disse existir na ban- 
cada paulista, lendo, a. proposito 
ulgumas folhas de pepel que tra- 
zia escriptas. 

O er. Leitão da Cunha pede um 
novo destaque, Afinal, o artigo 
instituindo e nacionalização do en- 
sino fo! approvedo, tendó a se- 
guir falado o er. Miguel Couto 
sobre bacharels e doutores que 
vivem a morrer de fome e mos- 
trando a necessidade da União 
tomar conta compulsoriamente do 
ensino primario no sertão, 


O ENSINO RELIGIOSO 


Em seguida fol submettido & vo- 
tação o artigo 171 do projecto em 
virtudo de um destaque solicitado, 
artigo que diz: 

Artigo 171 — O ensino religioso 
será do fraquencia favultativa: é 
ministrado: de accordo com os 
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do alumno, manifestada pelos paes 
ou responsaveis, 


teu o artigo, lamentando que o se- 


la | moral fóra da religlão. O sr. Zo- 


Maio de 1934, 


principios “da confissão religiosa 


constituindo 
materia dos horarlos nas escolas 
publicas primarias, . secundarias, 
profissionaes e normaes , 

O'sr. Guaracy Eliveira, comba- 






































nhor Getullo Vargas de hojo não 
fosse o mesmo de 1926, quando 
as: havia opposto as relvindica- 
ções catholicas. Diseo qua w As- 
semblés estava sendo commanda- 
da pelos bispos, O er, Cerdoso 
Mello Netto commenta o artigo, 
expressando-se: a favor dos ca- 
tholicos. Disse que não havia 





A THE AIRCRAFT OPERA- 
'TING COMPANY LIMITED no 
proposito elevado de esclarecer '& 
opinião publica do Brasil, espe- 
cialmente desta Capital, relativa- 
mente a fórma cabal por que se 
desobrigou de todos os compro- 
missos assumidos com a Prefel- 
tura do Districto Federal, na con- 
formidade do contrato que com 
esta celebrou em data de 28 de 
Merço. de 1928, resolveu romper 
v silencio em que ss tem mantido 
até hoje, para vir a publico di- 
For como cumpriu os seus deve- 
res contratuaes e qual a extensão, 
dos direitos que tem pleiteado 
junto a, Municipalidade desta Me- 
tropole. 


Diga-se preliminarmente que & 
“The Atroratt. Operating Compa- 
ny Limited”, fundada em Lon- 
dros com um capital realizado de 
EE 20,400, não se antmaria a rea- 
lixar o levantamento photo-topo- 
graphico do Districto Federal, 
pela combinação de levantamen= 
tos asreos o levantamentos terres- 
tres, se o contrato celebrado não 
lhe tivesso pssegurado, além do 
financlamento, por pagamentos 
parculindos, vegimen Indispensa- 
vel pars que ella pudesse fazer 
faco à um serviço, cuja completa 
execu ultrapassaria multas ver 


roastro grita: abaixo as masca- 
ras! abaixo as mascaras!, O gr, 
Cardoso acha que o ensino rell- 
Riçen é fucultativo, mas que 
devo ser ministrado no horario es- 
colar, E' então que o ar, Cher- 
mont atalha: —: “E facultativo o 
ensino, com horario obrigatorio! 

O ar, Fernando Abreu combate 
o artigo, dizendo que elle estabalo- 
co um privilegio odioso e que vas 
fungir a consclencia nacional. 
Quando o st. Abreu terminou, o 
sr. Negreiros Falcão padiu fosse 
prorogada a sessão por meis hora, 
nrim de que pudesse ser terminada 
a votação, Posto & votos o reque- 
rimento, fol: rejeitado por 117 vo- 
tos contra '62 e a sessão fo! sus- 
pensa, pn 


OS PROFESSORES QUE AINDA 
NÃO RECEBERAM 


' O sr. Acourclo Torres apresen- 
tou um requerimento pedindo que 
a mesa officiasse ao ministrf” da 
Fazenda solicitando providencias 
quanto no pagamento dos profes- 
gore e assistentes dos Institutos 
universitarios, que até hoje não 
receberem os nous vencimentos 


auieoutrs Tão: ma 0a a, zes o Capital da Companhia, to- 


PARA. REINTEGRAÇÃO DE dos os elementos de natureza te- 


T chnica de que a Prefeitura dispu= 
| FUNCOIONARIOS DA y Inforniã= 
CAMARA zesse, bem assim as 


ções indispensaveis, o Engenhel- 
ros Municipaes que, ecompanhan- 
do a: execução dos serviços, se 
manifestassem promptemente, na 
tórma do contrato, sobre os Je- 
vamentos constantes das folhas 
de campo, submettidas a apre- 
clação, 

Desde O inicio dos serviços, foi 
insistentemente pédida á Prefel= 
tura a designação de taes Enge- 
nheiros, dever este sempre pro- 
telindo com sacrifício dus Interes- 
ses da Companhia sujelta, assim, 
a rotardamentos no andamento 
dos trabalhos para execução dos 
quaes mantinha cerca de 130 pes- 
sendo perto de 100 na- 
clonags. 

Serviços complexos que, pela 
propria clausula contratual, des 
vlam ser acompanhados por “En. 
genhalros Municipaes”, isto é, 
por mais de um Engenháiro, é 
claro, não podiam ter o desemba- 
rago nocesserio e ranido, da que 
cogltara a Companhia, ao calcular 
inicialmente os seus respectivos 
valores, sob a fiscalização duma 
2Ó pesson que sendo digna por va- 
rios titulos, como 6 o Bacharel 
Alvaro Baptista Seixas, gasisten- 
te do Director de Obras da Pre- 
feitura o por elle designada para 
tal fim, não era, entretanto, um 
technico no assumpto, accrescen- 
do a circumstancia de ssr um ho- 
mem occupadissimo, acoumulando 
as funcções do Chefê de Cadastro 
da Prefeitura e Secretario do Ins- 
tututo Mineiro do Café. O faoto 
em apreço, multo eacrificou os in- 
teresses' economicos da Compa- 
uhla, pelas demoras na execução 
dos trabalhos, sujeitos,s como se 
previra, a rigoroso contrôle e ap= 
provação de Prefeitura, Justifl- 
cando, de sua parte, constantes 
reclamações escriptas e verbaes 
ao Prefeito e ao Director de Obras 
às então, quando afinal, a 2 db 
Mnlo de 1030, foi designada uma 
commissão para acompanhar taes 
serviços, da qual ainda fazia par- 
te.o referido Dr. Beixas, ; 

Não foi mais feliz a Companhia 
quando mandava-as plantas para 
a “secção de nomenclatura” da 
Directora de Obras! 

Procedia-se, na cccaslão, À res 
visão completa da Nomenclatura 
e ussim sendo, à respectiva de- 
volução ecra” extraondinariamente 
retardado, o que tambem a'Com- 
púnhia não podia prever, desde 
que a presumpíão seria quo, exla- 
tindo pessoal para tal fim habl- 
ktado; tudo fossa resolvido com 
relativa facilidade, presteza e per- 
feita exactidão, Além do tempo 
que perdia na marcha de seus 
trabalhos, era. obrigada a Compa- 
nhla, a contratar auxiliares para 
satisfação da dita finalidade, es» 
tranhos ao seu quadro effectivo 
“ que só podiam trabalhar aos 
Domingos e feriados, tóra das ho- 
ras de seu serviço regular, 

Recilamando continuudamente 
contra as demoras na devolução 
dos serviços, sujeitos a contrôle 
ou dependentes de Informações, a 
Companhia procurava, não oba- 
tante, com esforço e serenidade, 
vencer os procaiços que surgiam, 
quando sobreveiu a Revolução de 
1930. — Nesta phase então, q pas 
ralização fol completa e pacientes 
mente a Companhin esperou que 
o novo governo, reconhecendo-lhe 
og direitos melhor orientação tl- 
vosso em amparal-os, 

Duas commissões constituídas, 
estudaram seu contrato e os trã- 
balhos realizados; uma commis= 
são technica e outra quo se cha» 
mou “Commissão Legal”, é am- 
bas deram seus pareceres, 

Não obstante a Companhia 
continuava privada dos recursos 
necessarios para satisfazer os 
compromistos assumidos em Lon- 
dres, pola sua matriz, que, assim 
procedendo, procurára evitar a 
paralização dos trabalhos, no qual 
so achavam empregados, pessoal 
é materia] technicos que não de- 
viam ser reduzidos a inercla, 

Nesta phase, em que o contra- 
to fol submettido a syndicancia 
referida, não teve duvida a Com- 
panhia de suggerlr, na melhor in- 
tenção, que ao puzesse a margem 
as suas garantias contratuges, e 
tossem arbitrados og serviços por 
eila prestudus e verificado o pa- 
gamento a que a mesma tinha 
direito. 


Infinitas “démurches” sa suo 
cederam até a assignatura do ter- 
mo de arbitramento em 30 de Jar 
neiro de 1993, A Prefoitura lou 
vou-se no Capitão Heraldo Fl- 
guelres, a Companhia no Dr 
Raymundo Pereira da Sliva, e co= 
mo desempatndor, em caso de dl- 
vorgencia, entre os nomes indica- 
dos pela Prefeitura, fol escolhido 
o Mujor Falconlére da Cunha, 

Da 31-1-1833 a 21-2-1933, os ar- 
bitros « referidos . examinaram o 
trabalho, ohjecto do erbitramen- 
to, Em 22-2-1983, emittiram elles 
e seu laudo fixando o pagamento 
devido & Companhia em £E 
158.793,4.2, Inudo esto que-o Pre- 
feito. homologou em 15-8-1033, 
doendo instruoções para que o as 
sumpto fosse solucionado de qo: 
curdo com o parecer, Depois de 
negociações muito prolongadas 
com o Director da Fazenda, ficou, 
afinal, convencionado que o pega- 
mento series felto em 9 presta- 
ções, 2 começar em 30 de Julho 
de 1993, e mais os juros de 4% 
ao anno, sob a quantia devida, a 
partir de 15-23-1938, 

A- minuta foi submettida & Pro- 
ouradoria Geral, e a Prefeito ex- 
pediu instrucções ao Director de 
Engenharia para receber os ser- 
viços e dar seu parecer, de modo 
a ge assignar o termo de paga- 
mento. O então Director da Fa- 
senda, esorupulóso na administra- 
ção do erario publico, achou pru- 
dente ouvir a Procuradoria dos 
Feitos da Fazenda Municipal so- 
bre a interpretação do proposto 

jajuste e o ilustra Procurador ad- 


Os gra. Moraes Palva o Noguel- 
ra Penido deixaram hontem, sobre 
& mesa da Assembléa a seguinte 
indicação, largamente fundamen- 
tada: , 

“Propomos que a Meza da As- 
sembléa Nacional Constituinte em 
sua alta sabedoria e Indiacutivel 
competencia, e Indo fo encontro 
dor desejos do exmo. er. chefe do 
governo provisorio, declare rein- 
tegrados nas suas funoções todos 
os-funcelonarios das antigas Se- 
creterias des Camaras do Con- 
gresso Nacional, afastados dessas 
funcções sem que houvesse motl- 
vo para qualquer penalidade", 


A EMENDA 1846 E O SENHOR 
KELLY 


O er. Prado Kelly respondeu, 
hontem, da tribuna, ao discurso 
pronunciado na sessão anterior, 
pelo er. Dodaworth, a respeito 
da emenda mn. 1.845, que mo- 
tivou a grévo dos alumnos do 
Collegio ' Pedro If. Dlssa o ur. 
Kelly, entre outras coisas, que & 
Arsembléa approvou todas as the- 
mes defendidas pela Associação 
Brasitelra de Educação e todos os 
principios da emenda 1845, E con 
clue: 
| “Quanto à observação, no to- 
ornte à parte estructural do sys- 
t. 1a, congratulo-me com a Arm- 
gembléa, porquanto ficou delihe- 
vudo, antes de mais nada, que a 
Valão terla competencia para 
traçar as directrizes gornes do en- 
sino, para organizar o plano geral 
de educação, 

E' esta medida que se oppõe 
ao sophisma de que se; collimaria 
ut6 a desagrogação da' Patria, 
quando o que desejávamos, den- 
tro da formula e da corrente re- 
volucionaris — o que mais de 
uma vez sé declarou neste recin- 
to'— eram centralização technica 
o à destentralização administra- 
tiva. 

Quinto 4s injustiças, de que to- 
úca somos alvo, devo frizar que 
o combate & emenda n. 1,845 im- 
portou numa investida bellicosa 
contra ums -cldadela desarmada, 
porque não estava no meuy pen- 
uémento,.não estava em nenhuma 
ge retirar o Collegio Pedro II da 
das emendas, a possibilidade de 
União para entregal-o & Municl- 
palidade do Districto Federal. 
Dissemol-o'em varias entrovistas, 
disse-o, na: reunião dos lendera, 
o nobre deputado Medeiros Netto, 
repetlu-o, neste recinto, o flluntre 
reitor dn sub-commissão, Era 
materia perfeitamente esclarsci- 
da; só não o viram e não o com- 
prehenderam aquelles que não 
quizeram ver e comprehender a 
verdade", 


CLÍNICA DR. MUURA BRASIL 


Molestias dos olhos 


Dr, Moura-Brasil do Amaral 
Rua Uruguayana, 26-1º, do 1 áB 6 
. ; (34762) 


— edema 
Instituto da Ordem dos: 


Contadores 


-Roaliza-se amanhã, às 8 horas 
da noite, na eéde do syndicato de 
contadores desta capital, o Ins- 
tituto-Ga Ordem dos Contadores, 
uma assembita gera] extraordina- 
ria, pare o fim de corrigir o pro- 
jecto do novos estatutos de Bo- 
cordo com exigencia do Ministe- 
rio do Trabalho, bem como para 
cuidar da organização da caixa 
de pecullos, de accordo com pros 
posta apresentada pelo sr. Os- 
waldo Ferreira Bastos, 

Na ultima parte da ordem do 
dia estão incluidos diversos fa 
sumptos de Interesses goraes. 

— nem — — 


08 QUE ACERTAM 
NA LOTERIA 


O .bilheto n. 11481 da Lote- 
ria Federal do Brasil, premiado 
com 300 contos do réis, na ex- 
tracção do dia YS do malo, to! 
vendido em MANÃOS, e pago 
aos seguintes contemplados; 


ADRIANO BERNARDES — 
avenida Eduardo Ribeiro, 55, 

JOBE' ARAUJO GÓES — 
prop. da Tinturaria Ypiranga, 
rua Henrique Martins, 25. 

JOBE' VICENTE MOTTA — 
residente no suburbio de 8, Rey- 
mundo, Ss 

PELEGRINO DOMINGOS 
SOARES — rua Costa Azeve- 
do, 27, ) | 

ALBERTO | RODRIGUES — 
rua 24 do Malo, 86, 

MANOEL MARQUES DA RO- 
CHA — av, Tapajór, 48. 

JOAQUIM 'FILGUDIRAS — 
rua Iamaracã, 19, 

OSCAR JUNIOR — rua Quin- 
tino Bocayuva, 69. 


' O bilhete n. 13709 premiado 
com 100 contos ds réls, 2º pre- 
mio, na extracção do dia 26 de 
malo foi vendido nesta capital 
pela.CASA NAZARETH e pago 
aos seguintes: : 
MILTON BUENO TAVARES 
RIOS — melo bilhete, rua 7 de 
Betembro, 187. ' , 
ANTONIO GOMES — meio 
bilhete, ruas Candido Beniclo. 
827, Jacarépaguh. (89132) 
—— —— eg asa 


o 
Sociedade Academica de 


Medicina e Cirurgia 

O conselho director da S, A, 
M, C., em face do triste acclden-= 
te-que enlutou e familia de seu 
vice-presienta Orlando Vaz, re- 
solveu suspender as actividades 
desta por uma semana, não ha- 24-4-1938, disso em seu parecer: 
vendo portanto, a annunciada «yravendo -aldo excedidas az 
sessão de clínica medica: marcada despesas de autorização, mas ten= 
para 1 de junho. Ficará esta do a Municipalidade ficaão com a 
transferida, para o dia 8 do vro-| propriedade das obras executadas 
ximo mes e agora arbitradas. não velo cos 





mo possa e Municipalidade (4ro- 
ceder judicialmente contra causa- 
dores de seu prejuizo uma vez 
que, se. ella dispendeu acima da 
autorização, em compensação fl- 
cou com obras: de maior valor. 
Agora approvado q arbitramento 
pelo Dr, interventor, arbitramen- 
to que d irrecorrivel, nos termos 
do compromisso, só tenho que di- 
ver sobre s pergunta felta: Nullo 
ou anullavel, cumprido ou rescin- 
dido o vontrato celebrado entre a 
Municipalidade q “The Alrcraí 




























nas motas do 8º 

28-8-1028, o que resta presenta- 

mento é pagar o apurado por ar- 

bitranento unanime pq homaio- 
“ 


a' Municipalidade as despesas ar- 
bitradas é floundo com: os servi- 


cos 

após isto, aquelias despesas, exs- 
cutadas por causadores do pre- 
Juízo que allega, seria a Muniol- 
palidade enriquecer-sa illicitamen= 
te.o que o direito não sancciona”, 


commissão de tres engenheiros da 


ussignado o termo de accordo pa- 





























sello por verba na importancia de 


































































Junto, Dr. Josino ds Medeiros, em | do 



















































Uperating Company Limited”, 
cfticio, em 


E mais udeante dis: “Pagando 


executados, pretender cobrar 


Fol quando se nomeou uma 
Prefeitura, os ars. Ribelro de Al- 
melda, Armando Marques Madel- 
ra e Carvalho Netto que afinal 
acceltou os serviços contratados 
que foram entregues à Prefeltu- 
ra, contra recibo, em 1º de Julho 
de 1933, 

Em 25 de Agosto fol por fim 


ra pagamento, e. mandado. publl- 
car o Deo. n: rf e ru da- 

que para o effeito riu o 
credito. especial do 4.864:0349400, 
referente '2o exercicio do dito an- 
no, tendo a Companhia pago o 


37:908$000, na Recebedoria do 
Districto Federal. pela guia n. 
18.061 em data de 21-8-1933. Lo- 


go depols, em 6-9-1033, eram re- 
cebidas as prestações vencidas em 


30-7 e 30-B-1831, 
Nesta oceslão alguns jor- 
nuas, infelizmente mal Informa- 


dos, abordaram o assumpto que o 


Prefeito esclareceu com a nota 
que abaixo «e transcreve: 

“Alguns jornaes desta Capital 
têm commentado a, resolução do 
81. Interventor do lquidar com 
e The Aircraft Operating €*, 
Ltd., uma divergencia que já se 
vinha alongando demuls, Os ata- 
uues á Interventoria são feitos 
cum cumpleto descanhecimento do 
assumpto, que, uma vez esclare- 
cido, não deixará margem a re- 
aros. 

Sem entrar 'na indagação dos 
motivos que levaram a passada 
quministração a contratar com a 
companhia Ingleza o levantamen- 
<o eerotopographico da cldade do 
Rio de Janeiro, teve a actual ad- 
ministração o encargo de enca- 
ninhar a resolução definitiva da 
sssumpto, 

Submettida a pendoncia a, juízo 
arbitral — ao laudo que fol la- 
vredo, submetteram-se embas ga 
partes — resultou dahl a obri- 
pação de pagar a Prefeitura 
& Aircraft à importancia de ££ 
168.793.46.2. de principal, além 
dos juros, que foram contados à 
taxa de 4%. Conseguiu ainda & 
Municipalidado (cláusula 8º do 
termo), que os pagamentos pu- 
dessem ser feitos em moeda na- 
clonal, no caso de não' se conse- 
Egulr. a necessaria cobertura, to- 
mando-se, como taxa, a que vi- 
morar officinimente, pára compra 
de saques, & vista, sobre Londres. 

O procedimento da Intervento- 
rla pos termo, assim a uma ques- 
tilo desagradavel, que vinha ten- 
do repercussão internacional, com 
reflexos em o credito do munici= 
plo no estrangeiro. , 

Cumpre-nos agora, informar 
que o assumpto ficou completa- 
mento liquidado, Importando a 
despesa” total, juros inclusive, em 
tÉ 162.674,11.” 

Em tal situação os negocios da 
Companhia, com surpresa para 
esta, deixou a Prefeitura de pa- 
gar a prestação de Betembro, ape- 
zar do requerimento em que a 
mesma o reclamara. 

Não foi aínda pequeno o seu 
constrangimento, quardo o Dire- 
ctor da Fazenda, já então, o er, 
Jeronymo Cerqueira, informou 
quo tinha necessidade de estudar 
o assumpto e discutil-o com o 
Prefeito, que, em conclusão, man- 
dou sustar os pagamentos | [| 
Não obstante tal deliberação, no 
relatorio que o Prefeito apresen- 
tou ao Chefe do Governo Provi- 
sorio em 15/11/1933, azsim refe- 
riu-so aos serviços ca Compa- 
nhla: “Como levantamento qe- 
rutopographico, cuja entrega já 
toi feita d Municipalidade pelo 
que, em administração anterior d 
minho, com cla haviam contra- 
tado o serviço, terd.o Rio um ca- 
mastro fisoml perfeito, com enor- 
mes vantagens, assim, para a ad- 
ministração como para os Muni- 
cipes”, 

Creou-so pols, para a Compa- 
nhis uma nova situação de im- 
tNrsso e, emquanto os seus pre- 
Juizos so avultavam com q servi- 
go de juros pelo capital empata- 
do, o Esu ceso não tinha a de- 
cisão esperada, O tempo que se 
passava era dinheiro que se per- 
dia é consequentemente urgia 
uma orientação que puzesso ter- 
mo a tal estado de coisas, 

Fol quando em 6 de Fevereiro 
do corrente anno, a Companhia 
se viu forçada, para chegar a 
uma solução, a acceltar um novo 
arbitramento, cujo termo se la- 
vrou náquella data e que se re- 
portava aos acconios aeslgnados 
em 30 da Janeiro de 1093 e 26 de 
Agosto do 1933, este firmando em 
LE 168,708.4.9. o valor dos ger- 
viços da Companhia e a fórma 
da pagamento, que, segundo reza 
o tormo de compromisso de par 
gomento de 35-8-1983, seria em Hu 
bras esterlinas, por melo de sa- 
ques & vista sobre Londres, pro- 
mettendo, a Prefeitura empregar 
esforços para obtenção de cam- 
blo, Verlficada que fosse a im- 
possibilidade de tal consecução, & 
Companhia não se opporia em re- 
cober as prestações em. moeda na- 
cional, porém, na base da taxa 
official para a compra ds saques 
á vista, sobre: Londres, sem que 
isto Importasse em compromisso 
capaz de annullar a possibllidado 
de receber outras preatações em 
moeda esterlina, no caso de vir a 
Prefeitura conseguir a necessaria 
cobertura. Era, ainda, o mesmo 
accordo, solennemente. realizado, 
com dotação orçamentaria de- 
cretada, começado a ser cumpri- 
do, defendido por nota offlclal da 
Proteitura e com vantagens para 
o municipio, ' reconhecidas pelo 
Prefeito, no-geu relatorio ao Che- 
fe do Governo Provisorlo, que se 
acoordare em submetter q novos 
catudos, 


- Não resta a menor duvida que 


O assumpto estava solucionado 


entre as partes intereseadas 6 que 
o novo arbitramento fol uma 
aberração só mocelta pola Compa- 
nhia, como acima ficou dito, dade 
a conveniencia de se encontrar 
uma formula que puzesse termo 
RO CEO, 


Teto posto, pelo novo arditra- 
mento, recebeu a Companhia 
1.500:000$000 e titulos municipres 
no valor de 2.574:000$000 faltan- 
receber o pagamento que, na 
conformidade do Jaudo de 25 de 
Agosto de 1933, fol estimado pelos 
arbitros em ff 63.887.6.2, relati« 
vas a serviços que custaram mui- 
to mais do que se previra, por 
effeito das delongas originadas 


de Exhibidores dirigiu ao presl- 
dente da Commissão de Censura 
Cinematographica o seguinte mo- 
morial; 


missão de Censura Clnematogra- 
phica do Ministerio da Educação 
e Enude Publica, 
t Cinematographico de Exhibidores, 
pelos seus representantes infra 
asslgnados, comparece porante v. 
ex., e a digna Commissão 

de edduzlr as considerações que 
pases ap expôr concernentes so 
assumpto que está sendo focali= 
gado —. 
exhiblção ds films de produoção 
nacional, 


salva à fazer — o facto de ha- 
ver o seu representante collabo- 
rado na redacção das projectadas 
Instruoções, não implica na ac- 
celtação da obrigatoriedade, 

V. ex. que muito honrou aos 


na renuncia do convicções s pon- 
tos de vista, 


dicato em reuniões quo V. €X,, 


agreement”, 


sa, O que, porém, torno injuati- 


a protecção antecede à industria 


gelra, Não produzissem a mate- 


E que ficarin reduzida a nossa 


































Protegendo 0 








Como o Syndicato dos 


as instrucções baixadas na 


—— 


O Syndicato Clnematographico 





























































“Exmo, ar, presidente da Com- 


O Syndicato 


a obrigatoriedade da 


Proliminarmento tom uma re- 


Tel collaboração por convite de 


nossos associados, não importa 


Deu-a o representante do Byne 


bem denominou de “gontieman 


1º — O escopo visado pelas 
Instrucções 6 indisfarçavelmente 
proteccionísto. Nesse reparo ne- 
nhuma censura se formula, O 
proteccioniamo não está em cau- 


ficavel a modalidade cotual é que 


O ser protegida. A Industria cl- 
nematographica nacional não tem 
producção qualificativa ou quan» 
titativamente consideravel, Ainda 
que à sombra das Instrucções 
viesse à desenvolver-se, com um 
lucro real apenas para os produ- 
ctores, toda materia prima será 
de importação, Esse facto é ar- 
gumento decisivo contra a plar 
rejada nacionalização de uma in- 
dustria ainda Inexistente cuja 
base é a materia prima estran- 


ria prima os principres palzes 
dos quaes coplamos & obrigato- 
rledade visada pelas Instrucções 
e certamente não a inatituiriam, 
Objecter-sesta, nus sem a proto- 
cção n industria não so desei- 
volverá, Com tal objecção, força 
seria appllcar o princípio à todas 
as industrias o é facil Imaginar 


civilização. 


Não nega o Syndicato que a 
Inciplente industria desmarcada- 
mente protoglin com a obrigato» 
riodads que as Instrucções visam 
Instituir, possa ser alentads com 
medidas de franca protecção e 
favores fiscnes, como Isenção, de 
impostos, premios em dinheiro 
mas nunca creando obrigações 
pare os cinematographistas em 
beneficio exclusivo dos producto- 
res, Tudo mostra que a medida é 
extemporanes, Inactual e adia- 
vel por longo tempo. 

2º — Na nossa vida mercantil, 
eliminada a liberdade de com- 
mercio e a concorrencia chega- 
riamos sos mealores absurdos, A 
cinematographia, não & serviço 
publico, nem com esse caracter 
pódem ser tratados os estabele- 
cimentos. dos membros do Syndl!- 
cato. São casas de diversões mi= 
per oneradas e assim à obrigato- 
riedade representa a Imposição 
do um novo onvs sem qualqugr 
vantagem correspondente, 

3º — A nossa tradição legal e 
commercial de llberdada mercan- 
til o livre concorrencia permittlu 
o adeantamento que conseguimos, 
As- Intervenções do Estado na 
producção nacional não têm sido 
utels nem felizes. Café, alcool- 
motor, assucar, borracha e outros 
artigos da nossa economia não 
têm que egradecer aos nossos 
ensalos de economia dirigida, 

Observe-se que R situação des- 
ses elementos representa Indis- 
cutivels valores na vida economl- 
ca do Palz e quanto & Industria 
cinematographica nacional é ne- 
cessario antes que nella se Inver- 
tam grandes capitães, e se Te- 
corra a technicos, para conse- 
gulr-se a producção apreciavel é 
ella se salvará por el mesmo, 
Nessa hypotheze, serin o Syndi- 
cato o primeiro a felicitar-se. Nos 
Estados Unidos não fol preciso 
recorrer 4 obrigatoriedade ou me- 
dida mesmo extraordinaria para 
o fomento da industria que ca- 
pitaneam, n despeito de ser na- 
ção capitalista, 

4º — Elis porque alvitram os 
cinematographistas, «para conci- 
Har og Interesses dos que querem 
ser" productores e dos exhibido- 
res, um compromisso por parte 
&os exhibidores, da passarem du- 
rante um anno todos os flims na- 
turaes Julgados pela Commissão 








das varias causas que, como &n- 
tog fot dito, independeram da von- 
tudo da Companhia, e juros do 
Capital empatado, Os arbitros 
para chegarem a tal resultado se 
valeram do certificado fornecido 
pelos peritos, por clles designa- 
dos, que examinaram a escripta 
da Companhia, e constataram 
aquello excesso. E' Justamente 
este excesso que constitue o ob- 
jecto do urbitramento pendente 
da elevada decisão do Ilustre des- 
embargador Renulo Taveres, es- 
colhido racentemente pelo Chefe 
do Executivo Municipal para ar- 
bitro desempatador, 


Para finalizar, esclarece ainda 
uma vez, » Compenhia, que a sus 
reclamação, no momento, repor- 
ta-so aos sórviços, que lhe custa- 
ram mator preço, acceitos pela 
Prefeitura, e aos juros resultan- 
tes do financiamento respectivo 
que devendo ter sido felto pela 
Prefeitura, fol, ontretanto, custea- 
do. pela Companhia que para tal 
fim se viu obrigada a levantar 
emprestimos em Londres, sem 
falar nos prejuizos decorrentes da 
fórma de pagamento que devendo 
ter sido effectuado em libras es- 
terlinas, por melo de saques & 
vista sobre Londres, fol-lhe feito 
em moeda nacional e em titulos, 
prejuizos estes que, por um cal- 
culo elementar, montam no mo- 
mento, dadas ns differenças de 
camblo em 6.000:0008000 appro- 
ximadamenis, São estas as ra- 
zões que na cocaslão a Compa- 
nhla leva so conhecimento pu- 
blico, visando esclarecer versões 
confusas, 

O J. Lawrence 
Director 
(L 19550) 


= << mo 
Evolução historica do 
Direito Portuguez 


Occupará hoje 45 6 e 45 da nol- 
te, a ettenção do publico luso- 
brasileiro, o dr, Orlando Ribeiro 
de Castro, membro do Instituto e 
da Ordem dos Advogados Brasi- 
lefros, que no quarto de horo 
educativo da Confederação Brasi- 
leira de Radiodiftusão falará so- 
bre “Evolução historica do Direl- 
to Portuguez — “Direitos dos 


portuguezes residentes no Bra- | 


eu”, 


que não existe: 


A OBRIGATORIEDADE DA EXHIBIÇÃO 
DE FILMS NACIONAES | 





de Censura, em som e photogras 
phia, devendo taes films serem 
inteiramente em movlietone. ! 


rlencia, então poderia vir, a. mes, 
dida obrigatoria. Isto permitiria 
dar tempo a formação dé em= 
presas para a execução de films 
educativos ou naturaes, e done 
estabelecer uma relação com- 
merolal entre uns o outros, 


estudo, afim de garantir resulta= 
dos proveitosos, é não & execução 
de uma medida precipitades e sem 
probabilidades de poder ser cum 
prida, visto os obstaculos ques 
isso se oppõem, 


sem razão da obrigatoriedade, 
pelo menos actunlmente, bem 
como a Inexequibilidade da mé 
dida protecclonista, cumpre sos 


gar, seria 
administração não estabelecesse 
nas Instrucções à tarifa doe pres 
ços mazimos da exhibição obri 
gatoria, 


“et 


Exhibidores commenta Ê 


Após este interregno de expa- 


Tudo pois, feito com base, com 


5º — Tendo demonstrado E 


centuar que se vioeso ella a vin= 
injustificavel que'a 


Para supprir essa. incuna das 
Instrucções, o Eyndicato pade-& 
v. CE. cooperar para se estabos 
lecer uma tabela de alugueis 
equitativos não só para as ca 
pitass como tambem para os cl» 
nemas do interlor que será feita 
entro as partos interessadas, 


6º — Bem duvida, o art, 13º do 
decreto nº 21,340 outorgou ao 
Ministerio da Educação, & fixação 
ds metragem dos films nacionses 
de exhibição obrigatoria. Mas, 
parece tambem evidente que 
medida foi tomada na previsão 
do desenvolvimento da industria 
de producção cinematographica 
no Brasil, tanto assim que o de- 
creto mn. 21.240 de 4 de abril de 
1992, considerando que a impor 
tação de films virgens, negativo 
e positivo devo ser facilitada 
porque 6 materia prima indispen= 
eavol no surto da industria ole 
nematographica no pair, reduziu 
de 104000 para 14000 o kilo de 
film virgem. Apezar de tantos .e 
tão poderosos estimulos, não se 
desenvolveu a producção cinemas 
tographica no Brasil, paiz de qm 
cassos capitaes que não fol-pos- 
sivel attrair para & 
de fls. 


Eis porque o art, 31 É unico se 
refere aos “dados de experiens 
cia” q fs exigencias des 
cumstancias, f : 

A experiencia velu mostrar que 
o despeito dos favores do'go- 
verno' para a importação do fls 
virgem constantes do decreto el= 
tado, continuamos sem produ- 
eções do Nim, Não dé portante 
justificavel, tornaleos de exhible 
ção obrigatoria, tato d, um nagos 
olante ser obrigado em beneficio 
de putro, quando as exigencias 
dns circumstancias são no senti= 
do de não se aggravar cos onys 
dos exhibidores que são grandes, 
como bem sabe a Ilustrada Com- 
missão. 

7º — Aproveitando o honroso 
ensejo de dirigir-se & v, ez,,'O 
Eyndicato vem pôr em relevo & 
situação de desprotecção em que 
têm ficado os exhibidores, rela= 
tivamente aos productorss e Im- 
portadores de flims impressos. 
Essas duas classes foram, justa= 
mente beneficiadas com redueção 
dos impostos aduaneiros, quandt 
ainda os productores conseguiram 


no Convento. Apenas. os exhibis 
dores não lograram qualquer mes 
lhoria de sua tão 'gravosa situa= 
ção, antes pelo contrario estão 
mais onerados do. que Nuncãa 

Reduzindo so minimo suas. &s= 
plrações, rogem a v, ex. seja 
seu interprete junto & adminis- 
tração federal afim de que sejam 
reduzktos & metade os fretes fer 
roviarios relativos ao transporte 
de films e nesta capita! asjam 08 
cinematographistas equiparados:& | 
taxação de theatros, para o ef= 
felto de imposto de Industrias é 
Profissões. Uma e outras medi- 
das Justificam-se por si mesmas 
como é do conhecimento de v. 
ex. O Syndicato, deixando-es. sob 
o cou valioso amparo, está certo 
do merecer o favor de sua bOa 
attenção. 

8º — Deante das ponderações 
expostas, o Syndicato que. 'reco- 
nhoce em v. ex. as mais altos 
qualidades de emerito julgador, 
pela sua lucida Intelligendla, o 
alto espírito de Justiça e Into= 
gridade, espera a moceltação dm, 
suggestão concilladora que apre- 
senta e o adiamento da institul= 
ão de obrigatoriedade até que & 
imponha os “dados da experjen= 
cla e as exigencias das cire 
cumstancias. Respeitosas sauda= | 
ções, Syndicato Cinematographi- 
co de Exhibidores, — Luls' Ane 
dré Guiomard — presidente” 


Festival infantil no Jar-. 
dim Zoologico 


Kenlizar-se-i no proximo  do= 
mingo 3, dn 1 horas &s 5 horas da 
tarde, no Jardim Zoologica, o fes=: 
tival infantil correspondente no 
mez de junho. As ecreanças ahi 
encontrarão os divertimentos de 
sua predilecção, como aeroplanos, 
carroussel, cabeça myeteriosa do 
Orlente, balanços, escorrega, san 
gorras, carrinhos para passelo, jus 
jumentos da montaria, tiro aa 
ulvo, etc, o agora as viagens na - 
Estrada de Ferro Lilitutlana, que 
atravessa o Ingo conduzindo os 
passageiros, 


Foram distribuidos cincoenta 
mit ingressos, às escolas primas 
rias, mas os alumnos primarios 


terão ingresso gratis, independens 


te de apresentação de bilhete, dese 
de que exhibam uniformes ou ma= 
tricula, 

Neste festival haverá um gran 
de sortelo de vállosos brindes, som Ê 
sessenta premios, inteiramente - 
gratuito, para creanças menores 
de onze annos. ç 

O sortelo terá início às 8 horas 
e 46 minutos da tarde, concorren= 
do as creancas que chegarem no 
Jardim até és 3 horas 0-40-mini 
tos da tarde, 


ANTES DO DECRETO 
AMNISTIA 


Foi Es EDaDE um dos reda- 
ctores de debates da antiga 
“ Camara dos Deputadocs 


Em reunião realizada no dia:28 
do corrente, a Commissão de Pos 
lícla da Assembléa Nacional 
Constituinto dellberou, conforms 
lhe fol requerido, — “relntegrar, 
nos termos da informação do sr. 
director geral da secretaria, o rãs 
dactor de debates Raphael “Ple 
nhelro”, 

Essa resolução fo! publicada no 
Pêra da Assembléa", de hons 
em. 





multas outros vantagens votadas ; 
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Flagrantes apanhudos em MANAUS, na Casa Antonio Crus & Filhos Ltda., por occasião 
“ do pagamento do bilhete n. 32199 da Loteria Federal do Brasil, premiado com 100 contos 
de réis, 2º premio na extracção do dia 16 de Maio, effectuado aos representantes dos Bancos 


DRT 2778 ei MDS PTE MARC E SAR RO O EEE OR PR ONT e LS A ORA SENTAR RETA 9 SMT OE Tee ee 


ca caes a e O 


“CORREIO DA MANHÃ — Quarta-feira, 30 de Maio de 1934 


AM RICOS! | 


«do Brasil e Banco Nacional: Ultramarino, por conta de seus clientes e ao Sr. Zeferino da Ro- 
cha, um dos contemplados, residente á rua José Paranaguá n, 28. j 
Esses pagamentos assumiram caracter festivo em vista da capital do Amazonas ter 

“sido contemplada ultimamente com premios dn Loteria Federal do Brasil no valor de 800 
contos de réis, caso nunca acontecido no Amazonas. 





AS CREANÇAS E A TU- 
BERCULOSE 


A, tuberculose da creança não 
&, em regra, herediteria. Mas se 
o hêbê não vem “o mundo com 
o germen da doença, prompta e 
tacilmente Irá adquiril-o, Bas- 
tar& para isso que com elle entre 
em contacto. prolongado ou res 
patido qualquer. pesson já por- 
tadory do mioroblo. A mão, 
a ama, 84 pessons da familia, 
os. creados tornam-se eaesim og 
transmissores do mal ao fragll 
organismo Infantil, | 

Afastemos ou edugquemos Os 
tuberculosos 1. 





vai 





A Confederação Catholica Bra- 
mileira de Educação organizou, 
para os mezes de junho e julho, 
um curso Intensivo de aperíel- 
cogmento para pessoas que se 
didicam às questões do ensino, 

Haverá ums serie do dez au- 
las de cada uma des materias 
seguintes: ' 

Pedagogia — Prof, dr. Thlers 
Martins Moreira, 

Mothodologiz — Prof, Zul- 
mira doQueiroz Breiner, 

Introducção & psychologia ra- 

| clonal e a psychologia selentt= 
| fica — Prot. F. CO. do San 
Thiago Dantas. 

Psychologia differencial o tests 
=. Prof, Isalns Alves. 

E 'Psschnlogia da creança — 
j Prof, Mére Mario Rose Porto. 

Administração oscolar — Prof. 
4, Carneiro Leio. 

O curso será Iniciado a 11 de 
junho -p, vindouro, 

A noticia desa infcletiva tem 
&espertado grande interesso e as 
adhesões são recebidas na sêde 
da C, O. B. E. 4 rua Rodrigo 
Bilva n. 8, 


— est spo qu 
Para tomada de contas da con- 
cessionaria do porto de 
Manãos 


O ministrs da Fazenda autor!- 
cou a Delegacia Fiscal no Ama- 
tonas a deslgnar um funceiona- 
rio para representa: a Tazenda 
Naclonal ne tomada de contas 
da Companhia Manfos Harbour 
Ltdz,, concesslonaria do porto 
ds Manãos, referonto no anno 
do 1932, 
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qn MAXIMA LUZ 
MINIMO CONSUMO 
MAIOR DURABILIDADE 


O “Monte Sarmiento”, em 
viagem para os portos 
platinos 


Procedente de Hamburgo e es- 
calas 4 Guanabara aportou, hon- 
tem o “Monte Sarmiento”, que 
atracou ao s do Porto logo de- 
pols-do desembaragado pelas auto» 
ridados maritimes, 

Este paquete allemão que tem 
sómente torcelra classe, transpor- 
tou. regular numero de passagel- 


xos para o Rio é conduz muitos em 


transito, sondo -a maloria com 
destino a Duenos Álres, 


eo 
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“CURSOS DE APERFEIÇOA- Applaudindo a rescusão 
MENTO PARA PROFESSORES] do contrato das obras do 


porto de S. Francisco 


O chefe do governo provisorio 
recebeu o seguinte telegramma: 

“São Francisco, 28 — Trans» 
mitto a v. ex. manifestação e In- 
tenso jubllo da população deste 
municiplo, de aepplauso no acto de 
v. ex. reseindindo o contrato das 
obras do porto de São T'rancisco, 
permittindo assim outras possibi- 
lidades de realização de seu bre- 
ve apparelhamento. Conflantes 
aguardamos volva v. ex o maximo 
Interesse pelas nossas magnificas 
condições portuarias ,privilogiadas 
pela natureza, sentindo não de- 
moro & consumação de outras me- 
didas convenientes ao apparelha- 
mento do melhor porto do sul do 
Brasll que está predestinado a 
cecupar logar de destaque na eco- 
nomia nacional como ponto ter- 
minal de uma das maloras viações 
ferreas de nossa patria, Cordines 
saudações — Rogerio Vieira, pre- 
telto”, 


——— io e di qm 
Candidatos à matricula 
na Escola de Aviação 
chamados com urgencia) 


PAUHY 


A reunião do Circulo de Paes 
e Professores 


Sabbado ultimo realizou-se a 
reunião mensal do Circulo de 
Pnes e Profossores da Escola 
Plauhy, à evenido dos Democra- 
ticos 785, Bomstccesso. 

Blelta na reunlã, anterlor,.fo! 
empossada a nova directoria 0s- 
sim constituida: presidento, se- 
nhor João do Prado Mala;. con- 
selhelra technica, professora Ne- 
réa da Fonseca Ramos Kriók- 
man, direotora da escols; the- 
goureira, professora Iracema 
Barbosa Vianna; secretaria, pro- 
fessora Alcina Dias Martin; 1º 
e 2º supplentes, respectivamen- 
te( sras. Cleopatra Markor q 
Edith Silveira Valente. 

Falaram a directora dr escola, 
saudando o novo presidente, 6 
este, agradecendo, Em seguida 
fol iniciada a npresentação dos 
diversos clubs de alumnos, O 
primeiro, a entrar no salão fol 
o Club de Saude, que tem a se- 
guinto directoria: presidente, 
professora Edith Sllva, supplen- 
tes, professores Walter Rodri= 
gues dos Santos e Jassy Bchen- 
kel de Mello e Silva, Uniformi- 
gados sob a egide symbolica da 
Cruz Vermelha, com suas ban- 
deiras desfraldadas e entoando 
o hynino respectivo, os alumnos: 
do pelotão de saude foram re- 
cebidos com palmas. Aos que 
mais so destacaram foram entro» 
gues carteiras do monitor, 


A segulr, sob a direcção de 
professora Olga Vera Cruz da 
Ellva, apresentaram-se as crean- 
ças do Club dos Amigos da Na- 
tureza, cada uma das quaes pro- 
nunciou, alto, uma phrase de 
bondado traduzindo amor ás 
arvores, protecção aos animaes, 
etc. 


Terminada esta parte, o Club 
Litorarlo, presidido pela profes- 
sora Iracema Barbosa Vianna, 
realizou interessante sessão lite- 
raria. As professoras Olga Vera 
Cruz da Silva 'e Alcina Dias Mar- 
tin completam a directoria do 
Club Literarlo, no qual exercem 
respectivamente os cargos do 
1 o 2º secretarias, 

A festividade terminou com 
a exposição dos trabalhos esco- 
lares deste mez que mereceram 
admiração. ' 


sos. 


A CONFERENCIA 
ROTARIA DE 
RECIFE 


—— 


Terminaram ante-hon-' 
tem os seus trabalhos 


Torminaram ante-hontem os 
trabalhos da 55! Conferencia Ro- 
taria do Districto 72 (Brasil), na 
qual foram debatidas brilhantes 
theses em torno de assumptos do 
mais palpitanto Interesse para a 
collcotividade no Brasll e para as 
boas relações com os demais país 
zes do mundo inteiro, 

Para esuperintender o movi- 
mento rotarlo dos diversos Rota- 
ry Cluby do districto brasileiro, 
no periodo & Iniclar-se em julho 
proximo, tol eleito por unanimi- 
dade o dr. José Carlos de Moraes 
Sarmento, ex-presidente do Rota- 
Fy de Julz de Fóra, e presidente 
da Associação Commercial e do 
Centro Industrial daquella ado- 
antada cidado mineira, O dr. 
Moraes Sarmento, que se acha 
em Recife em companhia de sua 
cxma, esposa, embarcará para os 
Estados Unidos pare, no desem- 


Estão vendo chamados, com ur-[ penho de seu novo cargo, particl- 
gencla afim de comparecer 4 En- |par da Convenção Annual do Ros 
fermaria da Escola do Aviação Mi-'tary Internacional, a realizar-se 
litar, das 8 &s 13 horas da manhã, |em Detrolt, de 25 a 20 de Junho 
os civis Julio Richard Pinto Gue- | proximo. 
des é Edmundo Fernandes Lavi.| Ainda na Conferencia de Recl- 
candidatos 4 categoria de nave-| fe ge procedeu É escolha da cidas 
gante do Curao de Sargento Avia= | de para stde da Conferencia Dis» 
dor, para effeito do inspecção do trictal do proximo enno, escolha 
saudes. , essa que recalu nesta capital, 
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O I CONGRESSO 


NACIONAL DE AE- 
RONAUTICA 


A .emissão do sello. pos- 
tal commemorativo 
O director da Casa da Moeda, er, 


mento às offlcinas de gravura o 
de Impressão daquelis estabeleci- 
Inento, da seguinto carta que lho 


da emissão do sello postal com- 
memorativo do I Congresso Na- 
clonal de Aeronnutica; 

“Na qualidade de representan- 
te do. Departamonto dos Correios 
6 '“Telegraplhos no I Congresso 
Nacional de Aeronautica, 
desobrigar-nos da honrosa incum- 
bencia que nos foi commettida 
pelo presidento effectivo daquelle 
Congresso, dr. Domiclo Pacheco 
8 Silva, tambem presidentes do 
Aéro Club de São Paulo, qual & 
de sermos portadores de uma me- 
dalha commemorativa do certa- 
men, dostinada especialmente à 
casa da Moeda, como homenagem 
O esse importante estabejocimen- 
to federal, que, de modo signitica- 
tivo, attendendo A solicitução do 
Departamento dós Correios e Te- 
legraphos e esforçando-se pela 
emissão, em tempo opportuno, do 
sello postal allusivo ao mesmo 
Congresso, multo contribulu para 
o exito da iniciativa, conformo ti- 
vemos o ensejo do testemunhar 
pessoalmente, 

Depositando em mãos de v. ex. 
Juntamente com esta carta, a me- 
dalha - já referida, não podemos 
calar, do nossa parte, o elogio de 
que se tornaram credores os te 
chnicos sob n direcção le v, ex. 
pala feliz concepção e perfelta 
execução artistica especimen phi= 
latélico que velo anriquecer « col- 
lecção do Brasil”, 

Com-a expressão da mais viva 
sympathia é distinguida conside- 
ração — (a) Alfredo Avelino 


Guimarães e Jayme Dias Pratu- 
ga”, » 


o Tg 






JUVENTUDE 


a =D O dn lol=i= 
; quit d) 


Os auxiliares do commercio de 
Recife congratulam-se com o 
sr. Salles Filho' 


O er, alisa Filho, director 

da Imprensa Nacional, recebeu 
do “Syndicato dos Auxiliares do 
Commercio, em Recife, o seguln- 
to telegramma: 
* “No momento em que Os com- 
merciantes brasileiros exultam 
com à -mals justa alegria, em 
virtude da assignatura e promul- 
gação do decreto, fínstituindo a 
Caixa de Ponsões e Aposentado- 
ria-de sua classe, o Byndicato dos 
Auxiliares do Commercio, em Re- 
olfe, congratula-se e cumprimen- 
V. €X., em quem esta sociedade, 
quiçã toda a classe, tem um 
grande, leal e dedicado amigo — 
defensor que, tão brilhantemente, 
so bateu na antiga Camara, pela 
idea de seguro social. Saudações. 
— Marques Brandão, presidente 
da directoria: notual; Alves de 
Souza e Marcilio . Beltrão, pela 
primeira directoria. ” 


RENDA DAS DELEGA- 
CIAS FISCAES 


Ap delegacias fiscaes da Prefeitura 
arrecadaram” bontem q “quantia. ds -séis 
DISS6aID00, | + : 
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CORREIO MUSICAL 
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RECITAL DE CANTO DE LÉA = vas fazer-se ouvir amanhã, às 


[| AZEREDO DA SILVEIRA horas da tarde, no sálão do 





| A arte delloada e curiosa ds 
“Léa Azeredo da Silveira nos pre 
“para um programma cheto de re- 
finamentos e surpresas para & 
;nolte de 11 de junho proximo, 
|no theatro Casino de Copaca- 
ibana, 

Quer cante em portuguez, ita- 
lano, francez, hespanhol, Ingles, 
ou índio americano, todas as pe 
qas eacolhicas pela distincta ar 
tinta patricia offerecem o mator 
interesse, Algumas são dadas em 
primeira audição, gomo.o “The 
wathers of Minetonka", de Thur- 
low Liewrence; “Tilban”, de 


(4 e e + 





Instituto Nacional de Musica, 

Será esta » prímeira vez que O 
publico poderá apreciar o notavel 
artista em condições normaes, 
num verdadeiro salão de con- 
certos, 


O programma 6 o seguinte: 

I.— “Thema com variações”, 
de Haendel; “Sonata”, opus 87, 
de Beethoven, é “Escocera";, II 
— “Sonata”, em mi menor, ce 


Chopin; III — 5 "Nocturnos”", de 
Chopin. IV — E “Caprichos", de 


Peganini-Liszt. 


ACADEMIA BRASILEIRA 
DE MUSICA 


O concerto de hojo desta apre- 


clada agremiação é exclusivamen- 
te dedicado & musica de cama- 


r2, tomando nelle parte o Quar- 
tetto da A. B. M.,, composto 


mem 


dos protessores Francisco Chlaf- 
fitelll, Carlos de Almeida, Affon- 
so ads Garcia e Erlo Vin- 
cenzi. ) 





Mansueto Bernardi, deny conheci=| retimidos, à festa da senhora Léa 


dirigiu o Departamento dos Cot-| 08 nossos amadores a dilottantes 
reios e Telegraphos, q pruposito | de musica, — dio, 


vimos | ame 
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Cantoru Lén Averedo da Silveira 








Stravinsky; “Ombro d'Hamiot”, 
“Lomplons ételnts”, do Robert 
Bernard; “Chanson dos Nolsete 
tes”, do Dupont; "La douceur du 
sotr” e “Le bonheur est dans les 
prés", de Marguerite Canal. 

As que não são inéditas trazem 
É melhor marca, pois são aasl- 
gunadas Debussy, Resphighi, Ra- 
vel, Santo Liquido, 

O casal Belinré d'Harcourt fl- 
gura nossa collectanea surpro- 
hendento com us “Melolias po- 
pulares Incins", colilgadas no Pe- 
rá, na Bolivia e no Equador, o 
que foram tão bem apanhadas e 
hurmonizadas pelos dois Ilustres 
musicistas em uma viagem do 
exploração nrtistica através dos 
referidos palzes. 


* Léa Azoredo da Silvolra, para 
augmentar alnda o brilho" do seu 
programma, conta com a collabos 
ração da egrando artista que é 
Léa Bach, harpista primorosa 
(que deveria, ha muito, ter. sido 
contratada para o quadro de pros 
fessórea do Instituto Nacional da 
Musica) o tambem com os pros 
fessores Arnaldo Estrella, pia- 
nísta, o Alda Gomes Grosso, 'vio= 
linista. 

Com tantos elementos de exito 


Azeredo da Silveira devo attrair 
ao Casino dó Copacabana: todos 


ULTIMO CONCERTO DE. 
ZADORA 


Abandonando o João Caetano a 
a eua acustica Jeploravel, Zedo- 



















tarde, 
Musica, 'o 8º récital da” sétlo ore | 
ganizado pelo. professor Eurico 
Costa, 


em" dó maior, 


oa 
pi ED 


No. programma: “Quartetto 
Brasileiro”, de Henrique Oswald; 
“Barcarolla", .“Canto * crepuscu- 
lar dos roteiros”. o “Mindinho”, 
de Francisco Mignone; o “Quar- 
totto”, de Villa Lobos; E 


TEMPORADA LYRICA 
OFFICIAL 


Telegrammas recebidos dão- 
nos a noticia da proxima partida, 


de Genova, do grande tenor Tito 


Echipa, que ombarcará no dia & 
de junho, n bordo do “Augue- 





Tenor Tito Sebipa 


tus”, para integrar o clenco.do 
theatro Colon, -Após a termina- 


são de sua temporada naquelie 
theatro, ello embarcará para o 


Braull, contratado pela Empresa 


Artistica Thentral Limitada, con- 
cesslonaria do theatro Municipal, 
onde vem figurar. no, elenco da 


temporada lIyrica ofílelal do cor 
rente anno, como uma das prin- 


cipaca tiguras, cantando seis re- 
citas, entro ellas às operas “Bll- 


etr d'amors”, “Mignon”, “Bon- 


nambula” e “Lucia”, 


RECITAL DE VIOLONCELLO 


Realiza-se hoje, 4s 4 horas da 
no Instituto Nacional de 


Figuram-no * programma para 
hojo as seguintes peças; “Suite”, 
de J. 8. Dach 
(com acompanhamento de plano) 


e a “Sonata” Jilem dó menor, 
do Pergoléso (1º audição), 


Ao plano: miles; Waldo Paixão 


e Elysena “d'Ambroslo, ' 


4 ontmda é franca, 


-Q melhor modo. 
de matar N 





NAKAIA 


A reunião semanal dessa So- 

ciedade ante-hontem realizada, sob 

|* presidencia do dr. Gerson Pau- 
la Lima, revestlu-sa, como om 
pre, de importancia, 

O dr, Pedro Magalhhes apresen- 
tou e detendeu a thése “Das van- 
tagens da respiração supermenta- 
lista sobra nosso organismo, com 
especialidade o systema nervoso” 
em que, após analysar o appare- 
lho e phenomeno respiratorio 
dentro das normas até agora co- 
nhecidas pela: generalidade, proso- 
guiu conforme o ponto de vista 
supermentaliste que ultrapassa de 
muito esse limite, por estabeisor, 
entre ontros, um elemento que 
age como fixador do oxigento, e, 
embora fazendo parte da respira- 
ção, nctua preferenciaimente so- 
bre o systema nervoso, Estudou 
ainda es diversas fórmas incom- 
pletas de respiração, determinan- 
do qual a mals efficiento e util ao 
organismo. 

O dr, Bento Rocha dissertou so- 
bre “Estado emocional", determi- 
nando os seus caracteristicos o 
evidenciando dols perigos decorren 
tes de ser provocado no proprio 
individuo ou nos outros, confor- 
me importanta caso clinico, que 
relatou, ' 

Finalmente, o dr. Bernardo As- 

-Bumpção resaltou o muito que & 
' Sociedade já tem felto em bene- 
ificlo, da colleçtividade o progres- 
so da sclencia, e o multo que ain- 
da lhe está reservado realizar, 
————— ae ee qr 


Expulsos do territorio 
nacional como elementos 


— TOCIVOS — 

O chefe do governo provisorio 
asstgnou decretos na pasta da 
Justiça expulsando do territorio 
nacional, por terem tornado ele- 
mentos nocivos aos Interesses "da 
Republica, e a tranquilidade pu- 
blica e 4 ordem soctal, os lithua- 
nos Paulo Austrânskan é Josá Dai 
Inausky ou Dainausty e-n Italiano 
Erminio Nicolinh, 





TATTWA NIRMA- (PARA AS 


ÊCOS DO MOVIMENTO | "+ 


REVOLUCIONARIO 


Foram absolvidos um 
tenente e um sargento 


Perante a 2º auditoria da Guerra, 
foram julgados, ontem o 2º ténente 
commisslonado José Henriques e. o 3º 
sargento Dor: de Vasconcellos Leme, 
este, como incurso no art. 96, n. 3, 
do Codigo Penal Militar, e aquelle, mu 
art. 114 do mesmo Codigo. O facto erir 
minoso pelo qual ambos respondiam ve 
rificou-se durante o ultimo movimento 
revolucionario de S. Paulo, e quando 'ca 
mesmos serviam uno Estado de Matto- 
Grosso, 

A accusação esteve a cargo do pro: 
motor dr, Moreira Guimarães, sendo a 
defesa do tenente, feita pelo dr. Euge 
nio Nasimento, e a sargento, pelo 
dr. Victor Nunes, advogado do Circulo 
dos Sargentos. 

Depois de demorados debates ambos 
os accusados foram absolvidos, por una- 
nimidade de votos, 





Restabelecendo o preen- 
chimento de cargos no- 
vos criados na reforma 
da Directoria de 
Assistencia 


O interventor balxou kontens um de 
ereto restabelecendo, em todos es teus 
termos, a» disposição contido no paragras 
pho unico do art. 19, do decreto mn, 
4,252, de 8 de junho de 1933, modi- 
ficada por um outro decreto de 18 de 
setembro do mesmo. 

Eis o texto do paragrapho cltado: — 
“Os cargos creados, ou a nerem crea- 
dom, serão preenchidos à medida que 
forem instaurados os respectivos servi. 
qos. 

ma Dm 


À trasladação dos despo- 
.“ “ ” 
jos do major José No- 
+. 
vaes, fallecido no 
1. 
exilio 
Sã Paulo, 29 (Do correspondente) 
-— O interventor do Estado resolver 
mandar trasladar os restos ntortaco do 
major José Novaes, fallecido em Por 
tugal' quando se achava exilado neste 
pais em virtude do movimento revolu» 
clonario de 1932, Já ordenadas provi- 


dencias para que essa trasladação eeja 
feita o mais depressa possivel, 


——— ade ag 
À reunião de hontem no 


Club dos Advogados 


Estiveram hontem reunidos a dire 
ctoria e us departamentos do Club dos 
Advogado. Lida e mpprovoda a acti 
da sessão anterior foi despachado o ex 

edlente que constou do seguinte: Te 
egramma do Instituto da Ordem dos 
Advogados Brasileiros convidando «o 
club para a sessão solenne do dia 31 
do corrente € recepção aos delegudos do 
Peru* o da Colombia, tendo sido desi- 
gmada uma conmissão composta dos dra, 
Francisco de Poula Baldessarini, Linneu 
de Albuquerque Mello e A, Daptista 
Bittencourt para resentar o club; 
officio do dr. Octavio Stelner do Cou- 
to solicitando licença por ter de se nu 
sentar do Rio de Janeiro e propostas 
para novos aocios dos seu, Jayme Mo- 
reira Pacheco, José Saboir Viriato de 
Medeiros, Lois Arthur Lopes, Jadilel 
Vieira, Felício R. Braga e Dominios 
Antonio ds Silvas, que ficaram em mesa, 
ma forma estatutaria, : 

A eeguir pediu a palavra o dr. Sal 
les Malheiros que pelo departamento de 
Beneficencia do qual é membro, propos 
que ce conseguisse tum cargo publico 
qualquer para a viuva do dr Helve- 
clo de Gusmão, que te encontra em dif. 
ficil vituação, Foi delierado que de 
referido departamento se concedesse po 
deres para resolver o assumpto, inter- 
vindo directamente junto uos poderea 
publicos, O dr. Baptista Dittencourt 
com a palavra propor e fi approvado 
que ne ofilciasse aos ministros do Peru” 
e da Colombis pelo feliz accordo de 
clficação decentemente firmado, O dr, 
Salles Malheiros com a palavra propos 
e foi approvado fosse lançado em acto 
um voto de regosijo pelo recente de 
creto que concedeu u ammistia aos revos 
lucionarios de 1932, “Tomou posse de 
socio elíctivo o er. Milton Menezes 
da “Costa, 


PELA COMMUTAÇÃO 
DOS PRESOS PRI- 
MARIOS 


0 deputado Abelardo 


Marinho é favoravel 


'O deputado Abelardo Marinho, repre: 
sentante classista das profissões be 
racs 4 Constituinte, telegranhou no che 
fe do governo provisorio, lypothecando 
o seu intelró apoio ao movimento em 
prol du comutação dos presom prima 
rios nos seguintes termos: “Pleno ao 
cordo telegrammas deputados profissio 
nalistas favoravel comutação condem» 
mados primarios faço minha as expres 
sõey dos mesmos, Attenciosus saudações. 
(8.). Abelardo Marinho. 


Associação Geral de Auxilios 
Mutuos da Estrada de Ferro 
Central do Brasil 


Vão ser feito, os seguintes. par 
gamentos de pensões.: 

Dia 9 — Lotra “A” de 1 a 200 
— Dia 11 — Letra “A” de 201 em 
deante e letra “B", — Dia 13 
-— Letra “Co D", — Dia 13 — 
Letra — “E, F e G” — Dia 14 — 
Letra — “"H.e Le menoros, — 
Dia 15 — Letras — “J, K. L aq 
Mr -— Dia 16 — Maria de 1 a 200 
-— Dia 18 — Maria de 201 em de- 
ante eletras — “N, O e P”, — 
Dia 1º — Letras — Q, E, 5, T, 
VW, XT, Z.— Dia 30 
-— Procuradores das pensionistas 
das letras “Aa Hº — Dia 01 — 
Frocuradores das pensionistas das 
letras “I a Z", 

&ó serão nttendides os pessoaa 
que comparecerem nos dias acima 


(34086) | determinados é as que não o pude- 


erem fazor, só serão satisfeitas 


DESPESAS DE PES. o mez seguinto. 


SOAL E MATERIAL DO MINIS-| ACCEITAM-SE. 35 SOCIOS 


TERIO DA EDUCAÇÃO 


DE 100$ 


para cada uma das 4 dezenas 
de bilhetes inteiron e que Já go 


[acham reservadas para o monu- 


Ordenado o registro das ta-| mental sortelo do São João, pre- 


bellas 'de distribuição 
de creditos 


“O ministro ds Fazenda com- 


mio maior 2.000 contos, a cor 
rer no proximo dia 23, Inteiro 
850%, metos 1753, fracções ,... 
17$500, com direito à todas as 
vantagens concedidas pelo “Ao 
Mundo Loterico” — rua do Ou- 


municou ao da Educação havor | vidor, 138. Para hoje 300:0008 
o Tribunal de Contas resolvido | por 808, tracções 3$ e para Sab- 
ordenar o registro das tabellas de | bado, 600 contos por 644, frac- 
distribuição de creditos para as |q8es 3$200, nos “Enveloppes 
despesas de “Pessoal” e “Mater | Mascotte” desde 6$ e 63400 vas- 


rial”, que acompanharam o avi. | pectivamente, 


so daquelle ministerio m. 1,565, 
de 9 do corrente, com exclusão, 
porém, da parto referente & 
verba 11º, quo deverá ser ra- 
ctificada quanto 4 importancia 
da sub-consignação “Material”, 
em faces da tabolla approvada 


polo decreto n. 24.167, ds 2414514 


de abril findo. 
— ca tgp quem 
Teve ordem de em- 
barque 


Teve ordem de recolherse à 


ivamente, (39217) 
REVISTAS CARIOCAS 
«GUANABARA? 


O ultimo numero de "Guanaba- 
ra” está, como os anteriores, mui- 
nteressante, Publica trabalhos 
bons e leitura bem variada, As- 
sumia a direcção completa de sun 
redacção o nosso companheiro 
Affonso do Magalhães Junior, 
continuando como seu proprletas 
rto, o sr, Elisiario da Costa Dou- 
rado. Não alterou seu programma, 
que sará ampliado, passando a 


téde do | publicar-se, do 16 de junho em 


corpo & que pertence, .na cidade de Li- | deante, quinzenalmente, Todas R5 


vramento, o 2º tenente do 7º R. 
E., Theodolino Avila Rodrigues. 


C. secções daquolls megaszino serão 


desenvolvidas, creando-se outras, 
Está, assim, garantido o suc- 


E 
DESIGNAÇÃO E DISPENSA DE [cesso de “Guanabara 
e ted e 


PERITOS BANCARIOS 


Nas lavraturas de autos por 
falsificação de sello 


No palacio Guanabara 
— hontem — 


O chefe do governo provisorio 
recebeu, em despacho, no Gua- 
nubara, os ministros Juarez Ta- 
vora, da Agricultura o Cavalcante 


j para,- nos'casos de falsificação 


-“Persira -Caldoa,, 


Cara qro dar mari ms e TT e rim eme 


O ministro da Fazenda resol-| aa Lacerda, das Relações Exta- 
veu designar o perito bancario | rigres e, em conferencia o minis 
Zozimo Barroso Amaral Filho | tro Antunes Maciel, da Justiça, 
Foram recebidos, em audiencia, 
e indevida applicação de sello, | o mínistro plenipotenciario Marto 
lavrar os autos 'rekpectivos, dis- | Pimentel Brandão, uma commis- 
pensando * dessa ' incumbencia, | não de escreventes da justiça los 
conforma solicitou, -o-perito-Jos& | cal e outra da Sociedade São Fran 

«leisço «ds Paula, 


e amo cap a nt dad is dE 
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ARTIGOS PARA HOMENS 


PEÇAM CATALOGO 
EM DISTRIBUIÇÃO 


O PAVILHÃO 


EUA DO OUVIDOR, 109 








(58253). : 


Matricula na Escola de Enfer-] Reuniu-se hontem aCom- 


meiras Anna Nery 


Acham-ze abórtas até 15 do ju- 
Ho as matriculas, ao curso desta 
Eccola Official da Enfermagem, 
sendo requisito Indispensavel Ins- 
trucção primaria e secundaria, 

Informações todos'os dias utels 
do 10 às 12 horas.na secretaria 
desta Escola, à rua Visconde de 
Itauna n. 875, Editicio do Hos- 
pital Bão Francisco de Assis, — 
Hecoln de 'Enfermelras “Anna 
Nery, 





missão de Promoções 
no Exercito | * 


"4 

Para examinar as vagas existente, 
nos quadros das armas e dos-sérviçoe, 
reuniu-se hontem, a commissão de pro 
moções no exercito, que tamben despa 
chos os papeis encaminhados pelo: mb 
nistro da Guerra a sua' consideração. 

Presidiu a reunião o general, F. Re 
de Andrade Neves, tendo secretariado. qu 


trabalhos o coronel Luíx Gonzaga: Bor- 
mes Fortes, cluto do Departamento 
Central. . 4 








Maghificas laranjas e bananas colhidas na propriedade do/Co- 


roniol Pinto dos Reis, 





ne estação de Euruhy — Municipio do 


Magé — Ebtado do Rio 


Trabalhadores e administrador'no preparo de bananas pera 
exportação, SURUHY Municipiode Mag6 -— Estado do Rio 








O Intorvontor federal, comman- 
dante Ary Parreiras, essiguou OB 
seguintes actos: | 

Deciarando sem effelto o Beto 
de 23 do abril ultimo, na parte em 
que nomeou a professora áiplo- 
inadd, Odete 8, Paulo, para reger 
effecitvamente 4 escola ds Capel- 
Unha, no município de Rozende. 

Tornando som effeito o acto de 
20 de março do anno proximo fin- 
do, que nomeou o cidadão Fran- 
cisco Pereira Guedes, para exer- 
cer;o cargo do juls do paz do 5º 
districto do municipio do Barra 
Nansa., 

Reformando com todo o soldo, 
an partir de 21 do março, ultimo, 
data em que fol Inspeccionado, o 
3º sargento da Força Militar, De- 
metrio Garcia da Silveira, do con- 
formidado com o art, 829, para- 
graphos 1º, 2º e 3º combinado 
com os'artigos 832 é 335, do do- 
RARO mn. 2.110, do 24 de março de 


Nomeando, Armando Monteiro, 
classificado "em - concurso legal; 
para o cargo de serventuario do 
1º Offício de Juntiça da comarca 
de Rezonde. : 


DESTINADOS A” EXPOSIÇÃO- 
NO TRIANGULO 
MINEIRO 


Mosiruarios procedentes do 
Rio Grande do Sul 


O ministro da Fazenda man- 
dou declarar ao prefeito de Ube- 
raba que, em faco do disposto 
no art. 2º do decreto 24,028, de 
21 de março ultimo, é da com- 
petencia do Inspector da Alfan- 
dega a concessão do favor de que 
trata o Inciso 45, do art, 12 
do citado decreto relativamente 
aos mostuarios agro-industrines 
procedentes do Rio Grande do 
Bul e destinados & Exposição 
Feira Agro-Pecuarin o Indus- 
trial do Triangulo Mineiro. 


UMA PROPOSTA DO SERVIÇO 
DE CITRICULTURA 


“ “” 

À importação do papel de en- 
voltorio para laranja 

O ministro da Fazenda decia- 
rou ao interventor federal em 
São Paulo que não compete 
fqueile ministerio deliberar a 
respeito da proposta apresenta- 
da pelo Serviço de Cltricultura, 
com “referencia ao Imposto de 
importação sobre o papel de enc 
voltorlo para laranjas, em: face 
do art. 15, combinado com o 
art|'2º do decreto: 24.023, 'de 21 
de março ultimog- -+ a 


nn cem 


' 
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Seis indesejaveis depor. 

tados pela policia argen: 

tina viajam -a-bordo“do 
“Orania” |. 


A bordo do “Orenia” que, pass 
sou, hontem, pelo Rio de regres- 
so 2 Amsterdam, viajam deportar 
dos pela policia argentina os lhdi- 
viduos José Blanco Pazos, Yran- 
cisco Real Lopez, Claudino “Ro- 
driguez Vasquez, Francisco -Ve- 
tez Barriento, Andrá Gomes Reg, 
e José Pando, todos hespanhões 
o que desembarearão em Vigo. 

Durante o tempo que o navio 
estevo na Guanabara, estes Inde- 
eojavels estiveram sob & vlgilan- 
cin do agentes da Inspectorla de 
Policia Maritima, 


=. — esta go da ms 


VIDA JURIDICA 


FALLENCIAS E 
CONCORDATAS 


O juiz da 1º Vara Civel, ate 
tendendo e confissão de: insol- 
vencia, decretou, hontem, q fal- 
lencia da firma Misael Menezes & 
Cia,, estabelecida 
mn. 70, com o commercio de 'ce- 
reaeu. O termo da faliancia" tos 
fixado à partir do dia 16 de abril 
ultimo, sendo marcado o prazo de 
20 dins para a habilitação dos 
credores que deverão comparecer 
& Assembita no dia 31 de Julho 
proximo .o nomeado syndica & 
Companhia Usinas de Sergipe. O 
passivo da firma, segundo: o bar 
lanço junto dos autos 6 da quan 
tia do 643:7224920, 


-— A roquerimento de Leonidio 
Bibelro, credor da quantia ds 
1:20084000, fol decretada, hontem, 
pelo julia da 4* Vara Clvel, a fal- 
lencia da firma J, Leco & Clo,. 
estabelecida & rua D. Francisca 
mn, 18. O termo legal da fallencia 
fol fixado a partir do dia 17 dr 
agosto ultimo, sendo marcado o 
prazo de 20 dias para a habill- 
tação dos credores que deverão 
comparecer à assembléa no dia81 
de julho proximo, ' 

— O juiz da 8º Clvel denegou, 


& rua Acre 


hontem, a fellencia da firma Pe». 


reira & Otero, estabelecida 4/rua 
Regente Fell6 n, 36, que foi re- 
querida por C, Monteiro, porta» 
dor de um titulo de 1:0008000, 


Assembléas 


Estão marcedss para hoje, nas 
Varas Clvels as seguíntes assem 
bléas: : 8%, 

Na 3, CG. Bachur & Cla.te GQ 
Eliva &-Lopes,, a 
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LUMA VA MANILA — Qlidevd=besa, SU U6 Madio U6 Lust 


a | | INFORMACÕES 


A SITUAÇÃO POLITICA 
“A LUTA NO CHACO | xa rumna 
RNA O Investigador Rokha, da polícia| gestino aos pulzes biliigemntes, 


4 eee 
assumidas pelas partes em face po n 
da formulo de dezembro, — | Segundo affirma o sr. Ta 
O Paraguay não admittia, que tos 
cus ilhas, apurou que o morto erm| o que 6 nssumpto de certas dis- taresco, o seu governo 
o portuguez Jojo Fernandez, man-| posições de tratados em vigor, O 


um compromisso de arbitragem 
à A - 
vitimo, domiciliado à rua Barão! governo peritano espera que, lo- continuará no poder 


fosso discutido e '& questão subs 
h nua e efe Adin in A imsiad a 

"ds Mauá:n. 148, em Nicthoroy,| gicamento, as medidas concetnen- nota boliviana interroga seo fa-| pucarest, 29 (Havas) — AO 
queha dias calu no mar, perecen- fãs 1! SrpertadÃo ds armas pyece-|cto de um pais membro da So” |'gejxar o palacio real, onde eutl- 
do afogado. Hontem (tarde fol| darão ns reintivas so transito",| clodade das Nações não admitir | vora em conferencia com o tal 
o infeltz marítimo sepultado no). O governo hespanhol neceita 0/% discussão de um compromisso | Carol, o presidonte do Conselho 
cemiterio de Maruhy. embargo sem reserva arbitral não Somando em era: 'gr. 'Tataresco declarou cos jorna- 
mA ——— 7 tar-so contra o pReto, é &CCres” | listas: 

, À Os governos da Polontá e da “Para o bem do palz e da corda 
; Apenas, excesso de "Tebecoslovaquia relteram sur An- o OveLHO io no sou 
ul k fulig |terlor ndhesio, O da 'Feneconlo- 
; d gem... 

Um uimples excesso de fuligem 


conta: “A verdade - que em- 
quanto 4 Bolivia ecceltava a pro- 
posta arbitral de dezembro de | posto.” 
vaquia pede sefem ncorescentudas | 1533, o Paraguay impedia toda 
0 lista dos paizes que jar 
na chaminé, provocou, hontem & adhertr no embargo, à a A 
turde um principio de Incendio na Alemanha o a Lethonia. 
a an oton Prof tados Unidos, por intermedio do 


possibilidade do paz”, ) 
A! nota boliviana lamenta, 
= | eguntmento, que o relatotio né 
Finalmente, o governo dos lis-| se estenda mais &' respeito da 
dro p declaração de guerra feita pelo 
n. 41, on! Niotheroy. A familia [Nº Hugh Wilson, declara: | Paraguay & Bolívia. 

como é natural, alarmou-se. Fof| “Acouso recepção de vosso to- Diz que 6 preciso Inaistir sobre 

cliamada a Companhia da Bom-|logramma de 20 de maio pedindo | & proposta. boliviana que. prova 

beiras “o avisada a policin., ser Informado si o ituverno: dus| Não ter a Bolivia jJêmais' preten- 

Compareceram so local on bojn-! Estados, Unidos está disposto & dido resolver a questão do Chaco 

batros, sob o commándo do ogpi-| colinborar com os outros Hover-| Por melo de um recurso f&s Ar- 

tão Ornellas do Couto, o 4º dele-| nos na intevdicção da venda de|mas, é mostra que a Bolivia 'que- 

gudo auxilar, dr. Getullo de/nrmas e munições de guerra aos |Fia impedir a preparação do con- 
Azevedo, o delegado de Nivtheroy,| governos da Bolivia e do -Paras 
dr. Hello Travassos, 1º supplentolguay. A 15 de malo o góyerno 
em exercicio, o escrevento Gul-| dos Estudos Unidos apresentou 
marães, o commissírio Octaviano|no Congresso um projecto de r6-, 

e os investigadores Goulart ejsolução conjunta conferindo € au= 





























































DO EXTERIOR 


BRASIL-ARGENTINA 


A 5 de junho, partirá para o 
Rio uma delegação de indus. 
“ triaes do Prata 


Buonos Aires, 28 CHavas) — Mo 
diz b de junho proxbno partirá 
para o Brasil uma delegarão dy 
industrines argentinos presidida 
pelo sr. Luis Colomibro am é 
tim de estudar a possibilidade de 
intensificar o intercambio com- 
mercial dos paizes. 

A delegação levará bandeiras 
argentinas o brasileiras que earão 
oftertalas à Escola Argentina do 
Rio de Janelro onde a delegação 
permanecerá dez dias. 

O ombaixedor do Bras!) sr, 
José Bonifacio, offerecrá em hon- 
ra da missão uma recepção sojens 
ne na Camara de Commercio am 
gentino-brasileira, 

A delegação argentina visitará 
tambem São Paulo, Santos à Por. 
tos Alegre. 


0 ESCANDALO DO CREDITO 
MUNICIPAL DE BAVONHA 


Duas decisões do Conselho da 
Ordem dos Advogados 









Comte pra 
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Soube que ia ser despedido 
- Só por isso feriu a bala, gravemente, 
o chauffeur de que era ajudante. 


| E A população de Quintino Bo- disso a outras pessoas, attribuir a 

Dn. ayuva, a pacata localidado sub-| João Luiz da Bllva Inflyeucia jun- 

q *bana, fol hontem, 4 noite, alar-| to ao patrão pars que tal succes 

Mo rvada com uma violenta scena de | desse, 

IR r amgue que resultou a morte de) -— Se eu for despedido, mato o 

es rom homem trabalhador. Um In-| João Lulz! ' 
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PRISÃO: DE UM CO-| SUICIDIO: DE UMA 


NHECIDO LADRÃO Í — 
do mm | ngeriu forte dose de lysbl e 
Autor-de varios assaltos)” falleceu ao ser soccorrida . 


responde ainda por dois 4 cv tt ae neus dias, hontara, 
e. q. noite, elena Gulmarãos do 

DE homicidios v% | Almeida, brasileira, do c0r bran« 

Antonio Jos6 da, Bllva, vulgo | 0% casada com Jonquim do Al- 
“ Antonio Mulatinho?, é um port- motda” p de 26 unnos.de qdade. 

é terrivel Idrã y y Ya rospectiva residencia, & rua 
Gogo 6 gorriy TA 0 ass» =? | Magalhães Couto n. 175/ ela In- 

Ha“ muito procurado pela po-| goriu grande dose dé Iysol, sen- 

leia “Mulotinho”, sempre logrou | do encontrada, pouco tempo der 
poly, & contorcer-so om dores tra- 
. |mendas o sem fula. 

Levada para o Fosto de Assls- 
tencia do Meyer,"'a infeliz, jad 
chegar ni), oxhalou o ultimo aus» 
piro. Seu cadaver, fol, então, ré 
movido para o necrotario do Ing- 
tituto Medico Legal, 

O commissario Sorglo, de dia no 
18º dintricto, esteve no local e não 
logrou epurur a causa do gosto 
"du Helena.” 

Deixa a infeliz uma filha do 
tenra edade. 
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A Conferencia de Trans- 
ferencia de Fundos esta- 


belece a moratoria 


Paris, 29 (Havas) — A Confe- 
rencia das Transferencias de Fun- 
dos encerrou os trabalhos, hoje 
& tarde, depois de estabelecer a 
moratoria pelo prazo de seis 
mezes. ; 

Essa medida será posta em exe- 
cução a partir de 1'de julho pro- 
ximo, mas não será applicada aos 
emprestimos Daves e Yoping. 


Contra a greve dos tra- 








Bo Sa Durante a refeição elle, de no- 
à |vo questionou, Elpídio ergueu-se, 
de repente, arrebatadamento, ess 
dirigiu ao quarto que occupava, 
ou fundos da estancia. iApanha, 
all, “ama garrucha eVelu para o 
portão esperar João Luta. 
O chauftour, terminada a rofeição, 
| ergueu-s e salu dn sala, dirigin- 
do-se &o portão. Quando elle ahi 
| chegava, despreoceupado, recebeu,, 
inesperadamente, um tiro de gar» 
rvcha, disparado pelo seu ajudan- 


Quem soccorreu Helena ful o 
dr, Brus Catulano, médico de ser- 
viço no Posta de Assistenciz do 
Meyer, Feb ello tudo para. salvar 
q infelia sonhoru, nada conse- 

«juulndo, 


a um pacto solenne. 
A nota boliviana considera que 
a parte do tratado de; 20 de Ja- 
nelro de 1934 relativa ás clausu- 


flicto ermpdo, pelo Paraguay, 
João. "toridade necessaria ao presidente, las de segurança tinha por'ex- 


te. Attingido pelo projectil'no Deixou a Infells tres carton;] E o fogo fol extincto q baldes ' vo-| clustvo fim dar satisfação ao Pa- alha na de Paris: 

Ih Pinel Ernani alo conieda pote Jia CR | quo, “los bambu. Un sem osso pe da E) cuia, Tso proa a é es nba | reto Cs 
nhares e tombou no solo, gra- > 44 -| cumento 'em' questão -— que nº k , 9, avas) -— O Co 
' vemento ferido, pols & baia inte- A casa o saiu para acompanhar o maras do Congresso 6 Ah | rm mulas do segurança eram fa- Hes lho da Ordem dos Advogados 


enterro ao cemitério, 
Pura-suloldur-se,, Helena man- 
dou a cozinheira e à ama svora de 
sum filhinha 4 rua. Quando q ul- 
tima voltou, encontrou u Infollz 
enida, à se contorcor em dores, 
A úma secca, . pelo teléphono, 
avisou o gr, Joaquim de Almeida, 
quo 6 negociante 9 estabelscido 
com sapataria & rua Sete de Bo- 
tembro, e chamou a Assiatoncia 
Municipal, em cuja ambulancia 
som pannou a patrda áquells 
posto, ) 


pa 

- FUGIU DA CASA DO 
TUTOR 

À policia anda a procura 


da menor 


A menor Margarida Maria, bra- 
silelra, de côr parda o de 17 an- 
nos de edade, fol tirada da Casa 
dos Expostos, passando a ser tu- 
praca da vendo! Hard de 

ouza Espindola, a cuja femília, 
residente 4' rua Pacheco Rocha DURAS 
n, 665, pastou a» servir. ; 

Na manhã de hontem, Margari- 
da fugiu, da residencia daquello 
official da Marniha,, 

A policia local fol gclontificada 
fo facto e procura manor fujo- 
na 


O cadaver Rr costa 


- Na enseada de ilha do Vian- 
tia, deu é costa o cadaver de um 
homtm de côr branca, já um tanto 
decomposto, Communicado o fa- 


Tres operarios victimas |J hoje peto presidente da. Re- 
d da d K publica. Em virtude dessa reso- 
e queda de andaime linção, o presidente tos hojg uma 
Quando trabalhavam nes obras | procinmação interdictando & yen- 
do Hospital de N. 8, das Dores, | lá de armas e munições aos go- 
foram victimas de violenta queda | vernos da Bolivia e do Paraguay, 
de andaiino os operarios Newton |94 à qualquer possoa, companhia 
do Freitas, de cor branca, com 29 | CY associação axindo no interesas 
annos, soltetro, morador &' rua |Sº um ou outro daquoúlles palzes, 
Suruhy n. 90, com forte coitu-| té que o presidente ou O Con- 
são no thorax. Euro pp sida de ra 
Antonio Rezende, de 29 annus, | forma é à veriindo todos os clda- 
casado, residente à rua Francia: | dios dos Estados Unidos de que 
co Zlese n. 84, com contusões &| devem se abyter de violar as dis- 
escoriações generalizadas. posições da resolução conjunta é 
Antonio Ferreira da Silva, de ordenando a todos o» agentes 
27 annos, casado, rua do Sauto norte-americanos encarregados da 
nt, 97, com contusões e escorla- execução dus Joia que empreguam 
cien Gra Mei gema 
Depols de soworridos no posto | OESão ele Ás 
de Assistencia do Meyer, Nevton no não quis subotdinar sua aoção 
toi internado na anta: Casa | da | Mesa, questão a condiotas (dados 
Misericordia olficas quaesquer, Espera, todu- 
y via, que a coliaboração dos outros 


>> qg 
SOFFREU, HA DIAS, [iara surieno rara amegurar & 
GRAVES QUEIMA- interdicção completa das expor- 


tações”. 
COMO ESTA! REDIGIDA A 


A infeliz pequena falle- NOTA BOLIVIANA 


' Genebra, 29 (Havas) — A nos 
ceu hontem no H..P. S. ta do sr. Costa du Reis que será 


No Hospital de Prompto Soe- |apresentnda ao Conselho, começa 
corro, ondo achava internada | pela observação de que no re- 
desde sabbudo ultimo, por ter al. |latorio da commissão cheflada pe- 
do vletima do um accldento na re. [lo er, Alvarez dey Veyo se ob- 
aldencia, soffrendo graves quel-|serva uma tendencia manifesta 
maduras: pelo corpo velu a falle-| Para coltocar os dois paízes bel- 
cer hontem, 4 nolte, & pequena |lizerantes num pé de perfelta 
Mercedes, do 8 mezes do ednde, | SSualdado do quo concerne dos 
filha de José dos Santos, domtct- resultados obtidos € exprime pe- 


Madrid, 29 (Havas) — O go 
verno publicou dols decretos que 
têm relação com &. annunciada 
grevo dos trabalhadores tUraes. 
Um, desses decretos estabelece & 
censura das informações sobre 
esse movimento 8-0 outro declara 
a colheita serviço nacional, 

temem 0) 


Falleceu o esculptor ita- 
liano que fez o Monu- 
mento aos Mortos da 


— Guerra —. 
Roma, 39 (Havas) — Falleceu 
com & edade de 70 annos, o escul- 
ptor Eugento, autor do Monumesi- 
to aos Mortos da Guerra, 
———— o 


+. “ 

Os grevistas da Califor- 
nia rejeitam as propostas 
dos patrões 
8. Francisco (California), 29 
(Havas) — Os representantes de 
12.000 estivadores grevistas às 
nove, que provariam que o Pa- [costa do Pacifico, rejeitaram as 
raguay so entregava f transfor- propostas de accordo apresenta- 
mação de seu Exercito na espe-|das pelos delegados dos patrões, 
etativa és uma guerra com a Bo:| Interrogados pelos jornaes op 
livia, representantes dos paredistas de» 
A nota acerescenta que seria |clararam que O movimento tinha 
facil provar que o commando das | começado agora, 
forças paraguayas é exercido por Ss 


estrangeiros, qua asseguram a di- - 
estrangelros que asceguram a | Uma explosão num 


actual. arsenal militar da 


Termina desmentindo que a Bos 


livia conté com recursos forne- 1 
oldos por empresas patroliferas Yugoslavia 


ressou vasos delicagos. 


Pretendeu  Elpidio Tuglr, mas 

a da oesia Forrelra, seu pa- 

Elntdio da Silv ; trão, tomando-lho a frente, deu- 

ão po buceta ereiro O | ma voz do prisão, desarmando-o. 

Fol o criminoso entregue ao sol- 

wlividuo, considerado como mão| dado n. 378,“da 2º bateria do 1º 

«elemento, sabendo que seria, por] G. A. P, que o levou & delegacia 

fado mesmo, ilespedido do empre-| do 19º districto, onde o commitsa- 

go, tentou assussinar, q bala, O 
uhefe de quem era njudante, 


Chama-se o criminoso Blpidio 
da Silva Pereira, é brasileiro, aju- 
dante de chauffeur e de 19 annos 
'de edade. Homem rixento o mão, 
ulle, ha tempos, ameaçou de mor- 
'te um chauffeur de edade avan- 
cada, com quem trabalhova, 

Hilo tevo, hontem, no cálr da 
tarde, violenta discussão com o). 
'chauffeur João Lula da Silva, de 
[que erê, como Já dissemos, aju- 
dante. R 


Trabalhavam ambos na estancia 
de lenha denominada “Abllio”, de 
propriedade de Abilio da Costa)” 
Merretra, 4 avenida Suburbana), 
im. 2.842. Abi restdtume abit fa- 
glam suas rofolções, - UVA a. 

A briga fol pouco antes do jan-! João Luis dm Silva, m viotima 
tar. Com a Intervenção de outras : 
pessoas, cessou, & diacussão, que] ro Sergio o fez autuar, 
havia começado. Depois, na me-| A victima foi levada para o/Pos- 
“sa, sentaram-so ambos para re=| to de Assistencia do Meyer, onde 
'felção que é fornecida pelo: pas recebeu .qs primeiros curatívos, 
trão. b sendo, depois, removida pará O 
Elpídio da Silva Fertetra sabja | Hospital de Prompto Soccorro, 0n- 
'que la ser despedido, devido ao|de ficou em tratamento; Beu es- 
'seu gento frascivol é rixento, e) tado 6 bem: grava. 


Ds] 
[e 


voraveis ao Paraguay, 

A nota diz que-a proposta de 
regulamentação do fundo da ques- 
tão pela Córte de Haya está em 
perfeita harmonia com o espiri- 
to do paoto. Estima que a arbi- 
tragem das regiões do sul, zona 
de Hayes e do norte, zona dell- 
mitada pelo tratado de Petropo- 
Ys, é o elomento politico ou de 
transação que & commissão jul- 
gou dever Introduzir para dar 
fórma juridica & sua formula, À 
Bolivia declarou, todavia, à com- 
missão, que acceita, por interme- 
dio de um regulamento transao- 
cional, a eliminação da zona de 
Hayes, renunciando aos seus dl- 
reitor em favor do Paraguay, com 
a condição de que, reciprocamen- 
te, lhe noja reconhecida Iimmedia- 
tamente uma zona | equivalento 
na parte septentrional do Chaco. 

Com relação aos preparativos 
pellicosos, o nota bolíviana, para 
provar que o Paraguay se pre- 
parava para a guerra, cita o dia- 
curso do presidente Gugglarl é 
uma declaração do general Che- 


Taris tomou as seguintos deck 
sões;: o deputado André Hesss 
exclutdo da ordem jo er Eugen 
Frot, deputado, 6 suspenso das 
ranto seis mezes, isto é, durantg 
asso tempo não poderá usar toga 
de advogado nem deionder causa, 


0 DESASTRE DO VOLANIE 
KAVE DON 


Em consequencia dos ferimen 
tos recebidos, morreu o . 


mecanico Taylor 
Dougias, (Ilha de Mon), H 
(Havas) — O sr. Taylor, meça 
nico do corredor automobilista 
Kas Don, gravemente ferido no 
desastre occorrido hontem duran« 
te umas provas, felleceu hoje pa 
la manhã, O estado de Kaye Don 

não apresenta previdado. 


Um pugilista suspenso nos 
Estados Unidos 


Nova Fork, 29 (Havas) — À 
“National Boxing  Assoctation", 
cuja jurisdicção comprebendo to 
dos os Estados Unidos, com ex. 
cenção de Nova York e Jilinols, 
suspendeu Barney Ross, campalo au 
mundial dos melo-médios, depois 
de sus victoria de hontem sobre 
MatLarnin, por haver, no outo 
mno passado, se recusado e jutar 
com Tony Herrera, em Fort Wor- 
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Amtunto José da Silva “Antonto 
Muintinho", desordeira e 
assaltador 


escapar, resistindo por varias ve- 
ges, pola é um individuo deste- 
mido e anda sempre armado com 
boas armas de fogo. 

Fazendo seu quartel-goneral 
em. 8. Christovam, all tem prati- 
cado o terrivel larapio innume- 
ros assaltos a mão armada, con 
-| geguindo intimidar as suês vi- 
ctimas, 

Hontem, finalmente, fol' elle 
preso pois turma da secção de 
Vigilancia Geral e Capturas, 
composta dos investigadores 252, 
664: e 12, E, quando no interior 
da garage “Tunel Novo”, à rua 
Balyador Corrêa n, 194, preten- 
dia retirar dali o seu nutomovel. 

Apanhado de surpresa, o pe- 
rigoso individuo fol conduzido 
para a D. G. T,, do onde será 
removido para & Casa de Deten- 
cão, H 

Está elle pronunciado pelo julz 
da 6º vara criminal como incuze 
go no artigo 294, paragrapho. 1º 
e com pedido de prisão prevens 

















| : tiva exarado pelo juiz da 8º vara k 
DE. ; cto“8-delégacia de Nictheroy, fof|lludo & rua Senta Martha n, '6,| Sar por não se ter dado um maior | angeiras. A conclusão 6 a se-| Belorado, 28 (UTB) — Verifl- | th, no: Texas, 
A TRAGÉDIA DE DO- ] PEQUENOS FACTOS criminal, como E RO Ho bos 0, cadaver removido para oInsti- |no Realengo, ' desenvolvimento & proposta de nr- per bed no cou-ge em um arsenal militar ? = 








O cndavor da desyenturada cre» |bitragem folta fs partes em de- 
anca fol removido para o necry- |"enbro de 1933. 

terlo do Instituto Medico Legal | O governo boliviano, diz a no- 

ta, vê-se forgado q insistir na el- 

pritendão e extensão e fórmu- 

de dezembro, a qual é a mais 

AS DISPOSIÇÕES DA ALLEMA.| contorme ao proto. Para a Bo- 

livia a commissão procurou quan- 

NHA, APURADAS POR UM [to pode cumprir o seu manáato. 

O producto de sun acção fol a 

FRANCEZ fórmula de dezembro de 1438, 

O relatorio, accrescenta a nota 

Ports, 29 (Mavns) — O jorna- | boliviana, permitto estabelecer 

lista Plorre Hamp, enviado espe» |olaramento as attitudes oppostas 

cial de “Paris-Solr", fol recebido S 

pelo barão Constantin von Neu- 


'rath, minis Negocios Es- | 
rangeiro do Rei que expos al O NOVO TRATADO 
cial alemã, sobre 9| 

auentão dos nl E = ENTRE Os ESTADOS 
+. von Neura: epo 

Sady participação ge Als UNIDOS E CUBA 

temanha com n Socledado das Na- Pê am 

qões e à collahoração que déra 


& Conferencia do Desarmamento, ' o 
à Ooncarimeta do Jeseiuiamento Realizou-se hontem, em 


fixar as baseg- de um accordo, | Washington, a cerimonia 


declarou que o Reich ano podia d Ê tu 
fazer outra colsa senho pensar 
que chegára o momento de pen a sua assigna a 
sar na defesa nacional. Washington, 29 (Havas) — O 
Com respeito mo problema do|tratado entro os Estados Unidos 
Barre frigou que era esta a uniça/a Cubr fo! nssignado no Depar- 
pendencia de fronteiras entre os|tamento de Estado pelos ara, 
dois palzes. A Jemanha propu-|Cordel! Hull e Summer Welles, 
zera uma formula que salvará o| respectivamente sccretario de Es: 
prestiglo dos dois palzes e per-|tado e secretario de Estado adjun- 
mittia um accordo politico-ecor|to encarregado dos negocios da 
nomico, Amorica Latina, em noms do go- 
Balientou que o regimen nazis-| verno dos Ertndos Unidos e pelo 
ta considerarin uth dos seus mais|sr, Marquez Sterling, embaixador 
bellos triumphos a consolidaçãojdo Cuba em Washington, em 
da paz européa, j nome do governo de Havana, 
Interrogado sobre os armamen- Achavam-se presentes os ers. 
tos da Allemanha o er. von Neu-/| William Phillpps, sub-secretarir: 
rath respondeu: “racto sabido de | do Estado, John Barrett, ex-em- 
todo o mundo que dispomos do|balxadir dos Estados Unidos em 
usinas que poderiam ser adapta- | Cuhs, + ex-director da União Pan- 
das 4 fabricação do armas. Esta | Americana, Leo Rowe, actual al. 
mobilização das usinas, facll de] rector da União, José Baron e 
conceber em espirito, não so rea- | Bugenlo Cantllio, respectivamente 
lizaria materialmente de modo | conselheiro” e secretario da em- 
tão faoll. Serta necessario longo|brixada de Cuba em Washington 
periodo é confio que antes de tal) O novo tratado cubnro-ameri- 
prazo chegaremos a renlizar 0/|cano foi enviado à tarde ao Be- 


tuto Medico Legal, onde o dou- 
tor Renato Braga, medico legiata 
procedeu 4 verificação do obito, 


“O governo boliviano reaffirma proximo a esta capital uma for= 
sua Intenção do submatter à ar» | midavel explosão em um dos de- 
bitragem jurídica a solução do | partamentos, com & morte de dois 
ltigio com o Paraguay nas con- operários e ferimentos graves em 
dições da fórmula apresentada pe- | muitos, outros. 
la commissão em dezembro de| O sinistro fol causado pelo des- 
1993.” -| ouldo de um operário, que deixou 

Com relação no projecto de tra | calr um phosphoro acceso em um 
tado de paz, deciara que a Boll- local em que era. prohibido fu= 
via está disposta a negociar &| mar. 
renuncia aos sous direitos 4 zo- 


ques [5 e 
na de Hayes, contanto que 2] () Chile vao ter um Conselho 


compensação tenha valor real À ; 
concrato. 1 Superior do Trabalho 
tomem ee e mm p Santiago “dos onte, 80 (Havas) 
' "O governo-resolvod: mEndar ao 
Norman Davis renovará hoje em | Congresso uma mensagem crean- 
Genebra o appello que o ar. Roo-|do o Conselho Superior do Tra- 
sevelt dirigiu recentemente 80 | balho o qual consiste em um Or- 
Congresso pedindo-lhe para pôr] ganismo que terá o seu cargo o 
fim fs actividades dos fabrican-| cumprimento das leis soclaes e O 
tes de munições. seu aperfeiçoamento o mn resoltt= 
A interdicção aa venda do ar cão de todos os confilotos deriva- 


mas do P may od Bolívia es dos da applicação dessas leia, 
tnabelece multas até 10.000 dol- mete . 
“lares ê penas de prisão não ex- 0 novo secretario da embai- 
cedendo de dola ennos, + E] 

Pam o noto em apreço não dora» xada brasileira UI) Chile 
tue um embargo propriamente) santiago do Okile, 29 (Hav 
dito, Isto 6 não prohibe asexpor-| .. O embaixador do Ab pad 
tações de armas, Isso é devião 4) municou go Ministerio dos Rela- 
necessidade de respeitar os tra-|cões Exteriores a nomeação do 
tados commercises com a Boll-|sr. Arthur dos Guimarães Bastos 
via o o Paraguay, de 1858 o 1959, | para secretario da embaixada 

os quaes asseguram o livre mo-| brasileira 'nesta capital. 
vimento das exportações pelos o 


portor americanos e pelos daquel- : 1 
portos ana Grandes riquezas auriferas 


EB'.a primeira vez quo os Es- cobe: 

tados Unidos tomam uma medida des rtas no Chile 
desse genero, attingindo egual-|. Súntiago do Chile, 39 (Havas) 
mente os dots belligerantes. A|-—- Notlclas de Tarragona, te fon- 
União Americana proclamou va-|to particular, informam que nas 
rias vezes o embargo contra &| proximidades, daquella oldado fo- 
França o a Grã-Bretanha, mas|ram descobertas riquezas aurife- 
sempre separadamente. Da mes-| ras comparaveis às da Colifornia, 
mo fórma, nos ultimos ennos,| Para averiguar a veracidade da 
contra a China e as nações ds | notiola o governo ordenou às au- 
America Latina em tempo de toridades locaes que procedessem 
guerra clvil, Lembra-se, omflm.|1s necessarias indagações, 


rto à intã! bil- Tapera eye mnpatrd 
ca reclamo, cem exito, do Dre A CONFERENCIA DOS CRE- 
ente Hoover e ola do er. 
Roosevelt o embargo contra o| DORES DA ALLEMANHA 
Mande No eee a TA 
andchu não nsou lp: . 
em applicar a mesma medida a P orque a Suissa 6 à Hollanda 


China, a 
não approvaram o regu- 


CODOS E ROSSI VÃO 
lamento 
P ROSEGUIR Berlim, 29 (Havas) — A Sulg» 


sa e à Hollanda não deram ap- 
srovação ao regulamento final 


, . 

E pensamento dos dois | resentado na Conferencia dos 
Ovedores Ra Allemanhe, Pagina 
+ esse regulamento não em 
aviadores voar para conta Os Ínteremes . particulares 

. os dols -palzes, 
.0 Mexico y Os Golegados norte emerioanos 
eclaram só ter tomado parte na 
Nova York, 20 (Hevas) — Os! conferencia com a condição de 
aviadores Rosml e Codos declara- | que nenhuma discriminação fosse 
ram & Agencia Havas que den-| feita entro os credores de- qual» 
tro de oito dias levantarão vôo) cuer pais é de que não houvesse 

para o Mexico, que pretendem at-| accordo separado. 


Fhono 39-0876. 85305) 
tingir sem eecalas, é dall prose- — SE 
guirão, tambem sem escalas, para 


ad = "= A EN 
S. Francisco da California, 

Esse cirtuito de amizade, ac 
crescantaram: os dols pilotos, será 


prolongado até so Canadá. Cons- 
tataram que no momento da par- 
tida de Le Bourgot a helico sof- 
frou um choque é immediatamen- 


) “mm 
totedmo atuem . Resolução n. 165 
Bourgst, afim de estabolecer co! . 
a helice tinha batido numa arvore O DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFE' commu 


ou em qualquer outro obstaculo. 
detodromo de Floyá Bennett | Nicá aos interessados que de accordo com os arts, 5º é 


ds Marinha dos Estados Unidos, 7.º da Resolução n.º 162, de 26 de maio corrente, resol 
es mobi podes to raia veu fixar para a PRIMEIRA QUINZENA de julho pros 
do Curtiss-Fie], ximo, em todo o paiz, as seguintes QUOTAS DE EM 


Eesó technico dirigiu os servi-| BARQUE de café nas estradas de ferro e demais vias de 


MINGO ULTIMO EM Hontem, ;á noite, foi-victima, de 

; uma queda de trem, na estação de ) 
NICTHEROY IR Lauro Muller, sofirendo fractu- : - 

% ra do d* costeila, q domestica) Além disso, como dissemos aci» 

mania, Nair de Vasconcellos, casada, de| ma, “Mulatinho” & acousado do 

'0 proseguimento do in-[u Sara Torpeâmuo e Dl ucção: do 10º “distrito” pos 

p “Prestou-lhe Os necessarios so0s SENÃO do. 40º Giatricto por 


“ querito e outras notas | corros o posto contral de Asais- 
Viajava no estribo de 


tencia, 
Preoccupa ainda o espirito pu=) — Por ter sião colhido por um 

um bonde e foi im- 
prensado 


toltm capital flumi-| auto-omnibus, hontem, à noite, 

Ri o brutalidade que 8 pe softreu fractura do femur enquer- 
castonou, a revoltanto scena de) do o empregado na commeroio 

Hermenegildo de Azevedo Cou- 

tinho quando viajava no estribo 

de um bonde linha “EB, de Ferro- 


Domingos Barbosa de Asevedo, 

ganguo occorrida na Villa Nossa! vio de 21 annos do edado, 
Praça Quinze do Novembro”, na lo 
rua da Alfandega, ficou impren- liza im pit Preçis ..e 


Senhora da Conceição, à rua dou-) A vitima, depola de púnsada 
tor Fróes da Cruz,-na tardo G8/mo posto central de Asnistencia, 
TVE : a sessão em 
mado entré''aquello vehículo 0-0]: Eri SAPO ; rs! ' 
auto-transporte n, 6.084 que se nprebêstênts e ear amd 


domingo ultimo s da quel se 00-] eétironrão para, een domicílio, ., 

ocupou o “Correlo da entao na ei ais o rd pr 

nua edição de hontem, com abun- 8 ' Ê 
dancia de pormenores. mãq-e no; anto-braçó 'diroitos,/fol 

Rohava. parado junto ao melo flo.) uniões na Camata” Municipal jsob 

A “victima, que recebeu ferl-| q presidencia do delegado 'portu- 

mentos graves, foi internada nO | quez general Silveira Castro, pre- 

Prompto Soccorro, tendo a policia | sijente do Consulho Nacional 


xa | SOCSOrT! hontem; & noite, no 
O criminoso, Scylla Amorim (&! posto central da Assistencia, O 
do 8º distrioto registrado O facto, | do Ar. 
pe ,"| Como de costume as nestes fo 


+ Cruz, depois de identiticado,  foll empregado: (ho. commercio Joné 
o do para a Casa do Deten-| Gomes portugues, camado, do 54 
cão, em obedienola 40 mandado] annos, morador à rua Haddock 
em ram secretas. 
Preso flagr ante de Os trabalhos serão oncorraãdos 
— furto — no proximo sabbado, 


do prisão preventiva decretada pelo Lobo n. 838, 
Gomes, quando era medlisado, 
pb ri dr. Affonso Rol ron que fôra victima de um 
O lnrapio Antonio Soares do|, Itaboa, 29 (Havas) —  Bulcl- 
Bouza sad de mo casa de Sa dou-se, por enforcamento, em Al» 
cados de avontdu Passos um" par guedas, o negociante Antonio Car 


accidente, quando lidava com tm 
JA foram ouvidas ss declarações | eogareiro as Cosolina, DA propria 
Diadi trigo, de 56 annos. 
prog Boni arrendado Lisboa, 29 (Havas) — Falle- 


das testemunhas Alzira Mario de) residencia. 
civil 391, ceram; em Donas, Antonlo Bom= 


Jesus, cozinheira da saca VI dal — Quando atravessava, hontem 
Villa Nossa Senhora dna Concel-ls rua das Laranjeiras, foi colhido 
Nessa. cenião, enqutm Etnto| Soa poente” am ia 


cão; Ivetto Cury, moradora naj por auto João Ribeiro, ds côr 
Neves protestou contra a prisão.| pegi, Antonio Claro e em Estar 


204, 
ax“ Consotdnção das Leis 'Po Um inquerito sobre 
as actividades . dos 


syndicatos operarios 
e dos contribuintes de 


serviços publicos nos 
Estados Unidos 


Washington, 20 (UTB) — à ! 

Commissão de Investigações do FT 
Senado vas mandar proceder im» ' 
mediatamento a um inquerito em 
torno de uma denuncia que acabe 
de receber, acompanhada de far. 
(a e pegura documentação, sobre 
casos do extorsão que se estão 
verificando, quer a parto dos 
ayndicatos operarios, quer dos 
contratantes de varios serviços 
publicos. 


Eegundo 08 termos da denuncia, 
quasi todos os eyndicatos do trar 
balho estão cobrando de seys 
imembros uma taxa variavel, 
quando conseguem para os mes 
mos qualquer collocação, ao pas- 
so que os constructores que exe 
cutam as obras contratadas pelo 
governo estão, por eta vez, obrl- 
gando os operarios a abrirem 
mão, sob varios pretextos, de par=- 
to do seus enlarios,, 
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“Noticias de Portugal 
Duas reuniões da Comissão 
Internacional Aerea de 

+ Lisboa 


Idabos, 29 (Havas) — A Com- 
missão! FInternacional, gerem; reá- 














A te Jo branca, com -16 annos, empregado 
casa VET o commorcianto forao) no commeralo, “morador. À, Ela 
à rua Almirante Tetté Dn: 693 € O Cosme Velho, 110, soffrendo con 


tusão no ho esquerdo, 

fainto Miguel Megald), “residen-| “Soccasrido no Posto Contral de 
to & rua dr. chi da ' Antistongia, rotirou*so após os 

H segu o Inquer! ouratívos. 
1 sena da tardo, as daverão|, -—s:O menor Domingos, filho de 

“Aatret Ferreira, na rua Farneal 

ser ouvidas aindas umas seis tes foi ferido a navalba-no ante-bra- 
Nine cujas declarações são o divelto, 
muito importantes, r 

A Inditosa Carlinda Maciel, con=| mm na asuntas ig! Ge pn > 
tinua Intornada no Serviço do/QUMA do ae an rd pe 
'Prompto Soccorro de Nictheroy, or ambulante Jacob Kurg fol v 
Está melhorando, lontamente, O 


otima de um auto, recebendo con- 
tusdes e escorlações pelo corço. 

dir, Alcides Pereira de Silva, cl- 

-yurglão do Serviço, que acompã- 


nha com o maximo desvello ,0 es- UM MENOR COLHIDO POR 


tado da victima, tem esperanças AUTO 

de vol-a restabelecida, Desde do- u 

mingo & tarde, são innumeras as ir [y des sa e rj 

-| um auto, no largo de urefri 
nro “quo têm: Jão Pulinne noftrendo- contustas é, ancoriações 
versas, O menor son 

to ou para Já quappenArado annos, filho do José da Silva, ro- 
escadas no salvamento da infor-| sjdente à rua Major Medairos nu- 
“tunada mocinha, mero 52, 


j Prestou-lhe 08 necessarios a00- 
ge vein Drs soar pro o posto da Assistencia do 
court Junior e Costa Pinto, aee E 


À tamília do mallogrado Anto- DUAS PEQUENAS COLHIDAS 


“nio Maciel, convidou para auxi- 
POR UM TREM 


Nares da nocusação, os dra, Braz 
Panza, Rodovaldo Britto do Me- 
capa 
As victimas foram 'imternadas 
no H.P.5. 


mezes e Alfredo Barblense, 
——em o App 
» ” . 
- O transito publico, em 
Ú conductor da Contral do Bra- 
eli Hoby Brago Antonio, resido, 


Nictheroy 
O chefe de policia fluminense 
com. gua: família, ne estação de 
Queimados, | 


de, Joubert Evangelista da Bll- 

Tem ello duas filhinhas: Sula- 
mita, do 13 annos é Idomés, de 
11 annos, 

Hontem, pela manhã, quando 
eesas. duas pequenas atravossa- 
vam o luito-da linha ferrom na- 
quolla estação, foram col idas 
pelo trem 6 1, expresso mineiro, 

Atiradas distancia, as infell- 
ses pequenas soffreram fractura 
da base do craneo, além de esco- 
ciações generalizadas, 

Transportadas para esta capl- 
tal, na pobres meninas foram con- 
dusidas á Assistencia Municipal, 
onde Demêmi e evsmeitos fes 
urgencia, para, logo depois, se- 
rom internadas no Hospital do 
Prompto Socuorro, 


comete Mme 

NÃO PUDERAM TER- 

MINAR O “TRABA- 
LHO” 







































sendo tambem detido, é 
Em meto do caminha pretendeu raja,. Carlos Mortagna, do Ma dai 


nos. 

elle atiror fóra uma cave llma-| Zisboa, 39 (Havas) — A catas 

da que trazia em seu poder. - |cão emissora nacional terminou 
Levados para a delogaoin do 4º! esta nolto o periodo de experien- 

districto all foram autuados, de-| cias que vinha realizando. A es 

pols de apresentados ao com-| inção funcelonou 96 horas segul- 

missario Barreira, dos, o que constitua um record. 


pegar pre peneto Foram recebidos telegrammas 
DIVA QUIZ MORRER... annunciando que & estação foi ou» 
para vida principalmento no Canadá, 
” “ “Jhno Far West, Oslo e Belgrado. 
Só porque brigou com 0/| Lisboa, 25 (ravas) — O pre- 
. eldento da Republica tez hoje en- 
companheiro trega do dr. Aguedo de Oliveira, 
, sub-scoretario dns Finanças, das 
Diva Pacheco, brasileira, de cor insignias de Grande Official da 
parda, solteira e de:20 annos del Ordem Militar de Christo, 
edade, brigou hontem, com O 


et pg 
amante, que se chama José de 
rua do Riachuelo mn, 164. : 
Eó por Isso a Diva pensou em IMMOVEIS 
morrer, bebendo um pouco de] Fausto Barbosa ds Froltas, ter- 


creolina, Logo, porém, teve medo| feno é nvenida Epitecio Pesson 
de “morrer peso a ed boca| Por 20:000%; Maria José Haiton 
no mundo use testa vos Maia 
: re, por 24: ; P. BR. A, 1, Radio 
Soccorrida pela Assistencia Mu-|g Mayrink Velga, predio é rua 
nicipal, foi a tresloucada postal Mayrink Velga, lb, por 14h:0008; 
tórs de perigo. : Antonio Rodrigues Figueiredo é 
porco +Ot José Cardoso, predio à travessa 
Costa Velho, 12, por 80:000$: Guil- 

QUANDO DESMANCHAVA. O |!is:ma, janst predio & rio Dr 
À. , José Hygino 68, por 15:0008; d. 

» Lulze Castilhos de Andrade, 2i3 

ANDAIME dó predio & rua Bandoirantes, 54, 

por 20:0004; d. Ruth Rangel Go- 

mea de Paula Leito, terreno à rna 

Lopes Quintas, por 15:000$; Car- 


Mais uma ameaça de 
gréve nos Estados 
Unidos 


Washington, 28 (UTE) — O 
er. Mac-Mahon, presidento da 
União dos Operarios 'Textls, do 
clarou hojs ao general Johnson, 
presidente ca “N. R, A”, que 
todos os operarios filiados âquel- 
Ia instituição entrarão em gréve 
na proxima segunda-feira, caso 
não venha a ser suspensa Sté en- 
tão a execução da ordem pela 
qual o numero de horas de tar 
balho nas machinas de industria 
textil soffrerá uma redução de 
25 por cento, 

Diz o sr. Maç-Mahon que esta 
reducção de horas de trabalho 
acarretará uma reducção stmes, 
lhante nos salarios. 

O numero de operarios textis 
filiados e que adherirão ao mos 
vimento projectado 6 do ceres de 
trezentos mil, 





posito. Eftectivamente acreditava |no está actualmente dissolvido, é 
que tivessemos chegado a tal|provavel que a ratificação do tra» 
concepção". tado seja feita pela Assembléa 
: [Constituinte por occaslão da aus 
(RO 1 convocação pelo presidente Me- 

Por participar dos ul- játeta, 
. . O tratado, que é bastante cur» 
timos escandalos fi Ito, comprohendo apenas cinco 


artigos. ' 


. 

nanceiros na França| aim da ciausula reativa à 
e suppressão da emenda Platt o tra- 
ear? tudo preceitua que os Estados 
Foi cassado o mandato do| Unidos conservarão a base naval 
a de Guantanamo embora renuncie 
deputado Louis Krauss Ro direito “do estabelecar tra 
Paris, 29' (UTB) — Por decl-| Jaso dm pda taatrdato 
são unanime, a Camara dos Dept- que aliás o governo norte-ameri- 

tndos resolveu cassar o mandato | CANO nunca exercau. 


Paper : Estipula que em caso do epldo- 
do deputado Louis Krnuss, contra) cm dos dols paizes o Ea- 


) “a aan] los Lopes Ferreira, predio à aver 
0 operar, perdendo o QUÊ da Suburbana, S445, por 15:5008; eum ora aquraE, douta: | tado Intersssado poderá fechar os 
q e Damião Francisco Carriço, pre» |Sões Irretutaveis sodro sua seus portos Ros navios procoden- 
librio, levou uma quéda dio & rua Leopoldo, 186, por «.. | participação nos ultimos €SCAN-! toy do pai em que se houver do- 
, 28:0004000. dalos financeiros, "o olarado a epidemia 

Os constructores Chrletlanl & O tratado súpprime as disposi- 
Nielsen estão realizando umas Ses do accordo de 1208 que rem- 

obras no predio onde funaciona a as lberdad pr co! 
Companhia Cervejaria Hanseati- ngiam q liberiado financeira 
eituado à rua José Hygino, da liha e davam o direito nos 
ol all que occorreu hontem, à Estados Unidos de intervirem pa- 
tarde, um lamentavol acoldente, ra assegurar a Independencia de 
asindo gravemente foridó o opt- 


, € ) t = Cuba e a manuten de um 
rario Antonio Costa, casado, por- 7 verno susceptivel y Drotages Ta 
tuguoz, de 33 annos de edadae. e vida, os bens e n liberdade In- 

No local das obras, quo estão dividual dos residentes na tlha, 


à terminar, havia aldo construlde As clausulas do entigo tratado 


um andaime, o HE ; | . 
Hontem, é tarde, quando .Costa = —*Ao6 nossos leitores, annunciantes, assi= que estipulavam que O governo 
EIA cubano não poderia concluir ne- 


desmanchava o roforido andaime 
quo tem cêrca do 20 metros de gnantes, agentes e corretores, avisamos nhum aecordo euscoptivel de 
altura, fo! que so verificou o 4o- à ' ameaçar a sua Independencia, 
; que a nossa Agencia Central está installa- nem conceder a nações estrangel- 
ras o direito de colonizar a ilha 


eldente, 
da na Rua Gonçalves Dias, 5, Tels. 2-2190 ou de estabelecer nestas basea ná- 





AL RES 
PUBLICAÇÕES A PEDIDO 


e me ma! 
Prof. Coelho e cspódias 


de dentaduras por todos os sys” 
temas. Aleindo Guanabara 15-4, 


va, do acoordo com o 1º delega- 
do puxiliar, dr. -Cardoso de Gus- 
mão Junior, deliberou, attendendo 
egualmante as auggestões da So- 
vledado de Propaganda ds Nicthe- 
roy, determinar as seguintes al» 
terações no serviço da veiculos: 
| Prohibir a descida de todo e 
qualquer vohiculo pela rua da 
Conceição no trecho comprehen- 
“dido da Visoonde de Itaborahy 
até 4 praça Martim Affonso, 

Prohiblr que os  passageirós 
savancom nos “omnlbus”, atrope- 
lando-se uns aos outros, para & 
conquista de logares, na praça 
Martim Affonso. 

Prohibir o estacionamento de 
veblculos na praça Mertim Affon- 
mo o parte fronteira à rua Coro- 
-ronel Gomes Machado, ) ' 

Os “omnlbus” do “Fonseca” e 
São Gonçulo". continuarão a es- 
taclonar no mesmo local. 


DESESPERANÇADO DE CON: 

















No momento em quo tentava 
puxar uma taboa, o operario, per- 
dendo o equilibrio, calu ao sólo. 














Os dois lara tos foram |“ io d ca vaes 8 militares foram mantidas 
SEGUIR EMPREGO P | intelis Operário, sottreu, EITA de e 2-2199, para cujo predio foram tambem O QUE PENSA DO EMBARGO mir da delico | transporte, com destino aos portos de exportação: 
emo presos quando mexia |sraves contestar Seoriaçõos transferidas a Gerencia e a Administração A GRINIÃO + PUBLICA DOS tro do Ar autorizou os aviadores 
O pobre homem tentou no bolso de um ne- Pirro reg resp do “Correio da Manhã”. : ] Patas o pa rodo! QUOTA RETIDA. ...... 70 % (setenta por cento) 
os primeiros soccorros, sendo, Nova York, 29 (Hnvas) — A | & prosegulr o vôo até ao Pacífico) QUOTA DIRECTA. . .... 30% (trinta por cento) 


 enforcar-se 








“ logo depois, removido pura a Casa Em consequen dá udanças des opinião americana acha que 0/6 & fazer um clroulto do amizade 
. gociante de Baudo Dr, Pedro Ernesto, onde ps q e E vn ads tin presidenta Roosevelt deu ainda” pelos Estados Unidos. j 
Ha muito tempo desempregado, | 5 megociunte Antonio Barbosa] As autoridades poltclaes do 16 appareceram as Agencias que mantinha- uma ves um exemplo ao mundo. ES ! Nos termos dos arts. 18. e 19.º da citada Resolução 
lão dos Santo gOOiANTO: JAANUIO terdictan: armas | E o = 
O Ani O a gsenparançado estava, hontem, nãa proximidades alitricto tomaram conhecimento mos na Avenida Rio Branco, 111/115, es- sta pnmaad haha ea rg so ea OL | nº 182, cabe nos Institutos de Café dos Estados de São 
ú Nocação. mae eita À : | 
pise altunção, 0| um bonde, quando sentiu quo lhe U . d RE de quina da Rua do Ouvidor, e Avenida Go- arg ncia dor sin pas Obio, o e E cl sonha mia des Rparivass fiscaes dos Ese 
pobre bemem resolves morror.| mexiam no bolso. Virou-so rapt- m estivador victima o sm equal sa) [cor db gn 2 (UTB) | tados do Rio de Janeiro e Espirito Santo, providenciar 
Com esa sinistra Idên, aste, mu-| damente e vlu dois individuos que ' mes Freire, 81/89, devendo ser os annun- Na vespara do reiniolo dos tras nta e olto synáicatos op6-| + recothimento das QU 
nido de una corda, dirigiu-se 80 procuravam arrebatar-lho & car» accidente ? balhos da Conferencia do Desar- | rarios do Estado de Ohio votarem | mento das QUOTAS RETIDAS aos armazens 


banheiro ds casa cm que resido, | para, clos, as assignaturas e quaesquer outros mamento, esse gesto apresentava |& favor da decretação da greve| reguladores. 


Quando trabalhava, hontém, à ainda malor elgnificação, geral, devendo votar quinta-feira 





4 rua São Cramente n. 81, chegun- arm acudindo Cãs y i ã 
dd o asa daqualio coni- o pi eg fg 56, “que pron- Porto, “toi colhido Dos us video assumptos commerciaes encaminhados . Acredita-se que o presidente rp trinta e cinco, Nos ri eo as QUOTAS RETIDAS serão 
A a LrAVO - , a do à 
| « Levadosjdo fe: soffrendo forte contusão não póde dizer claramente ce es- não ser que até então sa che-| armazenadas peio De Fi ; 

vartimonto « jozar o como nojdeu 08 Moe ia do 6º dis-| na regido Jombur, o estivador Al para a Rua Gonçalves Dias. 5, Tels. 2-2190 sa rege te copo Polegar ve voc partamenta N- ional do Café 

Pol preseútido, a tempo, o gos | trícto, ah! foram reconhecidos cq- Pads À da Sliva Menezes, as pe — 2199. 4] ductoras do munições, como ajentro patrões 6 operarios, com à e Janeiro, 29 de maio de 194. 
to do troslodendo, por outras pes-| mo sendo os “punguistas” Ray- a a MENhaSO TR Grã-Bretanha, a França, a Tche- | Interferencia do commissario fa- |... : RMANDO VIDAL 
sons do onda, Ra qua O ivraram | Condo Leita, vulgo “Pernembu-|* 1 rs is de pensada E raljf jr e à Suecia, 6 05 pat-|deral, sr. Tait, a greve geral lre|. á IDA 
da morto. co" e Accacio Fialho Garrido, Ino posto central de Assistencia, 


inldi ! l 
Bros Ea pera atada, vol Ambos foram mettlidos no xa-ifoi internada na Casa da Baudo 


E tando para o domiolilQs firezy Es Paáxo Ernesto, 


285... hos. dos. belligerantes | romperã nos primeiros dias de! ve : “ 
farão 0 mesmo . gue ca Estados Junho proximo, isola] E E PRESIDENTE. 
Unidos. Sunnio-sa - qua. q ay gigantescas, RR 


: pu ] 

















NO 











CARTAZ DO DIA 


* ALHAMBRA — “Krakaton” é 
“Pne de família”, flims da Fox. 
BROADWAY — "Tronando ho- 
mens”, film da BR. K O, Radio. 
GLORIA — “Thesouro do mar” 
tlm da Columbia. 
IMPERIO — “O homem da flo- 
resta” e “Dlabo a quatro”, 
ODEON —ºModas da 1934", filim 
da Warner First Natlonal, 
PALACIO THEATRO “Os filhos 
do deserto”, film da Metro. 
PATHE! — “Amo este homem” 
e “Vida de cachorro”, 
PATHE* PALACIO — “Bomans 
ce antigo”, tin da Fox. 
PARISIENSE — “Og derappa- 
vecidos” a “Prosa do denarto”, 
REX — “Sob falsas bandeiras” 
film da Universal, 


NOS BAIRROS 


FLORESTA — “Canção de Lés-|. 


bba* e “Treze mulheres”, 
| FLUMINENSE — “Sangue hun- 
garo” e “Atsim é Vienna”, 

“HADDOCK LOBO — “5. 0,8, 
[ceberg”, “Finanças do umor”" e 
no palco, “Conde Richmond”, 

NACIONAL — “Cavando o del- 
16” e “Abraça-me bem”, 

MASCOTTE — “De guarda no 
seu amor” e “Quando au sorte 
morri”. 

POPULAR —' Adeus as armas", 
“apaixonadamente” o “A lei da 
coragem”. 

'PRIMOR — “Testomunhya Invi= 
alvel”, “Facil do amar” e “OQ rel 
do valunte”, 

PARIS — “Footlight Parado” 
“A juventudo manda" e no palco, 
“Chegou Ramon", 


= VARIA” NOTAS 


“MODAS DE 1894" Puúsetuo VI 
PORIOSAMENTE! O CONCURSO CON: 
VINUA TAMBEM, ENCERUANDO-BE 
SABRADO, DIA 1 — “Modum de 1054", 
o flim mails bem ventido que eati entho- 
eisamando na nossas elegantes pela riques 
om das suse tollettes 4 à profusão das 
musas colsos bonitoa, prosegue victoriosa- 
mento, justificando a auu maravilhosa 
“galda” cegundatelea, com am sessões 
ubles de solréc, quo tyeram a abeiihno- 
valas a presença de tolas q gente “bien”, 
da primelem dama da mação e man gentis 
filhos, mitos. Gotulio Virgo. Tambem o 
extginal tornnto de bellma do "Modas de 
30346" proseguirá, recebendo-sy nu medi- 
das de madame é de mademulselie, por 
carta. na rovinta *O Cruzelro” e na “lime 
portal”, ondo poderão deixar-so medir por 
umas costureiras, E, no eiuitanto, qara 
dar vasão à grundo quantidudo Je fichas, 
com se medidas das milhores de concur» , 
rentes, u conminsão, compostn por jJorua- | 
Uístas a cinematogruphistas, já deu Intelo | 
mos trabalhos de apuração, pur onde so 
vortica que são multa as candidntas 
309 ricos Driodos offerccidos pelo alto : 
commercio da elegantes enrlocns, O «ue 





DORES DO BOM CINEMA TERÃO BRE- 
VEMENTE “DANUNDIO DOS MEUS 
AMORES — Todos os “fama” do clnema, 
tegão em “Danúbio dos mes amotes* grs 





“Seema do film da Ufa, com Rosé 


Tarsony, “Danohio dos mens 
amores? 


Mim gracioso e Interessante, que a Ufa 
proguslu, E' todo o desenrolar de um 
romance passado ás murgena do melan- 
colico Damublo, vum amblente de luxo é 
graça, para o qual Rose Barsony q Wolf. 
Alhech-Retty foram escolhidos pelo: dire- 
utor Heins Elio, Todo o fllns é seguido 
por deliciosas melodias que nos entevaja 
o axtaslnm. Entro os campos e a Jinds 
cidade de Budapest, 6 que De paasa essa 
bistorta da amor; ta qual veremos tam- 
bem a bonestidado do um velho servi- 
dor de uma família nobre, quo prevendo 
ma micos de seus patrões, não cogita cm 

ficar a mia reputação, mtim de que 
o Gtsmoronamento da cr 
vira doranto 





na qual ser 


tantos anmos, não visam 


a sacrificar à nus adorada patroa, E mesh 


asia prodúcção que o Programma Art pas 
mará q exhibir a partir de segunda-feira 
proxima no cinema Alhambra, 


—0D— 

EE VOCE POSSE LIVRE, QUE FA- 
RIA? OU VOCÊ PENSA QUE NÃO E' 
LIVRE? — Esto grando celluloido RRO- 
Badio que, na segunda-feira proxima, o 
Ber 0 o Brondway vão exblbir, almulta» 
pesmente, encerrá um mundo de sugges- 
ties, no seu thema singular o vudacioso. 
E' em torno de [reuo Duunv que gira a 
interessante hístorin, que fixa om dos 
problemas sunita delicados para q mulher 
do seculo XX, que vivo num instante das 
malores Inquistações iocinsa, E o fm, 
pely auggentão do seu titulo, leva, mera 
dovida nenhuma, multa gente a perguu- 
tar a nl mesmo; serei eu, livre? E so 
ebega À ciclos de tg rivplho o na 
govtará depois á propria consciencia: 
se eu fosso livre, qué faria cu! Estas 
conjecturas à margem da emplendida pro- 
ducção qua o.Drondwas Progtamma vas 
lençar na semnna que vem, cstão produ- 
xinão um extranho movimento de curlo- 
wldada em tormo dese celiuloido eusado 
que me agiganta dentro do secnlo, para 
morcar una grande emução, q grando 




















































Nils Asthere no film da E K. O. 
Radio, “Se em fonse livre” 


amogto que vibra na alma de todas au 
unlberes modernas. Em “Be eu fome ]l- 
wre”, Ireno Dunco tem um desempenho 
marcante q Inconfundivel, condosindo & 
figura que apima, que é um aymbolo nas 
te momento da elvilicação, com alnceri- 
dads e reailemo que fmpresstonaim profao- 
damente. São ssua companheiros gio- 
ria po grande film, Clive Brook e Nile 
Asther, dolm galãa queridos e admirados 

los mossos “fans”. 1" certo que “Se eu 

sos livre”, pela sua these arrojada, pela 
ema concepção artística e pelo desempa- 
pho que lhe deram seus interpretes magni- 
ficom marcará o grande acontecimento ar- 
tistico da semana, attraindo no Broadway 
e qo Ber, am multidões dos nossos “fans” 
que tanto enbeio admirar os grandes 
films, 


I — 
QUEM CONHECE JEANETTE MA 
DONALD COMO CANTORA PODE PRE: 


PARAR-BE PARA O “GATO F OQ VIO-| big 





x de”, produzido pela Lundon Film = ápre- 
esntudo pola United Artists, será Inlcla- 
So o grande desfile dos “campeles” no 
Gloria, O nenhum outro “campeão” pode 
ria ser melhor escolhido senão o trabalho 
emprebandido por 
exts-| mesmo que Já nesta temporada nos pres 
mcaleou com esco outro comutitimento ars 


Mamon Novurro e semnette mn 
Donald, os amorosos de “O gati 
e o violino” 


LITRO", = Quem SE vio Tennetto Mac 
Donald no film em que clin pôde 
rorluar os seus recurmos de cantora (a 


foi o deslumbrante desfile de RCA 
vivos da “Imperial”, sômento sinsubh po- | Don 
dereuivs dar motlela detalhndu, com pe- 
pórtagero photographica, 
dá pm SU 

A POSTOS! TODOS 08 APRECIA- 


vos assim d Willsm Hurrigan. 


actor que se avhn em Holiywucl qurteneu 


*O homent invielvol", 


arte femucem du pontermina, on Ravels, 
do Indo da 
que do membros que no. passado divertl- 
je gerações c gerações da nobresa ia- 
glesa, 


beleceu nos Estados Unidoy, dirigindo e 
lançando operna, Um outro membro des 


cloual da Inglaterra, 


bros dos cinco ramos desta familia anta 
vê sempre em evidencia no tbestro como 
um potencial astro. 


GABLE E MYENA LOYT, UM FILM VI- 
CTORIOBO EM TODA A AMERICA — 


O | do junho no Palacio, Constilerado o mais 


ao lado de Myrna Loy, & crenturo “es 
quise” e fancinunte que miniin ha potivo, 
em “O pugilista o a favorite”, multipis- 
cou seus “fans”, 


dres Informavam que vo dis 31 do com 
mente mes “Cathorioa, mn grande”, attin- 
gia uu decima quinta senuma de ezhi- 
Dições consecutivas no clnema iaoçador 


jtanto trabalho de Douglas Falrbanko Jr. 


e 
4ó tondo, portanto, entrado um aum decl- 
ma oltava semona de exhibições, ou sela, 

jmo sou quinto mer de espectaculos «on 
serntivos. 

| creção das 

Ydeante do Jegitimus ncontecimentos, essas 
demolto semanas são de uma eloquencia 
muito alynificativa. A noticia divulga-se, 
aqui vo Rio, exactamente uma semana 

Es antes da estrén do mesmo flim que o 

E 1 Cc) Gloria está nonunciando pars quarta 

FP feira vindours, dia O da junho, 


Var Vray no film da Columbia, “Yheuunro do mar”, que o Gloria 
evirém n manhh | 


FINALMENTE! EIS ANT O PAREO 
DE EMOÇÕES DESTA TEMPORADA | — 
Púde-me dicer, sem recrlo, de Inoldlr em 
qualquer aspecto de exagero, que nenhum 
film, ultimamente, ful aguirúndo com 
tanta aucisdade quanto “Thesouro do 
mar” (Below the mea), da Cobúnbia Fi. 
ctures, que boje entrén no Gloria, a ti 
mita casa do Cumondongo Mickey. 

Tnco, mllhv, coma cnórme enpectativa em 
torno de tlo empolgante producção, en- 
contra plena jastificução no mmnimentol 
intuito Intorenso que encercu m van acção 
— ara passada no fumo pertido « vers 
do ocenno, entre monstroa teufncularea e 
u enbiça desenfresids de alguns homens, 
em bunca do celobsre “Thesouro do mar”; 
ora transeoreidn À supurticio das mguns, 
em fógyilina nensacionses, em festus ala- 
crem « rúldosas, à enpumo do vida... 

Entretanto o quo desporta mesmo malor 
curtonidude du parte dom neves “fuma” à 
o Junco de perigosa aventuras submari- 





— [D[D]D]DD———————————— 


que cnntura envantudora ella nabo mer!) 


póde prepurarso pura am delicia de “0 | Henrique VI”, 


nato o o violino”, ua operetu que a Me- 
trô Goldwyn-Máger entrearh Já argunda- 
fera proxtsa no Paluciu, deauveite Mo 
mto, tmlven muis do que em todow os 
aeus films anteriores, tem “clhunve” ea 
plendida para uxterlorisar seus tucárros 
de Interpreta de cunçõen, Varina verea 
canta Jemetto Mou Tronnid uu neção gra- 
closa o romanticn do.“O gato é o violl- 
no! — | mempry cnnções Mudas, envol. 
rentes, gostuman.., “A noite fol felta pac 
ra o amor", “Try to forget”, “Qua mo- 
mente alone”, “The Jova parade”, “Sho 
didn't say yes... Algumas “Try to for 
get”. “One moment nome”, “The Juve qa- 
rade" e “Blm didn't way ges,..* por” 
exemplo, elix conta em francer, “Sbe/ 
dido't sas qes...”, cotão, em franves, 
nela vou e pela graciosdado ie Jennotto | 
Mae Donald — é um desses encontos Srre- 
ulntivela, ,, t 


=D. 
"CAVALLEIROS DE TRISTE FIGU- 
BA" — NA PROXIMA BEMANA — Nº 
PATRE' PALACIO — Tma mova ano 
edota gozada que vó Slim Gummervile 
afibe contar, 
Ao lado do ultra pasdego Sly Bum- 
mervillo, para augmentor a comiciânio 
mwrrille, pars augmentar a comichinda, 
elle tem por. companheiro Andy Derine, 
nqimlle artinta gorducho, bonancheirão, e 
que é sempre a victima do esparto Sim, 
“Cavalleiros de trlate figura”, que q 
Fathá Pulscio estreará na proxima sen 
na, O um flim que a pensou amino e não 
bem buymorada, porque de facto tudo quan- 
to nelle me contam, é para divertir, para 
famer vir, 
Diftvre de todos os outros Já ropra- 





fcena do film da Universal, “Ca- 
valleiros de triste figura! 


sentados por Slim, Este 6 muls original, 
mula vivo o malu engraçado mesmo. 

E o malandro fol muito esperto neste 
film, arranjou para a mia Dukcinta a 
bellcan gostona de Leila Eyama, por 
quem alle vive m comuiettor os matoras 
desatinos, Iodo de cldado om cidade atray 
de sua animada, 

E todo o flim é um rebaliço de uvon- 
turas loucamente comicas, num turbilhão 
da acentos imprevistas, garantindo o mes 
lhor pasmatenpo da semana. 

“INACREDITAVEL” — VERDADEI- 
RO E CONVINCENTE! — O home que 
asivou o “Batalhão perdido”, súbrinho de 
Lilian Russell! Com uma lerança de 
prestigio thestral do 300 nunos consecutl- 


4 malor herança (heatral de qualquer 


a WiMam Barriunn, que voe cpparecer 
vo cluema Res, ua obra do H, O, Wella 


Us sutopussados proflasionses do Eur 
rigan vôm de St) mos atraz o estão 
tneluldou bo sosto dom quo praticaram a 
familia materoa, emquanto 


A totavel familia tieatrul Brabam da 


Allemunha tambem 6 um ramo de seus 
nobres antepasendos do theatto, e um dos 


membros deste ramo foi o que so ema 


ta família fo! q croadora do bymno na- 
Geração sobre geração um dos mem- 


[DI — 
“ALMA DE MEDICO", DE OLARE 


Um Mim victorlioso em toda a À 
do Norte, esse “Alma do medico” (Mem 
fo white), que a Metro estreará a 18 


forte, o definitivo teabalho de Clark (a 
, O flim mostra o “tyranno romantico” 


= 
“CATHARINA. A GRANDE”, ENA! 
EM ÓARTAZ, NO MANBLE ARCA PA- 
VILION DE LONDRES, HA DEZOITO 
VEMANAS! — Noticiau recebida do Log: 


enpital britenniem, o Morblo Arch Pa 
filoo. Babese, ugora, que ese frpor 


Milsabeth Bergner continia em cortam, 


Conhecida como 6 a aobrisdade o dia 
inténs britannicus, mesmo 


Com a entréa de “Catharina, a gras 


teem tt DO tra eres 


Alexander Korda, o 





Pta E DD o 


E DCD NM PORT CRC TU TE TR E ON 1 A O LET EA 
, JÁ á EAN ot j VS Rea T MP =! y Enio Nro r Po IO SS 


MUNDO DA TÉLA 


| 


mam, vividas alí polo desenvolto w varanil 


Ralph Bellaniy, o “Jeadingeman” da dell- é 


clomu Fay Wray, nesse singuine teovnlho. 
Reulmente, q parto artintica dente actor 
requer uma grande dose de undaein, rinto 
que, na maioria das scenam, é ella obri- 
gado a fnerivels proesas debaixo dagua, 
Inclunive a titnnnica a maraviiiom luta 
que vustonta com o polvo piganty, para 
anivar da morta u eua inconsciente com- 
panhelra, prins em uma cnblnu especial, 
a do braços de profundidade... * 
Alnda outros «utribes curiosos apre- 
senta essa pelliculu de estylo bizarro, cos 


mo, por exemplo uma parte em technicos | 


ur, anulto muggestiva, e tambem, a ex, 
piceção dessa parte feita em bom por 
tugues, d& JA carioca... 

Dereme am glorias denso fiimagem do 
diretor AL Rogell. que incluiu no “cant”, | 
além de Bellumy e Fay, Frederik Vogo 
ding, Father Haward, Trevor Biand, Wil- 
Ham 3, Kelly e Paul Puge. 


tíntico de vulto, que fo! “Os umores de 


Um dotrlhe ainda não conhecido 4h 
lsftor3 a direcção de “Carharina, a gran- 





Dougias Jor, em o film da United, 


“gatharina, a Grande” | 


de” fof entregue = Fanl Cuinort, marido 
de ua beroina, Elisabeth Bergner, e por 
tanto, o bomem «que melhor podia mana 
Jar q admiravel actris Inglesa, coubecen- 
do-lhe toda q malenbilidado artistica, de: 
rnnsando-lhe todas ma facetas (de nom ingl. 
tipio o comploxo temperamento histirio. 
Bico, =M(fonsha atm a: 


As reconstituições hiutoricas, apanha: 
das todas com a mnlor verdade e rigor 
nos amblentes locaes, não do egual per 
feição Au que Já frarámos conhecimento 
em “Os amores de Henrique VINI”, 


— [1] e— 


SCANOLINA" -— “Carolina” € o tiu- 
lo de um novo flim de Janet Gaynor, 
Carolina, um nome que ficou retido ma 
memoria do carioca pelo delirio'do ear 
naval, Entretanto convem assignalar que 
a Carolina destas linhas mada tem du 
carnuvalonca, o nó tendo na memoria do 
enrioca a Interpretação de mia artista 
favorita, Trata-se dúma producção apre: | 
sentada por Winflold Blheehan, onde sob ' 
a direcção de Henry Klug, colisboram 
com a “migoou" estrella cs als presti- 
glonos vultos de Hollywood. Lionel Bur- 
rymore, Hubert Tong o Richird Crom- 
well alo as treu olomontos masculinos sã | 
















condjuvam ainda Mona Barrie, turma Jido 
debutanto, Tanriette Crosmon, no rombn- 
va desenvolvida em Curalina (Estados) 
Unidos), por ocennião «da lendaria guerra | 
civil, quando a riralldudo de Norte e Mul, 
se imprimiu em todos em meu menor de 
talhe na disputa da supremacia estadual. ! 
Dentro dente mpltado amblento, 
um delicado reumance de amor, estando a; 
sum interpretação numa de todo é quado | 
quer elogio, Dentro em breve o Alham 
bra exbibirá ente mimoso film que tras 
o vello da Fox e o prontígio de Janet | 
Gaycor, a sempro querida, | 


a ES me 


UMA “GRANDE PERSONALIDADE” | 
DO CINEMA: DADY LEROY — Hólly- 
woud derramon ha pouco pelo mundo uma 
noticia sensaclinal: Baby Leroy prouun- 
clou w aus primeira palavra! Felo ao 
interpretar “Duvida que tortura”, com 
Durothêa Wieck, a quem o minmeculo 
autor disso “mamhcI” numa das ater, 
melhores cenas. 


Nenhum artista vo pôde gabar de mais 
rapida carreira que Baby Lo Roy, Glo 
ria, tevea Immediatamente, e tão pouco 
lhe faltou o dinheiro que ns época post 
tiva que atraçessamos, multos consideram 
o indispensavel companheiro da gloria, 


Esve menino que ha menos de um anno 
aos mÃs collocus num aaglo por falta de 





' 


Derotkea Wieck, protagonista de 
“Duvida que tortura”, um film 
da Part: mt q Odeon 

vao exhlbtr à 










melos para o manter, não qó € hoje o mma: 
tentaculo da família, mas até poderia, 
com menos de um unno, rotirac-e a vi 
ver com o que term ganbo uo cinema, 


A corex do 40 hilometros de Bolly- 
wood possmo uma faconia, rios em gado 
e ures de pensa, O muu futuro está go 
rentido graças à previdoncia matorua € 
ao interesse que por elle tomnu à Para: 
mount. ma apolíce que Baby «6 podorá 
começar a cobrar quando der início aos 
seus estudos universitarios, lhe permitHrá 
edenntulos Jogo que tenha a edado ade 
quade. Outra apollce porá u disposição 
do guroto 2,000 dollnres no mesmo dia 
em quo elle seja graduado pela Unlver- 
eldado, 


Baby Le Boy rúspparecerã ms proxima 
tomana na téls do Odoen, ao lado de Do- 
rothén Wisek, a crendora de “Filha da 
Marta”, o de “Dúvida que tortura”, o 
empolgante drama que nos offerece agora 
aquella popular cama de copectaculos, 


a TI me 


“AMOR QUE ENGANA”, COM TRES 
NUMES QUERIDOS — A RKO-Badio fes, 
com Ginger Hogera, Joel Mc Crox o Ma 
rioo Nixon, um fim de enredo bem sem 
timental: “Amor que engana” Trata-su 
do uma delicada historia de amor, pa 
quel ba renúncia e ternurs e todo o cor 
tojo de sentimentos que ella inspira ou 
provoca, O “Brondway Progtamma* nos 
mostrará, no Broadway Cinema css ndo 
film, destro em breve, 


te) et Rendo 


QUANDO TEREMOS “PEDODA!! = 
Já do está conunciaudo a proxima exbl- 
bicão da obra twutortal de Sardon, trasl= 

































































ma 
asi E de 1083, 4” 
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VAE SER UM BURACO... 










da pera a téla por uma nova fabrica 
françemm, 4 Perle-Franco Prodacton, Já 
ae cabe que O ps principal de “Fedora 
fo! entregue linda Mario Bell, é que 
Dos demais apparecem figuras do destu- 


quo do cinstma frances, como Brnest Ner- 
ay, Jean Toulout, Henry Bos e outros. 
Já ve sabe tambem que "Fedora" será o 
film de apresentação da Sociedade Fran- 
co Brasileira de Films, formada recente 
mento para trazer todos os grandes films 
feitos na França, Mas, quando teremos 
o Ínicio das soma actividades e, por con- 


meauiaso, quando mé ri a estria rdias 
dora GEsa pergunta que com 

geral, informa aqueila Sociedade: Dentro 
de duns vemanas devo O film estar entre 
nós e, depois de convenlentamento pre- 
porado e seu lançamento, bós é teremos 
no cinema Patbê Palace, 


“EBOANDALOS ROMANOS” ESTREA- 
RA* EM JULHO — Desdo quando o Glo- 
ria expos uma seductora collecção de 
“ntilia” de “Escandalos romanos”, pão 
falta quem «e preoccupe em saber quando 
u casa do Camondongo Mickey . apresen- 
tsrá a producção do Eddie Cantor da cor- 
rente temporada, A United Artista pre- 
vine ao publico por nome intermédio, 
que esse film sará apresentado em “falho, 
we previne ainda mala, que 68 sacursos 
de alto comicidada ds *Escandalos: ro 


manos” mnplnatarão, cem favor, os dr 
“O mou bol morren”, film detentor dao 
uma das milores rendas da temporada 


Noticias da Guerra 


mundante da 6% 


ma rogião, 


Cavalcante de Assumpção, 


major Marlo 


Nobre, do 8º B. E, 


tull-o naquella unidade; 


de tenente da reserva do 1t 











remo 








Fol approvado o acto do com» 
região militar, 
designando o 1º tenente Ary Mot-| tar, 
ta Rezende, do 3º B. €, para ins» 
tructor do Centro de Preparação 
de Officiaes da Reserva da mei- 


-— Fol posto à disposição do 
commandante da &* região mill- 
tar, por PO dias, » contar desta 
data, afim de concluir os traba- 
thos de levantamento dos quaes 
está incumbido, o capitão Misael 


- Foram designados: pura com- 
pletarem & commissão que tem 
de elaborar o projecto do regu- 
lamento do Departamento do Pes- 
soal do Exercito, o tenente-coro- 


nel Jofão Gomes Carneiro Junior, 
Ramos e cepitão 
Tito Lamego; para ajudante do 
Centro de Instrucção de Trans- 
missões, o 1º tenente Napoleão 
devondo- ser 
indicado um official para substi- 


para 
membro da commissão organiza- 
dora dos Archivos da ane pda 
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— Está bem, minha filha, acalma esses: nervos. Fica firme, | 
vaquia, Roma, Constantinopla, Madrid; e: Lisboa, aonde vamos: buscar moambas. Voltarêmi 
da ultima moda, vestidos elegantissimos. Tu, Virgulina, com teu corpo de Venus da:Favell 


auxiliar do ensino da ?º aula do 





Ss, Dom 
“Eu a Virgulina resolvemos que a invencivel 
* CASA MATHIAS ' 

à fique entregue a vós. E saia 
Vamos ali ás Esropas e voltastemos breve 





Povo! 














— Virgulina, meu bem, venha cá para cima, senão você acaba caindo nagua. Cumprimente esse grande Povo Carioca... esse povo 
que sempre teve no mais alto conceito a nossa casa. 

— Não posso MATHIAS, não posso manifestar toda 
voz. Não sei se hei de rir ou se chorar... Uil.. Uil.. 


a minha admiração pelo Povo amigo, porque a commoção me embarga a 


ra não Ed a am Paris, Berlim, Moscou, Teheco-Slo: 










Ensino Militar Theorico dg Beco- 
ta Militar, o capitão Nelson Pul- 






















-—: Foram postos á disposiçãe| 


cherio, como estagiario, por dois 
annos, de accordo com o art, 2 
do regulamento da Escola Mill- 


4 


do moneral Inspector de frontel- 


ras, O corona] José Meira de Vau- 
concelios, como chefe da 8 E, M 
desta Inspecção, o major da ro- 
serva de 2 linha Carlos Eugento 
Chauvin, como topographo nuxi- 
lar e o 3º tonente Manoel Poral- 
ra Calrrão; como ajudanto do or- 


dens do inspector, " 


= Fol desligado para servir co- 
mo edjunto do gabineto da Dire- 
otoria do Materia! Bellico, o ca- 
pitão Synval Autran do Aloncas- 


tro Graça, 


Tem mais um membro 1 


commissão de promo- 
ções no Exercito 


O general Raymundo Rodrigues Bar- 
boss, sub-chele do E. M. E., foi hon 


tem nomeado membro da Commissão de 
—wiha João da Ellya Santiago; para) Promoções vo Exercito, 
o nd ca bus AD ae o vg Dr A Dalai SS SÃO e 2 DS Dé 


er + — 


“ 





Central do Brasil 


O dr. Eduardo Clcoro de Faria, 
chefo da 2º divisão (trafego e 
movimento), deverá reassumir 
amanhã, as suas funcções, em 
vista de ter terminado as férias 
regulamentares, em cujo goso se 
encontrava, 


- Eob a direcção do technlcn 
aungenheiro, Ernesto Schloback, 
auxiliar do movimento, realisou- 














se hontem, conforme antecipâmos, 


nu segunda experiencia para & 
suppressão da linha circular da 
ustução D. Pedro II 


O serviço correu na melhor or- 
dem, entro 5,40 o 8,20 da manhh, 
entrando os trens de suburbios 
pelas linhas A o B. 


— O director mandou distribuir 
pelas divisões da Estrada, a dis- 
criminação de verbas para o anno 
corrente e até o dia 31 de março 
de 1035, de nccordo com a lai, Es- 
sas verbas são destinadas ao con- 
sumo de material e pessoal, con- 


forme foi determinado no orças 
mento deste anno, 


— Tol reelizada hontem, acute 
Lima reunião mara affaito du 'elas 


re e— — ce macro m 4 


Para manter os creditos que sempre desfruton,: agora, que vae entrar o frigido inverno, a 


Casa Mathias 


emquanto o chefão vae lá fóra, distribuirá ao Povo, por preços nunca vistos, o seu FORMIDAVEL STOCK de kaschás, astrakans, pel 
lucias, velludos de sêda e algodão, bengalines, sarjas, gabardines, feltros, fulgurantes, ottomans, sultanas e pelles. 
Colossal variedade de sêdas de fantasia e lisas, taes como toile-soie, radium mixto, crépe setim, georgettes, crépe radium, mon- 
gol, radium-pellica, etc. Completo e variado sortimento de manteaux de sêda e kaschás de pura lá. Um mundo de artigos de malhas de 
séda, de lá e de algodão para homens, senhoras ecreanças. 
Secção completa de artigos de camisaria e perfumaria. Costumes para homens e rapazes. O famoso collarinho Copacabana. Rou- 
pas de cama e mesa é tapeçarias. Surprehendente secção de linhas e artigos para bordar.  Enxovaes para noivas e baptisados. 
Usem sabonete e pasta dentifricia “Copacabana”, marca exclusiva da CASA MATHIAS. 


MAS NAO E' SO 


A CASA MATHIAS, no intuito de bem servir á sua innumera freguezia, resolveu ampliar as suas já conhecidas secções de ALU- 
MINIO, louças finas, crystaes, flores de biscuit, bijouteria, carteiras, bolsas para senhoras, malas de viagem, imagens e artigos religiosos, 


Casa Mathias 
101 - AVENIDA PASSOS - 103 


A Casa Mathias é uma só. 


boração do contrato, entre a Mo- 
tropolitan Vickert e o nosso go- 
verno, para mn electrificação da 
Central do Brasil. Foram ullima- 
dos todos os artigos do referjdo 
contrato, que será redigido pelo 


dr. Benjamin do Monte e polo ad- 
vogado da companhia Inglaema, 
afim de ser entregus so ministro 
sa Viação, para a sua cifectiva- 
cão. 


O er, Fey, gorente da Metropo- 
Utan Vickerl, não poude vir pela 
Zeppelin, como era esperado, 
Aquelle engenheiro essorá passas 
gelro do transatlantico “Alcanta- 
Tã « 

— O trem 8 1, rebocado pela 
locomotiva 356, ao chegar na ds- 
tação de Queimados, na linha do 


Centro, colheu as meninas Edméa 
e Sulamita, de 10 e 12 annos, fl- 
lhas do praticante de conductor 


de trem da Estrada Elahim Bra- 
ga Antunes, As creanças tiveram 
forimentos com alguma gravida- 
de. Orlglnou o nocldente a con- 
fusão estabelecida no crusamen- 
to entre os trens 810 N2 0 ma- 
chinista Candido fretou seu trem 
evitando morte das duas crean- 










0. carregados de altas novidades, confecções 
a,  servirás de modelo. Se o PATOU TE VIR, 












A administração da Central s 
teve sclencia do facto, 


— A administração  admittiu 
como guardas extranumerarios, 
os seguintes candidatos Amescrl= 
ptos: Francisco Vieira Guimarães, 
João Benedicto dos Santos, Lau- 
ro de Almeida, João Ferreira de 
Souza e José Eulalio de Andrade 
Sardinha. 


mm e 0 Pipe ma 
Transferencia e classifi- 


cações de officines 


e sargentos 


Pelo chefe do Departamento do Pes 
soul foram assiguados ca asguíntes 
actos! transferindo do 1º R. É. pia 
o 10º R, 1,,0 1º tenente Mozart Dor 
nelas, afim de regularizar q altuação 
| do mesmo; da St região militar para O 
serviço de Intendencia da 7% região, € 
2º tenente Tito Galvão Filho e de ag 
agregados para a Unidade Escola de Ca 
valiaria, afim de É pia - vagas, of 
sargentos Mario Renato e Nunes Viel- 
ra c classificando no serviço Enten- 


2º tenente de 


ças que foram removidas para O[dencia da 3º nao em a io [o 
mistrá oemmias 


hospltnl de Nova Iguassu, onde 
ficaram em tratamento é 


Tam 


Pereira Lyra - 
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PAY WRAY 
— RALPH BELLAMY | 
EM 


E eo 


no do | AL ROGELL 


“BELOW THE SEA” 









SEM FIO | ONDON FILMS 44 


E 


Para iniciar o desfile dos CAMPEÕES INVENCI- 
VEIS nas Grandes OLYMPIADAS UNITED 
ARTISTS ! 













I 
RADIO CRUZEIRO DO SUL 


Comudunica-nos & direcção da' 
P.R,D. 3 que por motivo de força | 
malor é obrigada a transferir &, 
gua Inguguração official marcada 
para hoje, | j 


UMA CARTA DO SK. VILMAR! 


Recebemos a seguinte decia| 
ração: 

“Rio de Janeiro, 29: ds maio 
pdo 1934, Sr. redactor da secção 
| 







de radio do “Correlo ds Manhã”, 
— Na irradiação do primeiro 
Iprogramma Official na noite de 
!24 do corrente, fol transmittido 
lum disco por mim. Interpretado, 
"tendo o spenker do mesino pro- 
gramma annunciado: — GOuvire- 
mos & seguir Roberto Vilmar, in- 
terpretando “Moreninha Brasl- 
letra”, ' 

Queira fazer publico que não 
| tomel parte pessoalmente nesse 
«programma e. sim que « minha 
' Interpretação fol tranemittida por 
'um disco. 

Agradecendo 2 publicação des- 
tas linhas, queira recebor as mi- 
nhas respeitozas saudações. — 
Noberto Vilmar", ESTE 


ESTAÇÃO ALLEMA DE 


ONDAS CURTAS, 
(Onda 31m,38) 





costuma des- 

maiar, não assis- 

ta a esse especta- 
culo brutal !.. 


HOJE 








UMA: ape ai 
PRODUCÇÃO a HQ 
DA - o EEE A 


COLUMBIA 





A's 7 hores da nolte — Canção 
inopular alemã -e-annuncio do 
[programma. A's 7,15 — Concerto, 
145 7,90 — Palestra do dr, Kurt 
| Berendt sobre os apparelhos ullo- 











Theatros de Paris 


Temos maticias dos theatros de Paris 
até 27 do corrente, trazidas por vie 
serea. Na! Comedis Trançaiso voltará 
no cartaz, depois de quatro unnos de 
ausencia, a comedia em um acto Sans 
lui, de Marcel Cirette, Os interpretes 
lutas Donncaad e mad, Colonna “Ro 
sino, 

No Theatro Saray Bernhordt está qe 
favendo a “reprise” do Cyraxno de Per 
geror, de Rostand. Momuals Joubé ln» 
terpreta o papel creado pelo Coqueline 
Marqueritte Valmond far a Roxane, 
Nos thentros de opera estão sendo 
cantados Rigoletto, Thais, Tristto e 
Isolda, Mignon, Carmen, Pescador do 
Perolas, Contos de Hoffman, a obra 
prima de Offenback, 


NOTAS & NOTICIAS 





MARABA" DEPOIS DE AMANHA 
NO CASINO — Hoje dará o Theatro 
Casino as duas uítimas representações 
da, modelar comedia de Carlos; Arhi- 
ches, “O maluco da Avenida” com Pro 
coplo na sus grande o louvads creação 
to velho Arthur, Amanhã não haverá 
espectaculo o nexta-feira, tinalmente, te 
<emor mo theatro do Passeio Poblico 
onde e exerce o domínio de Procopio, 
na 'premi-res enciosamente esperadas, de 
“Marabá”, o maravilhoso espectaculo 
de, Joraoy Camargo. “Marabá”, & q 
tsatos realicação ecenica dos rossos dias 
ra, variedade das cores dos seus ambl- 
entes, se apresenta “ás. vistas do pu- 
bilico, Desfilam mulheres que de exbt 
bem decotadas, vêem-se bomens que ves 
tem casaca, em contraposição com os ve- 
presertantes de uma tribu de selvagens 
que 4 respeito de “indumentaria era ja 
mentavelmento desltixada. Ha salões 
luxuosos e tabas ondo-c bomem se mos 
tra, nk tuá: selvageria primitiva, Crem 
tiras que danssm o fox e outras que 





Iecema de Alencar que tem motevel 
' cctusção em Morabs” 


vatenteiam ms quas habilidades choreo 
arapíicas so som de instrumentos de 
tufo e de sopro que R civilização não 
conhece. j 

“Murabk tem de tudo, Contrariando 


todas as recommendações de quantos 
lhe segregam os effcitos,: podemos dar 
hoje tima indiscoreção sobre » peça, cu 
melhor sobre o titulo da pe: Que é 
Marabá”? Quem é Marabái O titolo 
da ultima produeção ac Jorac; Camargo 
é aproveitado do come de um das auas 
flguras principses: uma índia de grande 
ascendencia sbre à sua tribu, que vas 
ter pot interprete a interessante actrin 
Elza Gomes. Já adiantamos demaniado. 
O leélior que sé resigne a esperar com 
paciencia, Adopte o conselho do rifão 
eublo que astegura ser o melhor da fes 
ta lesperar por ella. E mo caso-o rifão 

cheio de verdade: “Marabá” é uma 
grande festa, mesmo, 

Procopio - sondado por nós negou-se 
obstinsdamento a fazer revelaçõos sobre 
a peça. Dissestos apenas que sincera- 
mente lamentavo não ser eopectadur pá- 
eu" poder aprecinr c julgar " Marabá” 
uu platéa. 

Traduzido ao pé da letra o lamento 
esprime o grande entliusinsmo do actor 
favorito da platéa carioca, que certo do 
exito de “Marabá” tem nconselhada a 
Procopio empresario gastar sem parci- 
monia para que 2 peça de Joracy Ca 
margo se apresente com a luxucsa ca 
menação disposta mas rubricas, : 

Todos os companheiros de Procopio 
estão animados dos seus propositos de 
sido empregar parz que “Marabá” 
surque, como deve + du de rrárcar, UM 
nsontecimento cotabillssimo. 


ARROSTANDO TEMPORAES — 
vt vapor “Santos” que dentro de ul» 
guns dias chegará a cata cidade, nó tra- 
vessis de Buenos Aires para Montevi- 
Zto fol acossado por violento temporal, 

Visjava co “Santos” o grande humo- 
cJuty espanhol Sepeçe que veti ao Rio 
para faser tlr a sociedade elegante que 
todas as noites se reune no Casino Bal- 
ueário da Urca, - 

E! que: .Sepene al! estreará em bre: 
ce,.,O famoso artista deve ter passado 
ulguns momentos de susto com a tem 
pestade que amesçou o vapor em que 
viaja. Mas, Sepcpe certumente apro 
veitará o caro, tirando delle kom: par- 
tido. Novas piadas, alusivas áquelle 
incidente «e viagem, serão sem duvida 
sreadas pelo talento humorístico de no 
iavel comico, destroçando sisudes e des 
iesipdo tristezas que por acao possam 
leoindamente appareser rum. ambiente 
tá tão alegre coro é o do Casino da 
Urca. E 

Meprremos Sepips pira bes qiuizas 











«CAVALLEIRO DE TRISTE FIGURA” 








NOS THFATROS 


du Inflaencia que es ventos desenfrein- 
dos do sul exerceram achre sau verve 
ttesgotavel. , 


“A MADRINHA DOS CADETES" 
-— O) publico que Irá encher o Jodo 
«Cactano, depois de amanhã, se sentirá 
deslumbrado ante n harmonia que dé 
estabelece e n interpretação dos valores 
que me congregam em tomo do empre 
patio Pinto, nesta mova Iniciativa. O 
empresario Pinto conseguiu “reunir mac 
mes que por ul garantem o exito deste 
seu movimento artístico, Com Gilda de 
Abreu, na protagonista, que tem uma 
vô admiravel os demais Interpretes 
afinam pelo mesmo diapasão, 

No elenco feminino contanmse os no 
mes de Olga Vignoli, Sarah Nobre, Lin- 
domar, Lima,. Isabel Ferreira, Eva Tu: 
dor e Juracy Silva, No naipe imascull. 
no reuen-se; Vicente Celestino, Ar 
mando Narcimento, «Apollo Corrêa, Bran- 
dão Filho; Ary Vianna, Arthur de Oli- 
veira, Adnlardo Mattos, Salvador Paoli, 
Alberto de Andrade e Luly Azevedo, 
Além deste grupo de figuras de primel- 
ra grandeza, ha, ainda, no conjunto 
vinte mulheres que cantam e hailam de 
maneira impeceavel e mais 50 rapases 
elegantissimso que com estas integrarão 
ot grandes. conjuntos, sendo certo que 
ba. muitas Gcenas em que apparecerão, 
animando os quadros, cerca de cem pes 
docs. Mas ha ninda tres nomes que, 
pa apreciação, ent conjunto do valor 
de “A Madrinha dos cadetes” não po 
dem pasar sem uma referencia espe- 
clal: o do director ensalador, Eduardo 
Vieira, o do maestro regente Luiz Po 
draita e do director choreographico Hen- 
rigue Delfi, 


NOVO PROGRAMMA DE Sáx- 


RASANI — O circo Sarrasani muda |, 


numeros ce destacam; a maitada de 
hoje o deu programma. Entre diversos 
leões escolhidos entre os mais beijos 
exempláres; au phoces, emes intelligen- 
tes malabaristas, classificados por Drebm 
o grande modiogista, com ca malores 
comicoa; cs: unimaes exoticos taes como: 
comellos, sebras, o hypopotimo “Oedi- 
pus" o único que apretentado livremen- 
e num picadeiro; novos amestramentos 
livres, 


Os os de baifados apparecerão 
em dois lindos numeros, de uma pri- 
morosa tmarcação: uma valsa viennense, 
tima noite em Sevilha, , 


Hoje das 10 do t2rhoras será nova- 
mente permitida a visita q bella col 
lecção zoologica; 43-15 horas terá Jo 
gar o matínée,' o ds 21! horas a funcção 
focturna, h 

SOCIEDADE - BRASILEIRA DE 
AUTORES THEATRAES — A 8, B. 
A, T, realizará no proximo sobbado, 
és 5 horas da tarde uma sesão do di- 
rectoria- e conselho deliberativo, 

“PORTEIRA VEIA" E SUA PE- 

NULTIMA VESPERAL A PREÇOS 
ESPECIAES — Já.,nos teus ultimos 
dias de-cspectaçulos, u peça regional 
“Porteira véia” de Paraguassu! e Mi 
sanda, na Cama do Caboclo, vas ser re 
presentada amanhã, ás 4,15 horas, em 
matinte es dedicada às senhoras 
e venhoritas, a preços reduzidos, 
+ E' à pemultima vesperal desse genero 
em que poderá me rapreciada q interes 
sante representação daquelle original 
que é mais uma opereta de costunits 
uertanejos. 


Segunda-feira, nas coiréeo de 8 e 10 
horas, terão logar as primeiras repre 
sentações: dy peça “Caboclos do mar”, 
de assumptos “cniçaras" da autoria de 
Pedro Marujinto e João Pescador, 
pseudongmo de dola grandes conhecodo 
res do folkore nordestino, 


Em "Caboclos do mar", tomarão par-| dad 


te Jararaca, Ratinho, Mattos, Aurora 
Guanabara, Antonieta Mattos, Maris 
Jenbel, Durvalina Dunrte, Augusto 
lheiros, Yára Dalva, Eviasio Marçal € 
J. Aranha, 


SAMOR.,." AMANHA, NA VES 
PERAL DA MOCIDADE E SABDA: 
DO NA VESPERAL DO CEARA! 
COM PROGRANMA CHEIO DE Al- 
TRACÇÕES — QUANDO “ELLA E 
EU" PODERA! OCCUPAR O 
TAZ? — As conversas sobre “Amor” 
pela cidade inteira são tão suggestivas 
e a notavel natyra é tio comentada 
que os “blaguers” mais espirituutos 
undam dizendo que o famoso Noé te- 
ria perdido a Arca que se immortalizou 
através os. seculos, com O Seu nome, 
se; no teu tempo, “Amor...” estivesse 
no cartas, Amanhã a: peça querida será 
mostrada em Vesperal, u da mncidade, 
com preços de cinema e sabbado iate 
grará o capribado programma: do ves 
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«| Romero Ribeiro 'Tacques 





A CASA DO CAMONDONCO MICKEY [SARA 


erel ds Vea, “gs attitmam ser 
mais bunito de todas' as vesperaea reall 
sadas no Rivar Theatre, 


todos admirani, com a collaboração, ain 
do d evários grupos regionues. que “e 
tarão ouvir e mtoadas sertanejas, em 
batuques embojadas, etc. será" uma fes 
ta encantadora, sem duvida, grata aos 
filhos do argente Cegrá.'- 

Assim, “Ella e Eu" 46 uublrá ú tece 
n3 quando “Amor;.." hermittic O ade 
cmlravel “original de George “Derré 
Eoiiy Vernein),- que: Alberto 'de (ei 
Tue traduriu com o maior carinho, vas 
ser vivido por Dulcina e Odilon, nos 
principaes papela, sendo certo que mar 
carã exito egual no que 4 sntyra reço 
hicianaria de Oduvaldo está marcando, 


- CENTRO BENEFICENTE: DOS CI- 
NEMAS — Conforme foi noticiado rea» 
lizou-se segunda-feira, no: Departamento 
de Turismo, a reunião pars epresenta- 
ção é aprovação dos estatutos 'do, Cen- 
tro, Deneficente dos Gircenges," 09 quaea 
Uepois de varias emendas foram appro 
vados, Esteve presente o-ar Jolo Al 
meida dh jpeg » director, do Circo 
Sarrasaniy 

mis auggestões que foram acceitas: No 
proximo dia 4 de junho ás '3 horas da 
tarde terá logar 'a leitura e “redacção 
final, imarcando-se, então, a assembléa 
pára eleição da directoria, : 


PALITOS E OSCARITO, OS DOIS 
IMPAGAVEIS' RUSSOS , DE “EN 
SAIO GERAL” — “Ensalo geral”, 
a revista que está em soca, com gran- 


de tuccesso, no Cárius Gomes, é, uma 
feêric que não vive apenas da -bellesa 
das suas fantasias, cude Lodia Silva 
apparece-nos sempre- Ceslumbradora de 
encanto, ) 
Tem, tambem muito bem dosada 
sua (parte comico. À 
| 


Deiia ae destucumbém: “cs brilhantes 
cómicos do elenco de - Jardel, Jercolis, 
esses quatro actores que formam q 
“four” de pazes do riso, E o.publico que 
tem fdo ao Carlós, Gomes applaudir 
“Ensaio geral”, tem aido m: bom rir. 

De todos os atuadens's passagens co- 
micos da peça, O que merece mulor 
destaque é o que se intitula “Boite Pa; 
lroff", interessantissima: parodia do 
“Woonder Bar”, onde os comico Pa- 
titos « -Oscarito Brehict. upresentam-ee, 
respectivamente nos pelles dos “russos 
Petroff e Rodrigolf. 

Quem conheço e uúmira esses magui- 
ficos' comicos; póde bem avaliar o que 
elles fazem nesse. quádro que dk gran- 
de margem. a verdadeiros malabarismos 
de comitidade, + : 


e ir mm mi 
DECRETOS - ASSIGNA- 
DOS NA PASTA DA - 

. GUERRA 


Promoções por mereci- 

mento de officiaes supe- 

riores das . armas de in- 
fantaria e engenharia 
e do corpo de Saude 


O chefe dó governo provisorio usal- 
gnou na pasta da guerra, cs seguintes 
decretos de promoções sendo: - 

Na arma de infantaria —0: coronel 
por merecimento, o tenente coronel, 
Edgard Facó; u tenente coronel, por 
merecimento, o major” Januario: Coelho 
da Costa; ny arma de engenharia — 8 
coronel, por merecimento, o temente co 
romel Mario Ary Pires; q, tenente! co- 
ronel, por antiguidade, o major Nestor 
Roirigues Silva, a major, por antigui- 
e, o enpitão Americano Flarys é q 
capitão os primeiros tenentes Reynaldo 
Pessoa Sobral e Gustavo de Furia, de 
+ A,5 no corpo de am medicos 
o mmjor por antiguidade, o capitão dy, 
Vranklin Ferreira Brags c à. capitão 
os primeiros tenentes dra, Licínio Pro- 
ença Borralho e Armínio Elejaldo; no 
de veterinaria' — “u major, o 
capitão Adoipho Pereira de Mello,! de- 
vendo figarar no Almanack da Guerra 
immediatamente aciria do major 


Lacáiy 
o 


Sylvio 


— ms +40 =. ad 
Mandado á inspecção em 
grão de recurso 


Fo! mundado submotter a ins- 
peoçiio de saude em grão de re- 
curso pelo Junta Superlor de 
Saude, o soldado José Ferrelra de 
Mello, do &º R, EL ) . 





VENHAM RIR. TRAGAM AS CREANCAS! MESMO QUE SEJAM 'AS DO 


a 
Sina 





SUMMERVILLE 


DEVINE 


Segunda-feira no 


PaTuE-PALACI 


ACADEMIAS. 


Depois da exhibição. de. “Amor.,.! 
terá logar, então, o acto varlado que; ss 
auspleia Srilbantissimo, com o concureu 
ée Mozart Araujo, o violão magico que 


que tambem apresentou algu | « 


- & ESCOLAS 


FACULDADE DE MEDICINA DO 
RIO DE JANEIRO 


Exames de hoje, 30: 

éº anno pharmaceutico — Chl- 
mica analytica — Prova auoripta 
és 10 horas, no Prala Vermolha 
—: Todos ..os alumnos Inscriptos, 

Prova parcial. — 2 anno medi- 
co — Chimica physiologiea — na 
Proluá Vormélha — às YU horas — 
Os alumnos-do nm 1 q 100; 4y 11 
horas'— Os do n. 10Í a 200, 
- XY anno pharmaceutico — Pa- 
Fasitológia: — às 10 horas, un 
Praia Vermelha — Todos os atu- 
'mnos Insoriptos, 


3º anno! pharmaceutico — Chij- 
mica analytica — às 10 horas, na 
Praia Vermelha — Todos os alu- 
mnos Insoriptos. 

— Amanhã, 31: 


6º unmo medico —. Mleroblolo- 
ata — na Praia Vermelha — às 
8 hóras — Os alumnos do n, 1 
6100; às 11 horas — Os do ny- 
mero 101 a 190, 


8º anno pharmacoutico — Phar- 
macognosia — ás 10 horas, na 
Pralo Vormelha — Todos os alu- 
mnos Insoriptor, 


1 4! ESCOLA MARCONI 


De ,uccordo com q regulamento 
approvado pelo Miniutorio da Vla- 
ção, serão realízadou no proximo 
dia 31 do'corrente, os exames da 
redio-telegraphistas de- segunda 
clauso, 


FOLTCLIXICA DO DISTRICTO 
FEDERAL 


No edifleio da Universidade Lt- 
vre do Districto  Wederal cutá 
funcelonando diarlamenta, pela 
manhã.e & tarde, a Polyolinica, 
onde são attendides gratuitamen- 
te" todas ns: possoas residentes 
nesta capital. Funcolonarão em 
turmas. medicos a academicos um 
Universidade, que está preparada 
com apparelhamentos modernos, 
quer para. q clinica geral, quer 
para .a olrurgta, Tambem o core 
Me de odontologia entá sendo 
feito “com, multa regularidade & 
sol-a competento direcção do pro- 
feusor Paula Ramos. 


Aparte medica é dirigida pelo 
professor Andrade Netto. 

A“ Universidado está Instalada 
na prugi da Republica, 68. 


ESCOLA POLYTECHNICA 


Devem comparecer 4 secção Gu 
expediento desta Escola, os ers, 
Aúgusto Ribeiro do Carvalho, 
Luls Canaslo, Pedro Chaves, 
Evaldo Prado Lopes, Olavo Du- 
ne Mendes e João Valença Mon- 
elro. 


Corso de urte decorativa 


Termina amanhã, dia 31, o pta- 
bo para o encorramonto das ma- 
triculas para o 1º anuo do curso 
do arto decorativa, que funeciona 
nesta Escola, como oxtonsão uni- 
verzitaria, sob a direcção do pro- 
fessor Flêxa, Ribeiro. 


O corpo docente dossa Escola, 
comple-sa dos protesgores Ros 
dolpho Amoedo, Elysco Viscont!, 
Correla Lima, Irin Pereira, Flé- 
xa Ribeiro, Paulo Santos é Paulo 
Pires, * 


EXTERNATO DO COLLEGIO 
PEDRO 


A escretaria, do ordem de divo- 
etor, previne Ros protessores e 
ulumnos ido estabelecimento que 
não huverá aulas amanhã, quinta» 
feira, di, dia de “Corpus ChristI", 

Outrosim, que as provas parel- 
nes marcadas paru esse dia, fi- 
cam transferidas para quinta-fel- 
ra da conana vindours, dia 7 de 
junho, 


UNIVERSIDADE LIVRE DA 
CAPITAL FEDERAL . 


Curso de mnssagiatas 


Estão abertas as matriculas 
do ourso do mussothorapia anne- 
zo & Faculdude de Medicina da 
Univorsidado Livro da Capital 
Federal, , 


Esso curso que funcelona sob a 
úlrecção do competonte proflésio- 
nal, professor dr. Gult Vilar, 
eutê organizado de accordo com o 
programma da Saude Publica, 


Frovus parcises 


Reglivu-so no proxigo Gis dO, 
&m 7 horas da nolte, na sédo da 
Universidade es provas parcises 
do primeiro periodo da cadeira 
úe direito publico constitucional 
devendo comparecsr todos os alu- 
mnos matriculados no 2º anno do 
curso de direito, 


me mi A deem 
Promoções na Directoria da 
Limpeza Publica 


T'owam promovidos na Directo- 
ria Geral do Limpeza Publica e 
Farteulur: ' 

Por mercolmento, « encarregado 
ge Deposito, o Fiscal — Emilio 
Vovrelra; ainda por merecimento, 
& flsçuo s os auxiliares da fiscall- 
mação — Pedro Baptista Olive, 
João da Carvalho Torres o João 
Maurlty de Freitas e; 

Por antiguldade, f fiscal, o au- 
vilinr de riscalização — João Mt- 
quel Alves, - E 


a 





VIZINHO 













NOTAS RELIGIOSAS 





ARYTLO ISABEL 

Vestlu-se de'gala o Asylo :Tsa- 
bel, no dia 23 do corrente, para 
commemorar q dim natalicto da 
madro Maria .Josephina do Cora- 
são Eucharistico, que desde 1851, 
lato é ha 4% annos, se dedicou 
à felicidado da Infancia de ambos 
ou sexos, no dito Instituto, por 
onde já pnssaram umas tres mil 
creangus, das quass casaram-te 
duzentas e .cincoenta e cinco. 

Elevada a Associação Mantene- 
dora da. Infancia à Congregação 
de Sante Isabel, polo cardeni dom 
Sebastião Lome, a festejada an 






O ESTATUTO DO FUNCCIO- 
NARIO 


Uma reunião na União Geral 
dos Funccionarios Civis 
do Brasil 


Renlizou-se sabbado ultimo, à! 
noite, na uéde da União Geral dos 
Funcclonnrios Civis do Brasil, a 
annunciada reunião do funcelo- 
nalismo para tratar do “ssumpto 
relativo à Mensagom do chefe do 
governo provisorio solicitando & 


niversurianta que era directora) Assembléa Constituinte a votação 


da. ditn Associação, fol confirma- 
da no seu-posto, sob o título de 
aaa ra Superiora da Congrega- 
qão. 

Em vista da nova posigão, vem 
elu desempenhando o novo cargo 
vom m nicema dedicação, spexar 
de sua longa enfermidade, 

Tondo o Asylo Isabel, já por sl 
mesmo uma .tarsta. grandiosa, 
fundado o Collsgio Sagrada Fa- 
milia, no Anderahy,' para educa- 
ção e Instrucção da infancia do 
ambos os sexos, m nossa madre 
alt tem continuado gua missão 
profissional, dirigindo as Irmãs 
da mencionada congregação, nn 
formução de seus nlumnoe, já on 
numero de cincoenta 6 tantos, 

B' bem merecida un homenagem 
ngora recebo das irmãs da Con- 
gregação da Santa Isabel, e das 
numerosas familias, suus conho- 
cldas o umigas, 

Na capella do Asylo Isabel, 
monsenhor Amador Bueno celes 
brou missa festiva, com asais- 
tencia do gsylo, collegio e multas 
familias, 

+o evangelho, o. celebrante, foz 
o panegyrico da, educação du In- 
fancla, concretizando o seu as- 
sumpto na referida congregação. 

Pondo em linha paralisia à miu- 
são apostolica na diffusão da cl- 
vilização catholica o a consagra- 
Gão das, congregações religiosas, 
na educação da Infancia, tornowu 
sullento a multas dellas a par do 
valor daquelas, 

Notoóriamente referiu-sa à Con- 
gregação dg-Santa Isabel, testo- 
jando a sum madre superiora é 
fundadora, madre .Marla Josephl»- 
na do Coração Mucharistico. 


—— isso 
“ bar . 

Elogiando um almirante 

O ministro da Marinha auto- 
rizou o director «geral. do ,Pes- 
son] da Armada a mandar elos 
glar o contra-almirante Ampli- 
toqulo Reis, pela “dedicação é 
competencia: com que, se houve 
durante o tempo em que exer- 
ceu as funcções do dimotor da 
Escola Naval”, , 


—— er 
Pagamentos solicitados 


para.a Marinha 


O ministro da Marinha sollci- 
tou do seu colega de Fazenda 
a abertura. dos sêguintes credi- 
tos; 2:8808, para as-despésas do 
passagens durante o exercicio em 
curso; 21:9608, para attender no 
pagamento do pessoal extraordi- 
nario, durante o corrente exor- 
clolo; 30:000$, para o pagamento 
do pessonl extraordinario da Es- 
cola de -Grumetes; 200:0008, para 
o pagamento" do pessoal extraor- 
dlnario da Directorla do Arma- 
mento, que esteve em obras do 
recongtrucgão; 300:0008, para at- 
tonder és despesas de. passagens, 
durante .o exercicio. vigente; 
3,200:0008, para pagamento do 
pessoal. extraordinario, Inclusive 
nos reparos do couragado “Minas 
Geraes", eto., durante o exercicio 
do corrente anno. a 


EPILEPSIA 


ANTIEPILEPTICO DE 
WEISSMANN * 


O REMÉDIO QUE 
MATA A MOLEBSTIA. 
Nas drogarias e pbarmacias 





immediata, na sua prorogação, do 
Estatuto dos Funcclonarios. Com- 
pareceram, além de diversos 
membros da antiga Commissão 
Executiva do I Congresso do 
Funcolonarlos, representantes do 
Centro dos Commissarios de Po- 
lícia, do Club Municipal, da As- 
sociação B. Postal Fluminense, 
do Centro dos Carteiros, da ' As 
sociação dos Guardas da Alfan- 
doga, Ja Caixa dos Empregados 
do Movimento da Central do Bra- 
st, da Associação dos Funccior 
narios da D, de Nuvegação, do 
Club Postal-Telegraphico, da So- 
cledado B. Unitiva e do Gremio 
B. E. C. da Marinha, O sr, 
José Ignacio de Avelar Werneck, 
presidente do Conselho Delibera- 
tivo da U, G. dos F, Civis do 
Brasil, abrindo a sessão, convidou 
para secretarios os sra, Tito Li- 
vio de Sant'Anna e Manoel Dur 
val Telles de Faria, Expondo os 
motivos da reunião decinrou que 
lamentava a ausencia, certamen- 
te involuntaria, do ar, Castro 
Atilhado que relteradamente pros 
mettera aos sru, Tito Livio, Tel- 
les de Farla e Melchindes de Oll- 
velra, comparecer & sessão com O 
Projecto do Estatuto elaborado 
pelo Congresso de Funcclonartos, 
renlizado em abril:'do anno findo, 
aob os ausplolos do governo. Fa- 
cultada-a palavra o sr., Carneiro 


da Cunha, do Club Municipal, |' 


prondeu a attenção do auditorio 
por largo tempo, terminando com 
uma próposta que fol approvada, 
depois de animados debates, De 
accondo com sua propusta' ficará 
a Mesa com à Incumbencla de 
previdenciar no sentido da publl- 
cação immediata mum dos Jor 
naeé desta capital do Projecto da 
Estatuto dos Funccelonarios ela- 
bprado pelo roterido Congresso, o 
quai, em poder do er. Castro Afl- 
lhado, acaba de sulfrey Mgairas 
modificações tendentes À sua ada» 
ptação. nos novos dispositivos 
constituclonses do paiz, Pelas in- 
formações chegadas à Mesa é 
poesivo] que o proprio sr. Castro 
Atilhado consiga a sua publica- 
ção sem recurso ao rateio, então 
eguggerido, entre as nssociações 
representadas, O objectivo da 
proposta Carneiro da Cunha é 
tornar conhecido da classo em 
geral esse trubalho quo servirá de 
ponto de partida aos novos deba- 
tes em torno da coordenação da- 
finitiva do Codigo de direitos e 
deveres dus que trabalham para 
o Estado. O gr, Tito Lívio lem- 
brou muitos dos aspectos do re- 
ferido Congresso de que fôra 1º 
secretario, evidenciando a neces- 
sidade, menos de organizar novo 
Estatuto do que de adaptar o 
existente &s innovações constitti= 
clonaes referentes ao funcciona- 
lsmo. Os srs. Telles do Faria, 
Cerqueira de Carvalho, Melchlg- 
des de Oliveira, Antonio Baptista, 
Porcino Nascimento, Ary Lelte, 
Murillo de Souza, Lima Menezes 6 
Carlos J, Oliveira estenderam-se 
em considerações tendentes &á 
conclusão de que o momento é 
opportunissimo para o mais lar- 
bo debate em torno das questões 
que  paralielamente interessam 
aoy funccionarios é &o governo, 
uma vez que o Estatuto será vo- 
tado pela Constituinte na sua 
proxima prorogação, Encerrando 
os trabalhos o sr, Werneck de- 
clarou quo todas as associações 
de funeccionarios serão novamente 
convocadas, logo que ne verifiquao 


136746) | à publicação do referido Projecto 


À UACIMA NA. 
AMAZONIA 


Uma communicação so- 
bre a industrialização 
dessa fibra 
Hoje, quinta-feira, do 5 1/3 horse 
da tarde, ru Socicdade dos Amigos de 


Alberto Torres, o-ds. Protalo Boges 
fará interesantta comunicado sobre n 


do Estatuto. 





O novo orgão da Bibliotheca 
Infantil do Districto Federal 


A Associação Brasileira de Im- 
prensa recebeu da Bibllotheca 
Infantil do Districto Federal o 
eeguinte officio communicando o 
apparecimento de um orgão que 
corê dirigido por aquella Insti- 
tulção: 

“A Blibliotheca Infantil do Dis- 


industrialização da uacima na, Amaso | tricto Federal, quo presentemen- 
nia, planta textil 'que póde vantalcia | ta go instala no Pavilão Mouris- 


mente oubstituir a juta e que opens 
nossa desorganização administrativa ezx- 
plica ainda “não telo" feito, 
“ Na mesma ocemião o dr. Bogea fará 
exposição do-mostruario: que trouxe do 
Pará e onde né póde ver n uacima em 
meus varios tratamentos: até ser tecida 
em saccos para embalagem O confe- 
rencista mostrará em se utravsiho a im» 
portarícia dessa planta que te desta 
volve em 90 dias para o qua! o governo 
federal deve dar sum “atenção para fa- 
zerse sua cultura “da necessidade. do 
nosso. consumo em úubstituição É im» 
poitação daijute, + 

O problema de ealicação de corpos 
do. Exervito mo nordeste, verk aborda 
(o, afim de ve fazer una campanha para 
ue tornar realidade uma das conclusões 
do Primessy Congresso dos Probiemas 
do Nordeste, prumovido pes Sociedade 
doa Amigo de Aberto Torres, 

A tesão terá publica 


Nomeações de chefes de 
serviço do Departamen- 
to de Educação 


Foram momeados: . para q Departa 
mento do Eneino: o chefe de secção, 
professor Pedro Mattos, 'pars O cargo 
de clefe de divisão de obtigatoriedade 
escolar e estatistica do Instituto de Pes 
quisas' Educacionses e 'o' chefe de Ga 
um: dr: Armando Campos, para' o/car 
go de chefe da divisão 'de bibliothecas. 
cinema «ducativo. . ' 


rélies, 
“hp rrh. 


co, reconhecendo a importancia, 
na. obra educacional, da Infor 
mação jornalística, apenas pre- 
judicada, em certos casos, pela 
epresontação simultanea de às- 
sumptos alhelos ao interesse das 
creanças:e ndolescentes, resol- 
veu organizar diariamente um 
jornalzinho, para leitura de seus 
frequentadores, onde esteja Ge- 
lecclonada, dentro daquella crl- 
terlo, toda a materia fornecida 
pela Imprensa desta capital, 
Cremos seja v, ex. & pessos nes 
turalmente indicada para trans- 
mittir & imprenea carioca a Ini- 
clativa da Blbliotheca Infantil, 
suggerindo aos directores do jJor- 
naes o revistas uma forma pre- 
closa de collaboração, como Beir 
a remessa continua de suas pu- 
blicações para' a sédo daquelia 
instituição. Certa de que v. ex. 
não deixará de prestigiar o nosso 
pedido, que até certo ponto re- 


solverá o problema da vutiliza-|gorias é materiaas 


mães para ondas curtas, As 7,45 
— Concerto, A's 8 — Ultimas no- 
ticlas em portuguez, As 8,15 — 
“Die Welt aut dem Monde”, oper 
ra de Joseph Haydn. As 8,15 — 
Noticias. As 9,30 — Valeag é 
humoristas para plano executadas 
por Gerda Nette, As 9,45 — Re 
vista da radio diffusão allemã, 
A's 10 — Parte tinal om allemão 
s portuguez, 


as IRRADIAÇÕES DE HOJE 
Radio Club 


[ (Onda de 845 metros) 


As frradinções matutinas, inclu- 
sive as aulas de gymnastiça, €a- 
tão suspensas até o din 31 do cor» 
rente, 4 1 — Discos, 4" 1,15 — 
“Momento Feminino", As 4 — 
Becasão da Aesembléa Nacional 
Constituinte, A'r f — Gravações 
populares, Az 6 — 'Trechos de 
operetas em discos. As 6,45 — 
Quarto de hora da C.B.R, 487 
— Gravações populares, As 8 — 
Programma variado, As | = 
Programma Nacional sob a dira- 
cção do dr. Salles Filho. As 9,45 
— Programma variando, A's'10,45 
— Musica dansanto, 


Radio Rio 
(Onda de 400 motros) 


A's 8,90 — Hora corta, Jornar 
da manhã, noticias s ccmmenta- 
rios e Ephemerides Brasileiras do 
barão do Rio Branco, Ao melo 
dla — Hora certa, jornal do 
meto dia e supplemento musical 
A's 5 — Hora certa, jornal da 
tarde e supplemento mubtcal. 
As 6 — Previsão do tempo e dia- 
cos variados. Das 645 &9 7 — 
Quarto de hora da commissão 
radioaducativa da C,.B.B. Das 1 
&s 9. — Programmas variados. 
Das 9 &s 10 — Programma Na- 
clonal (Departamento Naclonal 
de Publicidado). Das 10 &s 16,15 
— (Quarto de hora de Maria Eu- 
genia Celso, Das 10,15 -ã9 11 —= 


!Programma ds studio. 


Radio Guanabara 
(Onda de 288.46 metros) 


Das 11 vo meio-dia — - Supple- 
mento musical e discos. Das 4 às 
5 — Hora do lar. Conselhos do 
dr. Fioriano de Lemos Das 5 .&s 
6 —- Voz rloplatense. Das 6 Es 
445 — Programma da língua In- 
Elera com serviço telegraphico. e 
discos, Das 6,45 ds 7 — Quarto 
de hora da C.B.R. das 7 ds 8 
— Dimos, boletim meteorologico 
a varias noticias. Das 9 ás: 9,46 
— Programma Nacional do DNP,. 
Das 9,45 ás 11 — Transmlesão 
do programma de etudio- 


Radio Educadora 
(Onda ds 350 metros) 


[Sy 


A's 9 da manhã — Jornal fa- 
lado com supplemento musical. 
Das 2 às 3 e das E às 6,40 — 
Discos, Das 6,90 As 6,45 — Pre- 
visão do tempo, Das 6,45 fa 7 
— Quarto de hora educativo da 
C.B.R, Das 7 65 9 — Trans 
missão do studio, do programma 
variado, tomando parte conhecl- 
dos artistas de nosso broadeasting. 
Das 9 ás 10 — “Transmissão do 
Programma Nacional organizado 
pelo Departamento Nacional de 
Publicidade. Das 10 âs 11 — Pro- 
gramma variado e discos, notas 
e commentarios da PRB 7, 


Radio Cajnti 
(Onda de 225,6 metros) 


Das 9 85 10 — Jornul aportivo, 
Das 10 &g 11,30 — Hora apperiti 
vo do elmoço e discos. Do melo- 
úla à 1 — Hora internacional 6 
discos variados. Das 2 &s 4 — 
Supplemento feminino, Das 6 és 
T — Hora apperitivo é discos es- 
colhidos. Das 7 88 8 — Supple- 
mento do jantar, musica de ca: 
mera, Das 8 & mela-nolto — 
Programma de studio. As 9 —- 
Transmissão do Programme Na- 
clonal. 


Radio Philips 
(tCnda de 810 metros) 


Das 10 ao melo-dia, de 1 859 
e das 6 ás 645 — Discos. Dag 
645 Ga 7 — Quurto de hora da 
C.B.R. Das 7 às 8,390 — Discos. 
Das 8,90 em deanto — Program- 
ma de studio, 


Mayrink Velga 
(Onda de 360 metros)? 


Das 8,80 6s 8,45 — Tres aulta 
de gymnastica. Das 11 4 1 — 
Programma variado, Das 3 4s 4 
e das 5 às 7 — Discos, Das 7 &s 
7145 — Orchestra da dansas com 
os successos dos ultimos filina, 
Das 7,15 ds 8,30 — Programmas 
varindos, As 8,30 — Chronica da 
cidade. Das 8,00:6s 8 — Program- 
ma variado, Das & do 045 — 
Programma Nacional orgenizado 
pelo Departamento Nacional de 
Publicidade. Das 945 às 1l — 
Programma de studio, A's 11 '— 
Comentarios do observador. da 
PRA-9, dentro da Assembléa Na- 
cional Constituínte, 


—— ca serqe 

Permissão para despa- 

char uma partida de 
- — papel — 


Tendo o proprietario de ravis 
ta “Careta” solicitado permissão 
para despachar uma partida de 
papel, que recebeu de. Dresden, | 
sendo uma parte “couchá” a ou 
tra “assetinado", com o nome do 
“Careta”, letras dagus, o minis- 
tro da Fazenda exarou o. seguln- 
ta despacho. 


“Deferido; declare-se & Alfan- 


dege local, que, para as merca- 
embarcados 


cão da Imprensa como fonte dl- antes da vigencia do decreto nu- 


recta de educação, apresentamos 
8 V. eX., com os nossos cumpri- 
mentos cordiaes, 


os melhores, 


imero 24.023, de 21 de março fin- 


do, que não tragam consignação 
nominativa, excepelonalments, po- 


agradecimentos. — Cecilia Mel-,derá ser permittido o regimen da 


encarregada 
“ 5 


da Bliblio- clreular n. 82. da 5.do agosto do 


1939 






ju; 
Vl, 


nas 


Centro dos Ferragistas 
Rio de Janeiro 





A Directors do Centro dos 
Ferrajistas do Rio de Janeiro en- 
viou ao Ministerio da Fazenda o 
seguinte officio: 

“Exmo. sr, dr. Oswaldo Ara- 
nha, dá. ministro da Fazenda, — 
A directoria do Centro dos Ferra- 
Jistas do Rio de Janeiro, para at- 
tendor a solicitações de seus as- 
sociados, vem, com a devida ve- 
nia, solicitar a v, ex. n gentile- 
za de sua esclarecida attenção pa- 
ra o seguinte: 

Em faco do recente decreto que 
Hbertou o mercado de cambio fô- 
ra do Banco do Brasil, a procura 
de camblaes, ordens do pagamen- 
to, cartas de credito e outros 
melos de remessa do fundos para 
fóra to palz fo! extraordinaria 
por parto de particulares que, ha 
longos mezes não podiam atten- 
fer & seus compromistos no exte- 
rior, o: que determinou, como era 
natural, ums alta extraordinaria 
no preço de acquisição de moeda 
estrangeira, 

Nestas condições, solicita estu 
directoria a v, ax. a gentileza 
do Informal-a pobre se o Miniator 
rio da Fazenda garantirá so form 
necedor que apresentar, em con- 
correncia publica, seus preços em 
moeda nacional, q direito de fe- 
char o cambio pará as Importa- 
ções reforentes no tornecimento, 
pela taxa em vigor na data da 
apresentação da proposta, 

Parece n esta directoria que es- 
se criterio seria de todo o ponto 
fusto pois, com elle, se evita- 
rtam consideravel prejuízos ao 
commerolo importador, obrigado, 
por força do decreto n, 23.501, a 
apresentar, nas concorrencias pu- 
blicas, preços do utillândes de 
origen: estrangeira, em mil réls 
vapel, 

Antecipando agradecimentos, 
aproveito o ensejo para relterar a 
V. EX. 08 meus protestos de alto 
apreço e estima, (4,) — Joaquim 
Dias Garcia, 1º secretario,” 


Pór motivo de sua pro- 
moção o coronel Ary 
Pires foi alvo de ma- 

nifestações 


Por motivo de sua promoção do pos 
to de coronel, por merecimento, foi 
hontem muito comprimentado por seus 
camaradas e amigos, o coronel de en 
genbeiros dr. Mario Ary Pirea, chefe 
de secção do Estado Malor do Exercito, 
que, incontestavelmente é um official 
que ps recommenda pela nua cultura e 
caracter. 


—— oa 
Vão projectar a organi- 
zação do serviço Co 
lombophilo 


Foram designados para a com- 
missão encarregada de projectar 
& organização a dar ao Serviço 
Colombóphilo do Exercito, o major 
Luiz Procopio de Souza Pinto 
para exercer a presidencia da 
mesma sem prejuizo do suas fun- 
cções e major Felix de Azambuja 
Brilhante e capitão Luis de Bi- 
mas Enéas. 





com 
WOLF ABACH.- 
RETTY 
o novo-galã da UFA 
A musica está gra- 
vada em discos E 
ODEON 














do A fundação do Consorcio Pro. 


fissional Cooperativo e da Co 

operativa de Consumo dos 

Funcionarios da Companhis 
Telephonica Brasileira 


Realizou-se no dia 26 do com 
rante a assemblés geral, que fna- 
tallou o Consorcio Profissional 
Cooperativo é a Cooperativa de 
Consumo, dos Funccionarios dz 
Companhia Teléphonica Bras!- 
leira, 

Ao acto de Installação compa- 
receu representando o dr. Baran 
dy Rapouso, director da Directa: 
ria de Organização e Defesa ds 
Producção o ar, Edison Caval 


canti Mata, asuxiliar-technico da» 


quelia directoria, que proferis 
brilhante oração, realçando as 
vantagens do syndlealismo-coope- 


rativista, e a fórma das. organ! ' 


zações dos Consorclos-Profissio- 
naes-Cooperativos, 


Foram os seguintes os directo- . 


res eleitos: 


Para o Consorcio — Presidenta: 


Frederico Wangler; secretario: 
José Oldemar Land; thesouretro: 
Francisco Pacheco de Aguiar; 
para eupplentes: foram eleitos o 
ses. Wilson Diniz, Paulo Lafayet 


to Coimbra, Oswaldo Falcão e Do. . 


imíngos A. Gullhem Junior, 

Para a Cooperativa de Consu- 
mo — Presidente; Manoel P. Fi 
guelredo; director commercial: 
Jos6 do Azevedo Mala; director 
gerente; Dalmar Zely dos San- 
tos; supplentes: João da Costa 
Vianna, Fulgenco Corrêa da 
Mello, Jos€ Luiz dos Santos Ju- 
nior, Mario Gomes, Antonto Vel- 
loso e João Avelino Baptista. Pa- 
ra o Conselho Fiscal: Ignacio R!- 
belro Sampaio, Theophilo Pontes, 
e Edgard Rocha, Para supplen- 
tes do Conselho Fiscal foram elei« 
tos os srs, Antenor Farias, Ma- 
rinho Cardoso e Albino Franciscc 
da Silva, 





Eleição para um conse: 


lho regional de Enge- 
nharia e ÁArchitectura 


Communica-nos o presidente do 
conselho regional de Engenharia 
6 Architectura da 5* região, com- 
prehendendo o Districto Federa! 


e os Estados do Rio da Janeiro : 


e Espírito Santo, que ficou trans- 
ferida para o proximo dia 4 de 
junho, em local e hora que serão 
opportunamente annunciados, & 
eleição dos seis membros, brasi- 
lefros, do referido conselho, re- 
presentantes das sociedades é syn- 
dlcatos de engenheiros ou archita- 
ctos. 


e mm mm 
Deixou a direcção do en 


sino da Escola Militar - 


o coronel Mario 


Guedes 


O coronel Mario Pinto Guedes, iá 
exonerado, a sen pedido, do cargo És 
director do cosino da Escola Militar, 
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| Dê ao seu estomago um 
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ER TRT 
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VDA O CASO DO ABACAXI 
-PLUMÍNENSE 


| O Intetyentor-federal, comman- 






SS ade ui ME origem ideias wa] ae ÁS re 

as k ES Hx dona GRÓVE GER, NA! k seguinto . despnctio, = 

E M l | ri di ALESTIN ; eb mento do capitão Agdrubal Qwyer 

é quente todas as manhãs gi e e RE do Azovado — “0; beúiiio. dia Ins 
; 7 nt ito, feito tm 106, Jun 

EVT ds DIA Eres EhEs Abrahdo D. Benollgl é quorito, feito era 10 do únho de 







AV AA 
ISPs 


tio 


KOVE as toxinas e cs acidos que 
+ Causam aa dôres,.. põe o esto- 


para se liyrar dás toxinas e ext so de | 
acidez, afim de paro seu estomngo 





ai jornass noticlaram, 






abuhdgqncia do: detalhes, a attitu-. 
de assumida pela população judia 



















mez e anno, como se deprohende 
da informação da sr. contador do 
Estado, a qual ovidoncia 'tatabem 


se Far s i + inque- 
| em ordem, de modo que você em ordem o dia inteiro, Verá queos lda Palestina," promovendo umé, a razão da não ter sido o 
, sófira o dia inteiro. Put resultados so farão sentir immediata- | greve geral'em signal de protés ada concluido ' ntê apresento 
7 r.“ Modos os que sofrem de perturba.” qnente. to pelas restrleções sobre & Tm- ) 
Pá ) 
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São estalos prio gue |, 





































PAUL 7. CHRISTOPH COMPANY 


MODELO 340 são pavio | 
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o guátricas, devem experimentar,” 

f dr quer ranjdo de conseguir állivio 

| e ipédir o sofrimento que vem de- 
poiá-de comer, beber ou fumar, 

e. É isto exactamente o que à maior; 


Da voc alert pla 
X to você se levanta pela manhã, 
dv tomar um copo de agua quente 


sor fincalicado; — 15945 — G263 

m— 7434 -— 13611, 

Excesso de velocidade: — 16547 
'5132,;; $ t ) 


Estaclonar em logar não pera 
mittido: — 14185 — 24923 — 15712 


10191 =—'B097 — 206 — 1940 — 
4395: — 6018 — 18287 —— U346 


“dos medicos recommenda A 





E | dose vavisrmo gratultamento uma amostra gratis de By3oDô. 
v , 









































Fortuguezes do 
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“MN, BySoDó contem cinco ingredientes 
“que os especialistas do apparelho di- 
géstivo dizem sr p 
conseguir ALLIVIO l 
E MAIS'DURADOURO.' ip“, 
"Comece danço do seu Esto: 
banhoquentedeBySoDúde 
note: como sllivia e 'lmped , 
gozes, dôres, acidez é butros'distúrer * 




















Janeiro —.24 de maio do 19% 
Exmo, sr, dr. Candido de Ollvel- 
ra Filho —" Eminento reltor da 
Universidade do Rio do. Janeiro, 
-— O Directorio da. Federação das 
Associações Portuguezas do Bra- 
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Brasil — Rio de 








































migração, impostas pela potencia 
mandatoria, a Inglaterra, com Té) 
feren | Byoa elemento judeu, ++ 
2º BRR os uma satisfação lmh=/ 
-j menta, no ter conhecimento deised .' 
-gosto-selevado do povo Israleita: 
“Tue vive no Palestina, Elle, nã 
v|gôments velu demonstrar o valbry 
dó potb judeu na Terra Santa. 

ols as cidades fleoram compleé 


1a 
va 
q 


O judeu covarde do épocas re- 


(da Polonia ongs, runs da Ruma- 
= inia, ondo a miseravel “Guhrda 

ido Fervo”, tem hoje “de? nlHclar 
todos os seus elementos para Ir 
no encontro, múita vez de em- 
boscada, do elemento judeu. Na 
Allémanha, mesmo, “ com todo e 
ed terror de Hitler, e a “valentid""). 
dos “nazis”, os telegrammas sem- 
“pre nos disseram que pelas ca- 
nóite: "bando de. mhis | 
é homenk era fato  Begro- 


ufanta, com' orgulho, com honra! 
A nobre familia de Painlevé, o 
grande. frances morto ha potcos 
meses, em Paris, fez publico de 
quo seu chefo er judeu decla- 
rado e que, se os homêns do go- 
verno quizessem fazer honras fu- 
nebres eepaventosas so extincto, 
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Informação, & 
despacho supro; : 
“A* consideração: do: esmo. sr. 
| secretaria du, Finanças, im im 
officio n: 1,151, dô-) do agosto 
bd 1938, dirigido no sr.eogretario 
e Tstado das Finanças, oiar. In- 
erventorfodeçal,. pm addtinmen- 
to-no officio n. :Sb7, de-19 de ju- 
sito: do mesmo, ana, communicou 
que resolvia designar m mim, pas 
ro faser parte dndcolnmisgão do 


que .so. retro o 
















Finanças, enpitão Lulz Cordeiro 


Au urtendo uma colhar das de chá com , “bios gastricos: que apparecem depois Aumento mortas em todas as sunsi, DO QUO E em prado 
Mrveas davprabarignesm in :, oD6. Isto é o que terá dé fazer - de comer, beber halo Ea ativados go sec j drubal Gwyer às Atavedo. dntado 
indo u p ar | qm mo om quem ec sa sor o o so o py ra Ovi eu sabo protestar; Vi, ERA t unho dlonja commiss. 

Slando Jum emjno dp UNR RD PE n 5 a vejo E 7. Rêmatii esto eoupon q da teima | DE. ba DES COM Sunhn don cars “Raul: Qua- 
bota F k RA q k p É 4) bh 

beber eme poiradea À bm MODELO us Ar et car Gp el topoomemanaea IL; veio Edo O à Mo Bm... ,.| resma de Moura, recretnrio das 

Menta em a ps Row , 1 "de Janeiro, ama amos , ' ' àrilede she Prod melo RE 

Po o | .; ) a de Castro  Afilhado, director de 

de ta b 4 mot; desapparecou! Não pristo COM A 1 Agricultura, e dr, Antonlo Síufo, 

Farpas hs sis qe, does, at aos) ORDER o 5550 ag pç a 
protesto, nna runs do 'Tan- aponsado a polido, fo 

, grego leem ger e de cimo Bianca, em pe RAINH y a paabtitotdo, gonterma designação 

À , r à i 9008 O nos bêcos sujos das « es y , , Co . 


Anteriomente, Isto a 8 demar= 
qo de 1923, o sr, capitão Addru- 
bal Gwyer de Azevedo, em reque- 
rimonto dirigido no sr, lúter- 
vontor fodoral o afim do elnhorar 
um relatorio sobro o cnso dos 
abacnxis, pols segundo liz.m es- 
tava devondo umu eatisfação ao 
publigo, pedira; 1º, autorização 
para manusenr todos os documen- 
tom relntivos no cano; 2º, f dem 
para que-lhafossem fnellitados 
vw] polas repartições do Estado, to= 
dos ou esdlarecimentos qro lhe 






















7 ) : E PR vo A fossem necessarios gobre'o as- 

E ! ' Ê 3 me Sésquidados, tetnseuntes fuel ARO cp é E 

e net asa ) expediente, o anno passado, conte td RG varas -vensa 06 “ar ! Pia sala si do e ae 

: S ss meunos sr “A vidi sore da dra ; plenos: Rot sajodnass tono, á “dados que 

i , do “MODE “18; o! éx «Nes ocialistãs * m avariados, " ulgasso necessarios pedir n estas 
ilimitados dos seus Enbri- MODELO. 120. ánno:não pulu psp oe js pi ] doendo ng = belocimenton particulares, 1. 

cantes Não perca os formi- EUNICE CG spc7-o Des e, gor pampa SS “As modidas que or. capitio 

veis A 1 Superbeterodyno do x : SML oz ) Sosa nd x MBIS:€ ? eng É a sdrubal Gwyer do Azovado jul- 

1 ca . programas desta 6: de | Er c porem == 2 |: emitiondo no-livro de Maximo gou necessarins foram immadia» 

pao item dono mod |INSPECTORIA DO TRAPRGO RE GRE aa oo o) Ee rr 

dio : Rs i mos visto homens judeus ii” E 4 eumentos existentes estivofa 

emediatamente para quo . Vc x E optimo som EM 8 mid rito Empr pertélta dignidade e que não LEA RO pot nino de a. Ss yo q uns 

ainda r peqetho ' Dc Na ai E ; à k j 3 resultando exame 

n N possamos m- . aii Relação dag infracções veritita- das Associações Portuguezas no fogem. & ea ou: fis perseguições ja “que PN db canformo Gf- 

stallar 'em sus casa um das hontem: SA Brakit o segulnto, officio! de quem quer que seja, Decia- ficio do 23 do abril de 1984, no 

Feceptor de codis curtas. Desobediencia" ad. signal para) “urderação dai: Associações | am-se Judeus oo declaram com ar. Intervontor federal, mn conclt= 

PI fictine j 


são do ser indispenenvel 'n pro 
sonça do 1º tenente Manool, Jon= 
quim da Fonsera Netto, nfim da 
ur melhores esclnrecimentos mo- 
bre o emprego do dotorminadas 
Importancias o sobre yarlos ssr= 
viços quo florram sob np diras 
coão do referido offloinl, 




















Ê h Satisfazondo no sr, capitio As 
; Rod. 85—:2859 — OC D. 70 — tendo conhecimento de quo a T Sat ) 
RIO DE JANHIRO  RICINTROY Tt — AISL o N5IS == G, 699 —) egrégio Universidade do Rlo del ao ralictago. E fot por asse mos intervantoo Federal” solicitou do 
Combinação radio Gun 8. Bento, 38. Sus do Outidor,38 | R Conceição, TD Om. 899 — 484 == 642 — 306 —! Janeiro, por resolução de sua incl ão assistiu AS era er. ministro dn Guerra a vinda 
) : & ! five Gong. Dica, u: Dj 4465 — 6246 — 688, signe Reitoria e Conselho Univer= fan de Painiavé Iizad : do 1º tenente Munosl Joaquim dn. 
pmographo, Radio do Qua Disoita, 35: dom, Rio Bronsa, 122 Santos calão diminuir n marcha PoE |sitario, o por proposta de sua rir PORRA Taba bp gpegadi io Fonseca Notto, que servia na 
. da eme o boa Alma, So Ros da Coroas, TO - R Commenio, 40 Desobedioncia - ao uignal: ” —| exeelloncia o er. embaixador do in a opportunidado, tin ae mr bord og 
TENER : | ta4so! — 17152 — 18991 — 2517, —| Portugal, designou a data CAM) ng foram pronunciados impor- do combinar IA reviião” 
a ços p [2018 — 6817 2 9760 — 11581 —| lana de 10 de Junho, para a cerls| Eos Foram D Juctdativos é gabinete da: Contadora, FemIto 
; ; ” 13028 — L. P. A-50 carroça —| monla da instalação do Instituto ovo doi Peba postei oç Que Ae reslizon o à Qual não Com 
5 Ss gra pretos seat OP E ' EA sn, Exp, 48 — Omi 634 — 67 — 688] do Alta Cultura Luso-Brasileiro |C5 aro onel.om, sobre A par. pareceu o er, capitlo Asdrubal 
SIORTRELIRI STD TELES MTE ROS SU TS E — 598, - | vem, com &' prévia anmiunencia de lidade d q dista Gwyer do Azevedo, tondo sião 
R ) = Ê Rotardar a marcha: Om, 315 —| sua exceliencia o sr; embaixador sona e do grande estadista na- marcada umen “outra que tambem 
: ; 890 — 487 — 549 — 624, de Portugal, offerecer a vosso ex| CIÓNAI. destppnrecido, . não tendo se renlizou sem a presença do 
U) a CASIMIRA || q interromper o transito: 17426 — | cana a cedencia 'do- edificio do| “Islumbre de comparação com às roforido official, maturalmento 
À ko + rd ou rg a Ta “a pa 1. | Gabinete Portuguez de Leitura cerimonins compradas de cortos ) TA ic A DA e 
: asd LUSA ente de'o omni- ser, : 
eres eme - - "= - bus! 5 4d ER — "307 — 413 ps no seú op sajão Tm Bl- Pd id e aproveltas NA E do Junho, 0 ir, capitão 
e : ae - a 9 — 498 = 646 — 547 — — t a ré r equello g0-| “a. , , Aadubrol Gwyer da Azovodo, om 
MINAS GERAES Pr pa + nd +) Da | rare oftarecimento qui faz). A Erevo “geral na Palestina officio no sr., interventor federal 
WII É IBAM, s ess sr ) onjunta ante com à directoria do velu "patentear que os judeus le-|, soltoitou: 1º, que fossem apurar 
08: CORREIOS E OS TELE- “angariar: passageiros: 6090 — | conjuntamente com vantam-ss num protesto vibrante das com rigor todas as trannê- 
GRAPHOS NO SUL DE MINAS 6792 == 1383. era Sana! Assinada! O efficlente, pugnando por seus qões feitas aqui e no estrangeiro; 


Uma palestra com O direçtor 
























“Contra-mko: bite. 4062 — 13190, 












Portuguezas do Brasil, Instituição 












gireltos vilmonte prostergados por 













2º, que fosso estudada a exceução 


' - - e . ' do plano pelos technicos; 8º, que 

Ure rm mão-de -dirseção: Omal maxima é representativa da 'O0»| NDA política "annchronica e' es. fonse pv ss SOTO procederam 

i À Falta de attenção e cautela: —| lonia, e como tal considerada pelos tAPsturdia da Inglaterra, O cone ns autoridades qdministrativas 
regional de Campanha evitando-se quanto possir fp re + * | dos “governos do. Brasil" o. Portu-| Yenlo. absurdo dn potencia man- do Estado, no censo; dizendo ques 












Campanha, 19:64 maio —-(Do 
correspondente) — Fomos hontem' 
é Direotoria Regional: dos Cor» 
melos e Telegraphos. : Encontrê- 
mp o director. reglonal : mettido 
em meto de um ruma burocrati- 
iom de papeis. Pedimos-lhe alguns 
dados gobre o movimento do, ser+ 


vêl os commentarios: de, 
'ordem: politica. Os origi- 
maes deverão vir devi- 
damenté muthenticados e 
datados, sendo as assigna-: 
turas dos catrespondentes 






































G ; ç 
tar Abandonar o vobiculo: — Moto 
| iFelta de ilus: Pibos — 18282 — 
[tás O — Om 446 =P. 16 — 054 
| Fila dupla: Om. 210 — 540 — 


| Faltn'ds lantetnas — G, 505 — 
trlo, 
618, 

















2399 — Ble, 3118 — idem 


gal, Institulu a celebração annual 
do Dia da Colonia na mesma data 
de 10 de junho, consagrada n Ca- 
mões, fixada péla Universidade do 
Rio de Janeiro para a, installação, 
do Instituto. Havendo cabldo 
esta Federação a honra da inieia- 
tivo. de garantir a p.ex... 'O sos 























dataria feito com os 'arabes, não 
deve subátetir-por nttentatorio no 
nrogresso e ao desenvolvimento 
do um' pafz que 'csth 'entrégue a 
um povo laborloso e. util como 
Beja o povo judeu, Isto do .egua- 
lar o numero de Immigrantes gra» 
bes-judeus, é um contrasenso que 
£o- torna: cidiculo e Inncreditavel 






















- | arragtado ao campo des, compati- 
| cõos palíticas, nor julgar do seu 
ever. do revóluclonario cooperar 

para a formação do uma corrente 

da opinilo engpz de lovar avante 
caso do Tinancinmonto dos aba- 
caxis, nos contribulntes do Hsta- 

4 do*do Rlo, havia ge afestndo. por 

siga tempo da npuracio de con 

tat, com que devia ser iniciada a 


viço postal -tetegraphico no sul de Tra Gra da hora ula nh mbaixador de Portugal a sofa; o “| exposição do'caso do financlh. 
binas 7 ondér men ra FRDrA Fa Polulas eta tia ra Hg Ê 1 1 4 O 6 ento dos nbacaxis, nos: contri- 
? br eiocáDo Wáond o apenas para Go desta: fo- pondéncia registrada e expedida, ent dr 7010,' E obtenção da quantir de fosse tom Lór yr br hação 26 Am m is os pau Pg apucia 

A receita brota;em 1538, iba. Tambeia nox poderão . “Oorresp indencia, ' Fogistrada em Falta de averbação de trans- considerada necessaria para a ma- h butn E o 





trânsito; Vales postaes, Caixas 
vrbanas' de 'colieçta, Cuixa de na- 
algriantos, Cadernetas postaes de 



















Emportou' em -15:545:3988900." “A 


venda postal-telegraphica ascen-||| 1º F bn a 




























ferentia local: P. 5B18 — 4713, 
Deficiencia' de métas: — C, 2094 
-— Om, 618, 













nutenção. Inicial do Instituto, 
que permittisso a s, ox, encetar 


conhecida a” Inglaterra, 





















A seriagade com que essa, gran= 
do, nação cumpre os seus trata- 














mando agora os trabalhos, com-a 
ajudado tehento Manoel Jontrul 
la Fonseta Natto, so encontrava 


a FT o : E influentes diligencias, cofom= À b em serias difficulinde, pois que 
dem a 1.627:9169800, sendo de |) phias, enja divulgação, Gm! |) ffiria do CO O meelona- Pd Tr das ds tão cxplendido exito, pára Ff idod ae o e am asa, vu roseta So Nao 
BU STABgaO à E ojagra Dion A con antores das correspondem»: rios postaes Gistribuidos . pelas Falta de transferencia local; —| & fundação dessa alta instituição) novo e do alevantamento de um Tal officio deu ocensiho a que 
ta és depositos ER alvéraia ori- ||| clas julguem. ogportuna: |ijreencias, Linhãs de Correio, "| 14099 — 14407 — 16807 = 18046 | cultural, — toma; o Directorio, & =| paty: osr;c Intervóntor  fatoral desi- 



















Comparação entro o passoal de 
'Campanha e o das outras dire- 
"otorias, y) regionaes,-:” Campanha 
comparada “com oútras directorlas 
regionass quanito 4 arrecadação da 


“ qens figirou com” 4.861:9918300 
asrecadados: Por conta do Va- 
rias" assoctações do classes, IridTus 
mivo a Previdencia, arrecadaram- 
80 97:428$200, As oporações em 


As. correspendoncias deve-: 
rhg des; emoamlabidas: d 
redacção desta folha com 

















































— 18787 + AT EA — 3437 
ADO, F58 554) 8109 — 4496 
—" 6085 = 6374, Carrocinhas nu- 
meros 2180 e 168 — 3865 — 4410, 


Tásos = SRS 8957 — 8026 — sidorado O solar dn Colofila, ta 








se.realize no - 








berdade do propor a:v. ex. que:o 
ructo solenno -da-sua 
á ) “quasi seculgh Gui 
tinete Portifãez de. Laltura e 








pues ur: 










cla 'mandataria 'attentiz 
deus' reclamantes,' 4 








' Ho, mylto que os protestos vêm 
sa auccedendo, sem-'que'a poten- 
md jo 














“A NOITE 


Egnasso n commissão alludida, de 
qual. faco o qi pec una ção 

o sp, .dr. Antonlo Cluffo, e ane 
nho deu alhda Infeto nos Rerviços 
porquanto “o: proprio, sr, capitão 





st 


| seguinte: endereço da, A situação 'de Campanh ha vd tas vezes distinguido pola, gompá= % Au bro duatiça. usos] | ps doa o Ra Ste 2] 
ram ||| º Sepminte” RO 5..|)| renda, Ay situação 'de panha Falta do habilitação:— Cârroça') !28 Y istiniguldo pala, “| Judeus pleitear: liberdade coms| | conhece. como elemento: princim 
movimento de fundos importa “ Bob essa ponto de vista, Renda go. dy rencia dos chefes do Estado; cujo! pjety pára te correntes fmmigras | | a oxposício que pretende -Laxor 
em 7.962:1128400, Renda dos im- || “Redaçção do “Correio da, ||| 4º 1932, O que Campanha pleitea, mi j " ! 


postos importou em 4:840$300, 
Renda do '“Diario Official", em 
1:210$700, Montepio em 5:1509400, 
Indemnizações a exerolcios ante- 
rjores em 4:1478500. Quolas para 
aluguel do cash em 9:0878100, 

— “À despesa com o pessoal da 
vtde és dirsctoria importou. em 
481:052$500, tendo - sido - de réle 
000:4578500 a“ dotação orçamen- 


faria “para 'csen- despesa, “A des- 
pesa como possorl telegraphico 
importou- em 622:%848700, haven- 
do, portanto, um deficit de réis 
283:59%$N00. À despesa com o pes- 
eoal postal. importóu- em réis 
1.426:788$400, : havendo um déri- 
cit de 138:177$000, não se Inoluin- 
Ho as' despesas “com gratificações 













Manhã” «» Cotrelo-des Es- perias panda o pessoal, Quadro 
E “aa o proposto, enda- o despesa da 
tados. =. Rio 46: Janeiro”. Di ranha, Titimas palavisa; Ré- 
- , "capitulando, Um telegramma e 
uma: promessa, ' Distribuição do- 
Jmfofllaria,. Linhas telegraphicas, 
| Pessbal dos Tolegraphos, Falta de 
pessoal, Correlos “ambulantes, .; 
“> Câmpanha leva vantagens 
sobre alguma Directorla Reglos 
hal de eua classe? .. Sh spa 
| = Campanha que é de 3º clas- 
(se leva, vantagens sobre as dire- 
ctorlas regionaçs de sum classe, 
gobrs ns de 2º classe o sobro va» 
rias da 1º classe, ' de 
Quarto a serviços executados, 
tomamos por base os relatorios 
dps directores gerags, desdo 1930, 























O director. rextonal. paasou-nos 
&s mãos esse trabalho, cuja sume' 
muls é a seguinte: É 3 
« O“Tuncolonalismo publico:'é dá 
administração: moderna, Hontem 'e 
hoje, —Functionarios - publicos” é 
peamaros Na razão directa: e 
nversa do conforto os bons €é os 
mãos empregados, Os de Campa- 
nha, -O quadro do .pessbal de 
Campanha, Os eerviços executados 
em 1933: por case”. pessogl,. Aus 
gmento de serviços sem augmen=: 



































































|Tribunal Regional Eleitoral dó 


| Sob'a presidencia do dezembar» 
-| gador Morães Sarmento, reuniu- 
se hontem, & hora e local de cos- 
tume o Tribugal Regional, pre- 
sentes os jiizea desembargado-| 
res Soiyia Gómes, Vicente Plragi- 
be, Edgard Costa, dr. Castro Nu- 
nes e o procurador reglonal dr, 
Fernandes Junior, servindo como 
secretario ad-hoo o dr, Octacilio 
| Fot lda o approvada a acta da 
sessão anterior, 

Abrindo à sessão, o presidente 


























Imperador d, 


' Districto Federal 


sil d, Izabel; 










nedra, fundamental foi la: 





inauguração presidiu: 8; A. Impe< 
ral a Princeza Regente do Bra- 
em cujo recinto - a 
“Academia Brasileira realizou al- 
gumas' de sas 'máls. membiaveis 
sessões de recepção Uma tal 
solução, por parte do V.-ex,, 
ureserntaria para os, portugue: 
do Brasll motivo de legitima;-ute» 
nla e dé regosijo, constituldo & 
mails solenno celebração do “Dia 
da Colonia”, pois elgnificaria-da 
parte do V, ex, para com os pri- 
meiros doadores portuguezes 
nascente patrimonio: do Instituto 
o apreço que lhe merecem tão 





nçado na 
«Rã,sº,04 
A cuja 


torlas judias nn. Palestina! 


ra 






longo astigo 






timento nobre do. povo Inglez, 













“jarabes não Judeus, 




















do 


Este 
assumpto :fol, ja motivo de Um 
nosso, . esmiucando 
og factos e appellando para a sen- 


-O convento arabe-judou é ne- 
cemsário reformar-se:: Os arabes 
nada, coisa alguma mesmo, fizo- 
ram pela Paléstina.,: Falamós' dos 
Incontesta- 
velmente,: parece: que :os srabes 
não judeus têm a fára do retro- 
cesso o -daranarchia. - Fimquanto 
o tirnbo judeu une-sa no Judeu 
Immigrante” na. Palestina, pro- 
eurando fazer o progresso da ter» 
ra, o arabo não jndeu monta eg- 
talagens para enquoar os pere- 
Erinos e esfaquenl-os. ' O arabe 














































FOI FEITA 
PARA 
O. 


AMOR” 
o sm 
-— O nome: de uma mustek 
apaixonante e” uma 'ver= 
dade, «a, 


| 


coma entisfação ad, publico e que 
Atda não fo! aprosontada, Era 

Açoresco n clroumstancin denão 
haver! eu, que metachava, antes 
do Anstitulda a comissão -desin- 
querito,. encarregatio: de Iquidar 
n questão em sus" parto financel- 
ra, conseguido a-rpunjão dos srs, 
erpHão Gwyer e-tenento Forisebh 
bor op rone da vinda deste -ulti- 
mo “offiolal da Clrourhboripçno" de 
Matto Grosso o. Dortanto-;terido 
ficado: sem -elormentos conmlinãs 
“| pudessb apurar. tudo quanto-fára 
pedido.em 19 de Junho; visto quê 
oa documentos “ poijco. elucidami, 
tanto que o er, enpitló Gyyerra- 
conheces encontrar-se em sertk 

dlfficuldades, “depois de mant+- 
senlios,-e precinando 4 commis+ 
são basenr-se no palavra daquol+ 
les, que direotamiento Influtratn 
no assumpto, 





: transcendente iniciativa é unia tão fideu otviliza-se, um enrtola q Crato, gr, secrétario, haver aki 
funcelonaes e com materikes. As | to de peascal, Serviços decprrén-|a verificar-so por esses dados que papa ari pe bc grid elevada manitestaão de exemplar, frack nas ruas da Palestina, em- planado ;-perfellamonto o cn 
com gratificações func- | tes desses à mentos, O que se de- Campanha osté sob esse ponto ds putriotismo. : 


cionses importaram em 5:805$300, 
us 00m matóriaes em 120:7998800 
e as côm ajuda de custo, etc., em 
10:890$000, 

-= Em resumo, o credito distri- 
Guido para esta Directorin Reglo- 
mal foi de 2.290:081$500, ireali- 




















via fazer o não fp! feito, Campa- 
nha e outras diroctorjas regio-, 
nães que melhoratam"de classe, 
Dois pesos é duas medidas, A 
renda de Campanha durante 26 |ta' Catharina e ds vezes outras 
annos, Ainda outra vez Campa- | directorias regionaes, 
nha é injustiçado: Mais uma vez|' Quanto & arrecadação €e renda 
vando-so despesas na importancia | Campanha & esquecida, Uma fmno- | propriamento dita, Campanha, 
de 2,176:752$900, havendo uma | mália, Consequencias co abandb- | desde 1028, vem occupando o 11º 
sobra de 113;828$600, recolhida ao | no em que Campanha tem vivido, | logar entra todas as directorias, 
Thesouro, nd ! As direotorias regionges nas ca-l inclusive as duas especites, es- 
E sobra o. memorial que (08 | pitaes, Os. regulamentos: dispositt- | tando acima de Amazonas, Pará, 
Euncolonarios vão dirigir ao mi-| vos de. leia o as classificações | Cenrá 6 Santa-Catharina, ; 
piatro? «das direotorias regionses, Be vl=| Campanha, Ribeirão-Proto e Bos 
-— E' um trabalho de 67 pa- | gorasss o deoreto.n; 5.667 do sr, | tuçati' batem muitas: das dircoto- 
ginas 7 dactylographadas. Fize»| Washington Luís, Direito reco-| rias reglonads de 1º classe. 
mol-o porque, em. visita aq minis-| nhecido, Campanha comparada) —-Campanha quer ser? 
tro, quando do sua estadia em | com outras directorina reglonaes| —-,,, de-1* clasue. Tem renda, 
São Lourenço, esta Directoria Re» | em pessoal q serviços, A situação | tem.-sorviços, e: portanto aoha-sé 
Elónal mostrou-lho Ilgelramente | de Campanha, -Correspondencia | com. direito a ess accenso, 
us necessióndes de que se resentia | ordinaria distribulda e expegída,| — Qual a: Cespesa com o qua- 
esto departamento; tendo ello en-| Matas expedidas, Correspondencia | dro. proposto? 


vista “no mesmo plano em, que 
se ácham as directorias regionses 
do, 1º classe, Está sempre acima 
de Amazonas, Pará, Cenrá o San- 





































































































de 896:410$000. Esse' augmento, 
porém, para uma directoria que 
rende 1,037;376$900 é pouca, coisa, 

































































mal que compareceu é sessão de 
hoje, em visita : de despedida a 
“seua antigos collegas, tendo s, Ex, 
tomado assento 4 mesa. 
O presidente. Moraes Sarmento, 
em sua. oração, 
grandes.-o jnestimaveis egerviços 
prestados pelo, ministro Ataulpho 
& patrla e em particular & Jus- 
| tiça; exaltando as suas qualidades 
| ds. operosidade, | 
7| porteita Integridade, 
'O procurador dr, 
“| Junior, em expressiva oração, em 
séu nome pessoal:e no do mínis- 
| terlo publico eleitoral associou-se 
“| 45 homenagens prestadas ao ex- 
'| presidente "desté Tribunal, 
Em seguida, o' ministro Ataul- 
+| pho de Paiva, em eloquente dis- 
| curso agradeceu nos sas ex-col- 
Ilegas desto Tribunal o ão pro- 
curador regional a prova da ca- 


lização do paiz, Iinda sua ora- 
cão, rétirou-ge s, ex, sendo acom- 
panhado até o elevador por todos 
os membrós do Tribunal e func- 

















relembrou os 









Intelligencia o 


Fernandes 


gner acceltár o 







Tendo cabido ad Brasil a priorl- 
dade da inauguração da 
brasileira do Instittuo, tal cerimo- 
nia teria como palco gymbolico de 
communhão cultural dos dois po= 
vos da mesma lingua a mais enti= 
Ea séde de uma associação portu= 
Eueza, creada ha noventa o sete 
unnos sob o algno. propriciatario 
da cultura e em cujo recinto ecoá- 
ram algumas das vozes mais cos 
lebradas da eloguencia brasileira; 

Se a ínsigno Reitoria da Unl- 
versidade do Rio de Janeiro so dis 


Federação, com subida honra reco-|, 
lerlamos as determinações 
V. 6X. para o preparo e ornamens 
tação do salão da bibliotheca do 
Gablnete Portuguez de Leitura, e 
de cpjas despesas nos inctymbiria- 
mus se v. ex. assim o consontis= 


aâmiração e. gratissimo apreço", 


Estiiaçae Ps sgsh es eai 
Exposição de premios da 








ESCÇão 


















offerecimonto: da | linha ida Terra Santa, 









lg 







nada, não possuia 
















munnto' o'arabo não judeu, chris- 
tão ou milsulmano, conserva fin- 
da'as fsqueirosas “gilnbias!! tel. 
mando em batera cabeça no sólo 
e levantar os quadris para o alto, 
nos seus barbitros ritos que en- 
vergonham o progresso hodierno, 
O jndeu fez o progresso o o 
desenvolvimento, da Palestina, aus 
Ementando q sua producção, sen- 
do . Importantissimo o seu com- 
mercio de.Inranjas. Alnda hon- 
tem, .8 Italia donominava “Jeru- 
satém" a “Tel- Aviv”, dois de seus 
importantes bavios que. fazem a 


Os judeus têm edificado e or- 
gantzndo a vida desse palz, que 
até ha” dezoito -annos nho era|- 
ula nada, não re- 
presentava nada, sendo apenas o 
transito de peregrinos fanaticoa 


mento com a fgnorancia crazsa 
dog arabes- que lhes arrancam 0|- 
blaútio a depredam tmmovels e 
até; mesma com o Vaticano que 













































NALD, 


E o Pie RREO LST 
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RAMON NOVARRO 
e JEANETTE MAC 
DONALD nas “deli- 
cias de uma opereta 
feita de mil encantos: 
O GATO E O VIO- 
LINO, da Metro, que : 
o PALACIO, o cine- 
ma de todo o Rio:Chic 
estreará segunda-feira 
proxima. — RAMON : 


deixando clarás az razões por qui 
úinda: não go poude .conclulr-«o 
Inquerito mandado instaurar polo 
exmo. .sr. Intorvontor federal, 
Em 25 do malo de 1994, — Alvaro 
d'Avila Bittancourt Mello, cons 
tador.” 


O CASO DA CAIXA RURAL DE 
NOVA FRIBURGO 


Julgado pelo Tribunal! da” Re- 
“Jação do Estado do Rio 


A Camara Criminal do Tribinal 
da Relação do Estado Rlo, na ses= 
cão de anto-hôntem, resolveu 0 
caso da Cuixa Rural de Nova Fri» 
burgo, dando provimento, . por 
imanimidade de votos, aos res 
cursos: de Henrique, Eboll, Manoel 






































= 8 andrajosos, que eram pllhados | Luiz de Castro Nunes e Olympio 
tão determinado que:se lhe tizossa | ordinaria em transito, Malós em| — 636:800$000,, Presentemente rinho e consideração que lhe era BA Jc 2. bits cho nas estradas e sujeitos 45 malo- NOVARRO e JEA- de' Miranda, respectivamente, pes 
messo sentido um memorial. E'| transito, Correspondenola regis-| assa despesa é do 240:9908000. prestada, salientando a actuação |: se Dar Pçs em no-! rag barbarias pelos seus habt- NETTE MAC -DQ» |tente-contador, guarda-livros “e 
estes í trada postada o recebida, Corres- | Haverá portanto um , augmento | da Justiça'gm prol do preparo da | MS di hr rio da Federação na tantes, | es et.” | thegouteiro da mesma caixa, fne 

- Es - [obra grandiosa da. constituclona- | "estieltosas homenagens 'da minha) Gg fndsus têm lutado herolca- terpostos da sentença do pronun+ 






cla do jJúlz da comawia do Bom 
HJardim, 
no relator, desembargador Zotiêo 








* O coração desta 
mulher era como . 
Wma; pedra fria 
“<hammas' vulca- 


Além disso, Campanhu ficará com 
um quadro de 110 empregados, 
quadro esse que será custeado 
por, 636:800$000., Amazonas . tem 
124 ompregados, despendendo' com 
eltes 791:480$000. Pará, tem 170 
empregados, despédendo cor “é. 
jes 1.082:0008. Cenrá,. tem 1 
empregados,  despendéndo”  cóm 
elles 710:560$000, Santn Catha 
na: tem 114 empregados .despê 
dendo com elles '760:0608.- Compras 
nha terá 110, despendendo com 
elles apenas 696:8008, Maior: úuá 
mero do empregados é menor, des 
pesa, Alêm- disso, Câmpanha tem 
mais movimento 'de serviço e 
malor renda dó que er aa 
Jrias regionass do“1* classe," Ren- vi “ai y Ê b 
dendo. elln: 1.637:3169800 “e “ixas- | DSitO dá Cunha o Altênio Costa 
tando (36:8008, ainda “terá rélg|” cs da as 
990:576$800 de sobra . para suas] - 
despesas com material o; dimris-=|." 


O conselho “regional de Enge- 
-:;Mharia e Architectura: da 

“ Srregião 
- Em assembléa geral extraord!- 
naria para Ísso convocada, reall- 
darúm-sé.a 28 do corrente, Gs 5 
horas-da tendo na eleições para 


delmigados. do conselho: regional da 
Engenharia er Architectura - da” s 


região, À 

“Dos fIuocioa prenerrtes, fóltay q | rídosa presidente da União dos 
Ps li geo tri elet-] Amigos dos Lazaros, desta capt- 
tos os seguintes arg, - Luiz Santos | ta! 
Rels, Manoel. de: Azevédo: Leão, 









aptistn, opinou de accordo com 
v parecer do procurador geral, 
desembargador | Henrique Jorge, 
- '|no sentido de reformar a decisão 
, |vecorrida para despronunciar os 
recorrentes por falta de provas 
julgando nulla a perícia feita “por 
Mócios da calxa nasua escrípta, 
4, desembargador Coelho Portas, 
ma justificação de seu voto, des 
elarou que, apezar dé nulla a per 
ricia, entrava no estudo da mes- 
Ina para demonstrúr a improcê- 
dencia das nccusações levántadas 
contra os recorrentes pelo cons 
Zronto, que era possivel fazer, di: 
pericia' nulla com a outra, coris- 
tante” dos autos, sssignáda pelo, 
gerito do Ministerio da Agriculi: 
tura, dr. Adolfo Gredilha, que ml 
muclosamento relata toda a ques. 
da caixa e demonstra, com+ 
proyadamente, os motivos do fras' 
grsso da caixa rurál e nos ques 
não se enquadram absolutamento 
às accusações constantoz da pro 
moção do promotor publico de 
Nova Friburgo que serviram. de 
base & sentença do pronuncia, 
Justificou: tambem o seu voto o 
desembirgudor Mncedo Soares, 
que-euhstitulu o desembargador 
Macario de Mello que, por ser sos 
ólo da referida caixa, ue fulgára 
inpedido para (funcclonar na 
causais . e“ qd 
Fol, assim, dndo provimento ao” 
recurso, para impronunciar os re- 
correntes, 


E o 
Posto à disposição da commis- 


são de limites do sector sul 


Fol posto à disposição do chefe 
da commissão de do Se- 
etor do Sul, afim de-se Incumblr 
da: filmagem dos executados pola 
referida commissão, e, tambem, 
das em que & mesma cpora, o pre-" 1) 
prrador. — conservador da Escola , 
do Esindo maior do Exercito pes. 
ubvr Horacio Guemão-Coelhos, 


dlonarios da secretaria, ) 
Voltando a funcolona*, passou |. 
o Tribunal 00 julgamento de va- 
rios. processos. de, revisão de ins- 
criptões eleitórdeis, sendo manda- 
dos devolver ao  Cartorlo da 4º 
Zona : Eleitoral 'varios ; processga 
para serem cumpridas tormalida- 
que não foram, gendo lavras 
do accordão neste sentido polo| cur únst 
desembargador Edgard. Costa, | Proventorio onde serão recolhidas. 
Nada mais bavendo.a tratar foi| é eduéadas 'creanças filhas: dá Ja-, 
Bose hofas | prosos indigentes, Tem .sido anti- 
mado o movimento de visitantes 
à Exposição de:prémios 4 avent-, 
da Rio Branco. n. 191, edificio do: 
"Jornal do Commerolo", nesta' ca- 


dital. q 
além de ad- 

























teima em atiérer conservar 0.as-| 
pecto antiquado da Palestina; 
para favorecer. os seua, designlia 
dg .Impressionar o, quanto” posai- 
velios peregrinós tânatt 
“Impedir a ftrimiigra: 
deus para a Palostina,terra que 
6 sya secularmnnto, póde-so dizer 

que. reprasenta; mesmo uma, falta |--. 
de: human » . prra; qão  dizers 

mos falta” “administrativo, 

no momento, 








“Tombola São Tarcisio” 


Vas despertando. confortadora 
aympathia entró à generosa po- 
pulação carioca o nppello. da 8. 
M, de Protecção hos Lazaros 
da União dos Amigos: dos Laz* 
ros em favor da, Tombola:S;Tar- 
cisto, Gestinada:à obtenção de tres; 
cursos para. a' cónstrucção- do 

























































































manha e precisati abandonal-a: 
A Palestina deve acolher os,Ju=|. 
deus de bratos pbertom, para aa-4' 
Pg evitar queeles dêm q fruto 
a . 
bor” 
com, 



















N | Lagõa Filho, Barros, Barreto, Car- 


IRENE DUNNE 
CLIVE BROO 


Eu TOS 


Leiam: no: “Jornal do-Brasil”.o original concurso 
deste film, com custasos premijos offerecidospela 
FLORIDA,; a :casa. elegante da Cinelândia, que 
veste toda fina elite carioça, 4. uiiss oie a 


SEGUNDE-EEIRA; SIMULTANEAMENTE NO 


REX. 

























Muitos visitantes, 
quirivem bilhetes da tombola fa- 
aem ofterecimentos de” preciosos 
objectos destinádos a premios:pa- 
1a o segundo sortelo dessa tom+ 
bola, À peues da 
Registramos hoje a genorósa 
ofterta' do sr. Francisco Cabral 
Peixoto, capitnllsta e proprietario 
do Hotel Avenida, offerta consu, 
tanto de tma- estadia para cnsal 
durante 15 dias no acreditado o' 
confortavel hotel carioca, , 
- Esãe nobre gesto do iilustre. e 
estimado capitalista, muito pea- 
nhorou aos. directoros da .B. -M. 
do Protecção aos" Lasaros-o paiti= 
cuinrmente f eenhorita Maria 
Luisa Barcellos, distincta e ca- 


a Intelligericia e do seu la- ? NI 
& paizes, quê não o mero-; pu 




































tas, ' f 
— Ha muita falta do pessoal? 
— Ha. E a directoria necessita 

do seguinte pessonl::58 na séde, 

69 ocstafotas ou. carteiros nas 

agencias, 24: telegraphistas,: 80 

auxiliares nias agencias, e 18 guar- 

da-fios, es : 
— Quaes as agencias que pre- 
clsam de empregados? es 

— Alpinnopolis, Andradas, Bote- 

lhos, Cabo Verde," Cachoeiras, 

“|Caldos, Bambihy, Capivary; Con- 

“Pceição do Rio Verde, Dôros da Boa, 

“1 Esperança, "Guapé. Guaranesia, 
Ttanhandó,” Jacúy,, Mária ' da: Fê, 

|Nova Rezende, Nópomuceno,: Po- 

oinhos do “Flo Verde, Soledade de 

Itajubê, ' Sylvestra “Ferraz, . Sale-] Ernanl Ettencourt Gotrin, Mau- 

dade, Ouro, Alfenas, Bãspehcy, | rico Joppert da Silva, Arthur Ros 

Caxambú," -Guaxupã,  Ttajubê,|oha, Jeko Gongalves Pereira Li« 

“| Lambary,- Muzambinho, "Ouro Tl-Ima,:Henrique: de Novãáes, " Blívio 

- |no, Poços -de Caldas, Polso Ale | Miranda: Freitta, Romero -Fernan- 
gro, Passa Quatro, 'S: Sebastião |do Zander, Adolpho “Del Vecchio, 
do Paralzo, São Lourenço, Santa | Alfrédo . Conrado -:de ! Niemeyer, 

Rita do Sapucahy, Tres Corações, | Josf, Cesario Monteiro: Lins, “b 

Tres Pontas, Lavras, Varginha, | Octávio: Valdetaro: Colmbra:. além 
Campanha têm 62 estações te-lda'outros-manos votadog, qe 






























1 DESPEDIDA do afamado pianista 


MICHAEL von ZADORA 


| AMANHA 31 de-Maio, ás 17 horas — no 



































































“ JNSTITUTO NACIONAL DE MUSICA 
Em Progtamma: -— Haendel — Beethoven . 
4 w Chopin — Liszt — Paganini 


——— 
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ANNIVERSÁRIO DO C. P. 





Convidam-se todos os 'officines 
de reserva presentes no Rio de 
vaneiro a comparecer no proxli 
mo dia 31, Ás 7:30 horãs dá my- 
nhã & sua'géde, quando seMio lo- 
vados n effelto- festejos; Hurts 
mente de caracter militar, 'com» 
memorativos à datas. é 























- oBllhetes 4 vonda desdo já na bilhoteriá do Theatro Muniei- | 
|. pal até-ás 15 horas“de amanhã o depois no proprio Instituto 

“PREÇOS '— Poltronas 203000 — Balcões 128000 «=: Galerias 
» 85000, - “es: (Bello a' cargo do publico), vd É 
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—— uam a qu eram ça mm temas mr 
em mento mem 
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pi rata 64 Kilos, Fagulha 48, Jemo- 




















































































































AS PROXIMAS CORRIDAS 
à DO JOCKEY-CLUB 


Como ficaram organizados os 
; respectivos programmas 


os Para as suas proximas corridas 
H o Jockay-Club organizou hontem 
) os seguintes programmas: 


CORRIDA DB SABBADO 


Eruppe 52 kilos, Dollar 
Ma'am Crosse E3, Defence 62, Au- 
daz' 64, Justico 61, O.K. 562 e 
Gslarim 54, 

2º carreira — Premio Garibal- 
dt — 1,500 metros. — 3:000$000 
— Yampiro 54 kilos, Vingativo 61, 
Secilinna 54, Iblrapuitan 54, Ubá 
64, Saucy Sally 64, Ulisos 56, 
Lambary 55, Legenda 52 6 Ya- 
mundá 68. 

8º carreira — Premio Barés — 
14.400 metros — 3:000$000 — Pt- 


pr 48, Zelaya 00, Gascogno 62, 
usão 48 e Ribatejo 56. 

4º carreira — Premio Defence 
-— 1,600 metros — 3:0009000 — 
Astro 56 kilos, Banemerito 65, Or- 
ce 55, Xlah 55, Tropical 49 e Yak 
65 Kilos. 

5º carreira — Premio King 
Kong — 1.600 metros — 3:000$ 
Bão Bepé 50 kitos, Crepusculo 
48, Roullen 51, Patita 56, Dux 66, 
Yonne 50, Plume Doro 52 e Ba- 
rés 60, 

6º carreira — Premio Iran — 
1,500 metros — 3:000$000 — Ttá 
66 kilos, Marlana 42, Martim 49, 
Cartier 54, Tracajá 63, Garibaldi 
62, Yapon 49, Portena 53, 'Trans- 
valiana 50 e Cuauhtemoc 56. 

Premios do betting: Defence, 
King Kong é Iran. 


CORRIDA DE DOMINGO 


1º carreira -- Premio Mossoró 
e 1,200 metros — 6:0008000 — 
Feilppa 51 kilos, Palpiteira 51, 
Wliria 51, Garboso 53 e Commo- 
doro 53. 


3º carreira — Premio Jequitl- 
bá — 1.400 metros — 4:0008000 
— Mango 64 kilos, Jaguaribe 64, 
Yala b2, Canção 52, Tupacerctan 
54, Zape 64, Seu Cabral 54, Uruá 
62, Zixl 52 o Zoz Traz b4. 

&º carreira — Premio Thals 
vm 1,600 metros — 4:0008000 — 
Xerem 66 Kilos, Xerez 50, Velng- 
ques 52, Tarso 65, Balxac 49 e 
Cossaco . Gb. 

4º carreira — Promto Santarém 
— 1.750 metros — 4:000$000 — 
Ultraja 59 kilos, Insurrecto 56, 
'Twlnbar 54, Double Steel 66, Navy 
63 e Xangô 51. 


5º carreira — Grande premio 
Cruzeiro do Sul — (2º prova da 
triplica corda) — 2.400 metros 
—— 40:0008000 e 10 % ao criador 
do animal vencedor — Sorinhaem 
34 kilos, Astorla 52, Zaga 52, Zank 
54, Zumbala 52 e Miculm 64, 

6º carreira — Premio Tupan — 
1 600 metros — 4:000$000 — Zir- 
tueb 56 kilos, Zug 55, Zinnia 65, 
Kodak 55, Yves 66, Marcileg! 55, 
Morena 54, Mani 55 e King Kong 
58 kilos. 


7º carreira — Premio Questor 
e 1.600 metros — 4:0008000 — 
Bel Idea! 4) kllos, Capuã 56, 
Grand Marnier 51, Deliciosa 54, 
Capacete do Aço 61, Gravatá 60, 
Tiraoteu 56 é Royal Btar 50, 


8! carreira — Premio Rodolpho 
Valentino 2.200 metros — 
7:0004000 — Hoquendo 53 kilos, 
Susno Largo 58, Kosmos b0, Clo- 
ver Boy 61 e Bosphore 53. 

Premios do betting: Tupan, 
Questor e Rodolpho Valentino, 


& 
A QUEDA DE UM INVICTO 


A derrota de Manequinho, do- 
mingo ultimo, em S. Paulo 


Um jornal paulista assim so re- 
fero à prova em que Manequi- 
nho, domingo ultimo, perdeu na 
Modca, o seu título de invicto: 

“A principal prova da tarde, 
denominada grande premio Cria- 
cão Paulista, apezar de ser um 
parto tradicional, despertou Inte» 
vesse minimo, em virtude do ro- 
duzião mumero de concorrentes 
que conseguiu. Sómente tres cou- 
delarias foram representadas nes- 
sa carreira, é as mnlores sym- 
pathias dos affeiçondos pende- 
ram, desde logo, para o potro 
Manequinho, que após quatro 
exhibições, duas dolins na Gavea, 
continuava aíndo de posse do bas- 
tão de invicto. Hontem, porém, 
quebrou-se o encanto do esbelto 
filho de Galloper King. Kattote, 
um potro que sempro affirma- 
mos ser fadado a grandes com- 
mettimentos, provou que de fa- 
eto é Jeito dela esperar uma 
campanha promissora nas pistas, 
Parelheiro com os caracteristicas 
do perfeito stayer, agora que pãs- 
sou a competir em maiores dis- 
toncias devo impor-se entre os 
melhores de sua geração. O gran- 
do premio Criação Paulista, que 
no anno passado foi ganho tam- 
tem por um pensionista do ar- 
doroso turfman sr, Rodolpho 
Lara Campos, transcorreu, mais 
ou menos, como segue: ao fune- 
clonar o etarting-gate, appareceu 
em primeiro logar Manequinho, 
seguido, a uns dois corpos, pelo 
filho de Dospatch Rider. Vonea- 
vinno e Cambronia desde logo fl- 
caram distanciados, pois não fo- 
ram capazes de seguir o traín 
veloz do pilotado de Luiz Gon- 
sales. Nao setta dos 800 Kattetr 
começou a approximar-se do pon- 
telro e nos 2.000 metros delle sô 
o separava melo corpo, A ultl- 
ma curva fo! feita, ainda, com 
pequena vantagom para Manequi 
nho, mas siômente então Tima- 
theo solicitou o defensor da farda 
ouro e preto, Em largos galopes 
Katteta passor por Meneguinho 
que vinha proximo É cerca e, ns- 
eim que consegulu maior Juz, pas- 
sou a correr, tambem, junto dor 
pãos, sem prejudicar com essa 
manobra o seu adversario, pols 
o seu triumpho já estava nase- 
gurado, Kattete, no conseguir & 
ata bella victoria, marcou o ea- 
tupendo tempo record Te 81 86 
segundos para om 1.450 metros. 
O record anterlor pertencia é 
sur companheira do blusa, Ja- 
cutinga, com 92 segundos," 

O resultado gera] desta prova 
fol o seguinte: 

Grande premio Criação Paulista 
— (Productos nascidos no Esta- 
do, de 1º de julho a 30 de junho 
de 1932) — 10:0008000 — 1.450 
metros, 


Katteta, masc., cast, Bão 
Paulo, por Despatch Rider 
a Bombarda, de proprieda- 
de do er. Rodolpho Lara 
Campos, treinador Aurelio 
Olmos, Jockey T. Baptista, 
BS RICA sono 00 ooo DS 
Manequinho, 52, L. Gonzalez 2º 
Veneziano, 53, O. Mendes . « 3º 


Correu mais: Cambronia (A. 
Henriques, 51 Kilos). Tempo, 9 
al6 segundos, Ganho por dols 
corpos; do segundo para o ter- 
spiro tres corpos. 


| ASSOCIAÇÃO DE CHRONIS- 


TAS DESPORTIVOS ' 


Coneurso de palpites 


Com os resultados das corridas 
de sabbado e domingo” ultimo, 


ficou sendo a seguinte a classt-|' 


ficação dos concorrentes | Ingcrl- 
ptos nos concursos abaixo: 


TAÇA OLIVAL COSTA 


1 — Oscar Medeiros, 89. —142 
2 — A Smith... 87—142 


3 — €, Gonçalves , B8—138 
4—N, O, Pereira , 84135 
5 — Eylvio Fayão . 20--184 

Ti-lB4 
T— E. Salgado . . T0-—123 
8 — H, de Oliveira : 72-—139 


te—tizl 
75—118 
72115: 
. To— 85 


por din 


6 — C. de Carvalho. . 
9 — 3. A. Campos . . 
10 — Avelino Dias ,.+ +» 


1É — Tsao Moutinho 
17 — E, de Oliveira 


Records: — de pontos 


de corrida (media 1,3) Nestor Cos- 


ta Pereira; do poule simples 
(2534000) Oscar Medeiros, 
TAÇA DANIEL BLATTER 

1 — Gliberto Vereza, , Si—l142: 
3 — O, Bliva . «+. . B4-ltl 
3 — A M. Dias... SE-139 
dé — Aggsu do Souza . 80139 
5 — V. Gonçalves . . 82197 
€ — Jullo Aquino. . . B4--lãb 
T— E, Vas Esteves. . Si—lã3 
8 —L. Ribeiro... T5-18 
9 —F, B. A. Junior, 77126 
10 — Abelardo Alvca . . 74126 


11 — Bylvio V. de S& 82126 
12 — A. BSantasusagna, 69122 


Records: — de pontos em uma 


corrida (media 1,3) Lindolpho Ri- 


belro; 4e ponta (1794500) Paulo 
Cruz e Francisco B, A. Junlor; 


de duplas (2268600) Antonio Mar- 
tins Junior, 


* 
DIVERSAS INFORMAÇÕES 


Deixa a chefia da secretaria 
do Jockey-Club “Brasileiro o 
sr, José Calmon 


Recento resolução da directoria 


da Jockey-Club Brasileiro. aposen= 


tou o nr. José Calmon no cargo 
de chefe de sua secretaria, O sr, 
Josó Calmon exerçeu essas fun- 


cções durante longos annos, pres- 


tando âquella socladado era partil- 
cular e no turf em geral os me- 
lhores serviços. Delxou elle, hon= 
tem, definitivamente, m cbefla da 


secretaria do Jockey-Club, partin- 
do hoje, no “Siqueira Campos”. 


para Portugal, onde fixará resi- 
dencia na cidade do Porto, Seu 


embarque está marcado para as 
9 horas da manhã, no ermazem 


8 do caes do porto, Interinaman- 
te, substitull-o-d na chefia da- 
quella escretaria- sou filho er. 


Tosé Lulz Calmon, dando por esta 


fórma os directores do Jockey- 
Club mais uma demonstração do 
seu apreço pelos gerviços que o 
er, José Celmon prestou 4 velha 
instituição de turt, 


Como 3. Salfate reappareceu 
nas pistas chilenas 


Registrou-so 44, em um orgão 
da imprensa desta capital, à vi» 
otoria obtida em um classico do 
turf do seu paiz por J. Salfata. 
Mas não fol ah! que esse jockey, 
que passou pelos nossos bippo- 
dromos obtendo os mais ruídosos 
o slgnificativos triumphos, fes O 
geu reapparecimento nan pistas 
chilenas, Salfats resurglu perante 
oa seus compatriotas ganhando 
uma prova summamente dificil 
pela maneira como fol. forçado 
a impor-se nos. adversarios. Isso 
occorreu em principios deste mez. 
Montou J, Salfate uma egua char 
mada La Paca, A proposito dos- 
ge successo do antigo jocksy da 
Coudelarina Paula Machado esere- |' 
vou o vesportino “Las Ultimas 
Noticias”, do Santiago: : 


“Agourelros enthuslastas do 
triumpho de La Paca fomos em 
nossa edição de sabbado, na qual 
dissemos que Salfato so adjudica- 
ria, com ella sua primeira victoria 
de volta do Brasil. La Paca, él 
verdade, destacava-se, masa fór- 
ma como  Saifate a conduziu 
&o trlumplio lhe valeu uma ova- 
cão grandiosa quando zegressou 
trlumphador & +» Duran- 
te o percurso a ailhueta da tor- 
allha era vista com o mestre 
sobre o seu dorso, pois ella a 
correu livre é collocnda na eape- 
ctativa para atropelar. Quando 
julgou opportuno “Cara de Mansa" 
(6 esse o apréliido popular de 
Salfato no Chile) lançou a filha 
de Roynl Alarm, e vendo um 
claro deixado por Cateador em 
frento Gs tribunas, deslisou jun- 
to da cerca Interna em fórma 
admiravel, Fol por isso quo 6 pu- 
blico applaudiu com frenesi o 
mais popular dos jockeys chilo- 
nos,” 


Outro grande premio que será 


incluído no programma 
internacional 


Além das provas já annuncia- 
das pura o meeting Internacional 
do agosto, cujo encerramento está 
marcado para o dia 6 do proxima 
mez, será realizado tambem O 
grande premio Casino do'Copa- 
cabana, com a dotação de 50:0008. 
An condições desta prova não 
estito ainda estabelecidas. 


Um bom cavallo de Palermo 
adquirido para o Brasil 


Fol adquirido pelo sr, Marlo da 
Cunha Bueno, o cavalo argen- 
tino Marôn, de 3 annos, filho de 
ford Wembley e Maria Lovzina- 
ka, por Aeharl, Na temporada 
do anno passado, no hippodromo 
de Palermo, o meto Irmão de So- 
neto cumpriu brilhante campanha, 
pofs nas seis provas em que to- 
mou parte conseguiu tres victo- 
rias o duns colocações. 


Origan chegou hontem da Ar- 
gentina, sendo enviado para 
Campo Grande 


O cavallo Brasil Btar, ex-Orl- 
ean, que fot enviado para Bue- 
nos Alres, no fim do anno pas- 
«ado para tomar parte em algu- 
mas provas classicas daqueile 
turf, voltou bontem, polo “An- 
dalucia Star". O fllho de Adam'e 
Apple, que mancou em trabalho 
no hippodromo de Palermo, se- 
gulu directamente para a fazen- 
da que o er. Alain Luz possue 
em Campo Grande, onde perma- 
necerá em dêscanso ntó tomar 
destino conveniente. 


Um lote de animaes que segue 
hoje para S. Panlo 5 


Serão embarcados hoje, para a 
capital paulista, os animaes San- 
tonina, Salmon, Solano é Resaca 
de propriedada do .sr. ,Antaror de 
Lara Campos; Xamate, perten 
cente go sr. Jayme Telxeira Lei 
te, o Barraka, pensionista da Cou- 
deloria Lezzareschl, Estes ani- 
maes vão acompanhados do en- 
tralneur Oswaldo Feijó, 

Partiu para a capital 'panlista 
o entraineur de Fifa 


Embazcou hontem, para a ca- 
pital paulista, em visita a eua 
familia, o entraimeur, José Mar- 
tíns. O gerente da Coudelaria Th. 
Lara Campos pretends regressar 
antes do proximo sabbado,' 
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O estadio allemão para a Olympiada de 193 








STA nte nt 


CORREIO DA MANHA 


| Uma obra gigantesca que será à mais completa no genero 








Quarta- feira, 





vom eteim 





Planta geral do stadio: — 1 —Stadio. 2 — Piscina. 3 — Esplanada de festas. 4 — Theatro 
no ar livre, 5 — Velodromo, — 6 — Pista para hippismo. 7 —' Quadras de tennis, 8 — 


Avenida 


Bão ds excellente "Revista de 
Educação-Physica”, orgão da Ds- 
cola de. Educação Physica do 
Exurcito, as linhas quo seguem 
sobre o local onde. serão resll- 
zados os jogos da Olymplada do 
1936; em Berlim, pura o qual o 
governo allimão vem dedicando 
o maximo carinho na sua orga- 
nização: Í 

“Por decisão 'do chanceller Hl- 
tler, tomada a 14 de dezembro 
do anno passado, as olympladas 
que se calebrarão em Berlim, em 
1936, disporão da uma Installa- 
ção a mails perfeita possível, Os 
recursos materiaes desportivos 
com que Já contava a cldade se- 
rão grandiosamente ampliados. 


O' terróno entre a estação do 
carril subterranso “Stedion" o & 
estação do carr!l electrico “Pl- 
chelsberg”", com uma area total 
de 115 hectares, ficará transtor= 
mado totalmente em um: im- 
mengo parque olympico. 


O hyppodromo até agora oxis- 
tente, no Intorlor do qual so en- 
contraya o stadium, desappare- 
cerá o a aua area ficará. incor- 
porada ao campo de desportos, 


ficando, deste modo, estabeleolda 
a commuricação directa com o 
contro deeportivo, situado hoje 
ao morte do hippodromo, O nu- 
oleo central do conjunto 'contl- 


'| nuará sendo, como agora, .o sta» 


dtum, embora ligeiramente des- 
locado para leste, do fórma que 
o caminho de ncesso ao actual 
hippodromo conduza ao centro 
do mesmo e sirva do avenida 
para os convidados de honra, À 
principal rua de aecesso ao eta- 
dium para o publico será a gran- 
de arteria em construcção “Schs 
warzburger Alec”, 


O stadlum ficará ampliado 
para 100.000 espectadores. A 
metade do publico ficará collo- 
cada na actual escadaria descen- 
dente o a outra metade em ar- 
chibancadas superpostas. | 

A oeste do novo stadium, fl- 
caré situada «» grande esplanada 
de festas, rodeada de tribunas, 
com capacidade para 250.000 
espectadores. Ao norto do sta- 
dium, serão Instalindas as pla- 
cinãs. A piscina para os con- 
cursos terá BO metros de com- 
primento o será rodeada de ar- 
chibancadas para o publico, 
Junto fs piscinas, haverá um 
tanque para treinos, ' “is 

' Na, parte leste, junto à esta- 
ção do cárril subterrando “Btã- 
dion”, será construldo um velo- 
dromo de 339 1/8 metros de rala, 
com archibancadas cobertas para 
15.000 espectadores. Mels"Bo 
norte ainda, um “court” de-tar 
nis para 10,000 espectadores, e 
outros quadros cobertos o desco 

bertos,” , 


de entrada. 9: — Gy mnasio, 10 — Piscina coberta, 11 — Casa dos athletas alle- 
mães. 12 — Alojamento. 13 — Posto de soccorros medicos, 14 — Athle- . 
tas femininos, 15 — Restaurante 


O TIJUCA TENNIS CLUB E. A 
; LIGA DE SPORTS DA 
MARINHA 


A benemerito Liga ds Sports 
dn Marinha, acaba de enviar, 
como recordação, ao Tijuca Ten- 
nig Club e ao seu presidente, 
duas medalhas du grande tfor- 
mato, commemorativas das com- 
petições internacionaes de athle- 
tismo aqu! realizadas não : ba 
muito têmpo, . entrá afamados 
athletas finlandezes, argentinos 
e brasileiros, 


* j 
AS PROVAS DO CAMPEONA- 
TO ACADEMICO E COLLE- 
GIAL DE DOMINGO 
PROXIMO 


Um aviso da F. A. E. 


O departamento technico da 
Federação Athletica de Eatudan- 
tes communica &s secolas. é colls- 
elos filiados qua a quitação do 
presente anno (1994), não 6 con- 
dlção para so Inscreverem nas 
complitições, de athletísmo do pro- 
ximo domingo, bastando apenas, 
torem- satisfeito as obrigações do 
anno de 1938, k 

Previne, outronim, quo as ine- 
cripções se encerrarão, Impreta- 
rivelmente, no dia 1 de junho ds 
6 horas da tarde, 





Com «o primeiro capitulo, . que 
racao sobre a difficil posição de 
kesper, vamos iniciar a sério de 
artigos de José Korein,. ex-loga- 
dor desse posto do Racing Club: 

“Para começar com o trena- 
mento em conjunto, escolhi um 
dos postos mais delicados do um 


team, o solji o de arqueiro, ltee- 


per, guarda-valia, ou mesmo E9- 
telro, como dizem os nossos aml- 
gos portuguezes, 


Antes de delicado, podia-se cha- 
mai-o de Ingrato, já que por sua 
cullocação, o goal-keeper 6 o al- 
vo do publico que lhe fica pouco 
atraz de suas costas, o por outro 
lado, a eua mais love falta pode 
acarretas accintosos protestos da 
“torcida” o dos dirigentes do seu 
club. 

Sem duvida, o amblente que 
rudein o keecr é de maxima Im- 
portancia, dado quo nenhum ou- 
tro player necessita, como elle, 
actuar com o maximo do Bere- 
nidade e certo do que conta com 
n confiança do todos, 

Reconheço us difficuldades que 
existem para conseguir-se o con= 
curso de um bom ksepsr, porque 
o posto requer uma séria de apti- 
dões que não se adquirem, se não 
as que possue por natureza. 

O goni-kespor devo ser agi, = 
geiro, de modo que lhe convém 
trenar em saltos e praticar exer- 
cícios etileticos para obter elas- 
ticidade. 


O mais aproprindo 6 elle inter- 
vir nos trenos dos athigtas do eeu 
club, seguindo o trenamento dos 
“sprinters", que effectuam mul- 
tos saltos, 

Tambem aconselharia fazer de 
80 a 60 metros de “sheeps”, ou 
sejam pequenos saltos alternando 
os pés, e flexlonando os torno- 
zelios até a maxima altura pos- 
sivel, ' 


| Além dos saltos, uma volta em 
turno do campo, é o suffiolente 
mnuanto. ao treno pedestre, 

Flies so completam com exer- 
oicios tespiratorios, que póde ser 
realizado num passeio lento ao 
vedor do campo. 

Eo após essa parta gymnasta, 
está em boas condições, 6 ra- 
comimendavel saltar altura e em 
distancia, repetindo esse saltos 
varias vezes, com as quass encer- 
ra o treno athietico, 


praticado 16 a 30 minutos, para 
firmar a segurança das mãos, 
golpe de vista, eto., porém evi- 
tando as estirades, deixando-as 
exclusivamento para os (jogos, 
pols pôde se contundir prejudi- 
canda a sua neção, 

Eu aconselharia defender um 
arco, atacando os shootadores pe- 
lo menos com tres bolas, 

Os extremas não fariem outra 
colse cerão centrar, umas vezas 
sito, - outras, rasteiro, e o trio de- 
“veria arrematar, ; 

O tronador não devem permtt- 
tir que os zhootadores parem os 
centro, e eim obrigal-os a erra- 
matar como & bola venha, quan- 
do passam por el, 








O— 


Trenamento para jo gadores de football 
COMO SE PREPARA UM KEEPER 








Outro facto que tenho observa- , squonl-: e-se ensinal-oa tes 
do, é que durante o treno, alguns beer actuar, img À 


kespers costumam intorceptar o 
centro, com o pé. 


Voltando ao posto de goal-kee- 
per, acho que durante os trenos, 


Não so deve pormittir fsso, [quando os forwards estão slgo- 


porque a sua missão é segurar a 
bola, com as duas mãos. 


tendo, póde-se aproveitar para 
fozer algumas salias opportunas 


Tambem não é convenfonto exa- |do Brco. 


gerar os tronos; o kecper deve 


Fará todo o possivel, por cor- 


procurar actuar correctamente, | tar os centros que venham cair 





“O ensaio com a bola pôde ser). 


O “skeep”, excellente exercicio 
pára ou ketpera, Consiste er eni= 
tar sobre uma-e ontra persa, com 
pequeno avanço, e elevundo bem 
alto os foelhos | 


porém sem arrojar-se sos pis dos 
forwards, pols isso não é neces- 
serio aprender nos trenos, 

Muitos discutirão meu modo de 
vêr, porém sustento que os tre- 
nadores têm um maior e melhor 
campo de acção é nos teams In- 
feriores. 

Ahi € possivel realizar uma 
obra melhor, pois, os jogadores da 
1º divisão não precisam mais que 
tranamento e disciplina, emquan- 





járea do goal, como um terceiro 


H 


deante do seu posto, q é prova- 
vel que seus companheiros recla- 
mem, mas não se deva preco 


|cupar com ineo, 


Ha porém um ponto muito: im- 
portante: Não sair em falso, nem 
sair para retroceder. 

Um dos dez mandamentos do 
arqueiro deve ser este: , 

Que a boln deve ter delle, in- 
falilvelmente delle, em todas as 
vezes que salr do goal, 

Uma calda em falso, oquivals q 
melo-goal, pols o sow posto fler 
desguarnecido. : 

Dentro da sua área, o Iteoper 
tem que ser o dono e senhor, 

O exemplo de Zamora, o famo- 
so kesper europeu, e considerado 
um dos melhores do mundo, in- 
Ulca que o mais conveniente 4 
quo o kcoper fiquo na frente do 
goal. Zangora joga dentro. da 


back, o a meir criterio esse 8 o 
verdadeiro methodo para motuar 
nesse posto, ; 4 

E' necessario trenar muito essa 
tnctica para entendar-se bem com 
os zagueiros, pols sempre que o 
kesper sata, um delles devo co- 


[brir o ponto abandonado, 
! Já que: falamos da relação en- 


| pers tomam coil 


| 
| 
| 


tre una é outro digamos que os 
backes devem permittir que seja 
o keoper quem dirija es jogadás 
pala aua privilegiada colocação. 

Durante os matchs de treno, de- 
vo-so delxar-lho todas as bolas 
as ello: peça, com inteira con- 


na. 
Nos Jogos offlolaes, ao ouvir 


esse grito do Keoper, os backes|, 


devem marcar os forwaris ad- 
versarios, para facilitar desea 
tórma & noção do companheiro. 

Durante os jogos estamos acos- 
tumados a observar, que os kees 

: no extre- 
mo opposto do lado onde -vão ba- 
ter um free-kick, 

Não será melhor, . occupar o 
centro do goal ? Digo lsso porque 
eémpre so apito do juiz, o kee- 
per corre para o centro, o que 
vem demonstrar. que ella devo 
permanecar nesse logar, o não 
correr para elle, 

Tambem é conventento que, 
durante og trenos, sejam batidos 


porém; trenando ba 
mais probahilidado de exito, 

4 acção de fazer a bola voltar 
zo campo, ou sejas o “goal-klck", 
não deva ser dada forte :de mais, 
afim do facilitar os forwards. do 
team, que terão de trevar a bolg, 
ao alcance do adversario, 

Trenando, sempra é bom, en- 
viar a-bola bem para a frenta, 
de maneira .que elis cata dentro 


to cousa nes inferiores ,além da da área adversaria, o que consti- 


"adianta, Desperte e corra 


| 
















5 pesam 
ECA Te LO RPI Sa 


30 de Mto de 1934 


Para que tiver sônhando com dinheiro? De nada 
4 CASA GUIMARÃES - 
um premiado á sua espera. 
Si- está indeciso quanto 
ao palpite: compre já um 
enveloppe talisman, com 10 
numeros: diferentes; 


a Esquine de Sorte, Ha lá 


HOJE 


“200 contos 


Inteiros . . . . 305000 
Melos, . = «158000 
Fracções. . «. 38000 
Env. Tolisman , 30$000 


RUA OUVIDOR, 50. 


6 CASA 
UIMARAÃES | 
Etandard ; 


SONHO... e REALIDADE 
















tuo um perigo para os defensores 
esta, 

Havendo dois Keepers no tre 
no, devem trxenar a parto esse mo- 
do, pegando a bola o shootando-a 
logo- depois de pical-a, tres passos 
& frente. , 

E' preferivel ter o corpo er- 
guldo, quando shootar, que Iin- 
elinal-o, pois desse modo, a bola 
vas baixa, 


Refiro-me sómente ao Kespér. 
Este deve ÀÉ apuiiá levar em con- 
ta o ventó nesses cazos, porque 
BO O mesmo está contra, dá resul- 
tado contrapoducente-o Imprimir 
muita altura na bola, 

E desse modo, é preferivel shoo- 
tar do mela altura, porque as- 
sim, com maior facilidade so al- 
cança o jogador que se quer pas- 


sar & bola, ; 
(Continta). 


CHRONICA. 


. Accentuam-se felizmente, as me» 
lhores porapectivas para uma nos 
lução que. ponha termo .& essa 
luta inglorla que divide o*sport 
naclonal,' Jâmats estivemos tão 
proximos da desejada pacificação 
graças, sem duvida, ao espirito 
do harmonia que vem marcando 
as negociações om torno do 'tão 
palpitante agsumpto, As* Intran- 
algencias que assignalavam q die- 
cordia, coderam logar à preac- 
cupação de gs encontrar uma for- 
mula que consulte, dentro ão ra» 
zonvel, os pontos de vista do cada 
facção. 

Concluída .a harmonta, não se 
pode comprehender de-fórma al- 
guma que persistam as conso- 
quencias emanadas da propria 
sclsão, até porque soria uma obra 
incompleta deixar que perdurem 
os effeitos do uma cause que ces- 
sont, Estão nesso caso, as penall- 
dades applicadas aos jogadores 
que foram 'defonder o nome spor- 
tivo do Brasil no Campeonato 
Mundial de Football, Os profis= 
sionaes resolveram considerar ell- 
minados, todos aquelles que dire- 
cta ou Indirectamente collabora» 
ram pára a formação: da equipe 
nacional, No momento em que foi 
tomada. essa deliberação, a luta 


attingia o auge é comquanto della po 


tivessamos discordado comprehen- 
demol-a, perfeitamento, Bas' hoje 
que o ambiente já permitto- dis- 
cutir:a' paz com outros horizon- 
tos o outra mentalidádo, jamais 
se poderia .comprehender a cón- 
elusão de qualquer acegrdo*com a 
restrioção de taes penalidades, 

Além do absurdo seria Incohe- 
rente o o trabalho de paoiticação 
não merla completo, 


| No Instante em que os Gols gru- 
pos tratam da harmonizar q sl. 
tuação, 6 interessante recordar o 
recente acto do governo federal, 
deoretando ampla. amnistia para 
aquelies que ha, dois amos: com» 
mettcram, dentro da relatividade 
das colsas, falta muitissimo “mata 
grave, E, de resto; quem; pods o 
mais, poda o menos. Quem -afas- 
ta &o caminho um oblce de gran» 
des proporções, não pode ter, dif- 
ficuldado em «arredar desse mes- 
mo caminho um" pequeno obsta- 
culo. ' a 
4 ha j 

A VIAGEM .DOS:. BRASILEI- 
* ROS ATE! DAKAR ' E 


tCommunicado eplstoler do re- 
presentante da A. C,. D, jurito 4 
delegação brasileira“ no | pso- 
nato Alundial de, Football), * 
* Sômente quem está aqui a. bor- 
do do "Conte Blancamano” pode 
ver o enthuslasmo ds, que pe 
acham possuldos todos os com- 
ponentes do selecctonado” braailel, 
ro, Os exércicios Individuses e to- 
das,as determinações da, Vinhnss 
são cumpridas 4 risca-e com ex- 
traordinaria-doss ds boa vontade, 
A disciplina & um facto, Ninguem 
se queixa e tudo corre ásmil ma- 
ravilhas,. Apenas houve um “Igel- 
ro senho. Martin, o centro medio 
do soratch-esteve tres dias grip- 
pado, mas felizmente já estã com- 
pletamentoe restabelecido, Logo 
que' deixarmos Dakar ella: retor- 
nará aos. exercicios. individuzes 
Carlito e o dr. Lourival. sa “des 
mancham",- para que nada fale 
nos jogadores é para que nehhu- 
ma contrariedade : lhes seja pro- 
porcionada.. Flsta-a: razão “mais 
forg! para que tudo ss vá4' proce- 


4 omg A D é 4 









































e mais tarde, A primeira fol gite- 


dendo muito bem a rdo do 
“Conte Blancamano", . 


BAMBA LOGO NA PRIMEIRA 
— NOITE — 


Uma, coisa Interessante sa verl« 
ficou. aqui, Ninguem enjoou, Os 
rapazes de E, Paulo, se sentiram 
ligeiramente: tontos logo após q 
saida do Rio, mas &. noite já es- 


tavam todos perfeitamente bem, 


Basta .dizar que depols do jantar, 
foi feita uma scasão de musica 
brasileira, 6 05 nossos rapazes de- 
lotaram todos os passageiros com 
06 lindos sambas e marchas ori- 
undos daht, Os dias.se vão: pase 
sando e o pessoal todo que viaja 
neste grande transatlantico' está 
sntisfeitissimo com a delegação, 
que um official de bordo clasgifi- 
cou de distinctissima, Todos os 
chefes da delegação - contentizs]- 
mos, principalmento o presidente, 
ri ni porque a ra- 
paziada -se tem portado de £6: 

bastante cloglaval, eo 


*O-ANNIVERSARIO DH 
WALDEMAR 


“Hontem Waldemar, fez 21 an- 
nos. Houve champagne ao jantar 


recida pelo dr, Lourival Fontes e 
a outra por Waldemar, Nesta ul- 
tima falaram o presidente da do- 
legação e o anniversariante, Fot 
uma solennidade que a todos' com- 
moveu. EAR ! 

, Acaba do chegar aqui a bordo, 
um radlogramma da equipo negra 
campeã de Dakar, desafiando o 
nosso ecratoh para um jogo, Não 
é preciso dizer que não podemos 
acceltar, agora o referido desaflô. 


CARLOS “DEUS DO MAR” 


Na festa do Equador, Carlito 
foi o escolhido para fazer o pa- 
pel de Neptuno, Acredito que, já- 
mais houve “um Deus do Mar” 
tão perfeito, A turma foi toda 
baptizada e on jogos do dia de- 
correram animadissimos. Armao- 
dinho e Waldyr foram os venca- 
dores .de todos os jogos destinados 
É rapazes, 


LEI SECCA-EB NADA DE JOGO 
—: FRANCO — ' 

Ko proximo ála. fol tudo. 4 bes- 
sa, Vinho, baralhos, dormir tar- 
de, banho na plecina o uma sórie 
de outras como contraproducen 
tês, Mas no dia Immediato hou- 
vo uma reunião, à nolte e-já sabe. 
vinho. abolido, dormir às 10 1]2; 
andar meia hora após ag refei- 
qões e baralho uma hora e meia 
r dia sômento, Antes disto, po- 
"ém, Vinhaes fol logo. falando nú 
Wyuerida, patria distante, na fam» 
lia de cada. um, nas-nolvas, cspo- 
sas, mães, filhos, eto,, que lá 'es- 
tavam cheias de saudade, 
“Commoveu bem a turma. pri- 
meiro o depols,,. deu a conhecer 
o regulamento que: elaborara, 'Co= 
mo, é Taoll de: praver, não houve 
um só. protesto... O'homemzinho 
nasceu, para lidar com jogadoros 
de football, ) 


MA'OS PATRICIOS 


Um facto, que causou desapon- 
tamento em todos da delegação, 
fol O pouco caso quo oa-passagel- 
ros de primeira classe, brasileiros 
como nós, os sra, Carlos da Rocha 
Farta, Cunha Bueno e Bandeira 
de Mello, sendo que este viaja em 
mlasão official, trataram a nossa 
delegação. 

Imaginem que nem sequer às 
ram o prazer de uma visita e fo. 
ram os primeiros a reclamar con 
tra o apito do Vinhaes, quando 
este realizou o exercicio Individus] 
da turma em uma dependencia da 
primeira classe, São uns mána 
patriciou, principalmente o que 
vao em missão do governo, Tal- 
vez, Inveja por vera nossa: pro- 
paganda do Brasil: mais -efticien- 
te"que'a. delle... : 

Hoje, sextá-feira chegaremos” 4 
Dakar, ondo, possivelmente, será 
ao a effeito um ligeiro bate- 


' N K 
NOTAS DO 8, €. MACKENZIE 

Durante o “baila dos athistas” 
a directoria do &, C, Mackenzie, 
velhos baluartes e moças do de- 
partamento feminino, homenageu- 
ramo distincto sportman Guilher- 
me Gomes, . 

Reunidos no bar, em' mesa em 
fórma de-1, usou da palavra W. 
L. Kastrup. Disse dos serviços 
prestados ao club pelo 2º thesou- 
relro, congratulando-se pela pas- 
sagem do seu natalício que -colm 
cidia com aquella festa, : 4 

Ainda . falaram Paula Chaves, 
em nomes da diréctoria, Heraldo 
em nome do corpo. socla!.e ums 
representanta do departamento 
feminino. O homenageado agra- 
deceuy, commovido & justa manl- 
festação que lhe faziam, 


Gio x” 

HOMENAGEM DO 8. 0, MA- 

CRENZIE AOS JORNALISTAS 
O 8, €, Mackenzie festejando 


O primeiro anniversario da for- 
mação da “Commissão dos 6". To 




















































AFT RJ. conta -eate 
anno 'com. meis um : club, 
atiás, do grandes possibilida- 
des. . 

Trata-se do Germanta, club 
ga colonia allemão do Elo de 


Janeiro, 

Depois de militarem em 
conjunto em alguns clubs c&- 
rlocãs, como o 8. O.- Brasil 
e Carioca F, CG. resolveram 
ou eous dirigentes actuzes 
tornar o club Independente, 
em que pudesse prevalecer & 
maneira do pensar dos seus 
componentes, , À 
“ Rêsolvido o: problema . das 
instaliações já começaram & 
apparecer os resultados bene 
ficou, mesmo no periodo de ore 


lemã domiciliada - nesta caple 
“tal, aliás númerosa, ainda, nÃo 
comprehendeu bem o alcance 
dos zeus compatriotas, não 
sendo possivel, por tal motl- 
vo, O congraçamento entre to- 
dos os seus elementos. 

"No Inicio, porém, tuão & 
dificuldade. 


Assim mesmo, o. Germanta 
conatrulu 4 courts de tennis, 
na-Gavea e tom um projecto 
grandioso, 


A eecção-de tennis do club 
ostá em franca actividade, 
disputando o campeonato éa 
segunda divisão e o campeo- 
nato para senhoras, O.athle- 
tismo tambem está sendo tra= 
tado com grande Interesse, O 
que fas prever um. dos mais 


TR 4 A AMD sp SS 


me + 
proximo dia 3 de junho, reunirá 
qs chronistas sportivos num cook- 
tail, és 4 hóras da tarde na caza 
Ballãs Artes, Recebemos 6 agra» 
decemos 'amavel. convite, para Gs- 
sa reunião. ED o 


O JUBILEUÍ DE FRIEN- 
- DEREICH 


8, Paulo, 20 (Havas):—= A 19 
de julho proximo commemorar- 
se-A-o jubileu do veterano foot- 
bollista Arthur EFrlendefrelch,- Pa- 
ra tratar das homanegens que lh 
sorão prestadas reunem-se hoja 
os chronistas eportivos desta ca- 
pitas, 4 


q .+ 
A - PROXIMA. TEMPORADA 
DA FEDERAÇÃO ATHLETICA 
BANCARIA E ALTO COM- 
MERCIO 


Terá Infolo no' proximo sabba- 
do, 3 de Junho, a temporada offl- 
cal de football da F', A, B. A, O, 
com a realização: das seguintes 
partidas: 

A. A. Banco do Brasil x Ame- 
rica Fabril F, €, 


Campo do Confiança A, O. & 
rua General Ellva Telles, 

Juiz: Ernenl Martins Coelho, da 
A. A, «Moinho Inglez. 

| Representante; A, A, Cia Sul 
America, : 

“A. A, Moinho Ingles x General 
Electrico. Campo do Andarahy A. 
Club & rua Serzedello Corrêa, 

Julz: Ouwaldo Bandeira, da Ola. 
Sul America, 

Representante;. Standard F, € 


ii dr TORI Ra ir 


COMMENTANDO... 





E verdade que s' cotonta al” 
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DRI er al da] 





notaveis successos da futuro. 
ca organização do Germanis, 

O que torna-sê necessario 
6 o Interesse da colonta,. ] 

O Germana de £, Paulo é; 
uma des maiores organizações 
eportivas do Estado e do 
Brasil, 

O.. seu corpo de tennistas * 
attinge -m 200, sendo que 50 
estão sempre em franca actt- 
vidade, disputando os diver- 
sos campsonatos do Estado; 

No momento possus o Ger- 
mania 10 quadras e mais 
em construcção; tambem estf, 
em construcção o pavilhão do 
tennista, dotado de magnificas 
Instaliações. 

Teto SÓ para nos referirmos 
as installações de tennis, pols 
como ss eabe o Germants 
possue uma das melhores, sa» 
não e melhor piscina de Ama- 
rica do Eul 9 optimas instal- 
lações para o athletlamo, dis- 
pondo de elementos de reco- 
nhecido valor nesses dois 
sporta. 

Eerã impossivel uma orga- 
nização identica nesta capl- 
tal? 

A colonis allamã do Rip é 
Qumerosa e dispõe de elemen- 
tos mufticlantes para fazsr 
uma obra identica ou asupa- 
rior a de E, Paulo, 

O difficil, em tudo, é come- 
cer, razão porque estamos 
certos de que o Germenta do 
Rio será uma das maiores or. 
ganizações sportivas desta ca» 
pital, 


. 


6,8. ., 


Moinho Fluminense x Costeira 
Club. Campo da A, A, Portugus 
za, 4 rua Moraes e Silva, 

Juiz: Roberto Ricart da A, 4, 
Banco do Brasil, 

Representante: General Blectrl 

Tennis — Sul America x Gene 
ral Electrico. Campo do Carioca 
Football Club, 

Representante da A. A. Moinho 
Ingles, 

Das partidas marcadas part 
sabbado pela F, A B A CG, & 
sem duvida alguma a meis impor 
tante a que se realizará no cam 
po do Andarahy A, C. entre 89 
esquadras das A. A. Moinho Ine 
gles e a General Electric, care 
peão e vice-campeão do torneio 
Inittum deste anno, Felos prepre 
rativos que so nota na A, A, 


Moinho Inglex, esta pugna está - 
tadeda a alcançar formidavel | 


SUCCeESO. 


Ealvo modificação a ultima hos 
rs a equipe da A. A, Moinho Ins 
mlsz pisará no gramado consti+ 
tulda da seguinte fórma; 

-Favio, Carlindo é Norival; Gone 
calves, Evaristo e Raul; Manoek 
Ernani, Glia, Monteiro o Azull, 

Reservas: Araken, Guttemberg, 
Souza Castro e Oliveira, 


Recife, 29 (Havas) — Em pros 
seguimento no campeonato da 
football desta capital jogaram à 
Great Western x Teraelita o q 
Athenfenso contra o Auto Sport, 

No primeiro venceu a Great 
Western pelo scors de 5x3 e no 
segundo salu vencedor o Athen!- 
ense pela contagem de 2x1, 








Consultorio Technico 


A's 


“Do dr. Abelardo de Britto, pro» 
fóssor da Faculdade de Odontolo- 
gla do Rio de Janeiro, que no Rlo 
Grande do Bul, de onde é natu- 
ral, muito fez pelo progresso do 
sport bretão, recebemos a seguin- 
ta carta, cujo conteudo não nos 
podemos furtar so prazer de ro- 
produzir; 


“limo, er., A, Gludicell, — 
Coneultorto' Technico — “Correto 
da Manhã” — Rio, — Permitta 
mo que o felicite gelo successo 
que. tem alcançado nos melos 
aportivos o “Consultorio Techni- 
co”, que com tanta competencia 
v.8. dirige nesse conceituado Jor- 
nal, à quem cabem tambem os 
melhores applausos por tão util e 
brilhante. iniciativa, 

Sóu don que julgam que sómen 
to por melo da ampla diffusão 
das regras do “Association” en- 
tro os afficcionados do popular 
aport bretão so conssquirá ter- 
minar ou Nmitor ao minimo possl- 
vel essas acenas de sslvageria, tão 
communa nas partidas de foot- 
doll e-que, forçoso é confessal-o, 
são inoompativcls com o grdo de 
proprssso o civilização do nosso 
povo, 

Por esse motivo oó posso attri- 
hbuir o momentanco deavario do 
torcedor que, esquecendo elemen. 
tarea sentimentos ds humantda- 
de, invade O campo para aggra- 
dir um referce, à ignorancia. das 
regras de football e ao desconha- 
cimento de comezinhos principios 
de educação sportiva, 

O modo como cértos torcedores 
procuram castigar os referesa qua 
não gotuam de accordo com os 
seus desejos (que consiste na wi. 
ctorta, q todo custo, e aem olhar 
os meios, do team da sua sympa- 
thta) constitua procedimento bar. 
baro que nunca será demais ver- 
berar. | 

Deve merecer, portanto, franco 
apoto' todo esforço feito no sentia 
do de ênstruir a “torcida” (que 
com todos os seus defeitos, não 
é das peores) e civilizar os mdos 
torcedores, que felizmente não 
conatituem q matoria, á 
" Desejanda-lhe, gols, um exito 
sempre crescente na sua louvavsl 
campanha, cumprimenta-o cordi- 
almento o potricio a admirador — 
Abelardo da Britto," 


Não: podemos reprimir a satla- 
tação que nos causou a leitura da 
sua a 
- Com effelto, nsãa ba que tanto 
lisonfete Aqueles que sa o 
“sine ullo timore” pbr um objectl- 
vo elevaão, , qual eeja o do pro 
gresso dos sports nacionges, comu 
reconhecido, & devidamente apre- 
clado o seu esforço em prol da 
collectividado, 

Não desejamos, por feso, outra 
recompensa, senão essa que nos 
trouxe a sua amavel missiva, tata 
é o estímulo e o encorajamento 
para a luta, 

- Não desfalleceremos, portanto, 
na campanha em que nos emne- 





quartas-feiras 


































Por A. GIUDICELLI 


nhamos do divulgar as Regras do 
Football, facilitando a sua com 
prehensão por melo de expiica- 
ções bem claras & todos aquellos 
que se interessam pelo assumpto, 

Embora estejamos convictos dos 
resultados beneficos desta cam 
panha, julgamos difficil elcançar 
om exito completo, sem que 4 
autoridades competentes resolvam 
outros problemas correlatos, tas 
como a garantia que se deve oftar 
recer aos referees, pora que estos, 
por sua vez, possam fazer cum- 
prir a regra em toda a sua plonk 
tude, gem so submetterem « Ins 
Juncções estranhas, partam estas 
do publico, dos clubs ou de quem 
quer que seja, 


Mais uma vêz, 058 nossos ágar 
decimentos, 


JAGUARÃO — Nictheroy 


Pergunta — Num jogo quê 88º 
elsti ha tempos um forward sho 
tou em goal violentamente. À 
bola, depols de bater na parte lhe 
ferior da trave cãe sobre e linhh 
ds goal, fleando mais da metodo 
para dentro, quando o kaespor & 
prende com as mãos, esperando & 
decisão do referee. fFlsta não cons 
cede o goal. Porque? 

Resposta — Porque & regra din 
claramente que, para ser goal é 
necessario que a pelota transpo- 
nha integralmente q linha de goal, 
Por conseguinto-o referes agiu da 
accordo com o regulamento. 


CARLITOS — Rio 


Pergunta — Num jogo que 89 
elsti recentemente um ponta dl 
reita que estava colocado otí-são 
corre para traz para intervir na 
jogada, mo momento em que & 
bola & passada para outro sat 
companheiro habilitado, 

Passando entre os backs, o 32, 
com dols adversarios pela frente, 
o extrema apanha a bola e faz O 
goal, 

O referes concedeu este ponto. 
Desajava saber se foi acertada & 
decisão, 

Resposta — O regulamento 45 
pecítica claramente que o joga: 
dor que estiver off-side não pode» 
rê, por el proprio, collocar-se ds 
novo em jogo, salvo nos tros CR” 
sos seguintes: 

a) — Ss um adverserio toci & 
bola em ultimo logar; 

b) — Ee estiver collocado atras 
da bola quando esta fôr tocada 
por alguem do seu proprio ido; 

c) — Es houver dois adversa- 
rios entre sl e a llúha de goal coar 
trario no momento em que a bola 
fôr Impellida por um companhei+ 
ro, embora mais afastado do gosl 
ndversario do que ell: proprio 
Como verificará, o caso em 
upreço, não sa enquadra em nº 
nhuma dar hypotheses acima, 

Por conseguinte, o extrema der 
via ter sido punido por off-sids 
pois, no momento de ser feito O 
posse. es achava impedido, 
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VHÃ — Quarta-feira, 
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MALA REAL INGLBZA 


PARA A BUROPA 
«ALMANHZORA ,., . 147 junho 


PARA O RO DA PRATA 
ALMANHZORA , . 4 de junho 


Fara mais Informações sobre 
possngeos e fretes - 
TUE .ROYAL MAIL STEAN 
PACKET Co, 


Av. Bo Uraaco, Gt-5h 
Fel. 4-8000 





(35092) 


COMPANHIA FRANCEZA 
DE NAVEGAÇÃO 
CERA NSPONTE  MANTIINES 


MENDOZA 


Suhirá em 7 de Junho, paras, 

Virtorin, Bahia, fecife, Das 
kar, Canablnnen, Glhraltnr, 
Oram, Alger. finreelona « 
Marseille. . | 


CARGAS, PASSAUENS, ETO.. 
Com ou consiguntarian - 


GUMPANHIA. COMMERCIAL 
& MANTTIMA 





RUA BENEIICTINOS N. 4 
Tel. 3-38D0. 
SANTOS. du, 
Contendo A = Up 
mr A omulhrs - ? 
Buh Fociutuea- 
toenterior 
dlrertnco + e 
Cato tspo 4, quen cu , 
tree am tala uauta atiTa 
Colt typo 4, pary em 
Lema org pai Musas tusATA 
Café lypo 4 pure em 
droga vim ueuetu tugaTa IURATA 
Cuté trpo 4, pura em 
legn or seteintare LENDA VIA 
Café lyryo 4, pura en- 
tres como mtiboro ER DE IusADo 
Cufé trpo 4, pora ame 
tengo cmo novembro MISSUA visar 
Cure tegea 4, qua amo 
tesgo amo etesmnlir LAS iAH: dota ho 
Café trpo 4, pura cem 
ga tm Solto taSiTA HesaTa 
Cord frqe do quira eme 
VE a derarelro MERITA 1NSATI 


Vendas eundierlana atá 
À hora nelma cs. 
Estado do mercados hoje, 

tertoro eum 


uatavil po mm 


MANDO, Uh, 


vemtento SAS 'y= 


pu 4, nadar 
Huje Freligmes 
comboio 
ato tspo 4, ponto vi 
brega vm unia: tusuTa LBnt7E 
Cifó typo 4, para em 
Lrego cem Julho nusDTa pasta 
Uno typo 4, pare em 
Froga sm mjtoetir tugaTa HUME 
Und trpo d, pm que 
teia Com setrinlero  SUSOMO UR 
Café trne do pum em- eso 
trem coma Driubra, Visa M$ 150 
PRM A qu a ei 
rega emo moseinhiro Mista tisano 
Code trqu 4 am en a 
rega cm dezênibro TUSD trad 
Cite trpo d, para em a 
brega om Janeltu, o FESTA HasATa 
put Aqui o pura em 
tregm esa Forerefro  JOSATI 19SATE 
“Puta aluno Velas so 4.000 — 


Este ao taerendos hoje, esturol, ma- 


tortyr, entimo, 

wo SANTOS, Hi. , 

Nechamento: 

Estado do mereudos Noju, ustavel; me 
turlur,- omtavol o anisano alin mo muno «pus 
vino, enbino, e 

No A ruleponimer, quor 4 nilbont Loja, 
Less cratorhoro PSI; mono ha no 
menti quesnimado, LASDUM, 

Nenligirquess, lnje, 25,57 naceas: nm 
tertor, Qi, 250 mscemas iesmor alt nó mm- 
no qassado, Junta, 

Entram ué don Varas da fume: 
bode JOS TOL sncenns untorinr, DIA 
map no douto ita o dono puissiidos 
OT.UA , mucena, 

Estetemto de houtent quéra etaburquo : 


” 


Dtno MAM nec; snteriorç  SoDAD LO 
encens; no mestyn din no ano paesito, 

TAT MIS ameeny, ' 
Solar: Sacens 
Err vm Mentinidos Dido, osso Mdoa 
7. 2a 


Para Emei cocssererena 


Total Usa rave n o Es 27.815 
Furmmi revertidos me etovk 21.180 same 
ens de mto do quedrma, 


8, PADIO, 20. ! 
y Hoje Anturior 
Jucoar 


10,000 


taccoa 


0,000 
25.000 


20.000 
AG OM. NA, DOU 


e tm 
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Entruitos de cufó: 
Buc dumaphntos, qeim dim 

tenda Paleta ces» 
Em tão Pulo, pola Jim 
+troda Soro «ro 
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Er america abemso  pemalncho regentes, 
mina hontom, sent procmen do Empurtam- 
cla e com oa vendodoros firmina aom qpre- 
Gun anteriores, 

MUVIMENTO DO 
MERCADO 
Nucone 
Binck anterior usssssiatos 182,708 
MOVIMENTO DO DIA JE - 
Fntruduo s 
Nin honve. 
—— 
Total . «+ ceneseesaas — 
Dendo 1 do met, .coneoenra 197, 101 
Salar + o errsseanebandas 163 
Dedo + do muz.,, ssese ua.240 
Stock netmil , cosconssaso um .2n8 
COTAÇÕES 
Branco desrata) ,.,.. GOSO0U a a RODA 
Tromerara «cs . »  43SUMG 9 SONO 
Masenro, ATSOMO a NESHOU 
Mosentinhos . 425000 q MESTNO 
LONDRES, 29, 
Fechamento 
Hoje Pechan em 
to nintarios 
dmelicar prrs entregu 

em mulo «sa MT IG 4417 % 
Ameienr quero entrego 

om auoeo, . «410% Lo 44 
Mesicor unra entrego 

em setembro, « “an apro 
desucnr qura entrego 

em ontubiro, ++ MM altos, 

NOVA TONE, 28, 

Pocimmento: 

Eoje  Feruimono 
to anterior 
Meeienr Dora contrega 

em Julho + a 4 IT 1. Gu 
Amen tura entrega 

em setembro. , « 1.01 1.04 
Amsuear porra entregn 
“*em dezembro. « «1,7% usa 
Amvseio term ontrega 

em juneiro, «sc 1.53 1.73 


Morrendo — Fatavel. 
Desdo o fechumento untorior, alta: de 
1 ponto. 


NOVA YORK, 29. 





Abnrtura: 

Bojo Vechimen- 
toantorior 

Ameucar para entrega 
om Julho «+ 1.86 1.57 

Amsccsr para entrega 
em sotembto, . , 1.85 1.04 

ánmucar para entregn 
em desembro,'. . 17% 1.72 

Assucar para eotrega 
em janelro, « » « 174 1.78 


Mercado — Estava a 

Desdo o focbimento anterior, alta So 
* ponto. 

áviso — Terindo menta 
50 “da corrente, 

RECITE, 20, 

Estado do mercado: hojo,, tlrme; ante 
elor, fleme, 

Preço por 33 Klloa: a) 

Ustuu de 14: hoje não cótndo; ante. 
ror, mo cotado, eseeshp 

Usa du 2; 
rior, “não untado. 

Crrsinen: hoje, não cotndo; anterior, 
não. cotado, 

Demerarus: Noje. noto- 
Mor, não cotado, 

Torcelra Sarto: hoje, não cotado; am- 
terlor, não colado. 

Somenor: bote, 
não cotado. pó 

Brutos Eeccos: hoje, não colado; nn- 
ferlor, não cotado, 

. Bojo 


Entradas 
Dende boutom em te 
aocços do OU 
kilos +. + 
Desda 1º do no 
tembro p, qua 
endo, em emo 
cos do 00 ki. 
Ms, e o. 
Exportação: 
Pam No do Ja 
nelro nnccos de 
BO kilos. . 
Vora Santos sao 
com do 00 kk: 
Josie o ou 
Para outros por 
tos do Sol do 
Brenatl" ençeon y 


pesca no dia 


hofr, mão cotado: ste 
não cotado: 
não cotndo; anterior, 
Anterior 


O “Nada 


e BUM MON O idas ano 


Natu Nada 


Hondo 1.900 











- Fuheclonou o: morcado desse producto, 
cubinda  bontem, cm posição calma, com 
procigra dostifulda do Interesse e preços 
“Annlterados, 


MOVIMENTO DO 
MERCADO 
Stook - nmterior 


MOVIMENTO DO DIA 


Pordor 
4.000 










Kutradas: 

=Não honve, 
Total . . ,ovasoncaose Sr 
—— 
Lupe 1 do mes, 10,020 
Salinas, ver Es 
Donde 1 do o 4.1 
Etuçk setunl a. 716 





COTAÇÕES 
tbra tonço — Tupa 
Pe tail ALSOUO A LaS0U 
A Rr A 
Topa 6, cnssrersaio ADENO A AOFIDU 
Plhro média = P'y 
po Sertdre: 
typo 8. SgUUs mn LIASUUL 
Trpo 5. ee re VBSONO 1 MISOVO 
Mibra média, fegrd: 
tro 8... “4 Romina/ 
po ANDERS Nomits! 
ibro ento, Matta 
Espa 3, é! E GE sv 
Two DB. = Sedelvos o MOMO 1 FIMNO 
lbre enrio — Por 
tata: À 
ly 8. resserrro  ASSOUL a SANIUU 
Teno Mo epressrserso AMSODO nm HIS000 
LIVERPOOL, 20, 
12,00 puto. 
Hoje Anterior 
Mecendo o o. + ontarel Estavel 
Pornaniboco Pnlr, , Má n.87 
Mocotó Fulr «504 5.87 
tenmrtena Fully Mid 
ANA coro co sroo = 650 a, 
Mirrlena Fiuluren, qu 
me dulho « 3.00 3,07 
Amertemi Futirer pa 
eu outibros o. 506 n.os 
Mmertran Futuros, pa 
m Jnmelro, + 0. MM po 
Aovertogm Putures; que 
MARÇO de o MMA 5.05 
Dispontrel brasileiro, altu do 7º pum 
tos, 
Lapontivel amerkano, anita de 7 qua 
tom, q 
Terno americano, alta do 2 pontos, 
LIVERPOOL, 29. 
techumentos 
Hoje Feulinnan- 
to ant="'or 
american Futires, po 
en dolbu ess + 0,03 4.07 
Merlo Foinrem, qua 
ra antubros + +. BM 5.0 
Mnvrheama Pottcua, pa 
em Jumelro, so. TM 5.02 
tuerelimas Eiaterem. pa 
FO MAO «+. A. d.0a 


Mercado — Commercio do carneter 
normal, devido nos gedidos dos commer- 
elnntes, Os balxintas então se colirindo, 

Desde co Freeman sleriur, alta de 
5a O pontos 


NOVA SORK, SE. 


Heuhumentas 
Sobe Fechamgn 
to ontertur 
acerte Mid Gta 
Uplands, eat IO Homo 
Muivrhiao Petures, pu 7 
STA Julio ce co 0. Ata ua 
abertas Futuren, pa 
m outubro. . «+ HH u.ea 
dtuerhran Futures, po ; 
ra Jaçiro, «= 11 ,My u.70 
Amprean butores, pa- 
FR ImaIço + 4 4. tt.02 


3. 
Mercado = Melhoron depois da alor- 
fue mena afrotços  mevumente, (is ilha 
tis reslizam negocius. 





Tendo o fechamento anterior, balxa de 
1a 2eulta do 4 ponto parcial, 
NOVA, YORK, 24, 
abherium : 
. Hojr Fechumen 
to anterior 
amerkan Futuros pu 
ra Julho «e. 1.45 11.42 
Amervan Foturer, 
ra cutubro. «+ 11,00 14.68 
Amerkmm Potares pa 
ra janviro, + +. 11,8% 11.80 
wtunrican Futnres, pa- 
Ta migo «+ o» 1I.b5 11.00 


Merrudo — Commercio de nyncter pui- 
wo), decido fs compras do estrangeiro, 
Hueve pedidas dum commorciantes. 

Desde o fochnmento anterior, nin de 
Gan 3 pintos. 4 

Aviso = Torindo nesta praça no dia 
HO do corrente. 


REVIFO, 29. 
Estado do mercado: Loje, 
turior, fleme, 
Mojo 


Memes 
Anturior 


Preço por 10 filma: 
Preço da S,% Hortu 
vendodorea. , 
treço de 1.8 Murta, 
compradores . 
Hntrodaa: , 
Dendo boutis em mag 
cas do 80 kilos, . 
Lento 1, qhi soltam 
bro proximo pusaa- 
tio, em. sacras de 
80 Nos . 
Erpurtação: 
dum o liv de dm 
au fardos de 180 


tnrdos 


4B$000 


408900 
Nada Nada 


151.200 1,200 


... 
Nada 
Nanda 
Nada 


Nada 
Nada 
Nada 


tura Santos 
do 180 kilos 
Para” Liverpool, far 
dus da 180. Ellos 
Unen untros portos da 
Huruja, furdos de 
150 kilos, . 4 
Crea o Mu Granda 
do Sul, fardos de 
SU kilom o, Nalo 
taistencia cm sacras 
de BO Kim, +.  U2.QU0 22,800 
Abutimunto do consumo do tentem, SEU 
nucuis ao RO Kilos. 


Mano Neto 


Sina 











O movimento verifleado no mercado do 
Titulos, hontem, fot mnimadiesimo, realt- 
rando-ee vondan desenvolvidas durante os 
respectivos frobnlhoo, Firmaram-se an 
mpuúlleoa Diversas Emissões nomisntivas 
noso pariador o Feurnm fracas as Uni 
frrmnlizandna, 

As mtinteipars reguluram activas e tl. 
vera negocios de Intorces fonndo fle- 
teem, Tomba flraram bem collocndus e 
firmes na Obrigações do Thesauro Na- 
elofnd, Ar do Minas, O SE, eubleni e fe 
chars nanim com melhoria regular. Não 
sevsisnram moditicação de preços sa 
nuçõems de bancon, mitutosdo-so na de com 
podes contnvela. Tumbom qa dobentures 
permiuneceenm inalterados e mem maior 
netividado, como se vê om seguida, 


VENDAS 
Agoltces: 


Colformizadas de 20%, 9, a 
Dus dem, À Messrunsas 
Dita do K00S, 1, a, 
Dita ldem, 1, 3, 1, 


1094000 
1408000 
aTbso0o 








Esers 4008000 

em ds 1:0005, 1, 1, 
Mo » viscrcasae nua Baogaoo 
Ditus Idem, 10, 10, n.,.. RBSSO00 
Ditas Idom, 6, 10, mess. Sass000 


Esmprestimo de 1003, de rélr 
TUMOS, mort, 8, Mcs..s 


Divorana Emissões de 200%, asno 



















mom, À 13, Aseessass 1308000 
Ditns de S0OS, 4, a 475$000 
rr bord h ei 400$000 

ns de 1:0008,.1 8428000 
Ditas dem, LIM” ai, 108000 
Dltná ldem, 1, DO, B48$000 
sir ldem, 1, 4, 1, t 

hM. ccoscsanaço 850400 
Dltnm fem, 13, BESOOs 
ray ldem, 1, O, 18, 

OD o acocesenods 85 
tas Ida, GO, Stagado 
Hevgrd rea, ” CAR 8475$000 

e idem, 8, 1 
eo Idem, 1, Bar 

0, 10, 0, Au 
Uria o Pegar) q or 

da 13 40, Artessos tb: 
sema (UKIZ) de sap 

Do rresesasserone, LOM 
Hitus  Forroviarina de qr tt 

L5000S, 3 4, O merecer LEUDGNDOU 

Municinges; 

UEmprestimo de 1014, mom, 
a. 


1408000 
1578400 
Tso 


DEE 


+ 
Dito de 1017, port, 100, a, 
Decreto 3.204, port, B, a. 
Dito Idem, GD, q cessar 
pa reatagaa cr dam. port, 
1 5, 5, O 20, % 
ERROS, Arre a SS 
Llto Idem, O, Msssertera 
Vito idem, 1, 1, 1,1, 8, 
Pt tones: 
AMinar Mernes, do 1:0008004. 
5 co, nem, antgus, 6, n 


soon 
a n 
Ju2s000 


ugusnoo 


Ditas, 7 SG, port, decret 
0,025, 1Ê, ass ssrsereo 8458000 


Ditas do decreto 10.007, 
Pa Bam A DELLA 
rigações de Minas Geraes 
do 2008, 9 sé, port, À, n 
Ditas de 5008, 2, a 
Ditas da 1:0008,.6, 
13, 15.10, 20, 23, 





2028000 
toBguoa 


EE0204000 









um 


1748500 [e 6 


SaBSOVO | di 


————— e. DDD a mm ge [ma tm Na 
= 








er 4,000 Nada Dilis Idem, Ty Mccrsrreos A:D02SVDO 

pa pg Bio (Hopulur), 10, 40, ne. JNISO0O 
ton do Norte eis ; 

pot ao Pi. Puncejonarios Publicos BD, a ATSS0O 

los. 0. Node Nado | Comercio, BO, Mesucussers Logo 

Para os Estudos Portuges do Brasil, nom, 1278000 
Unidos, maccns N 17 MD cosseriranremasas 

do 00 Kilos. . Xuda Nada Piana ? 

ao da q Tecidos Cometa, DO, a..... tousguo 

Mas o Doria rs 701.700 E fas A bad er pr adogono 
feira : o 1, 

ALGOD Ã Dera do Ma Mt ao AROGUOO 

Debeutures: 
= (RIO) meme | Guevejarda Brahma, 6, ne» 1:D40S0UO 


VENDA A PRAZO 
Apollcer. Divernas Eminsões 


de 1:0008, por, 00 w/7. 


SO dino, a BiSSOUU 


ses rasas re A 
= 
o — 


TSHOLM & (HAPM?' 
Aembron du Bolsa do Nova Tork 
atcinbevn de Bolem *Ourb” do Sova Vork 

3 BROADWAY 


NOVA YORK, N. Y. E. U. T. 
Endereço Telographico Chischnp 


O pos 


(27844) 
e , 
OFFERTAS DA BOLSA 
Fond Compr. 
Ubrigeçõen du The: 

mouro (1021) o 1:08 
Ditos (RIM). <s LIDIOS 1:00 
Ditas (1990), +. «150008 opsgonu 
Ditos Rsstadtor de — 1:00AS 

rinrbur de a 
TUDO Hom + — BLo8000 
Uniform, de 110008 S5M&0UN S5O$O0O 
Die, Embmões, Dom. MANBOVO  S5ASN0 
Dita, oct + +. SS7SOUO  &195000 
Emprestima de 1003 B+47SU0O SASODO 
Ro Prvpaiar Gras 1045900 10NS00U 

6 , 
Biro OR e = ARO 
Ditam de 3 :004$000, ; 

D. 2.918, B % . 0508004 OSLO 
Ditas do a a : A — 170SU0O 
Ditos Espirito Santo + 

de LIODOR, O Goo T4DUOU “00H 
Fred dei na o = asosunn — 

tau de nas Ge 

rues, 6 So mom. . T00$000 — 
Ditus do Minas Ge 

raca, 6 Ep dim v008000 - 
Ultos do 11 

Gm nor. . 4 — mao) 
Lltns dr 1 5NDOSUDO. 

TM porte + + S3ÍSD00 84358000 
Ditan mom, EBOSOpO — 
Ditas de BDOS . . . 410GU0A -— 
Obrianções de Minas 

Comes wo. oa» JI020R 150208 
Etta dr TUNA. FM SSD -— 
Ditms, mun + - » BIOSÓVA - 
Dltas vo INOO, porto INÓEO0O — 
Ditus mom, , vs ESSBOU!  ASUSOLO 
Ditus de 1917, port, 1578004 UMASHDO 
Titas de 1U)4, port. — 1463000 
Ditae de Ta, port. 1578000 1358000 
Ditas de MT. port. 190EOUU INASGOO 
Teitus (lotes miudos! 2918000  HMSTOU 
Witas decreto 1.haY 

fEagon). + ww» ITUSN0O — 
titas decreto 1 04% 

(Lagond. + o» TTISO0D TT25000 
Dityn decreto 

(Contello) + + +. LTESVNO. TIASOVO 
Ultas decruto 1,350 

(Cumtello) + . 4. — ETEsMN) 
Ditas decreto 1.9U0 

(Lora). o NRASUNO IDAS 
Littos (tubos dofint- 

tivo), cc. — mpsao 
Ditas decroto 2,00 

Lg. a ARASANIOO DAS IE 
Pitas decreto 2,284 1748500 1748000 
Ditos decreto 2.007 ATAGMIG  L72gU0U 
Vitun decreto Z.8M 1T4$uHC  TTSEOOO 
Ditns decretu 1.052 À 

(Av. Atluntioa) — VTS$UGU 
Iltus decretu 1 62% — neissDoo 
Iitgg de Parto Ale 

gra do BOOS bd Ge ANIS INMAMIU 
Frias ato Bello Bor. 

amnte, de TI000S, 

Tere tendo — rito 
Rancos: . 
Hran, , ee ASA RISO 
Furtmgues do Frost), MOMO  taC$U0A 
Ditas nom, - + MOSOUE 1I5SILO 
Enavinta «o, ss — GSI 
Commerto. « «+ ARSSO0U 1408000 
Economico. , +,  BOSQUA ATSOQU 

Credito Tea) do Mit. 

nas Gernem, «o -— sosono 
Vemeciannrios  Embl). 

cos, +. o ATEMID ATSONO 
Meziona) . + HUSDO FIOS 

Cómp. do Tecidos: 

Manut Piuminenar MEOBDON + L4DAÓVO 
Curcovado + +. ç -— Gos0)0 
Coma cvs -— o TOPA 
Amerko Fabril, . AMOS00O 1BES00O 
Vetropolitamm, «ss — E2gN00 
Nora America . -—- 1553000 
Lrogresso - Indortrinh, 1403004 (MOSUUU 
Tue, +» MDSQUIS.  10S0DU 
Aliança. 2. -— TAMIO 
Piranhl Industrias 4BOROUU  LNASADO 
Comflança Jodustris). 1OSMLA mina 

Comp, de Sepiroa: 
tumtlunga + + sas — atos 
Guansbamm sua — qo 
Sul America (Begu- 

rosde Vida) . — So 
Previdonto, +... 2IT00G — 

Coinp, de Estrudas x 

de Forro: 
Mis Bite Jaroaymo NISSO | guy 
Vietorhy m Minas . - — “$4,0U 
Uomp, divoracs: 
Luan do Ganton por 

tador, «cc» ++ PIMBUDO — 
Dita mom,» «+  T5080U0 2398000 
Torras e Colonia: 

Cão ss POSTO [LEO 
C. Brabna ADUSOOU tOOSAGO 
Diamuntifera, +, - SU 
Agua de São Lou 

TENÇO + pus = 
Mestra e Blitgé — 2308000 

Pebontures : 

Docas do Bauton , — 2014104 
B. EHelenn , “ - VOgoUA 
Magal Fluminense , S0nSW)U  JUNSANY 
Bellns Artes, . .. -— 2138000 
Mercado Municipal 211000 c0NS00O 
Veogresso  Tndustrini 1890 LASSUOA 
O Brihnia co. 1:0M7% J0408 
Koyu America. . — 10303 
Tecidos Mngoenso . — L0MSP ut 
Contlança Industria). — TNSU00 
Bono eis aro da — asnoo 
Urina Noclonner + + — NM 2000 
Tecldns Alangn . — fas auy 
Elyminense Foor-Fall 

Olt, , . sogum = 
Toteia Enlnce - JUSS, 


NOVA LISTA TELEPHONICA 


Leia a parte interna da capa 


da frente, Interessa a todos. 
(35570) 


INFORMAÇÕES DIVERSAS 


UNCORRENCIAS 
ANNUNCIADAS 


Din 0 — Commlesão Cuntral do Cam 
pros do Governo [Federal para o (urna: 
elmunto de assigustnres em iocos, paré 
u Estrada de Ferro Cent) do trael) 
-— Pyrs o fornecimento de 2 tractoros, 
4 arados, 23 enltivadores, 1 grade e 2 
semendelrma 

Ce Para o fornecimento da oloo para 
producção de gar (gas-all). 


— o fornecimento do filéle ama- 
aaa axo), branco, ancarnado, preto e 
erde, 


Dia 20 — Comissão de Compras da 
Prefeitura Municipal, para o formecimen- 
to don. artigos cobstantes dos grupos 2 


“4, 

Dis 391 — Commisko de Compras da 
Profeltura Municipal, para o fornecimen- 
to dos artigos constantes don grupos 8 

Junhos 
Dia 1 — Commissão Contra! ds Com- 
pras do Governo Iedoral, para o torne 
cimento ds ferro em vorgalhões. 

-— Para o fornecimento de cabo de 
um é dois conductores 


-— Para o fornecimento de ums ma- 
ehlus Unlversul n, O de nmerar, 

— Eaya o forcecimento de um motor, 
eldo de 4 tempos, 7 cavalios do força 
*ficetiva, com 2 volnntus, 

-— Pura O fornecimento du tbnlançu de 
fer electrodyanmico para corrente con- 
na 

-—- Para o fornecimento de um pectl- 
Hendor “Alfa” typo W 10 bin A fm. 
124 volta e quadro para distribuição, 
-— Para o forueçinanto de 20,000 fa 
“rem encarando. 

— Warm o fornecimento de B.Mo fu- 
alvela de vidro o 400 fogos de placar 
completos para aceniniiladores. 

Dia 1 — Comminsão Central de Com: 
pros dn Prefeltnea Munielpnl, para o for 
ei sea dos artigos constantes do Eri: 


Dia 4 — Conmisião, de Compras d 
Prefelttra Municipal, para o Torne 
to dos artigos constuntes Jon grupos 4 


Din 4 — Commincio Central da Com 
esa Epi Add para o fócno 
e eroln d'egua, doce, cl " 
é Cao a telha, ij TS 
o 5 — Commlesão Gentra) qe 1% 
Lena do Gorermu Federal, pura q pd 
Mecimento do 245.000 kilo de (lr de 
q 
= Para o fornecimento de tinta qa 
enrimbo, ulta pora apparelho “Morre”, 
ae nara apparelhos “horse” a “Uga 


too. 000 
tonelndas de carrão E 
Pis den do polry europeu 


— Pora o fornecim 
Sri ii ento de mutortal 


-— Para O fornecimento du 





— Para o fornecimento de mem ty 
Jephontca, telephone, baterina, teclifes. 
dor € projertors E 

Din 5 — Bervico de Defesa Bantia 
Antuml, Estado de São Panto, aa 
fornecimento dom nrtigue constunteo day 
grmipos 3a 6 

Dia O — Inapectorin Meplogal dn Bar 
viço de Inapécção dos Productos da ed, 
guim animal, E de Bão Uavio, pre q 
fornecimento de mobilinçio, neílgon de mp 
perilente, materia) do Inborsturio e mas 
terint meceonsurio mo nrranjo e byte 
da repartição, 

Din 6 — Commiasho Central de Com 
pras do Governo Fedora), para o fem 
elmento de 0.000) metros do tecido dy 
ulgodio pura atuduras, 

— Part o fornecimento de piscas, Ing. 
briga divisdem e ULnncos de marmore, 
gos da euportes, clmveiro, Jumcllas dy 
cimento armado e eabidea, 

Dia O — Directoria de Fasqnda dg 
Ministerio da Marinho, pura iu vendo do 
UC cofres de ferro galrantzudo 
transporte do polvora dos cambões dy 
Hom m/m. 

Dia 7 — Commlunão Central da “up 
prum do Governo Federal, pura o fosap 
clmento di 7.400 kilos do papelão da 
uia pressão do nemiaoto comprimido 

— Pam o fornecimento de 9.000 mp 
tros de cubo electrico. duplo, lenlado, 

— "Yara o faruecimento de mecttmaias 
dores om bateria, 

-— Pora o fornecimento de 1.800 |p 
tor do acido sulforico. 

Dia 8 — Commissão Central & Com 
pras do Govemo Federal, para o forap 
elmento de GU) pores de borregulos dy 
ne “En 42 

— Para o fornecimento de 50 ram, 
bos «e datar, 200 ditos da matal ema 
mon letra a 1.000 ditos com 3 Jetram 

— Pira o fornecimento ds madeiras 
diversas, 

— Para O fornecimento de 
de escriptorio ao Departamento dog Cop 
celos e Polegraphos, 

— Para o fornecimento de 30,00 
Wilma de ecobo electrico para clrenito' da 
hetejo, 1.600 kilos do flo faxirel q 39 


tubor fuslvels, 
Compras da 


Din 8 — Comminsão de 
Prefeitura Municipal, pars o fornee 
to de uma ronda rotativa, dentinida- 
Diretoria Geral de Esgenharia, 


CARNES VERDES 


MATADOURO DE SANTA GHUS 
Foram abatidos bontem sy 


Bols.. «o os 04 os as aq »o 
Vitellos «o es so no os qu 1» 
Porcou .. us sm us au qu e 
Carnóitos «e em os us as sq 
Vigorarom os megniutes pro 

gos, no Entroposta de Bão 

Diogo: 
Mezei. «uu ua 00 00 06 or 18000.1]0M 
Vitellos «e so ve ou vo so LS20N-1GA 
Porcos «e co us oo ou es 25300-200 
Curneiros «e oe au au us ess 


CAIXA DE AMORTIZAÇÃO 


TRANSIWERENCIAS DE APÓLICES 


Ars medius das cotações dam apolicoa 
da Divida Publica, fornncidas peln: Ca 
mara Syndical é Caixa de Amortização, 
para effuito «do tranaforencia, boje, ala 
as negulutes: ) 
Uniforinlzadas mudam «ecsver  TETQUOO 
Ditom de L:0D0S sesereseesos 85 
Divorsas Emissões, mindas.... S5080M 
Ditas da 170008 «csscserears BHO 
titirignçãos Eotovinriam de rtls 

Numos . 


RECEBEDORIA DO DISTRI. 
CTO FEDERAL 


RENDA 





COMPARAÇÃO Da 


Renda nreecadado de 2 
a 24 de munlo, 1094 
Rendn. arrecadada em 


18,175: BHOgN0O 























20 de munlo de 1874 aos OTTESD 
Total «o vaueras  18.860;80SSO0 
Gitm egumt periodo de E 
1005 + + sesseesas 15. 07A 8619000 
Oilferença  quen mala 
cm INMA « ascucea 3 105:DTAHADO 
Renda arrecadada do 3 
do abril a 20 de mato 
do ID e crer. 4. T18:0508800 
Em  eguat periodo de 
IDAS , e ermenrenoo DA, 240;07E9TOS 
Utffecomen para mate 
em JOD . crruasaa Br BGG:TOTAIOA 
ALFANDEGA 
“Rude do din DP de ; 
muto de I0B4 ,..... GDA DROGA 
Henda nrrecadado de 1 
rm 20 do corrente.... B1.067;B2$NO 
Du: eguo) periodo, em 
1003. « usssecero BO.DLB;AMAGAM 
Ivticrença a maior em 
DA + o uusencado B5A TOTO 





MERCADO DO TRIGO 


BUENOS AIRES, 28, 
Fechamento: 


Bojn Anterior 

Preço por 100 ka: 
Para entrega em ju- ' 

Dho . . esenesesi W,B5 8. 
Para entrega em ju- 

D+ o umenencas S.8N 5.8 
Pura entrega em 

agosto « + semmsr Bb Em 
Mercado , é» « « FEstarol o] 
Disponivel —  Pypo 

*Borietta” para q 

Brosll « «quase TE “mm 
CHIVAGU — Preço 

por busbel]: 
Vara entrega em Ju- 

nho «à qussesse DELTA mm 
Lira entrega em es 

tembro « q museus Dá.aT n2,.%0 


MOVIMENTO DO PORTO 


ENTRADAS DE HONTEY 
De Momburgo e asoslns, vapor alli 
mão “Monte Bormiento", | c 
Du Tujnhy q escalas, vapor silos) 
“Laguna”, 
Do Eusnos Aires 6 escalas, vapor bol 
imuder “Oranla!, 
De Bucnos Alres e esculus, vapor dar 
Elas "Andalucia Btar”, 
De Tubituba o esenias, vapor oncional 
“Tanema”, 
ts Hajnby e escalas, motor nacional 
“Eva”, 
Do Santos (directo), vnpormociqnal 
“Siqueira Cumpos”, 
SAIDAS DE HONTEM 

Pora Volpornio o esentos, vapor ebt- 
Jena “Antofegasta”, É 
Para Culeiolio v escnlos, vapor nncls 
oul “Tuburi", 

Pura Ponta d'Areia e escola, rap 
nncloml “Qdettp", 

Poca Amuterdum q esenlns, vapor bol 
tendes "Oranin", 

Para Comdres e escnlam, tapor ini 
“Andalucia Stur", 

Part Nepubdica Argentino c apalas, 
upar Queler “Lonave", 


rm 


Emprega-se dinheiro 


Compra-se predios que dêém toa sem 
da de trinta; até. 100. contos, Oilerias 
para C. Posta] 2857, 

(L 19548) 


JOIAS DE OURO 


Compra-se quebradas, aproveitaveis 
paga-se a J4$000 a gramma a Tras. 


do Ouvidor 16, 
, (L 19540) 


FLAMENGO 


Aluga-se 4 rua Corrêa Dutrs n. 
proximo so mar, pequeno e conforta 
apartamento, composto de 4 peças, Pre 
co 3505000, já incluldas as taxas, Tra 
taze A Praça Florinno, n. 39, 2º andar 
por cima do Cinema Gloria, 

(39214) 


Aos Srs. Industriaes 
e Commerciantes 


Alugase Á ma Senador Dantas 
41, m partir de princípios de junho, vit 
espaçosa loja, dependencias do pre 
de construcção moderna propria ts 
escriplorio e mostruatios de fabricas, 
companhia uu Agencias, 

Informações com o porteiro e tratér 
se À Praça Floriano na, 31-39, 2º andar, 
por cima do Clnema Gloria, 

: “ (39213) 


Cn tec pe 


Luxuosa sala de jantar 


Estylo ultra moderno sem uso e for 
licado de Imbuya no valor de 3:0008 
vendesse por 1:600$ tambem tim fino 
Murinitorio À rua Riachuelo 418, 

: ; (E 19540) 


Moveis para escriptorio 


Vende-ne secretaria americana 200% 
Estante pº, livros com portas de corres 
1208, um grupo estofado novo e moder- 
no 2003 à rua Riachuelo 418. 

(E 193631 





Sua machina de cos- 
tura tem defeito ? - 


Mecanico habilitado vac a domicilio. 
Tel 9.2407, Mello. 





(CL: 19555) 
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LEILÕES 
LEILÃO DE 90 AUTOMOVEIS 


98 Praia São Christovão 


O Isllosiro Agenor autorizado 
olo Sr. couronal chefe do Serviço 
Pentral de Transportes do Exer- 
cito venderá em lellão no 5 da 
gnho ás 13 1/3 horas à Praia de 
ão Christovão n. 98, sem reser- 
va de preço 61 automoveis pora 
passagoiros, 33 caminhões para 
carga, À socoorro e 2 motocycle- 


ecl (1119546) 17 


“LEILÃO DE PENHORES 
2 de Junho 
B. MOREIRA & CIA. 
Rua Luiz de Camões, 42 


Todos os penhores vencidos. 
(30148) 77 


mma 
LEILÃO DE PENHORES 


JOSÉ CAHEN 


EM 8 DE JUNHO DE 16M | 
€L 17844) 17 
— mma SS ma, 


— LEILÃO — 
Hoje 30 de Maio 
45 13 HOMAS 
“CASA GONTHIER 
Henry Filho & Cia. 
; LUIZ DÊ CAMOES 45-47 


! u 

Fazem Joilão ds penhores ven- 
blãos é avisam sos FB mutua- 
Fica que podem reformar ou rea- 
u«gotar as Te cautelas até à vas- 


E de (37948) n 
LEÃO DE PENHORES 


JOJAS E MERCADORIAS NA 
FILIAL DA 
CASA GONTHIER 
> HENRY FILHO & CIA. 
apa e Hua Boto de Setembro = 390 


de Junho de 1034 ám 12 hora 
corta «L 17630) 





IMPLORANDO À CARIDADE 


“Paulon do Figusiredo, viúva 
tom tres filhos e impossibilitada 
Ge trabalbar. , 

Francisca da Conceição Barros, 
etga de ambos cs olhos e alel- 


a. 
-Ephigenia Gomes Custa, pobre 
volha, moradora & rua Invalidos 
Jos: 177, quarto 40. 
Maria Enptista. pobre, 
Maria Eugenia. viuva, com 12 
nriom, residente à rua do do 
taquaty nm. 207, barracão 7, Cas 
endura. 
- Laura Tavist da Silva, vita, 
com olto fllhos. passando priva- 
qões, mppelia para am almas ca- 
gidosas. Rua Navarro mw Blá, ou 
posta F 0. 
- Lumurs Marques dao Abrem, 
Maris Rocea 
“ Marta Ferreira, vi 
pus Barko de Itapagipo, 
Eamh Figueiredo, rua Cornelio 
m. 3), São Christovão. Ataljada. 
mprtrendo de ataques epitepticos 
“Christina Haria ds Conceição. 
do 80 annos nem amparo, 
Laurindo Rabello, 992. 
Angelisa Pecnrano, vinva, 00 
80 annos de dada, compistamen- 
to cêga e paraiytica 
Murta Ventura. do 
tónde, vinva 
Entrevado da cus itapirá, BIS, 
im 11; vinva, cima de uma das 
vistas-e com 68 annos de sdndo. 











- Casas € commodos 


“no centro 


Pis EE g 

LUGA-SE o esplendida sobrado da 
“ qua General Camara D. 290. Cba- 
vos na encrintia da Egrajá mo lado, ende 
-ma trois, (L 10517) 1 


e e eee 
LUGA-EO q loja, com moradis mos 
fundos, ds rus da America p. 761 


As chaves pa quitanda so lado. Trata-se 
& rua Genre! Camara, 204, das 16 da 17 
boras. | (L 19517) À 
“A LUGAM-ER arejedas colas + quar- 
EA dio ab Ugo dor Beda 
as Campo * ARO! 
tanta ( 1Mom 1 
í G4-8m 1508000 para escripto- 
Ao sala de frento encerada, com ta 


Dotono o Papas, em A re te = 

radar, ros Dusmos Aires p. 5 

E (L 18648) 1 
BORIPTORIO — ALUGA-EE 6 1º am: 
dar &u rus do Rosario, 78. 

(L 16851) 1 


MA sala de frente, aluga-se q cs- 

ai (oa O id 100 

1 asem ' o 

e ge "O (L 12849) 1 


ES aa 
UARTO Independente, sem 
A ado Henriaua Val 

sos de ven em . 

sóaros np. 84, enbrado. (L 16850) 1 


ANDARAHY — GRAJAHU” 


eee mem mem 
À Segesengiema casa moderna para essal ou 

peq. femilis de tratamento, é qua 
Pontes Corrêa, 108, 2 qu 2 n., ate. Oba- 
vem mo n, 08, Tel. 8-4405. Aluguel 8005 
o 208 do taxas. (L 19530) 3 


Botafogo e Urca 
quasoasasisE E (e a 
| DN emma em casa do familia estran- 
, molra, um re sapo ao 

y ota de 
co tido CRM O PT q qousm) é 
TA LOGAME uma enla bos em cam de 

À familia sro em | bi 
ardem, & rua 8, Ole Í 
Mel DRIVER (L 10656) 4 


a a e 
TNOTAFOGO — Em cama de casal sem 
Ab filhos, dr fino tratamento 8 maxi. 
mo rospelto, Alugamo de preferencia à 
fuas senhoras, um apartamento composto 
"ge mala o quarto, com banheiro privatl- 
dg A" tua Vic Sn n. 50, das 
horas em deanta, 
(L 10570) 4 


OTAFNGO — Aluga-s cm casa de 
família, quarto (ou mala) a quem 
tenhnlbo tim er Fefrancia a Ley 
ducta. , , paem Informi k 
oe 7 (L 17837) 4 
CT e 


| Diu — Alurate optima e sspaçosm 
para familia de tratamento. Rms Bo 
-pocada m. Bl, (L 10614) 4 


ERES a Rd A 
UARTO. Aluga-se optimo quarto bem 
mobilado e com pensão, a casal sem 
pias em cum de Tara do respeito. 
Ira; da RO E o 200) 4 








Cattete e Gloria 


e — e 
[A LUGA-BE quarto mebilindo, com pen 
são, em casa de familis de todo o 
ri trocum-se referencias; rua (lar 

va Monteiro n. 42, e. 6. 
|L 19848) 5 


RE | SS A ie 
J Pre meti tonm quartos « anlam, pa: 

qa familias de tratamento, em cama 
gltnado mó contro de um bello jardim, 
preços modicos, sob a direcção da ex- 
5 


pristaria do Importa! Fotel, & ua 
Eanáido Mendes, 42, Gloria, 
(E 12880) 5 





15) — FOLHETIM DO “CO 


JEAN R AMEAU 


TDT TENSO 
old ud Tam MN 4d 


















| Banta Thereza 





LUGA-BE ums sala do fronte, dem 
mobiliada pars cam ou rapas, tom 
pensão, coxinha intoroecions),. Eus Bil- 
reira Martins o. 70, (E ARM à 


| Dyariirie — AlOga-s Uma sala para 
peryonuitro — D-D8AB, 
4(L 10508) 5 


(eee te 
ALA mobiliada, para senhor de trata 
mento, com agua e telephone; unico 
inquilico, Aluga-se ú rosa Barão de Guá- 
ratiba, dá, Cattete, (L 10550) 6 


Copacabana e Leme 


a GA = a E 
Asasas magníficos aposentos com 
excellentos refeições para moço é 
emsnes, em cnsu de fnmilin ingleza, dá 
av. Atlantica, 724, Ponto 4. Tel, T-AD48. 
(L 10480) & 

LUGA-BE, am cnsa ostrangeira, um 
quarto com om sem motália; inform, 

ar. Atinntica, 210, 4L )0525) & 
LUGA-SE em cama de familia uma 
boa mola de frente, com pennão de 
primeira ordem a casi ou envalheiro dis- 








tnecto, rus Anchieta, 20, proximo &' praia, | iu 


Telephone 7-1870, (L 10521) E 


LUGAM-BE escultentes querten, com 
mana corrente, de 1508 a 2508, mo 
Petit Manotr, primeira ess da rom cova, 
justo mo Dm. 107, da rua Barata Ribeiro, 

perto do Hot] Comacahana, 
(L 16645) & 


LUOA-SE em cam d efamilia cstras- 


: A UoSass é Bado bengalos dr ri 
Barcelos m. 104, Copacabana. Eó 


Doda er viste Gepols day 14 horas. 
o 1 16685] 


epi Mega trad « Poriheado ren 
divtipeto, quarto mabilisdo, = ramal 
Som Tlhos cu n andor Tratasa Jo 
tolenhone 7-8E0S dando refermcias. 

(L 10008 » 


f EME — Aporntor desde JREU, unia 
do frente, 2108000; É rua Guatavo 
Gampalo mw. 66, felenh, 7-8840; 

toxinbar, (L ITEM F 


POOM to Jet in En- 
glish Home good food 
facing Sea. — Avenida 
Atlantica 568. — Phone 
7-2343. 
(Lu 19474) & 
ASALA do Trento, ago cortento, cocinha 
de primeira ordem. Gurage. Avenida 


Atlantica m. O14, (L 16835) 8 








Flamengo 


LAMENGO — Aluga-se um quarto ou 
coma enla mobilisda sem pensão, 
senhor da tratamento, Informações pelo 

telephone 5-2401, 
(L 19403) 10 


LAMENGO — Aloga-te quarto mo- 
billado, mem pensão, case estrangeira 
socegada, Tel, 5-Z710, : 


INDO QUARTO em casa da sembora 
estrangeira, optima pensão, cavalhel- 
ro om senhora. Maranes do Abrantes nm 
mero 89, 4L 18516) 10 


ESBOA BO!” Geeeja emcontrar em ca 
ma de familia ar questo rig 
com cu sem pensão, o 4 caixa pos- 
bad 1.308, qm 0488) 10 


RAIA DO FLAMENGO, 1004, Alo, 
pam-se dois quartos communtcavels 

& pessoas de to, em cam de 
família de tratamento, Não tem moveis, 
(T 18048) 10 


| deresmes FLAMESRO, 64, Eden Apar: 
trmentos Alugem-se, preços modicos, 
com ou sem movals e com restagrante, 

(L 18405) 10 














Ipanema 


LUGA-BE o contortavel predio ds rom 
Visconde Plrnjá mn. 415, muito hem 
situado s comstrnido. As chaves no ar 
metem am frento,, Tratar ne telephone 
52847 7. 10206) 12 


ANEMA — Em cam confortavel e 
todo rempeito, aluga-se mm quarto ma- 
bilisão, frente de rum de preferencia q 
moço do commercio. Eus Barão da Trr- 
to ». 145, (L 17848) 12 








Enranfelras 


LUGA-SE s pequeno preíio indepes- 
Sente & travessa Forretra Chaves 

D. 812, da mma Cardoso Junior, Laram- 
feiras. (1 10510) 16 


“SAUDE E CAES DO PORTO 
À ÚUGA-HE optimo armazem É mea Ooo: 


> melheiro Zacharias q, 127 Caes do 
Porto. Trata-se no memo. 
(L 14800) 





TFENDE-BE. um hm terreno & mo 
Y Paula Mattos, 194/8, com certa dr 
14 metros de frento. por 17 de fundos; 
preço 12 contos de rila; tratam À rom 
do Covidor BP, 2º, com o dr, Plinio. 

(x 17789 1 





= 


Villa Isabel 


ES E ESSE eis 
LUGA-SM uma bos cass à ria Lina 
de Vasconcellos mn, 05. Póde ser via- 

ta o dia todo. 4L 10408) 20 


LUGA-SE optimo quarto, com pensão, 

a ensal distincto q sem creonça Ca- 

sa de familia de indo respeito. R. Jus 
tiniano da Rocha, 20, proximo & Av, 28, 
4L 17803) 28 


Tijuca 


LUGAM-SE uma sala e quarto em 
ensa de familia de tratamento, com 
todas as commndidader; tem telenhane, 
é rua Conde de Bomfim, Dn. 54. Tijuca. 
(L 10518) 9 


Quina “mobitindos « com agia cor 





rente, desdo 1208 até 240% mem- 
amas, alncam-se em predio da tode com- 
forto mw respeito; jardim, altunção mreja- 
da e contem), 4 rum Collina, 105, Had 

dock Lobo-Arintides Lobo. 
(L 10408) 97 


a 
MNABA EXCELLENTE — Centro terre: 
% no, 2 parimentos Independentes, alu- 
game todo ou separado, andar torréo, 
servo para atelicr, quarda-movels, ate 
Rus Marques Valença 61, Tenín-se Con 
tanto Ramos, 82, 

(L 18478) 27 


Borea do Matto 


LUGA-BE uma optima casa d toa Pe- 
dro de Carvalho, n. 180, coma IX, 
Chuvas na ecra V. (L 10495) 28 


Suburbfos da Central 


eo e e 
LUGA-SE o predio o, 63 da vma Cla- 
rímuudo de Mello, Encantado, com 

8 quartos, 2 nalas, eto. EstA nherto, 

(L 10612) 20 


Sub. da Leopoldina 


LUGA-SO cama, 3 anjos, 3 quartos, 
bantetro, cozinha, Inráim, euintal, 
ete.; rum João Torquato, 85, Ramos. 
(E 10409) dO 

















— mm 


Nietheroy 


O SA SS VI Sp 
LUGA-SE uma cala parto da penla 
Tenrahy, em cam do ei Ron 

Brlizarto Augusto h ' , 

ir in tl VIRAM) 88 





RREIO DA MANHA” 





“Ás portas do Céo 


m Perdão! A senhora dizia?,.. 
— perguntava, pestanejando. 

A mãe de Zonzon, por duas ou 
tres vezes, tove de repetir & phra- 
se. E as proprias crennçes, apo- 
gar doa nous estranhos gestos, não 
conseguiam fixar-lhe a attenção 
por um minuto. 


Por acaso aquellas ereanças 
existiam ? Haveria all, 8 mesmo 
noutros sitios, outra coisa que não 
fosse Mayetto, a fresca Mayatte 
cujos sorrisos pareciam cantar 
para elle toda a luz esparsa na- 
quelia linda tarde ? Que loucura! 
Ter jurado consagrar as «uas ul- 
timas forças a uma obra caridosa, 
& uma reparação social, e não 
pensar senão na obra miseravel- 
mente humana, no amor | 

- Devia conclulr que a beneficen- 
ela, a questão social, e vs diver- 
gos problemas de solidariedade 


vês, e que os unicos tormentos 
dignos das meditações dum ho- 
mem não consistem senho em 
viver bem e em bellamento se 
perpetuar ? 

Emmanuel nchava que & ua 
felicidade tinha um perfume de 
melancolia, 

Demorou-se ainda uns minutos, 
"onfirmando em pequenas phra- 
«em distraidas as suas primeiras 
nropostas: o compromisso do edu- 
rar o pequeno Leonclo como seu 
proprio filho, de lhes preparar um 
futuro brilhante e de pagar & fa- 
milia um modico rendimento de 
cem francos por mez. A esta de- 
“jaração definitiva, a sra. Robin 
não consegula refrear o seu en- 
thustasmo, Tremiam-lhe as mãos. 
luziam-lhe os olhos... Cem fran- 
cos por mez, a riqueza | 

Appetecia-lhe beijar os pés da- 


humana que interessam os cere-| quello homem divino. 


“bros modernos, são preoccunações 





Reanimado pela atmosvhera de 


a 7, posto 5. n 
dL 18501) 8 





RAIA ICARAHE, 441 — Salas é 


ua! eptim 
sem eltvos We e 


prasão E casuus 
(E 10400) 83 


Venda e compra de 
predios.e terrenos 





E-SE & gua Homoytá, optimo 
terreno de 18,10786, pulo preço de 


TTOB PIMENTA, “Edift- 


E 


— pr 


Empregos diversos 


À Daio venue jovem ou moça para sm- 
xillar escriptorio com miguma prati- 
Tua Baddock Lobo, 











ea, Bo. 
(L 19458) 55 


FDBEIRA — Preciea-se carregudar 
de fogo que paíba apontar ferramen- 
tam. Trata-se ria Carlos Seldl, 90, bond 

do Cajú, Phuno 8-0461, 
4L 10542) dE 


Achados e perdidos 


abaixo assignada tendo perdido 
apolice mominativa do Estado 
Tio de Janeiro n, 18.148, do valor 
G00$000, vaz providenciar para sos subs- 
titulção. 80 do muto da 1034. Maria Tom 
cadia Ribeiro de Almolda, (L 10407) 61 


Animaes 
NDE-BD um casalsinho de cão Iulú 
belga, trata-se pelo s-8018. 

(L 17845) 63 


es 











Automoveis de oecasião 


1092093000. Por ests quantia vendo: 








Compra-se um Ford ata 2 
contos, negocio urgentissimo; 
cartas para este jornal n. 13. 

(L 10475) 64 


Aves e Ovos 


ENDEM-SE frangos, pintos 4 ovos de 
para roça de briga. Ebamo Ja: 
sa, importados de K e Wakni N 
tapão, rua Visconde Itamaraty, 82. 
(L 10489) 85 
ee e eee “meo 
“ANARIOS FRANCEZES, tviteíros pa- 
ra crin, um viveiro grande para jar 
dim, com 13 periquitos de cores, entro 
com pessaros communs, Vende-se tudo por 
prenda a PS Pas Go 
n. B5. Esta: mpaso, 
(L 18611) Sh 


Chiromantes 


Fu DRTAL — Prof, de aclencias ocenl- 
tas, conbscs & sima bumano, & au- 
do, amores, finanças, passado, presente e 
futuro, Estas revelações interessam a to 
dos. Consultas & fr 18 borsn. Praça 'Ti- 
radentes, €, 1º andar, 

(E 18547) 89 


RUFESSOR ALLAN 
Ertudos selentificos 
cnracter o melos Os orlenter-m ma visa 
pelas influenciam astracs moro quelgawr 
cesumpto. Urugunsama, 24, 5º dem 8 1,2 
ds 6 horas, (1 10551) 60 


USEN, chiromante é BEvECIas 06 
cultas, revela o segredo humano pela 
aranhologia a paychologia experimental e 
trabalhos de tranemissão de pensamento; 
Iê toda a olnm da pesnos pela chicomim- 
eta wclentífica; consultas sobre qualquer 
rentido partieniar a commercial. Tirando 
se horoncopos completos, nttende 
os diam, das 11 ás 6.80 horas, 

domingos, rus 6, José, 70, 1º. 
(L 10870) 00 


clan em tods Imprensa mactona), revela 
todo megredo bumsno pela «qrapholugia, 
percholoria e trabalho de trensmisaão de 
pensamento; tambem 18 tods sino das 
rensoas pela chiromancis eclentifica, cou- 
sultam sobre qualquer sentido commer 
Celnl e partieninr: tira boroscopa comple 
tom; attende todos os las, dominyos e 
feriados, em sun residencia, à rua Mariz 
e Barros o. 35, tel. B-B788, das & da 
mashh fa A da noite. (L 18556) 69 












Mme. IRMA — OMromantaPaicodo 
atoa — Em tonrnta pelas perna 


parsagem 

Obiromante-Paleologica clurividente, 
Ume, dipinmada pela Ina 
tituto Egrpclo, Bavela o passado e 
o presente do todan RE passos que 
a consultam. Qualquer difticoldade 
vummercial fmpecilbos em cessmen- 
tos, revosos, atrazos, com uma aim 
ples visita m Mme, IRMA ficarão 
resolvidos, estisfatoriamento. HO- 
RARIO: das 3 ds 6 ho, da tarde, 
ron da Lopa, 45, 


(L 10504) 68 


Diversos 


COUGUE, botequim, quitanda, pes- 
são, ete., alugem-se, muito bOas 
Jojas na rua Corlos Setdl, 40 o 42; tra- 
tn-se no 88, bonde de Cajú, Phone 8-0461. 
(L UH548) 14 


TNCERADOR. Calafate, Jos! Francisco 
D'y mepa qualquer quantidade de ammos- 
lho, Recado 48150, e. Benndor Pompeu, 
n. 321. (L 17840) Tá 


PPA e Aluminação, lumtrea 
do madeira, globos, abstjocrs, es 
contram-so us eua 18 de Malo nm. G-A, 


(LU 10831) 14 
Ê NET de rednceão, Hos Our 
X dor, 164. 8º andar, sala 9, Pottcõss, 


memoriser, conforencias, discursos. artl- 
cos, enrtom, tenducções é versões. Com 
perfeição, rapidez e atpilio, 

tt ITTID) 14 


CATTETE, mM 
(E 17778) 14 


Instrumentos de musica 


TANO BLUTHNER — Vende-se um 
maroçiiboso dos modercos, prego be: 
ratiesimo, Av. Rio Branco, 138 





e eme 
TANO BECHSTEIN, 1|é CAUDA — 
Vendesa um completamente moro, 
traço barntlusimo, Av, Rio Franco, 128, 
(E 10627) 15 


Compra-se Ti Eiao 
2-0990. Paga-se bem. 
(L 17683) 


SONTIA-SE UM PLANO, emivra pre 
Ú cinando de reparos pages hem, 
“Valephone 2-548T. 

(L 10284) 1 





reconhecimento, Emmanuel pegou 
na mão de Zonson e levantou-me, 
Mayette, Instinctivamente, Ievan- 
tou-so tambem; mas uma subita 
hesitação quebrou-lhe as pernas, 
Poderia retirar-se com Le Gal? 

Não tinham chegado juntos. 

Os sous olhos, chetos de trista- 
za, viam-no afastar-se, 


Naturalmente tambem elle sen- 
tia um certo desapontamento em 
gg tr embora sózinho, pots não ss 
apressava a abrir & porta. 

Voltou-sa, olhou para ella, Con- 
servava & mão morena de Zonzon 
na sua mão enluvada em algodão 
cinzento, 

— Então! Não vem c'o & gen- 
te — perguntou o candido garoto. 

Mayette córou, 

— E! verdade, minha senhora; 
é uma boa lda — intervelu Em- 
manvel num tom pouco firme. 
— - E mocrescontou — Ds resto, 
tenho que lhe pedir uns conselhos 
respeitantes à educação deste po- 
queno, 

— Oh | com multo prazer ? — 
respondeu Mayette, spproximan- 
do-se logo delle, 

Um taxi esperava & porta, 

Emmanuel convidou-a a sublr. 
Em seguida, Installou o pequeno 
Leoncio no melo, é elle sentou-se 
na outra oxtremidade do assento. 

Mayetto parecia muito commo- 
vida, Naquello carro era-lho im- 
possível mexer-se, gesticular; mas 








, menos 408 | P 


(E 10528) 05 | Toi. 


e mr tm 





CORREIO DA MANHÃ — Quarta-feira, 30 de Maio de 1934 


Medicos e pharmaceuticos 





BLENORRRAGIA 


Infecções hypodermicas inofensivas, sem reacção e sem 
lavagens, massagens, dilatações ou electricidade. 
Fratamento radical da prostatite, orchite, impotencia, tno 
moço) estreitamento. Corrimento, regra dolorosa escassa ou 


demasiada, inflammações do 


DR. JORGE A. FRANCO — do INS. OSWALDO CRUZ. 


67, Assembléa —'3 


Clinica das doenças do 


ESTOMAGO E 
INTESTINOS 


Novos meios diagnostico e 
trat*. doenças estomágo. Ul- 
ceras esrormaga e duodeno Cr 
operação pelo processo do 
Prof. Zuelzer de Berlim. Co- 
lites, diarrhéa, prisão de ven- 
tre, dyspepsia, acides, etc. 
Dr. ERNESTO CARNEIRO, 

Goenças da nutri- 
. Pratica hosp. Berlim e 
8. Quitanda, 11 — 3 48.5 


horas. 2-8862 e 5-1101.' 
(L Wã66) 80 


Instituto Orthopedico 


do Rio de Janeiro 


Pauls Zander (com 33 
annos de pratica na 


manha) 
Tratamento clrurgico é mer 
sanico das malformações, mo- 
lastias dos articula- 
ções, paralysja, ato, Mecano- 
therapia das fracturas. Offl- 
Cinas para apparelhos ortbo- 
pedicos, aa é braços arti- 
Nolses. Avenida Rto Branco, 
243-2º, Tel. 2-0338, em fren- 

te ao Cinema Gloria. 


e compliesções (bemem  malheri 
tamento da Urotra 
YMPOTÉNCIA — 


Tratamento rapido e motora 
DR. ALVARO MOUTINHO 
Buenos Aires, 77-4º-16 ds 18, 


Co TE) RO 
DR. DUARTE NUNES qrina. 
rias — GONORRHEÉA e SUAS 
COMPLICAÇÕES — HEMOR- 
RHOIDAS E DOENÇAS ANO- 
RECTAES — 8, Pedro, 64. Das 
€ és 18 horas. (34259) 80 





Cura radical, no homem e 
na mulher, aguda ou chro- 
mer por mais antiga. com 


uterc e ovarlo, esterilidade. 


ás 4. — T, 2-3L12. 
(Lo IS3ATo 0 


DR BRANDINO CORREA 


Molestlas do apparelho Genito- 
Urinarto no homem e na mulher, 

PERAÇÕES. — Utaro. ovarios, 
bernlias, appandicita prostata, 
rina, bexiga, eto, Cura rapida por 
procossos modernos sem dOr. 


GONORRHÉA 


a suns complicações: Prostatitou: 
Orehitos, erati ertreitamantos, 
eta. Diathermia, rsonvalização. 
Rua Republica do Perô n 2%, sor 


trado, das 7 às EH o das 14 és 


-1* horas. Domingos e feriados 


das. 7 &s 9 horas, (L 13835) 80 





DR. JOSE” DE ALBUQUERQUE 
go causal e trata 


IMPOTENCIA EM MOÇO 
HH 7 Setembro, OT — the 1 ds O 
(L 11851) W 











VIAS URINARIAS 
Dr. Julio de Macedo 
dsenças dos 


especializia em 

orgãos genitaea o wrinnrios 
no homem o um mulher, Mo- 
leviíam venareas. Iimpotençin 
e Syphilis, 


CORRIMENTOS 


Serviço do senhoras em aulas 
exclusivamente reservadas. 


RUA DA CARIOCA, 54-A 
Telephone: 3-3051 
das 5 ás 11 o das 13 ds 18, 











CLINICA DE SENHORAS DO 
DR. CESAR ESTEVES 


Todas as perturbações das se 
nhorus sem operação e sem dbr 
faltas, hemorrhagias, colicas, atra- 
som, eto., dinthermia. Rua Re 
do Porá n. 116- 2º. Phona 4-0863, 
do melo dia às E horas. 

(T 18763) 80 








“ . 
Denstistas e protheticos 
Dr. BRobem Sil. 
va, Cura rapl- 
da o garantida, 
“por prosessos ds 
eua exclusividade e com remedios 
de sus descoberta, T. 2.0360, 
T Setembro, 4, 3º andar, entre 


Avenida e Goncalves Dias. 
(L 14842) 72 





duplas, das mais 
confeccionadas 
elo laureado especialista Dr. 
silvino Mattos. Preços razonveis 


Dentaduras 
aperfeiçoados e 


HKua 7 do Setembro, 194. Phons;|- 


-1566. 
pia (L 19531) 72 
anatomicas é mo- 


DENTADURAS dernas, de adhe- 


rencla absoluta, confeccionadas 
elo laureado ompeclalsta Dr. Stil- 
vino Mattos. Fronos modicos. Rue 
7 de Batembro, ]. 2-1565. 
L 19486) 1: 
ENTES infeccionados, porta- 
dores de abOsBEos ou compro- 
mettidos por outros caros patho- 
logicos coravais, o Dr. 8. Olivel. 
ra Mattos trata por processos in- 

dolores; à rua 7, 194, 
(L 19580) 72 


Re 7 Laureado 
Dr Silvino Mattos «spaciatinta 
em dentaduras parcises, de jus- 
taposição e duplas, bem como am 
pontes. Rna 7 de Betembro, ID, 


E (L 19485) 74 
Gen e purulentss, iInflamms- 
giras das, sangrentas, eto., 
o Dr. 8, Oliveira Mattos trats por 
rocessos espsolees «e Indolores. 
Preços modicos, Rua 7, 194. 
(LU 19495) 18 
DENTES fintuloros, abalados, 
congestionados, ete., 
o Dr, B. Oliveira Mattos trata por 
prontsmon especiaes e Indolores. 


dicos. Rua 7, 104. 
Animes CL 19485) 73 


RUA DO OUVIDOR, 16 
A melhor montagem em odon- 
tologia ds electrotherapia, radio- 
fogia, clínica de cannes é oiror- 
gio dos maxiliares. Dr. Plínio 
Eenna. Run Ouvidor, 162-%%. Pho- 

os 3-1659, das 9 ds 1k horas. 
(L 18517) 73 


ENTISTAS — Vende-se um enterili- 
sador Peltm e um eopo aquecedor 
Eloctro, & rua 7 de Setembro. 88, 1º 
andar, saia 6. (L 16875) 18 


Dinheiro 


TPOTRECA — fobrs predios e ter 
tenor, no contro e mos suburbios, 

mos Estados; juros modicos, rua Mayrink 
Veiga, 82, sobrado, dus 10 dm 15 horas. 
(L 10508) 78 


Modas e bordados 


ME, FABIANA diplomada em corte « 
ita costura, entina corta, dá 
em 15 dis, o fam vostidos desde 


5 
tz 























a 
plomas 
183; aulas diuroas o mocturaas; ros da 
Carioca mn. B4, 2º. Tol. GMs. 

(L 19557) 81 


ME, DELFINA. Confecclona veati- 
dos com perfeição e rapidez, a pro- 
pos modicoa; res 7 Setembro, 311, 3º. 
. 70504. 4L 19511) EI 
VS 
HAPEUS, deste 108000, Retorma dus 
de 48000, Carioca 34, Éº, Telepho- 

no 244 — Lindnura, 
(L 10559) 81 


SSI em 
Moveis novos e usados 


er e eme 
ENDE-BE dormitorio moderno e moro 
com DA pegas mg e qusrda-vestl- 

fos, camíseiro e mais 5 poças por 0900. 

Him MHischuelo, 418. 

qL 10561) 08 








precipitou-ze sobre Zozon, a 
quem pespsgou dois beijos vigoro- 
sos, Aliviou... 

De resto, o glorioso Zonton não 
deu por tal, Só tinha olhos para 
o chauffeur, o volante, & corneta 
ds cobre-amarello, 


Ah! a eus fellcidnio |! Aquela 
bos gente que estava na intenção 
do o fazer feliat... Não era dif- 
ficil, por agora: bastava que fl- 
zessem delle um chauffeur. 

— Minha senhora — começou 
Emmanuel numas vos timida — 
conhece as minhas Intenções, 
Queria fazer desta creança um 
homem felis, Para que ele o soja 
completamente, talves tenhamos 
necessidade de aí. 

- Acha, senhor Le Gal? 

e Absolutamente, Elle parece 
gostar muito de al... Não & ver- 
dade, Zonzon ? 

- Oh! Como elle corra! — 
exclamou o garoto vibrante de en- 
thusiasmo. 

fol collar o nariz so vidro 
para admirar melhor & euperio- 
ridads do chauffeur. 

— Actualmente — disse Mayet- 
te — não so interessa muito pela 
minha pessoa, 

-— Interessar-se-ã com o tem- 
po, no tenha receio. De resto, 
tenciono Instruíl-o, mandar-lhe 
dar lições de desenho, de plano, 
e até encontrar professores, atre- 
vo-mo & pedir-lhe, se não vô nis- 

























ALAS de frente, alngnm-ne dona optl- 
mas enlea, juntas oq meparsdas, para 
atelier de chapéos om copa! pos oo Tem 
sala de cspera e telephone, R, 7 de Be- 
tembro, 201. nobrado. (L 18503) 8 


DER vender seus moveis? Uloque 
24645. Pogamos o valor real n Hqui- 
damos rapidamente, (L 17538) 82 


e —e a e 
 Dpljce devrça moveis de escriplario, 

cofeem a mnchinas da escraver, ete. 
Falenhana 44148, 








7. VITAL A 


cena matam ves rem: seria mm 
ALAB DE JANTAR modirmimimas, 


completas com cadeiras entufudas e 
mesas pé da columns, Vendem-se covas 
por AS0S000. Bus Fred Caneca pn, 9. 

(Fr YANa4 BS 

OUMPLORIOR de Imbuúya para casal 

com armarion de tres corpos. Graa- 
de novidade. Vendem-se novas a B5OSUCO, 
Rum Frei Caneca, u, 8. 

tl 10684) 82 


gua morvete anvrisos, pianos. 
esputaea, ete,, om moblliario comple 
to de coman e-escrintorios, tel. 4-952. 
Cas Andrh, (Te VOGR21 RE 


eso movelo, planos, crydiser 
+ Vemçan, tupetes, cam montada am 
timntdndes, puun-se hem, tetenbome 7 4421 
Cuamne Tarmam, fr; TNAAA) AN 


Frstrt=ME geindeira e diversas col- 
ane. Ron Redemptor, 27] — 7-1855. 
dt LAJOTI AS 





. “ 
Parteiras e enfermeiras 
MPE: DE MESTRE parteira das Faes, 

“Go Med, da Anuiria e Kilo, 80 au» 
nos de pretica de matorniândo, partos 
e curativos, lhjotções das & ds 15 bo 


tas, 4 ros Sio Jos, 31. Tel, 2-0700; 
consultas gratis. (E 10057) Sé 


MME, D. CEBAMI, Porteira espa 

elatívia, Diplomada, Greviden e ca 
nor mrgentos. Curativos, fnjeeções, trata 
mento e partos sem dor; medico supe 
clalista; maxima bygleto. processos mo 
fernos, modicos. Consultas prátia 
de 17 Boro: mma Francisco Muratort 
mn. 2 app. 7, esq. rua Binchneto, Phone 
TINA. SE VINIT 


À 


Está trinto! As muas 
vemgras são dolo! 
rosas q irregulares | 
tome CAPEULAS 
SEVENHRAUT| 
tAmiol Ina Arrm- 
tcará 


dn) 

Tubo. 89000, À ven- 
da em Drogaria Hober. Res 7 dr, 
Setembro n. 61, (L 11990) 84 








Professores 


RECIBA-SE de uma eorrespondenta 
am silemão, lugles é portugues, 
preferencia de macionalidado alemã, Car- 

tas mesta jornal para DNP, 
(L 19484) 87 


ULAS Talividuaea de ilngras e mk 

thematics pars exames, conenros. 
bancos e commercio, pelo peafeesor Dr., 
Washiúgtos Garcia, E, Ouridor, 164, 4º. | 





2 


(E 11070) 8? 







A Togleza, 
peofestora de luguas ingles « alla 


Copacabana, 
ros Miguel Lemos. 


NGLEZ rapidamente — Desesvolvro ala: 
quencia com a segurança. com « 
mator facilidade, capacitando falar livre 
mento do todos os aamimptos que inte 
messem pessoa da alta soc! e ua 
Mr. E B. Rreht. 
(L 10500) 8? 











Ú 


Vendas diversas 


cofres, arobivo de 

aço; moveis de escriptonlo e machi- 

nas ds racréver por D de liquidação, 
& ma dos Ourives, 5. p 


ei 
E 
a 
o 
= 








Ouro e Joias 





Joalheria Valentim, tando, compra, 
troca, fez e concerta jolne e relogios 
com aerledade; rum Gonçalves Dios nu. 
AT: nhems 30094. (L YPODO 76 


Machinas diversas 


OMPRA-DO machisa do escrever « de 
costura. Pagú-se bem, Tel, 3-4645. 
(L N76AT) TA 











so nenhum inconveniente... 'To- 
ca bem, creio eu ? 

Magyetto sentiu-se córar até & 
raiz dos cabellos, 

— Com mil vontades, se me en- 
contra digna... , X 

— Com toda & certeza! 

— Desgraçadamente, tenho bas- 
tante que fazer... 

-— E) verdade, Be continuar era 
casa do ar, Corlolis... 


Emmanuel calou-se, Os seus 
Jáblos fizeram um gesto furtivo 
como pars apanhar as palavras 
que pronunciara; e o silencio que 
so entabelecou pareceu tão gra- 
va, que os seus corações palpita- 
ram mais devagar. 

“Se continuar em cama do er. 
Corlolis.,." Atraves destas pala- 
vras parecia precisar-se um futu- 
ro ineaperado. 

Emmanvel baizara os olhos. 

— Crosta muito de estar em ca- 
as do er. Coriolis ? — perguntou 
ello corajosamente. 

-— Oh! não! respondeu 
Mayetts num grito espontanso, 

Elle sentiu-se feliz no ouvil-a; 
e um subito clarão trradiou-lhe 
por todos os póros da cara, 

— Nesto Cao... —- Aventurou 
— não se poderia procurar um 
emprego para si numa outra 
casa ? 

-— Teria essa bondade ? 

-— Porque não ?,.. Tenho so- 
cledade numa empreza importan= 


me e Ce me eme e E o 














Leite de Mamão 


COMPRA-SE QUALQUER 
“QUANTIDADE 


Rua 1º de Março n. 15 


(L 17699) 


JOIAS DE 


compra-se qualquer quantidade, 
antigas ou modernas, . paga-se 
bom preço,. compra-so tambem 


antigas paga-ss bom a gram- 
ma. Brilhantes de. qualquer ta- 
manho, não venda: sem consul- 
tar a Joalheria Monroe. 
RUA URUGUAYANA, 38 
Esq. 7 Setembro 
. (L 17857) 


TERRENO 


Compra-se um no Fla- 
mengo ou immediações, 
12 á 15 metros de frente 
por 30 de fundos no mi- 
nimo. Offertas á Caixa 


postal 2615. 
(L 18518) 





——— map 


SENHORA 


ANTISETLICO SEGURL 


Philagyna 


(07 Vof TOR Voiio [o REcTo RUN IR 





(35115) 


PAPELARIA PASSOS 


LIVRARIA 
Artigos Escolares e 


Religiosos 


RUA DO OUVIDOR, 57 
(Proximo à rua 1º de Março 


JOIA 


Correntes, Cordões, trounses e 
mais objectos de ouro. Brilhan- 
tes, prata, cautolna, Paga-se bem, 


Rua S. JOSE', 86 
Junto à run Rodrigo Silva 
(L 19516) 


Livraria Alves 


Livros collegiaes 6 academicos 
RUA DO OUVIDOR, 168 * 


(34637) 


ESCRIPTORIO 
Alugam-se salas no 
predio da rua Buenos 
Aires n.º 79. Tratar com 
o cabineiro. 







EO Tonico tapilal 
das elites 


É o vitalisação cientifica, mo- 


> 


derna, dos celulas capilares, 
forçando o sua radioativida- 
de numa juventuda perma- 
nente: cemedio, loção, ali- 
mento, Tonico brologico, an- 
ficelica, muicrobicido, contru 
CASPA q AFEÇÕES do couro 
cobeludo, para todas as edo 
des. Yende-se nos bõas drog,, 
pert, farm. desto cidode o 
10$000U, A Farm Minancoro, 
Joinville, remeto É frascos 


a PLA 0) q” 


LS SE 33839) 
PARA A ARTE DENTARIA 


AA A 


EE MPREGUE SA 


'» 






|! 


k 


SOLDA Anal 
ES IDFRIOR 





Em todas as came de artigos dentarios, 
(34705) 


Homeopathia 
Coqueluche ? 
ICORIA 


Formula deixada pelo dr. Lt- 
cínio Cardoso, 
Depositarios: 

RODOLPHO HESE & Cla, Lida 

63, Rua 7 de Setembro 








tê e, mo quizesse acceitar ali uma 
modesta situação... Seja como 
for, o seu trabalho ser-lhe-f re- 
tribuldo como em casa do sr, Co- 
riolis, prometto-lhe, 

-— E) sobrar-me-la: algum tempo 
para olhar pelo Zonzon ? 

-— E' claro. Jeso havia de so. ar- 
ranjar, 


— Oh! Quero, quero! — ex- 
ciamou Mayette, voltando a ger 
creança, ASR De 

E o sou busto, Já desenvolvido, 
approximara-se delle sob'o Im- 
pulso que tende a reunir dois cor- 
pos cujas almas aympathisam 
uma com à outra, ! 

Emmanuel sentia perto do seu 
hombro direito ma cabelisira de 
Mayette, loira como uma manhã 
de Paschoa, E, depois duns so 
gundos de hesitação, desviou-ge. 

Mayetto tevo ares de reflectir, 
Olhou para aquelloe homem, para 
aquelle viuvo, quas! velho, que 
estava tão perto della. E zumbi- 
ram-lhe no cerobro pueril refle- 
xões estranhas, 

Agora, comprehendia bem, é à 
sou coração commovia-se profun- 
demente, O Amor, o verdadeiro, 
podia nascer, apezar de tudo, 

Já muitas vezes tinha visto, 
perto do seu, rostos ds homem, 
pallidos do Inconfessavel Gesajo; 
rostos da vinte ou vinte 6 cinco 
annos sem uma ruga na pelte; 
cabeças encaracoladas é doidas 


JOIAS DE OURO 


R. Uruguayana 77 


reto. Tel, 3-4173, 


COMPRAM-SE 


Platina, pratã e brilhantes 
Antiguldndes e cautelas de jolas 
paga-se bem 


(L 17864) 


“TERRENO: 


“Vende-se o lote da rua Lopes Fer” 
rar, Junto ao n. 62, trata-se na rua do 
Carmo, mn. 59, com o Sr. Camara, 

(L 17856) 


— Terreno — Olaria 


Vende-se optimo lote, na rua Pllome- 
na Nunes esquina da rua Curlinda, me 
dindo 12 ma, de frente por 39 mstO 


de extensão, tratase com o sr, Camara 
na rea do Cormo, nm. 59. 
(L 17856) 
PREDIO — MEYER 
Vende-se o da rua Mencel Alves a. 
Ii, construido em centro de terremo me- 





1, 

dindo 11 ma. de frente por 20ms, de 
fundos, trata-se com o ar, Camara, Da 
rua do 8 9, 


(L 17856) 


PATENTES E MARCAS 


Moraes Netto & Lima 


Agentes de privilégios, estabelecidos 
nesta capital, é eua General Camara 19 
Je paes; agent de qenentas 
a venda a promover o emprego 

“APERFEIÇOAMENTOS EM PARA- 
QUEDAS”, privilegiado pels patente 
m. 19.65, expedida em 29 de setembro 
de 1931, para a IRVING AIR CHUTE 
or GREAT BRITAIN, e 161) 


O CIRURGIÃO DENTISTA DR. 


— | ALVARO DE MORAES mudoa- 
se para a Rua Conde de Bom- 


tim 470 em frente ao Tijuca 
Tennis Club 


(3823) 





FRAQUEZA SEXUAL 


Para os enfraquecidos das' funcções 
seevosas, menhum remedio restabelece 
tão rapidamente o vigor perdido como 
o afamado medicamento EROSTONICO 
— em comprimidos h eus. 
Vidro 54000; pela correio x 
Faria & Cia. Rua de 9. José 74, Rio, 

(33854) 


mes me pre e 


AVR TAID.] 
Limpa vidros e metas finos. 


"PRODUCTO NACIONAL 
(365451 


HOTEL AMERICANO 


Alugamse quartos optimamente mo- 
biliados, agua corrente preços modicos. 
Joaquim Silva 69, Lapa, 









€L 19553) 


PRÉDIO 


nine api er par dai: 
reno resto em dro, eyer para bai- 
xo inclusive Tesraby, 4 co e de 
pendencias & rua Dulce J4 — Nesta, | 

. (L 19567) | 


Yacht Club Fluminense 


Por motivo da para 





j retirada e exte- 
.nior, vende-se uma acção do Yacht Club 


Fluminense. Caixa postal na, 2471 — 
Nesta. (E 19558 


PAPAGAIO 


grande, manso, fugiu do | 


apartamento 26, Edificio 
Seabra. Gratifica-se bem | 


a quem devolver. 
(L 17851) 


Concertos de radios 


Garantidos. Qualquer trio,  Orça 
mentos 8 domleitio Lboraiuio ds Dal 
dio. Rosario, 168, sob. tel, 3-5583, 

(L,49556) 


RADIO COLONIAL | 


Vende-se 1 de armario com 7 vwalvu- 
las, tem a volume da voz, RS 
uso, baratissimo por viagem mma Perel 
re Nunes 347, prox. À av. 28 Setembro, 

(L 19554) 


Vendem-se, rica tala de Jantar, tom 
16 peças, por 4:000$000 « um dormi 
torlo, com 11 peças, por 4:000$000, — 
Para ver é ma do Bispo, 216. 

(L 17847) 


PORTA (LOJA) 


Precisa-se alugar uma loja no centro, ! 
Avenida, ruas Gonçalves Dias, Ouvidor 


(L 19509) 


ESPALHAR CERA!!! 


e. so o não enjar as anhas 
tam impa portas e vidraças, apa 
relho de tuxo por 204000. Demonstra. 
qões compromisso, Tel, 2:5559. 
(L 19515) 


ECONOMIZE GAZ 


A 204000 podeis ter os fogões lm- 
pos, plotados, retirada m fumaça e con: 
certados os escapamentos a graduado 
garantindo economia, Tel, 26667. — 
Mirsade, 

(17855) 


PAPEL VELHO 


Aparas de typograçhia, aschivos, !l- 
vros e revistas velhas, etc, compram-se 
à rua Sent'Asaa, 157, Tel ba e 


209) 
VIAJANTE 
Productos pharmaceuticos 


Precisase, com imas referencias, 
pára os Estados Rio e Espirito 
Santo. Carta, com todus as informações 
para “Gastrosode”, nesta jornal. 

(L 17839) 


ICARAHY 


Alugaso ou vende-se casa 4 commo 
sala visita, jantar, garage « mais 
dependencias. R. Nilo Peçanha, 118. 

Inf. 9 de Julho 317, tel 2794, 
(L 19483) 


- BICYCLETTE 


Vendeso uma em perfeito estado, — 
Preço 1204000, Pauls Freitas 83, — 
Copacabana. 


(19481) 





onde toda 8 primavera cantava 
como um ninho de cotovins, De- 
ante destas cabeças, recuara sem- 
pre. E comtudo, aquellu tarde, 
não esboçara nenhum movimento 
do recuo perante aquelles cabellos 
grisalhos, aquella epiderme la- 
vrada de rugas; longe disso,.. 
Um beijo de Le Gal mer-ile-ia en- 
tio menos desagradave! que um 
pre es Lagarde, 0 rapaz des vio- 
o 


Deixar que ells lhe pegasse na 
mão, deixar que ells lhe soltasse 
os cabellos, deixar bater: o seu 
coração contra o delle, não teria 
revoltado uma unica das mo- 
leculas, entre Os milhões de-mo- 
leculas de que ella era o aggre- 
gado consciente, Entristeceu-a 
esta certeza ? Ou sentiu prazer 
com elis, um immenso praser que 
veia ungil-a toda ? 


Não sabla muito bem: no en- 
tanto tinha quasi a certeza de ter 
vontade de chorar; mes ha lagrl- 
mas que são o requinte da fell. 
cldado, 


Não disss mais uma palavra. 
Conservou-se Iimmovel no fundo 
do carro, mas sentia no cerebro 
um murmurio como & agua & bro- 
tar duma nascente. 

Le Gal tambem não dizia nada, 
D atras do Zonzon, deslumbrado 
com as proezas do chau/feur, pa- 
reciam dols estranhos, quando 
































FRIO!! 


4 PELLETERIA 
que acabou da receber 


sendo vendidas 


BLEU, 








ACABAE COM 


TANTO ] 


SOFRIMENTO à 


BHASI artici & sun distincta cliontala 
Fr) EU ROPA e AMERICA DO NORTE 
Mist variado sortimento de 
se Rendo or PREÇOS MODICOS. 


Visitem a nossa cosa antes de comprar 
MARTAS, MANTRAUX. ETC, 


Praça João Pessór nm. 2 (Antiga dos GOVERNADORES), 


DO O tl et 









| YNAMOGENOL 


ló 






FRIO!! 


PELLES, as quaes estão 


RENANRDS ARORNTBES 
ULTIMAS NOVIDADES 


(36755) 


NERVOSOS! 


DORES DE CABEÇA, 
CANSAÇO MENTAL, PERDA DÊ 
MEMORIA, VERTIGENS,FADI= 
GA, TREMURAS, DISPEPBIA 
NERVOSA, PALPITAÇÕES, 
HYSTERISMOS E 
MERVOSAI-DESAPPARECEM COM 


(36749) 





Gonorrheno 


Indicado es reconhecido como 
da Gonorrhéa recente ou antiga. 


meral Pedra n. 100. Syphilis? toma 


Q 





PFANOS e RADIOS 


Planos “Lux” o outros fabricantes, & vista 6 
SAMUEL GARSON. R. Visconde Rio Branco, 63, Tal, 2-5437 


infallival remedio no tratamento 
Vidro 69000, Deposito: Rua Gas 
TREPONIL, €L 16855) 








* longo prazo, 





(L 13826) 


Compram-se LIVROS 


Em qualquer quantidado, de 


qualquer valor ou assumpto. 


Attonde-ss a domicilio e paga-se & vista ca melhores preços. 


LIVRARIA ACADEMICA 


RUA E JOBE', 63 





O maior atock, em grosso 


sumidos, Rua Barão 
(Mattoso). 


MADEIRAS 


pera construcções e marcon slros, Completo sortimento de ta- 
cos. Boalhos, forros e Pinho do Paraná, Pregos os mais re- 
de Iguatomy, 80 — Praça da 


FHONE-— 202, 














o serrados o mpparelhadas, 


Bandeira 
qL 17487) 












Uss o TONICARDIUM, tonico 


N. B. P., em 17/4/18, Lilo. nm. 





corrimentos. E' o sedativo 
dor. applicado polos medicos. 

Depositos: Cass Hubsr, 
Freitas, rua dos Ourives n. 
rua Uruguasana a. 91 é D 
das n. 43 — App. pelo D. 


80 





As Senhoras 


MOLESTIAS DOS RINS E DO CORAÇÃO 


bexima, desinflamma os rins, contra as nephrites, areias, colicas 
ronaes, augmenta as urina, Tira ao inohações dos pés e rosto, 
hydropsias com cansaço, falta de ar, palpitagões, dores sobre o 
coração, asthma, chindos no peito, Na Casa Huber, rua Sete de 
Setembro n. 65, Drogaria Silva Gomes & Cla.; Drogaria Pacheco, 
rea dos Andradas n. Pe o rogerio dranto Freitas Blo, Ap, pelo 





DORES NO UTERO COLICAS 


US! BEDANTOL, remedio “as Senhoras: combate a dór 
nas visitas dolorosas, infliammações, molcstina do uts: 

elom,- vpasmos, colicas depois do parto, allivia o utero de 
nom casos de meírites, rysmenorrhéns com falta Je regras 
calmante uterino para qualquer 


rum ? de Betembro a. e Arauto 
ria Pacheco, rua dos Andra- 





dos rina o do coração, limpa = 





L 19532) 


















ova- 
0a, 


o Ribeiro, Meneses P.. 


8. P. om 16.4-18 Lio n. 179. 


devem usar 


Em sus tolistte Intima, sômento o MEIGTFPAN, ds gran 
de poder byglenico, costra molestias, contagiosas e sunpel- 


tus; irritações vaginaes, cor rimantos, 


paes, matrites, e toda sorte da 


molestias utoro-vasi- 
doenças locnes e grande pre- 


servativo Drogaria Pacheco — Rua dos Andradas n. 43, 


HOROSCOPOS 


Indique 


GRATUITOS 


CALCULOS INFALLIVEIS 


a data do seu masólmento, 


(anno, mes e dia), nome e estado civil, que 
lhe será envindo gratis uma desorip de 
sua vido presente, passnda é futura o as 


fpocan 


mais propicias pars triumphar. 


Cartas ao Instituto Orlental de Sclençias 


Ocoultas, 
Postal, 





Automovel Ford 1930 


Vende-se um em perfeito estado à rua 
Anna Nery 227, todos os dias das 8 


às 18 horas, 
(L 19507) 


Empregado ferragens 


Precisa-se de um cum alguma pratica 
do artigo À rua da Alfandega, n, 77. 
(L 19508) 


F-ei Fabiano de Christo 
Por duas graças recebidas 


agradece, — Helena. 
(L 19477) 


FREI ROGERIO 
Agradeço uma graça obti= 


da. — M. M. 
(E 15674) 


Frei Fabiano de Christo 


De joelhos agra: u al- 
cançada — lv oé fg Se 
, (E 19476) 


afinal não tinham um sonho que 
lhes não fosse commum 

— Bou pobre domais para elle 
— pensava naturalmente ella, 

— Sou velho demais para ella 
— devia elis pensar. 

E era resimente n tristeza que 
lhe opprimia o coração. 


O carro já não rolava por bair- 
ros populares, Costenva o Sena, 
Gesembocava na praça da Con- 
cordia. A tardo começava a dol- 
rar as pedras dos casas; a folha- 
gem tenra das arvores empalle- 
decia vendo morrer o dia, Os 
elegantes voltavam do Bosque. 
Num vapor de purpura, vs Cam- 
pos Elyseos arrastavam comulgo 
os seus milhões o as suas glorias. 

Emmanuel disse ao chaulfeur: 

— Não passe pela avenida, 

HW voltando-se para Muyette: 

— Dá-me licença que « vá le- 
var & eua cosa ? 

— Pois não — respondeu ella, 
em voz sumida, 

— Móra, crelo eu, perto da pra- 
ca Clichy ? 

— Elm; na rua Hégésippe-Mo- 
reau, 73. 

Emmanuel communicou a mora- 
da ao chauffeur; e o caror sublu 
para Santo Agostinho, cuja cupu- 
Ia cinzenta so erguia sobre os ver- 
dejantes bordados dos platanos. 

-— Nemo caso, sempre quer ? 
— tornou Le Gal a perguntar dis- 
oretamente, usando perar na 


com 14000 para o porte. 
2557. o Paulo, o 


Caixa 
(36000) 


IMPOSTO DE RENDA 


Quer faser certa aus declaração? 
Preçure Eydio & ron dos Ourives nm. 


2 — sob, (L 17838) 
Frei Fabiano de 


Christo . 
Agradece uma graça. — 


N. N. 
(L 17864) 


DACTYLOGRAPHO 


Precisas para serviços de escripto 
elo para trabalhar de 1 ds 5 da tarde, 
Pagase 2004 e exige-se que tenha pra- 
tea do serviço. Informições ma R. 
Duenos Alres, 81, 4º andar, das 10 ds 

AL 19508) 


Bella 


- 
pes 


A 


Terreno na rua 
“” J Ed 
São João 
Vende-se o magnifico terreno & sua 
Bella de São João m. 289, medindo 16 
ms,80 de frente por 66ma. de extensão, 
tratasse com o sr. Camara, na qua 


Carmo m, 59, 
(L 17856) 





mão de Mayette — Bempre quer 
acceitar esa modesta situação em 
minha casa ? 

Mayetto retirou & mão. 

-— Não — disso ella, fechando 
os olhos. 

— Ah! Porque?,.. Ha pou- 
CO... 


— De ha bocado para cá ve- 
flect. 

— Ah 7 — tornou elle a dizer, 

E, machinalmento, os dedos 
orisparam-se-lho no estojo da 
almofada, 


O esllenclo recomeçou, O carro 
subia ruas mais calmas. Depols 
dos ajfuntamentos da praça Cll- 
chy, aurgiu uma rua de provine 
cia, E & direita, cyprestes e cru= 
tes alçaram os seus graves por 
tis por cima dum muro cinganto: 
o cemiterio de Montmartre. 


Emmanuel aspirou o ar profun- 
da e allenciosaments, e ar pupil- 
las de Mayette deviam ter-se en- 
chido de sombras, A morto... Lá 
estava ella outra vez, mostrando 
Bos vivos com O seu negro indi- 
cador horizontes mais altos. 

E então, amadureceram na 
frente de Mayetto comu na de 
Emmanuel ifdéas novas. E fol 
como um abrir do azas, um vôo 
para cimos ha pouco Invisiveis. 

O amor carnal 6 então tudo 


ACentinia) 


pe e Tea Te e Tr PIT TIDO 





u 


“CORREIO. DA MANHÃ — Quarta-teira, 30 Je Maio de 1934 


RAMON.. JEANETTE.. 


RAMON NOVARRO e JEANETTE MAC DONALD viveram contentes, - 
" envoltos em melodias lindas. 


Nesse film que a Metro Goldwyn Mayer vae apresentar na PROXIMA SEMANA — no — PALACIO 
o cinema de todo o Rio Chic ! 


PALDCIO 


TELEPHONE 2.0838 





















—— 








“O GATO E O VIOLINO”... 


QUE MUSICA, QUE OPERETA! E QUE DOIS ROMANTICOS ! 
de KERN e HARBACK, que 









“ROMANCE ANTIGO” 


— “com —— 


LESLIE HOWARD e HEATHER ANGEL 































A CASA DO CAMONDONGO MICKEY 
TELEPHONE 4.0097 


Complemento: 2,0 (4 Betis 5,204 700, 840 e 10,50 
THESOURO. DO MAH: 2,20; 4,005 5,403 7,203 0,00 


TELEPHONE 4,4053 JELEPHONE 20504 


ms 





1 5 ai, 8,30 
Complemento: 2,001 3,401 5,201 7,00; B,40 e 10,20 Complemento! 20 Epi Ta 28 e 9,40 













FILHOS DO DES foi 2,004 9,40; 8304 7,004 TÃO e 10,20 VATRO! 3; e 10,do - 
e Da A MODAS DE ID 4,291 4,001 0,40, 7.201 9,00 6 1040 Dt DA FLO RESTA! 8,205 0,501 8,20 e 10,50 —- 
pi 


A METRO GOLDWIN MAYER A WARNDR . FIRST apresente A WARNER FIRST apresenta A COLUMBIA PICTURES apresente 







| apresenta 
LAUREL WILLIAM | homem 
HARDY e | row 
CHARLES BETTE, ia Floresta — HORARIO — 
CHASE DAVIS ram Max, OF 2; 3,40; 5,20; 7; 8,40; 10,20 
-- o gordo 7 







com 


“RANDOLPH 
SCOTT 


HARRY CAREY -- NOAH BEERY 


— o mugro 

e o magrissimo 

na supor comedia 

do grande moatra- 
— "OM — 


FILHOS 
DO 






Complementos: — Peixes Coloridos —. Desenho, 
Arredores de Acropolis. 






























e ninda q emW 340 580 
DESERTO OS IRMÃOS MARX TH B4O 1020 
A 4 é rés "e rrOne 
EM — 
à como mm | MODAS DE 1934 El JS 
HOLLYWOOD O Dia 0) a uatro ; E 
TUNLNA TODD e FASHIONS OF 1036 ã y f EA hp ; 
usrroToNd E PIS q ——.:; í PN A CRISE PA S50U — desenho AR A 3) Hr 
qu A BELLA E A FERA — desenho sondro | FOX MOVIETONE/AIRPLANE gratos À PARAMOUNT SOUND NEWS (actualidades) A b: So | 
(notualidades) PARAMOUNT SOUND NEWS (actualidade) | * NEWS PA, ” 


MALAS SIS DS DAS S SSIS SD ADS DALLA PRA DADA 
PP DAP AMI 0 1 17 re A a mA A IP a AA 


nem o rr a 












ES 






nas Cineria Jonial 
apresenta uma al 
tida q bem opportuna-re- 
portagem de ncontoclmertos- 

da actualidade nacional; 
A porado dos Integralistas — Tomas 
ao Blo — Embarque don “foothalvra* 
brasileiros, para Roma e E gratdo ma- 
nifestação da classe trabalhista — En. 
trega dus credencises do embaixador da 
Rumaúia — Excitraão no Oeste de São 
Pauto: Piraósinunga, Limeira, Piraci 
enda,, Nota Odeman 8 Complnas. 





om BABY le ROY( as. EA 
DOROTHEA WE A 


O 1 O a a 

















+ a TS 
a 








| E "Mim ANE BABY ISSTOLEN” | 


FEIRA NO 


= - 
























SESC f== 












ATNDA HOJE, &s 20 0 23 
horas, será representado 


AMOR... 


do 
Oduvaldo Vianna 


Gta sa 








PARISIENSE — HOJE 


“Estudantes e CRaana: Ecs tscepaa ad canso Feslicas E AGROO 
Poltronas .....:.. RSS DDR LRN STE DA 28000 





sz, 

















HOJE - ás 20e 22hs. AMANHA não haverá 
ULTIMAS REPRE. espectaculo, para reali- 





O CINEMA DOS BONS FILMS 

















| SENTAÇÕES zar-se o ensaio geral de 
| 2.00 — 4,00 pre 8.00 6 10.00 quo desde Março está no da engraçadissima t& ros 
Sb comedia de CARLOS| Marabá 

| A FOX FILM apresente Rival-Theatro ARNICHES "| ' 







que PROCOPIO 


apresentará -«—- SEXTA- 
FEIRA, Dia 1.º de. JU- 
NHO, em 2 sessões, às 


da Aid 20 e 22 horas 


; “MARABA'” 
Uma das maiores |, 


e é um grande es 
creações de grande espectaculo 


PROCOPIO de Joracy Camargo 


WILL 
ROGERS 


ZASU PITTS 


PÃE DE 
FAMILIA 


KRAKATOA 


O film educativo premiado 
em 1933 pela Academia- 
de Arte de Hollywood. 


NAVIO PRATA (desenho) 


O MAIOR E MELHOR CINEMA 
Rua Alvaro Alvim, 33 a 37 — Telephone: “2-8529 


HOJE - A's2-4-6- 8: am horas 


com cerca de 


200 Represen- 
tações 


.e que, nos primeiros dias do 
mez de Junho, que entrará 
depois de amanhã vas cas 
der Jogar a outro estrondo» 
“EO auccosso 


ELLA e EU... 


do Borr e Verneull, tradu- 
cção de Alberto de Queiroz, 
Grande suceesso do 


DULCINA 


ne- princeza moderna que 
se apaixona pelo seu biblio- 
thecarlo, 


Brilhantes trabalhos de 


Odilon, Durães 
e Aristoteles 



































FAY WRAY 


JOHN MILJAN 
e NOAH BEERY 


Na super producção da Universal 


“SOB FALSAS BANDEIRAS” 


(MADAME SPY- 
COMPLEMENTO: 
UNIVERSAL JORNAL — Actualidades 

















RIR A BOM RIR... 
OUVIR MUSICA DELICIOSA 


TEATRO REPUBLICA 



































E mais: — KAY FRANCIS em 
PRESA DO DESTINO 


A dd 


2º Feira — Maurice Chevalier, em 






































AMANHA : 
NOVIDADES DA BROADWAY Fi Revista da Unlverei LI Ç ÂÃ 0 DE ÂÃ M OR VESPERAL HOJE — A's 8 34 da noite 
1 1 BANDA MUNICIPAL — Short da Warner-Firet — com 
FOX Movietone Airplane News 7 x 68 E for om da MOCIDADE pes 
RADM o ma A e aum ear Sd” 7 a preços reduzidos 
ainda com 












MASCOTTE — HOJE. PRIMOR — HOJE 


EDMUND LOWE em “WILLIAM COLLIBR em 


DE GUARDA AO SEU | TESTEMUNHA INVISIVEL 


ADOLPH MENJOU em 


FACIL DE AMAR 


CINEMA PARIS 


Na tóla: JAMES CAGNEY q 


FOOTLIGHT PARADE 


CHA AN BICK FORD em 


A JUVENTUDE MANDA 


No palco às 4 e 9 horas: PELA COMPANHIA 


HADDOCK LOBO — HOJE 


SESSÃO FEMININA 
Nenhorna e senhoritas! — LOU 
ROD LA ROQUE em 


S. O. S. ICEBERG. 
RICARDO CORTEZ em 


AS FINANÇAS DO AMOR 


No unleo ár O horaar 


AMOR... 


Sabbado — VESPERAL do 
CEARA" 


com um formidavel pro- 
gramma regional, organiza- 
do pelo ilustre violonista 
cearenso  Mogart 


GART COOPER em 


ADEUS A'S ARMAS 
FERNAND GRAVEY em 


APAIXONADAMENTE AMOR 


WILLIAM POWELL em 


À Casta Suzam; 



















TIM MAC COY em 




















Atowjo, PREÇOS — FPrisa 8 Camarote, 808; Poltrona, 08; Dalcão, 53; 
A LEI DA CORAGEM UANDO A SORTE SORRI | "DCE JONES em Genesio Arruda UND DR caes e Ti, PS E rr Galeria, 3%; Geral, /29000, | — “ “qrncluldo o imposto) 
BANCANDO O TOM MIX Q REI DO VOLANTE n chanchadas pp eq sb petd ba Breve em todas as lvrgrins 


Amanhã: As intrigas na corte de 

Lula XV — A helln desconhecida 

— Desafiando n morte — Aguta 
de Penta, 3º q 4º eDlaodioo 


CONCERTO GATUNO 


“Amanhã: A humanidnde 
Marcha — Glorln e poder, 


do Brasil, mun só volume; 
“AMOR... É “CANÇÃO 
DA FELICIDADE” 
usam": Pt lã 


PERDEU-SE 


A pessoa que achou 





Amanhã: Cocktail musical —'Fn= 

efl de amar — Sabbado: no palco; 

Jéen Totn" em “Eu sou de clroo” 
(chanchada) 















CHEGOU RAMON 


2º felra: Ninançau do AMOR) e * Na terra de ninguem ninguem 
No palco: O engador de elrco com Gemento Arruda 


CINE FLUMINENSE 


Campo de São Christovio 


Amanhã: Voses de coração 
— Ninanacre 


AMANHÃ — 











“A CASTA SUZANA” 


COMPRA-SE|DETECTIVE 












POPULAR - Hoie 











THEATRO CARLOS GOMES CINEMA FLORESTA 





carteira 





uma 


e 37.0 38: rea 




























COLCHÕES DETECTIVE — LIMA 





com: IRENE DUNNE E caixas  registradoras;: concertade 






comedin, 








com RAN DE 
ce E OQUE: = = BE 


nprescutição dessa cadrnordannria cevisin é mn quis expressiva Vieterio: de SANDEL 


JERCOLIS, 
Bait nutuvel da eneantadora entrelin GODIA MILVA, n figura sem var 


PSP rece enem ao perqueramracveça — 
da revista no Brasil ! a mnir 


“Eram 
——— 


o 


A. Ve PATRIA — 'T, G-0074 


Hoje em Matinte e Solrée 
3 FILMS DELICIOSOS 


Cavando 0 (Elle 


nor JOB EB. BHOWN 


ABRAÇA-ME BEM 


tor JAVTES DUUN 
e BALEY quiLktS 
PESA ABL ALA ALA 


Amanhã —- Amanhã 


PRISIONEIROS 


nor DOUGLAS FAIRBANKA 
mn. PAUL LUKAS, MARGA- 
BET LINDSAY 


CAMINHO DO PARAIZO 


Dor HENRY GARAT 
e LILIAN HARVEY 


Bem quente 








—— — ee — eme = = 















o 
RANMA 

















* CASA DO CABOCLO . 
HOJE An 415 . & HOJE 


e 10 horas 
Ultima memnna dy crepresentnçõos da peço sertanejas 


PORTEIRA VÉIA 


erietnalo de PARAGUASSL” e Ho MIRANDA, 


Cine Casino Tabaris 


RUA PEDRO IL Nº 25 








HOJE — A surprohendente poituias ão do genero — “s6 para 
— adultas” 


VICIO E PERVERSIDADE 


Scenus do alto 



















Occupação immediata 


Offerecese a 2 vendedores, de boa 
apresentação, patos a se encarregarem 
dn venda de refrigeradores electricos. 
Commissão liberal e conducção gratuita, 
presentarse-de ] és 2 horas, á rua 
Bucnos Aires 29, 10, com Rocha Brit- 
to, Seja o primeiro & agresentar-se! 


al 17200) 








sabor remtiata, com maravilhosas poses de 


Auresentação tus melheres quudros-do aviginol *TON- NU” ARTIÉTICO 


RA RA DO GARIMPO 


SEGUNDA- FEIRA a "VUARÕOOLOS DO MAR”, 
mertuneto de ossumpto do Mttorul mordentiso, 








original 






Prohibldo para menores e senhoritas, 











dº felro .—s DIA Sly 
UV CONDE UE MONTE - 
tec dota 


a CHAPÉOS 


+» Precisa-se bos chapelelra . à tua, Ju: 
lio ed Castilho 57, app. 72 Tel, 7-1631, 
(L 18513) 


“COPACABANA 


To let nice fiurmished room in family 
house with or without board near the 
ch: Rua Maul  Prmpeia n. 9 tel, 
75193, ( ML 1930) 


PALCO =: 


pre pelo me 

nor preço. 

Assembléa 106. Tel. 2-1224 

HE pu bass tl, 15494+ 
PEDREIRA 

Vende-se uma area de 20,000 metros 


quinicados, ma Estação do Rocha, Tra- 
tase no Banco Regional, 


(L 17724) 
COFRES 


Usados vendonse de 1a 2 portas, 
tstrangrivos e nacionaes, Temos cofres 
dede SudPonO, d cum Seu q 
mem 231 


“CORRESPONDENTE 


Precisa-se para cortespondencia fran. 
ces é portuguesa, pessoa competente, 
Resposta com informações pura, a por 
taria deste jornal a caixa 
dei “x “166310 


aa 


E) PAUTA para 4-0603, à rua Santanna 


BID] TA 


queira 
intermediarios, Trata-se mu mesma, 





Luir Pinto babil profissional cucar- 
rega-se de fabrico e reformas de col. 
chões por: preços. sent competidor é xá 












q E (Lº 10986) 


ESCRIPTORIOS 


Alugam-se optimas salas, em predio 
novo, servido por elevador no n, 5, 


da Travessa do Ouvidor, Lratar na lo 
ja — (Centro Loterico). 
(CL, 17815) 
das curtas e 
lon gas 
10 prestações sem fiador. As- 
semblén 106. Tel, 2-1224, 


PLS 938 A de on- 
1:000$ em 
(1 18296 








JOIAS DE 


OURO | 


prata, platina a brilhantes, com 
pra-se o pagu-zo melhor preco du 
praça na 


JOALHERIA LEÃO 


RUA 7 NETEMBRO. 159 
To nm 
(E, FB406) 


CASA 


Vende-se uma oplimamente Ins talla- 


da num terreno de 11 x 60, com bom 


jardim, horta e pomar À travessa Cer- 


Lima mn, dt, Não ec attendo & 


EE 15513) 


comprasse e vendese, oíficiua de, pri 
melea ordem; atendese a chumá: ER 
Rua Buenos - Alres mn. 143, Tel, 38155, 

E 16584) 


O “Centro das Rendas” 


E" no 75 da Av. Passos. Ahl o preço 
de varejo É o mesmo do atacádo, Ê as 
rendas; rendas para tudo, 


AL 17682) 


“MISSOURI HOTEL - 


App. e quartos espaçosos agua corren- 
te nos aposentos, parque, asseio, fino 
trato. Flamengo, Senador Vergueiro 219 

(L' 18418) 


Troca de lições 


Rapaz brasileiro, de fina educação; 
com apreciaveis conliecimentos de fm 
alez, procura moça ingleza ou norte- 
americana, afim de permutarem lições 
desses idiomas. Cartas para O. A, 


Neste jornal. 
(L 16638) 


APARTAMENTOS 


Completos com 5 peças desde, 300 
com B peças desde 4308; ha tambem sa 
bilindos, Ay, Niemeyer 174, pedir q 
oumibus da Edifício phone 6-3773, 


(L 18465) 
Piano Steinway 


Vende-se tum Completamente novo — 
frreça de ercasião urgente tiger) Rio 
rango o 123, AL 18463 


MADEIRAS EM TORAS TORAS 


- Actceita para serrar em.em 
genho horl. 
zontal a partir de 150 réis por PÉ qua 
drado, maximo de rendimento serragem 








uniforme “4 rua" Ge 
Te. garage o a 


Ste 19399) 


(EMPRE ESA PASCHOAL SEGRETO) — TEMPORADA JAR DEL JERCOLIS HOJE — Solrér — HOJE Telephone G-2057 a a sem vales pertencentes 4 
D; —— a citura de clhero; ui 
MAIS ARROJADO E MODERNO ESPECTACULO DE REVISTA COM A FERNIE INTITULADA: Mun Jardim Botanteo, 074 — DI (am muita falta, entrogão nb, Veto um piano urgente - “Pagamento depois “de terminado, Ino 
Hoje o Amanbhã dacção carta para fer procurado é gra- T 1. a 428 vertigações e “panças, Rigórnso ale 
d E an do DO AMOR ||) canção DE LISBOA [iii sas meme el 3-4286. -- | o dba, Tra 
| comedia, y nana Cortes hellinaimo Eus portuguen CRANDE FARC OS : - » “L 18455 + , Bala L NETTO. 
E COMEDIA DE UM LAR TREZE MULHERES achina de escrever. aa ZU 


Só acceita investigações privadac com 
sigilo absoluto, SR. LIMA, rus da Cor 
rioca IO, 1º sala 4, Tel 7847, 


nes (L 16676) 


Product pharmaceutico 


Vende-se um, licenciado pelo D, Nu 

ratar com sr, Norberto Trinr 

findo: à rua Dr. Celestino a. 10% Ni 
elheroy. Telephone 2580, 

(L 18484) 





RADIO? 


PHILIPS 938-A4 onda vurto 4 
ongu, pega, Europa e USA, 155 
Dor mez só, Outros typos desãa 
J5$ mensies — VALVULAS ba- 
tatiesimas! Visltom a CKS — 
Fone 4-1671. 


242 RUA SÃO PEDRO 242 


(4723) 





PYORRHÉA 


Dr. Rubem Silva — R. 7 So 
tembro, 44, 3º and T. 2-0360. 


|| Cura Garantida; remedio do tua 


exclusividade. 
(HTS4D) 


MANICURE 


Mile. [da Sbrana previne a sua dir: 
tincia “clientela que transferiu seu qa 
inete para a' Perfumaria Cameiro á 
rua 7 de Setembro 99, Tel, 2—8807,! 


onde aguarda as ordens, 






